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RIO DE JANEIRO 


IMPRENSA NACIONAL 


1887 


PROPOSTA E" RELATÓRIO 


DO 


MINISTERIO DA FAZENDA 


1667 


hugustos e Dignissimos Senhores Representantes da Nação 


Em cumprimento da Lei n. 2887 de 9 de Agosto de 1879, venho apresentar-vos as 


propostas dos orçamentos para o exercicio de 1888 : 


PROPOSTA DA DESPEZA 


b 
Art. 1.º A despeza geral do Imperio para o exercicio de 1888 é fixada na 
NORA DO so cersse cesscrrsssesso Et MAS eli rena Sa 68 141.491:908$147 
que será distribuida pelo modo seguinte : 
MINISTERIO DO IMPERIO 
E O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio é autorisado a despen- 
der, com os serviços designados nas seguintes verbas, a importancia de 9.079:855$497 
| A saber: 
4. Dotação de Sua Magestade o Imperador..........ccrrerress 800 : 0008000 
2. Dita de Sua Magestade a Imperatriz..........ccererecenees 96:0008000 
8. Dita da Princeza Imperial a Senhora D. Izabel............. 150:0008000 
4. Alimentos do Principe Imperia! do Grão-Pará o Senhor D. Pedro. 8:0008000 
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Dotação do Senhor Duque de Saxe, viuvo de sua Alteza: a y Pri 
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Alimentos do Principe o Senhor D. Pedro......se.. 
Ditos do Principe o Senhor D. Augusto.....ccsesero E a pe OS 


Gabinete eq RR 
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Ajudas de custo de vinda e volta dos Deputados.......... 


Conselho de Estado. ....ccccocanveseocenecesanconcanconsasaro 
Secretaria de Estado .... 
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Seminarios EpiSCOpÃeS. . pjsio a.o e e bibagtpis o é jo Teto lo pinto a fofo io a mo ai 
Pessoal do ensino das Faculdades de Direito.........eccceress 
Secretarias e bibliothecas das Faculdades de Direito .......... : 
Pessoal do ensino das Faculdades de Medicina...........e... 
Secretarias, bibliothecas e laboratorios das Faculdades de Me- 
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Pessoal do ensino da Escola Polytechnica... - 
Secretaria e gabinetes da Escola Polytechnica..... 


Escola de minas, de Ouro Preto... ... 


na magnipo jo aca NO NO ja ra fa oo aa ga (O e 


Inspectoria da instrucção primaria e secundaria do muni- 
cipio neutro, pessoal e material da instrucção pri- 
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Pessoal e material do Internato de Pedro II.. 216 foca A 
Idem idem do Externato de Pedro II..........cccesesemeneess 
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Academia Imperial das Bellas Artes.............. PE DEE a a 
Imperial Instituto dos meninos cégos........c..... Be o De 
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Asylo dos meninos desvalidos............ ra NRP 
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140; 2508000 
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44:1648000 
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373:9208000 
205:7008000 
92: 4128000 


84: 8008000 


560: 1803000 
212:5805000 
181:2093000 
67:50053000 


87:550$000. 


75:1683000 
61:8653000 


116:5893000 
2:0008000- 
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q sr TABELLAS 


N. 1.— Tabella demonstrativa da receita dos exercicios de 1866-1867 a 1885-1886 
Eden 4 N. 2.— Tabélla demonstrativa da despeza dos exercicios de 1866-1867 a 1885-1886 


E é N. 3.— Renda provavel no exercicio de 1886-1887 inclusive o 3º semestre, 


4.— Renda provavel no exercicio de 1886-1887. 

5.— Orçamento da receita geral do Imperio para o exercicio de 1888. 

6.— Demonstração das operações de emissão, substituição etc, de papel-moeda, 

7.— Quadro das loterias concedidas pelo Poder Legislativo Geral extrahidas e por extrahir. , 

8.— Quadro demonstrativo das loterias extrahidas no Imperio no anno de 1886. 

9.— Estado da divida externa fundada em 31 de Dezembro de 1886. 

N. 10.— Tabella das amortizações que se tem feito até 31 de Dezembro de 4886. E 

N. 11. — Tabella das remessas feitas para Londres de 1 de Abril de 1886 até 31 de Março de 1887, 

N. 12.— Emissão de apolices da divida interna fundada desde 1827. 

N. 13.— Tabella dos juros das apolices de 4, 5 e 6%, pagas de 1 de Abril de 1886 até 2 de Abril de 
1887. 

N. 14.— Tabella dos juros das apolices de 6% emittidas em virtude do Decreto n. 4.244 de 15 de Setembro de 

| 1868. 

N. 15.— Demonstração dos juros das apolices do emprestimo nacional de 1879, pagos de Abril de 1886 até 34 
de Março de 1887. 

N. 16.— Apolices compradas para execução da Lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848. 

N. 17.— Estado da divida interna fundada até 31 de Março de 4887. 

N. 18.— Divida inscripta no Grande Livro. 

N. 19.— Divida inscripta nos Auxiliares das Provincias. 

N. 20.— Estado da divida anterior a 1827. 

N. 21. — Tabella das lettras do Thesouro emittidas e amortizadas de 1 de Abril de 1886 a 31 de Março 
de 1887. 4 

N. 22.— Tabella das lettras do Thesouro autorisadas pela Lei n. 3.229 de 3 de Setembro do 1884. 

N. 23.— Demonstração do emprestimo do cofre dos Orphãos. 

N. 24.— Estado da conta de bens de defuntos e gênios, 

N. 25.— Demonstração dos depositos das Caixas Economicas. 

N. 26.— Depositos do Monte de Soccerro da Côrte. 

N. 27.— Estado dos Cofres dos depositos publicos. 

N. 28.— Depositos de diversas origens, excluidos os das Caixas Economiças e do Monte de Soccorro. 

N. 29.— Fundo de emancipação. 

N. 30.— Quota especial dos 5 % addicionaes, applicavel á libertação dos escravos de lavoura é mineração, 

N. 31.— Quota especial dos 5 % addicionaes, destinada a subvencionar a colonisação. 

N. 32.— Quadro demonstrativo da divida activa de impostos lançados pela Recebedoria do Rio de Janeiro. 

N. 33.— Quadro demonstrativo de impostos lançados pelas estações de arrecadação da provincia do Rio 
de Janeiro. 

N. 34.— Resumo dastabellas parciaes da divida activa em 31 de Dezembro de 1886. 

N. 35.— Tabella da divida activa externa. 

N. 36.— Tabella das quantias despendidas em Londres pelo Governo Geral com os juros de 2 % garantidos 
pela Administrações provinciaes às estradas de ferro 

N. 37.— Commercio maritimo de longo curso. 

N. 38.— Commercio maritimo interprovincial. 

Nº 39.— Resumo dos principaes productos nacinonaes exportados. 

N. 40.— Demonstração da navegação de longo curso e cabotagem. 


N. 41. Quadro da renda arrecadada pelas Alfandegas nos exercicios de 1883 - 1884 a 1885 - 1886, 
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42. — | Quadro tado do imposto E EO municipio ão Rio de 
43.— Quadro estatistico dos estabelecimentos industriaes. 

a Mappa estatistico do eta de Eufineiaias e no das Socied: 
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46.— Demonstração das rendas arrecadadas RE Recebedorias. 
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4T— Quadro da arrecadação das Mesas de Rendas nos exercicios de de 


Creditos supplementaress. 
O Orçamento. Estudo de legislação comparada, 
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Relação dos Decretos, Circulares e e nstecções do Ministerio da Fazenda, expedidos de 1 de. Maio de 1886 


até 30 de Abril de 1887, 


Relatorio do Director da Casa da Moeda. 
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Relatorio do Administrador da Imprensa Nacional, 
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Bens Nacionaes, 
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Bancos e Sociedades bancarias. 
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Geographico e Ethnographico Brazileiro.. 
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» Artes [5] Ra Da ns erdomoss crie hace os 


o É PAP 231:7108000 
“ Inspectoria geral de Saude dos VE STAR o PARE > AO 204:9408000 
Lazaretos e hospitaes maritimos..........isettritiio 70:7228500 
SOCCONTOS PUDLICOS 64% «smash o catesemers ereto ssipsercersreranii 100:0008000 
Limpeza da cidade e praias do Rio de Janeiro... ...ccicittiit. 627: 9862664 
Irrigação da cidade do Rio de Janeiro. ..-...cccseccerters 100:0008090 
Obras Masaic asc sdarae o Epa EE É ds 400 :0008000 
Eventuaes... ! BAGS o stia DES SE EI VE So :0008000 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça é autorisado a despender, 
com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de. ...... G.474:7938208 


A saber: 
Secretaria de Estado....... 141:0708000 
Supremo Tribunal de Justica, à ? 164:8128000 
616: 1828000 
85:0628000 
2.799:6108878 
120:0008000 
758000 
8008000 
2: 0008000 


976:36098000 
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Justicas de 1º InStdicia.e-secsnbrass. 


Despeza secreta da Policia.... 

Pessoal.e material da Policia.... 

Casa de Detenção da Côrte.. 

Asylo de Mendicidade 

Corpo Militar de Policia da Côrte......esesecececerenteoo 
Reformados do Corpo Militar de Policia 
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E 0 
Auxilio á força policial das provincias e Guarda Nacional.... 200 :0008000 
DRA  CIRALOS ado criem o RAE ER ud O à Da att O Ri 90:0008000 
Conducção de'presos de Justiça. >... us covas is ces core 5:0008000 
Presídio de:Fernando de Noronha... “Sacer co nano SRS wo 244:987$500 
EIVELLIA ES eis ro alia mise 8 RD e NR o Po Ri A 5:0008000 
DONOS Emos eicomarcas. o sgrn e CENA Dos Re 20 :0008000 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


(0) Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros é autorisado a des- 


pender, com os serviços designados nas seguintes verbas, a ram de 940:206$666 


A saber : 
Secretaria de Estado — moeda do paiz.....i..ccicitieiiii, 156: 8654000 
Legações e Consulados — ao cambio de 27 ds. por 1$000...... 921:2758000 
Empregados em disponibilidade — moeda do PLZ Sm a 7:0668666 
Ajudas de custo — ao cambio de 27 ds. DOF ASDDD. is save MA 45: 0008000 
Extraordinarias, no exterior —idem......ciciittieenrel 70:0008000 
Ditas, no interior — moeda do ISJENCADEE rm a 10:000$000 
Elas o po rio Pe O AT Ad AURA e 130:000$000 | 


MINISTERIO DA MARINHA 


O Ministro eSecretario de Estado dos Negocios da Marinha é autorisado a despen- 


der, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 10.847 :314$29 
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A saber : 
EE TSLAGIAO CSiAdO em. seo vaca qe a a 109:792$8000 
RO A aa» E Maes A aRo GOO 1 24: 8008000 
PURE EGEnBMAL Ss Sa ERON 32:5808000 
Conselho Supremo Militar ..........ilo. ED, peace RD ses 10:948$800 
EE io PED per TR EO DDR ira Mo O dação 113:005$000 
RR DRE E neeaNOMOR(, Sar RO a 93:236$200 
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Corpo da Armadá e classes annexas 
Batalhão Naval.. .. 


2.476:5268275 
195:5008700 


Hospitaes 
Pharóes 


Material de construcção naval 


Combustivel 


MINISTERIO DA GUERRA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra é autorisado a despen- 
der, com os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia de 14.654:6848317 

“A saber; 
Secretaria de Estado, etc 203 :9978000 
Conselho Supremo Militar, etc 44: 3608000 
Pagadoria das Tropas da Côrte......... E 40:6758000 
Archivo Militar e Officina Lithographica.. 25: 9883000 
Instrucção Militar 331 :0993000 
Intendencia 99:9123500 
Arsenaes 851:2633300 
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O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio 


e Obras Publicas é autorisado a despender, com os serviços designados nas seguintes 


venhas; s6t importancia de Lit reisr ao, E DANE O 


A saber : 


E rasbenaania flo Esindos; cet her ie E Rd E Se 
2. Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional... Teto. 
à. Imperial Instituto Bahiano de ARCA e o cp ED 
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Museu Nacional 


Educação de ingenuos....x........cccio. CANO CON TAN SK Ca 
Garantia de juros a estradas de ferro contratadas ou já con- 

struidas, por effeito da autorisação da Lei n. 2450 de 24 de 
“Setembro de 1873....... E sea squdr aa CM do are fe sets cód 
Garantia de juros às emprezas de engenhos centracs, em vir- 


tude da Lei n. 2687 de 13 de Novembro de 1875 e do Decreto 


n. 8357 de 24 de Dezembro de 188! 


Fiscalisação de diversas estradas de ferro.. 
Para subvencionar a colonisação 


O O00800) 
LO: 0008009 
8: 4008000 
28: 1403000 
360:0008000 
870:6118091 
1.482: 0605669 
8.235:2103261 
144:5663500 
246: 4358000 
183:00 18060 
684:2133800 
602:3588000 
679:5668710 
1.765:1188500 
2.220:7808000 
2.200:760$000 
2,415:3188245 
100:0005000 
2.646:8005000 
2,714:8308400 
| 67:4803000 
12:9003009 
1758800 

= 


:0002000 


:SO283 18 


300 :0003000 
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= 
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Ss 
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PE p faia 


MINISTERIO DA FAZENDA 


O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda é autorisado a despen- 
der, com os serviços designados nas seguintes verbas,. a quantia de 


A saber: 


Juros, amortização e mais despezas da divida externa. ......, 
Ditos, idem dos emprestimos nacionaes de 1868 e 18705 
Juros e amortização da divida interna, fundada.........,, on 
Ditos idem da divida inscripta, ainda não inndada;, . sao RA 
Caixa da Amortização. .... à Reed a o DD DSO te O 
ARTPIDDISIAS nes go Tas fon Sidi o RR 
rir RD RARAS RR RT ANP E” 


EDU Co Re PORT 6 0 2a dp DD E O 


Imprensa Nacional e Diario Official 
Ajudas de custo 


Por ho Dra o Bco iodo bia o jo ao a a 


Gratificações Por serviços temporarios e extraordinarios 


"00 cce a 


vespezas eventuaes 


Ro RPENCAE aplanininio |, O colar Ao nie o aim empoto! ARDE 


Juros VELAS, O go re Ne Re 
Ditos dos bilhetes do Thesouro 


ORE fofa Duda p 5 po (o 


Ditos dos titulos de renda, que forem emittidos para indemni- 
sação dos serviços de ingenuos 


aa SI RO, O PRO S . 


Commissões e corretagens 


Juros do em prestimo do Cofre dos Orphãos 


PASSE quo o Too de ao rua 


64.203:711$814 


16.322:3438000 
6.061:8258000 
19.090: 2098000 
7:0008000 

- 184:392$000 
1.925:9788286 
994: 0528493 
9:375$8000 

657 :5748666 
1.037:2008600 
132:2278500 
4.303: 7908100 
471 :380$000 
30:5308000 
1.467:6158500 
186:0008000 
14:010$000 


8:0548000 
432:2328000 
70:0008000 
25:0008000 
100:0008000 
9.339:7308000 
350:0008000 
1.500:0008000 


18:000$000 
150:0008000 
600:0008000 


E Cs 


ds da ú k b 
sá 
30 CCOrT O. Denenserereneo ereerenenrenas rena naneneenana .... A 


A ” 
RREO Re ora O vamo ceu rdaRos rega gao na sRA Rs 


Co RR RE 
ddieismánio da garantia provincial de 2 of, ás estradas de 


“ferro da Bahia, 7 UR LO DE RRR A Da 2 Mo MR 
— Reposições e restituições. .........ecreriserecesrrenameers 


+ 


rã É: PM 2.º Fica approvado o credito extraordinario, na somma de 500: O00$000, 

E) con tante da tabella » 

E pn aire Ja Art. o E autorisado o Governo para abrir, no exercicio da presente Lei, creditos 
EA as supplementares para as verbas indicadas na tabella B. 

EP Aiko 4.º E' igualmente autorisado o Governo para despender, durante o exer- 

ibiciê desta Lei, até a importancia de 7.199:2338587, por conta dos creditos especiaes, 

* constantes da tabella C. 

Art. 5.º Continuam em vigor todas as disposições das antecedentes Leis de 
“orçamento, que não versarem particularmente sobre a fixação da receita e despeza, 
“sobre autorisação para marcar ou augmentar vencimentos, reformar repartições ou 

“legislação fiscal, que não tenham sido expressamente revogadas. 
Art. 6. Ficam revogadas as disposições em contrario. 


- 


+ 


ad so 


a 


“Rio de Janeiro, 6 de Maio de 1887. 


E 2858 ES uates PA Sousa 


PROPOSTA DA RECEITA 


ne fas E VIRA 1.º A receita geral do Imperio é orçada na quantia de 134.295:1008000, 


- Esse como producto do que se arrecadar dentro do exercicio da pre- 
* sente Lei, sob os titulos abaixo designados: 


ER sd ot ORDINARIA 
Em E | 
, Ra MATA , b! 
a Ee al Importação R 
e PE RA y 
a Rê do? 
gs Direitos de importação para consumo. covstussccocudocsrussco cr oco ds BE. O00C0DDGOIO 
: + ER e toe generos livres de direitos de consumo.......... ego 700:000$000 
MK, das capatazias........... es itenaps Conp Ur LNgs Shiro ão mA 300 :0008000 


— asamç qr O ans ARS perto tar ERR SR E 1.000:000$000 


Despacho maritimo 


Te, 
+ 
" ” 
«F 
- 


RS Que sensoessicestoscecsticsccrconio en njá sap o 
» de dóca.. Cote... suco. os Cove...“ eco... vu. se... + 120:0008000 


Exportação 


Direitos de exportação dos generos nacionaes.......cesereserereeers 18.000 :00082000 
Ditos de 2 t/a º/o da polvora, fabricada por conta do Governo, e dos 
metaes preciosos em pó, pinha, barra ou em obras, de 


É 14/2º/, do ouro em barra, fundido na Casa da Moeda e 
de 1 º/, dos diamantes........... ET agir = piquevarsabnéne 30: 0008000 
7 F. 3 


ab “e 


Interior 
| Juros das acções das Estradas de ferro da Bahia e Pernambuco..... 140:0008000 
Renda da Estrada de ferro D. Pedro II............cc.cce RPPS o 12.500:0008000 
» das Estradas de ferro custeadas pelo Estado.............. El 1.000:0002000 
Dado Correio (Geral, «ssxes arara pg eo sis bia o a one to a an DOE 1.800:000$000 
| » dos Telegraphos electricos. ....,... E RU 7 500: 0004000 
»º “da Casa da Moedas... Sassi ape stio o paço s/a o = SR 30:000$000 
» da Imprensa Nacional e do Diario Oficial.....ccseseseesos — 400:0008000 
pda Lihographia Militar. ss à sis set ao Wa ao ais Sea O SE 5008000 
pda Pabriga da polvara . ssa ja degelo o sitio o Dre aa rito 1:5008000 
» da Fabrica de ferro de S. João de Ypanema.......... 55 ME . 60:000$000 
| D = vdOS A PSenAOS dec di do va o e e ERA o A 10:000$000 
| prt admilasa de Correcção: pato ndo di cos dado aaa E ER 60:0008000 
| » do Imperial Collegio de Pedro II...... SR qi e 50:0008000 
» do Instituto dos surdos-mudos............. RA RA 3:0008000 
» das matriculas nos estabelecimentos de instrucção superior. 360: 0008000 
DR dos proprios nacionaes- DL. to Pas endiss du à minis orqb caia 120:0008000 
| BRR dos Terrenos MaAmaANIDOS. o, «memo 20 6 o uia dero cE TE EE PARA Ê 15:000$000 


Fóros de terrenos e de marinhas, excepto os do municipio neutro, e 
producto da venda de posses ou dominios uteis dos terrenos 


de marinhas, nos termos das anteriores Leis de orçamento. 10:0008000 
Laudemios, não comprehendidos os provenientes das vendas de 

terrenos de marinhas no municipio neutro .........co. 15:0008000 

Venda -de terras publicaso;.. 2... do tree run de ne dra e At 100:000$000 

Premios de depositos publicos............... rato a EMP O lv oro CS Mio 10:0008000 

Concessão de'pennas-de ASA. inca sera MD Cpo da eo o Caio ai 800:000$000 

Imposto de iransmissão de propriedade... .....ccccccrsteteras ++ 4.500:0008000 

»' Wade indusírias e profissõdass... E grs e CA 3.500:000$000 

de ITAMSDONies O Sadia rod e sa A É ME e e RENTE = ; 300:000$000 

DS DIRCUNAL: du ani cpa ne veio Mis 2d Ra vio E RR a «+ 3.500:0008000 

» sobre subsidios e vencimentos........ccresmsesress ata Sia 560: 0098000 

PU BODPE CADETES O À Do a of to O Mm ai OR 8 TA A 100$000 

Re Os CAIO ams E e ist a ER A PE A e Ea 250:0008000 

Cobrança da divida activa.....cemecos bien pia Dao o ao dio o Rio GPS AE 500:000$000 


Epa 
LXTRAORDINARIA 


ES “Contribuição para o Monte-Pio da Marinha. nisi dg Ãs Ma nêmioa à 40: 0008000 
RR Indemnicações....-....s....o.. DS a 4 Ra ES NS OO a 360:0008000 
Juros de capitaes nacionaes. . Em Cds PU de RS ni 250:0008000 


A — Venda de generos e proprios nacionaes........cccsieseneniirio 100:0008900 
E ReBSRo eventual... cessa. eremonrencerecona recorre. 1 O00:0008000 


134.295:1008000 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


FUNDO DE EMANCIPAÇÃO 


1. Taxa de escravos (inclusive a addicional)...(. 
2. Transmissão de propriedade dos mesmos... 
3. Multas... 

RORRRRIDANIÇÕE o doses sos reco: ER e O a a 
õ. 

6. 


Benefício de loterias isentas de impostos..... 
“Decima parte do beneficio liquido das conce- 
didas depois da lei................. 
Divida activa........... 
Imposto sobre os consignatarios de escravos. 
Imposto de 15 º/ sobre loterias... ........... 
Sello dos bilhetes de loterias...... E oi ad 
Remanescente dos premios idem (Lein, 1114 
de 27 de Setembro de 1860, art. 12,830),..! 
Importancia correspondente á quota de 1/3 
da taxa addicional de 5 9/0, conforme a Lei 
n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, art. 2º 
Ce DR EO PR IR 1.695:6665606 


Dita da de-1/3, conforme a mesma Lei, art. 2º, 
Ce DS Ti RR RR PR NE RP 1.695:6653066 4. 391: 3338332 


SERVIÇO DE COLONISAÇÃO 


Importancia correspondente à quota de 1/3 da taxa addicional de 
5 º/, conforme a Lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, 
art. 22530, 32º parte CS 4º.c.cseciresmesereros dba a 1.095:6668555 


Cor BO ses 


MELHORAMENTO DO MEIO CIRCULANTE 


Sello do papel...........cceserrcrecerenos RE RR 5. 000:000$000 
11.057:0008000 


Art. 2.º O Governo fica autorisado a emittir bilhetes do Thesouro, até a 
somma de 16.000:000$000, como antecipação de receita no exercicio desta Lei. 

Paragrapho unico. Continua a vigorar a autorisação conferida ao Governo no 
art. 2º, paragrapho unico, da Lei n. 3018 de 5 de Novembro de 1880, relativamente á 
conversão da divida fluctuante em consolidada, interna ou externa, no todo ou em 
parte. 

Art. 3.º E” concedida ao Governo a faculdade de receber e restituir os dinheiros 
das seguintes origens : 

Emprestimo do Cofre dos Orphãos. 

Bens de defuntos e ausentes, e do evento. 

Premios de loterias. 

Depositos das Caixas Economicas. 

Depositos dos Montes de Soccorro. 

Depositos de diversas origens. 

O saldo que produzirem estes depositos será empregado nas despezas do Es- 
tado; e, sias sommas restituidas excederem ás entradas, pagar-se-ha a differença 
com a renda ordinaria. 

O saldo ou o excesso das restituições será contemplado no balanço sob o titulo 
respectivo, conforme o disposto no art. 4 da Lein. 628 de 17 de Setembro de 1851. 

Art. 4.º Continua em vigor a autorisação dada no art. 14 da Lein. 2018 de. 
5 de Novembro de 1880. 

Art. 5.º Ficam revogadas as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, em 6 de Maio de 1887. 
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TABELLA — A 


CREDITO EXTRAORDINARIO 


=" 


EXERCICIO DE 1886 — 1887 


MINISTERIO DO IMPERIO 


Decreto n. 9682 de 29 de Novembro de 1886 


Para as be ag Rn ristas determinadas pelas medidas preventivas da invasão do cholera- 
morbus no Imperio 


no 
+ 


RBAS DO ORÇAMENTO PARA AS QUAES O GOVERNO PODERÁ ABRIR 
CREDITOS SUPPLEMENTARES 


Pelas ajudas de ensto aos Presidentes. 
Soccorros publicos. 
Ministerio da Justiça. 
Ajudas de custo - 


Aos Magistrados de 4a e 2a entrancia. 
Conducção de presos de justiça. 


Ministerio dos Negocios Estrangeiros 


Ajudas de custo. 
Extraordinarias, no exterior. 


Ministerio da Marinha 
Hospitaes : 
Pelos medicamentos e utensis. 
Reformados 
Pelo soldo de officiaes e praças reformadas. 
Munições de bocca : 
Pelo sustento e dietas das guarnições dos navios da Armada. 
Munições navaes : 
Pelos casos fortuitos de avaria, nanfragio, alijamento de objectos ao mar e outros sinistros. 


Fretes : 


he “o q Por differenças de cambio e commissões de saques, tratamento de praças em portos estrangeiros e em 
a provincias, onde não ha hospitaes e enfermarias, e para despezas de enterros. 


Eventuaes. 


Ministerio da Guerra 


Corpo de saude e hospitaes: 

Pelos medicamentos, ldietas e utensis. 
Praças de pret : 

Pelas gratificações de voluntarios e engajados, e premios para os mesmos. 
Etapas : 

Pelas que occorrerem, além da importancia consignada. 


E, Tot 


Despezas dos corpos e quarteis : 


Pelas forragens e ferragens. 
2 Classes inactivas : - 
Pelas etapas das praças invalidas e E de officiaes e praças reformadas. ed 


> 


Ê- Ajudas de custo: 
Pe'as que so abcnarem aos offciaes, que viajam em commissão dos as e 6 na 
Fabricas : 
Pelas dietas, medicamentos, utensis e etapas diarias a colonos. 
Diversas despezas e eventuaes : 
Pelo transporte de praças. E j a 


Ministerio da Agricultura E ad aa] 


Iluminação publica. » DE ta 
Garantia de juros às estradas de ferro e aos engenhos centraes : g 

Pelo que exceder ao decretado. 
Correio Geral. o 


jogo cos da Fazenda 


Juros da divida interna dida é 

Pelos que ocorrerem, no casc de fundar-se parte da divida fluctuante, ou de se fazerem operações de. 

credito. | e 
Juros da divida inscripta antes da emissão das respectivas apolices 

Pelos que forem reclamados, além do algarismo orçado. |. asda 


Caixa da Amortização : 


Pelo feitio de notas. 

e Juizo dos Feitos da Fazenda : 

a Pelo que faltar para pagamento da porcentagem da divida arrecadada. 
Alfandegas, Recebedorias, Mesas de Rendas e Collectorias : 


Pelo excesso de despeza sobre o credito concedido para a porcentagem dos empregados. 
Dijerenças de cambio: 
: Pelo que fôr preciso (afim de realisar-se a remessa de fundos para o exterior e o pagamento dos juros 
e amortização dos emprestimos nacionaes de 1868 e 1879. 
Juros diversos, inclusive o dos bilhetes do Thesouro : VE 


Pelas importancias, que forem precisas, além das consignadas. 


Comissões e corretagens : E o ge 
Pelo que fôr necessario. além da somma concedida. É Fe 
: Juros do emprestimo do Cofre dos Orphãos : É 
Pelos que forem reclamados, si a sua importancia exceder á do credito votado. : "e 
N Juros dos depositos das Cuixas Economicas e dos Montes de Soccorro : 


Pelos que forem devidos, além do credito votado. 
Exercicios findos : a 

Pelas pensões, aposentadorias, ordenados, soldos e outros vencimentos, marcados em Lei. ' 4 
Reposições e restituições 3 


Pelos pagamentos reclamados. quando a importancia destes exceder à consignação. 


vm 


.. 


OS ESPECIAES PARA OS QUAES O GOVERNO, PODERÁ FAZER OPERAÇÕES DE CREDITO | 


Leis n. 2348 de 25 de Agosto de 1873, art. 18, e n. 27992 de 80 
- de Outubro de 1877, art. 20 


Ministerio do Imperio 
o 


Leis ns. 1904e 1905de de 17 Outubro de 1870, c 2348 de 25 de Agosto 
de 1873, art. 2º, paragrapho unico, n. 6 


. 


formam os patri- 
monios estabelecidos para Suas Altezas as Senhoras D. Izabel e D. Leopoldina e Seus 


RR ADORO SUS ss ars caso Senescsessiêos 


Medição e tombo das terras, que, nos termos dos contratos matrimoniaes, 


Ministerio da Agricultura 


Lei n. 1953de 17 de Julho de 1871,art. 2º 8 2º 


Prolongamento da estrada de ferro da Bahia a S. Francisco 


Era 29 LR cesceceserreso  1.000:0005000 
Lein. 2397 de 10 de Setembro de 1873 


Construcção da estrada de ferro de Porto Alegre a Uruguayana..... 
Idem, idem do Rio Grande à Bagé.........cccccceer. 


3.109:4308861 
. 


Lei n. 2639 de 22 de Setembro de 1875 


Obras pára o abastecimento d'agua á capital do Imperio e custeio do tramway do Rio 


RR a success senvci vo Sesc sa cubos sadio r se dede an ana roe ado 1.000:0008000 


Lei n. 2670 de 20 de Outubro de 1875, art. 18 
Prolongamento da estrada de ferro D. Pedro II........ 


Lein. 3127 de 7 de Outubro de 1882 


Ramal do Timbó, da estrada de ferro da Bahia a S. Francisco ....cesteneeeeemeseeaessantos 195:130$303 
F. 


 Prolongamento da estrada de sto Maga ssesagesrsntireseaaseis 


x “ 


As 


Lei n. 2444] de 30 de Outubro de dps am. ea E” 


Garantia de juros para o melhoramento do porto da Fortaleza e o ER da respectiva 


Alfam OBA. e cerreneracanterenener eee ne rena nen mea nen cena encare n emas a canncanentecra 


e do A ” 


Ministerio da Fazenda sa ad 


, 


Leis n. 1837 de 27 de Setembro de 1870, artigo unico, e n. 2348 de 2 de 


a “Agosto de ARS My art. 7º, paragrapho geo Pe 4 Ee 
ã : 


Ld 


Fabrico de moedas de nickel e de bronze,....escurenananennanic ace tnasaer canannatonetacsd 


Lei n. 2348 de 25 de Agosto de 1873,0rt. 11,8 59, n. 2 


E 


Promio não excedente de 508000 por tonelada, aos constructores de navios no Imperio. ...... 50:0003000 Ra 


7.199:2338587 
re 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


LA a a e 


W ePois de largo periodo em que as rendas publicas apresentaram 

movimento ascendente, o exercício de 1884 - 1885 revelou consideravel 

& diminuição, superior a 14.000:0)08000. Felizmente esta situação anormal 

O modificou-se no exercicio seguinte, e tem desapparecido no actual. 

Num paiz novo, de pouca população, onde esta encontra vasto espaço 

para expandir-se e desenvolver-se, o retrahimento da actividade social, indicado 

por menor arrecadação das rendas publicas, era assumpto que, com razão, nos 
preoccupava a todos. 

Communico-vos, pois, com satisfação que no presente exercicio as rendas 

apresentam lisonjeiro aspecto. Estarão, porém, ainda assim em relação com 


os encargos do orçamento? Infelizmente, devemos confessar que não, segundo 
vereis demonstrado neste Relatorio, em que procurei expôr-vos os factos com à 
maior clareza, sem accentuar o que póde haver de desagradavel, nem encarecer o 
que ha de vantajoso. 

O deficit do exercicio de 1885-1886 eleva-se à somma de 25.446:2418750, o que não 
quer dizer, entretanto, como em logar competente demonstrarei, que seja este o alga- 
rismo accrescido á nossa divida publica. O deficit do corrente exercicio deverá ser 
menor cerca de 5.000:000$000, o que, entretanto, representa maior esforço de economia 
por ter augmentado neste exercicio uma verba importante de despeza — differenças 
de cambio, muito menor no exercicio anterior. E inquestionavel que, si a politica 
financeira praticada pelo Governo fôr fielmente mantida, não excedendo a 
despeza publica os actuaes limites, e crescendo a receita com o progresso do paiz, 
chegaremos ao equilibrio do orçamento. E' tambem certo que algumas despezas de 
caracter transitorio approximam-se do seu termo. Refiro-me ás obras publicas, a 
respeito das quaes, completando-se o que está planejado, si assim julgardes con- 
veniente, devemos mudar de systema para não onerar permanentemente o orçamento, 
tirando-lhe toda a ordem e regularidade por meio de despezas avultadas, sem 
limitação clara, com dous orçamentos, um até certo ponto regular e outro extraordi- 
nario que não obedece a nenhuma regra. 

Não desconheço que aos espiritos emprehendedores e soffregos seduzem taes 
commettimentos. Não me parece prudente, porém, que corram elles exclusivamente 
por conta, à custa e sob a direcção do Governo. O Governo constituido emprezario 
unico, com toda a responsabilidade do plano, direcção e execução de obras, é levado 
muitas vezes a erros que o interesse, a perspicacia e a fiscalisação dos particulares 
conseguem evitar. 

Por outro lado acredita-se nos recursos inexgotaveis do imposto para fazer 
face a todas as exigencias, sem reflectir que o imposto, quando exagerado, 
opéra como força deprimente sobre o progresso e desenvolvimento do paiz. 
Na luta da producção, em igualdade de condições, fica melhor apparelhado o 
povo que paga menores impostos. Na ordem politica ainda mais graves podem ser 
as consequencias desta situação; os cidadãos, vexados pelos tributos, são levados 
a detestar o regimen que lhes encarece a vida e ao qual attribuem os males que Os 
opprimem. Do primeiro caso nos offerecem exemplo neste momento as queixas dos 
productores e negociantes de um dos importantes generos da nossa lavoura. Quando 
em geral as nações estão protegendo com medidas directas a producção do assucar 
de betarraba, poderoso rival da canna de assucar, quando alguns paizes europeus 
estão mesmo alliviando notavelmente os impostos das suas colonias productoras 


| 
E 
] 


EM uma grande industria do paiz, não a mais rica pelo valor, AR a mais geral, 
E e justamente aquella que se exerce nas provincias menos prosperas do Imperio ! 
E que o deficit do orçamento, e a necessidade de novos e sempre crescentes 
ho impostos, nos tem impedido de supprimir de vez aquelles que mal temos podido 
* parcamente BREVE a | 
Foi com O fim de patentear o nosso verdadeiro estado financeiro que 
observei a pratica, já seguida por muitos dos meus dignos antecessores, de nada 
occultar que pudesse bem demonstrar a realidade da nossa situação. Temos 
“sem duvida realisado algumas economias nas despezas publicas ; mas devemos 
reconhecer que os simples córtes no orçamento, que as reducções ás vezes me- 
ticulosas em cada uma das suas verbas, não têm conseguido restringir o 


dispendio na medida indispensavel. Por outro lado a escassez dos recursos 


de offerecerem os balanços definitivos o espectaculo, nada agradavel á regu- 

laridade da nossa administração, de apresentar sempre excedidos os creditos 

votados ! A experiencia, pois, de tantos annos nos ha de ter convencido de que 

4 “ - convém lançar mão de medidas mais efficazes e completas para limitar as des- 
pezas publicas; não bastam, repito, simples córtes mais ou menos justificaveis no 
orçamento, é indispensavel uma reorganização de quasi todos os serviços quer civis, 
quer militares, não só para extirpar abusos que introduziram-se e alargaram-se 
com o tempo, como para supprimir serviços e repartições dispensaveis, que, ora O 
desejo de melhoramentos, ora o espirito de imprevidencia deixaram estabelecer o 
medrar ; 

Não menos devemos attribuir a pesa ou o desenvolvimento de alguns ramos 

“e, da administração ao desejo natural de collocar o nosso paiz ao lado de nações 
- mais adiantadas, e de satisfazer as aspirações da grandeza que desejamos á nossa 
“patria. 

Em artigo especial, sob o titulo — Regimen financeiro — torno a esta questão que 
merece ser estudada em todas as suas faces; pois, não devemos acompanhar os 
espiritos menos reflectidos, que não duvidam onerar indefinidamente o futuro, es- 
perançosos de compensações, muitas vezes fallazes. 

-. Tereis tambem nos artigos competentes noticia das autorisações que conce- 
destes ao Governo, e qual o estado dos differentes serviços pertencentes ao Ministerio 
da Fazenda. 


concedidos para serviços, aliás exigidos em certas condições, dão o resultado - 


EXERCICIO DE 1885-1380 


Em breve vos será apresentado o balanço provisorio contendo os dados rela- 
tivos a este exercicio. A renda, exceptuada “a do mez de Dezembro ultimo da 
provincia de Matto Grosso, ainda não conhecida, foi a seguinte: 


DEPILAÇÃO siste DE MS era SE O a a E 66 60 Pri e DS 71,430:7758788 . 
Despacho: Gnaritimos, as sis wa sao égo aisimordio data o ífio 425: 3089494 
ES POIECÃO, raro inio o erre ardfiia jo na Pa seda spo 14.858:875$919 
DATE RIDE SS aos nua 0/0 2/0 Su rabos e ADO a ROS e o 35.613:5598169 
EREP RO CUICANLA, 0.07 nro a o 0 s/olo a ola a alilaco sara as iara 1.999:788$185 


Totalida renda Tabellafn Ls ear ses o aatoiia saia otece io ab 124,328:3072590 


A despeza effectuada, não comprehendida a verba de manu- 
missões na somma de 1.363:8058455, se distribue pelos minis- 


terios deste modo : 


Ordinaria Extraordinaria 
TATO 55 aurigaa a oro porra 8.833:7079490 772:650$8783 
JUSVIGO » » «é nto Cio cia a pajandin 6/06 6.578:1742$556 
ESIAMEBICOS ça came sus É 814: 8748494 
MISTA: 2, fio salao Deimve Guia 06 10.732:664$174 846: 4628373 
PRLELER. aqui o a fe nie a a iecagp a fe E 15.143:1168345 
ETIQUILITA: + ocioo op ao sarna 92.865:4458434  7.408:9828873 
ERREI o da ea é orando 05.714:271$085 64:1998693 


140.682:2538578 9.092:2958722 


Total da despeza — Tabella n.2....... 149.774: 5498300 


Comparando com a somma da despeza o algarismo acima 
RENATA Testa ode fcii dem. casi bens Sel ir o RI 25.446:2418750 


ne “ A 


PA: Para se fazer, porém, idéa exacta do deficit entre a receita ca. despeza effe- 
És tiva deste exercicio, com o fim de conhecer-se precisamente qual a importancia 
“que accresceu á divida publica do Estado, convem deduzir a somma empregada 
no resgate dos titulos do emprestimo nacional de 1868, que deveria ter sido realisado 
no exercicio anterior, no valor de 782:8105000, e mais ainda a amortização feita por 
força dos contratos das emissões da nossa divida externa e dos emprestimos na- 
cionaes de 1868 e 1879, a saber : 


Deduzida da despeza publica a somma destas parcellas junta á de 782:810$000, 
antes mencionada, no total de 9.248:244$000, temos que a despeza real do exercicio 
importou em 140.526:305$300 

a qual comparada com a renda de 124,328:3078550 


reduz o deficit, ou os novos encargos accrescidos ao Estado, á 
16.197 :997$750 


Si esta amortização de divida não fosse feita em moeda depreciada, o que 
nos impoz o onus de 3.399:188$959, o deficit acima teria ficado limitado a 
12.798:808$799. 

Para solver, porém, todos os encargos do exercicio, para alliviar o The- 
souro de parte da sua divida fluctuante e, ainda, para resgatar as apolices da 
divida fundada, cujos possuidores não concordaram na conversão dos juros de 
6 para 5 por cento, obtiveram-se os seguintes recursos extraordinarios : 


Emprestimo de 1886, levantado em Londres... 52.662:738$556 
Emissão de apolices de 5 9/0. ....... Extiradecã» 47.309:4373184 
Emissão de moedas de nickel......... «... posa 321:0008000 
Differença entre a receita e a despeza do fundo 

de emancipação.......... DERA abas vo vue dos á 90:4028155 


Saldo dos depositos... .ssesemunenscnecescanes —  3,451:093$980 
dao cem +, 408 .G34:OTA4RTO 


8 
'PRAMEpOrhes, amet vamos Coccosonan os O VOS SST 
Estes recursos tiveram de fazer face não só 
dO AGE VUCUERTO. es mms ts A O E 25.446:2418750 


como ás seguintes despezas extraordinarias: 
Pagamento das apolices cujos possuidores não 

HOMIPanA (4 CONVERSÃO! cos if 22 anca oieraje sin aaja 6.458:2008000 
Resgate de letras do Thesouro..........cexe.re 11.376:0008000 
Despeza em Londres com a parte do emprestimo 

alli levantado em 41860 para a estrada de 

ferro de Pernambil6D. 2... ésenccnsissacando 7028148 
Entrega dos juros pagos pelo Banco do Brazil á 

Caixa da Amortização, nos termos da Lei 

n. 3263 de 18 de Julho de/1885, os quaes 

haviam entrado no Thesouro como receita 


Evonnalia ss at duas tadua ts rag rd a rar ARS 138: 1038630 
Supprimento para cobrir o deficit do exercicio 
de 1884-1885......... Simrararaia Eee o ate arado E SE 12.112:339$821 55.541 :5879349 


Assim, a somma dos recursos obtidos durante 
o exercicio ficou reduzida a......cccec.. ate st es Cred cao 48.293 :084$026 
como vereis do balanço provisorio a que já me referi. 

Este saldo, como sabeis, ainda é sujeito a rectificação pelas contas dos 6 mezes, 
além dos addicionaes concedidos para as liquidações, e comprehende a importancia 
de 14.130:590$609 em poder de responsaveis, que pela maior parte representa despeza 
já effectuada. 


EXERCICIO DE 1886-1889 


Antes de prestar-vos as informações que devo a respeito do exercicio corrente, 
convem declarar que, para execução do art. 28 da Lei n. 2343 de 16 de Outubro 
de 1886 mandando coincidir o anno financeiro com o civil, expedi em 5 de Abril 
ultimo Circular ás Thesourarias de Fazenda determinando que o exercicio de 
1886-1887 se compuzesse de tres semestres, sendo dous os proprios do exercicio, e o 


terceiro, que deveria ser o primeiro do exercicio seguinte a não ter havido alteração 
legislativa, e é o segundo do anno civil em que nos achamos. 


- Ocalculo que vos apresento está de accordo com esta deliberação e comprehende 
E as operações de 24 mezes, em vez dos 18 que entravam sempre nas estimativas do 
— Thesouro. , 

/ : Nesta conformidade a renda conhecida e constante dos balanços 
a od o PR e CRER DA ba maca» daN pa so ap ir oi 
ERA PA proporcional aos mezes que faltam para completar os 12 de que 
Ê A E se compunha o exercicio, e dos quaes ainda não ha balanço, é 

PR q covescoeo vo D1,811:6014006 
A do semestre addicional, calculada pela de igual periodo do 

exercicio de 1885-1886, importa em..........ueceeer cerusos 9.678:0733092 


Total dos 18 mezes do exercicio. ....... 134.779:0973196 


Renda provavel do 3º semestre annexado ao actual exercicio, e 
que deveria ser o 1º do de 1887-1888............. PEPE os esa E 67.389:5183598 


'Potal (Tabela TM. 3)..sccetcesocecaso 202, 163:5550704 


A despeza autorisada pela Lei n. 3314 de 16 de Outubro de 1386 é a seguinte : 


Ministerio do Imperio................... Ed to iN ro ana ioto E é EMITE 8.354:0448497 
» da Justiça. ...... Dad Sera os a SIP 09 PO EEN do sds 6.395:6053408 


» * dos ES ANENIPOS .isias na e sines A TRL e A nos TR 945:3508665 
» Marinha... «cesto e EA nda Na RE PADRE 1 PR 10.851:023=925 
» da Guerra 14.656:1785317 
» 
» 


da Agricultura .ce...sescesrerersoros as Adidas dos ds di 34.213:1833142 
da Fazenda....... MIC da wa CORNETA Rar dd é Mr ad 61.691: 2793540 


137.606:6715405 
Despeza extraordinaria da Tabella € 12.214:9658216 
149.821 :6373711 


Despeza ordinaria e extraordinaria do 3º semestre annexado ao 


actual exercicio... .......... AE Dad a UR ida sidç do RS E 74.910:8183855 


224.732:4563566 
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Transporte......... 224.732: 4564566 


Accresce a despeza autorisada pelos seguintes actos legislativos: 
Lei n. 2395 de 21 de Agosto de 1886: 


Restituição ao Lyceu Litterario Portuguez........ — 9:0008000 
Lei n. 3308 de 8 de Outubro de 1886: Era | 
Melhoramento do estado sanitario............... 300:0008000 | 


Lei n. 8208 de 9 de Outubro de 1886: 
Pagamento ao empreiteiro do prolongamento da 
Estrada de Ferro do Recife a S. Francisco e da 
Estrada do Recife a Caruarú............0..00 3.764:0978465 
Lei n. 3314 de 16 de Outubro de 1886, art. 41 : 
Pagamento de £ 70.000 aos concessionarios da 
Estrada de Ferro da Victoria á Natividade, na 
Provincia do Espirito Santo, ao cambio par... 622:2223222 
Decreto n. 9682 de 29 de Novembro de 1836: 
Medidas preventivas contra a invasão do cholera- 
TOP DAS. sede ros CR SP RRREÇR e s SEM TA AD TR 500 :0008000 5. 195:3199687 


229.927 :776$253 


PR DU O O EN 


Comparando-se, pois, a renda ordinaria do Estado com as despezas que foram 
autorisadas, deverá resultar o deficit de 27.759:220$459, ou, descontada a parte que 
pertence ao 3º semestre annexado, o de 20.237:9203202. | 

Acredito, porém, que a importancia real do deficit será menor, pois os 
differentes itens de despezas ordinarias e extraordinarias e por creditos especiaes 
estão computados na sua integra; e é certo que nem todas as verbas serão exgo- | 
tadas, do que resultará importante reducção no mesmo deficit. 

Na renda só calculei o producto dos impostos. Si, porém, incluir 125:000$000 de 
emissão de moedas de nickel e o saldo dos depositos que, talvez, attinja á somma 
de 2.953:3268469, o deficit se reduzirá a 17.159:5933733, exceptuado o 3º semestre 
para maior clareza desta exposição. 

Para cobrir o deficit do exercicio de 5 semestres, sendo um destes addicional 
e outro de liquidação, tenho lançado mão do saldo disponivel que ficou dos recursos 
do exercicio passado na importancia de 48.293:084$526, de que dará conta a 


E E O a WU 


synopse que em, breve vos será distribuida. Deste saldo, porém, já foram deduzidos 
23.016:0008000 até 31 de Março ultimo com o pagamento de letras do Thesouro, | 


EXERCICIO DE 1888 


“Para « Bi a renda provavel do exercicio de 1888 começarei apresentando-vos 
a sda ultimo exercicio encerrado, a daquelle cujo balanço provisorio está feito e, 
= finalmente, a do corrente exercicio, cuja apreciação já fiz, econsta dos dados da 
tabella n. 3. | 
A renda do exercicio de 1884 - 1885 foi de............ Es si 120.051 :7018771 
» » » » 1885-1886 » » | 
» provavel do exercicio de 1886 - 1887 deverá ser (tabella 
dE. A) AEW a ao nO o 6 a Pais clean TA 0 10 q O ga 134,779:0379196 


Deste modo o decrescimento consideravel das rendas, que se deu no exercicio 
de 1884 - 1885, diminuiu no exercicio seguinte e desappareceu no actual, o que me 
permitte calcular a renda provavel do exercicio de 1888 (tabella 

134.295:1008000 

Dir-vos-hei em que me fundo para apresentar-vos este calculo, deixada a base 
das médias, segundo o art. 34 da Lei de 22 de Outubro de 1843. - 

Direitos de importação. — A renda para o ultimo exercicio votado foi 
computada em 74.009:0003000, e não attingirá no exercicio corrente a menos 
de 76.000:060$000. 

Incluindo, porém, o accrescimo que provirá da revisão da pauta das Alfandegas, 
que estará em vigor nesse exercicio, posso calcular a renda sob este titulo 
CRS «ar - ria 81.000:0008000 

Direitos de exportação. — No exercicio corrente foi calculado que este 
imposto renderia 18.000:0008000. Acredito que pequena differença apresentará, si 
não attingir á somma em que foi avaliado. 

E' certo que no primeiro semestre do exercicio de 1888 a exportação do nosso 
primeiro genero de producção, o café, tem de ser muito reduzida pela reconhe- 
cida escassez da colheita deste anno, que não póde ser inteiramente compensada 
pelo elevado preço do genero. 

Como, porém, no segundo semestre do exercicio dever-se-ha dar á com- 
pensação dessa escassez, não vejo motivo para alterar o calculo do exercicio 
corrente, e pois mantenho a mesma avaliação de...... richie 18.000: 0008000 

“Armazenagem. — O calculo de probabilidade mostra uma renda cobravel 
no exercicio corrente de 986:970$000, pelo que acredito attingirá á média dos 
tres ultimos exercicios, e orço-a em... 

“ou 200:000$000 menos do que a orçada para 1886-1887. 


mento apresentado pela respectiva aa é esta renda renas 
quantia muíto approximada da que mostra a endp provavel do 
1856-1887, e | a xo 

Ftenda das estradas de ferro custeadas pelo Fetadags fi: 
orçamentos parcíiaes esta renda deveria ser estimada em 4.800: 000$000 ; q 
achando-se nella íncluídas ímportancias que devem ser escripturadas por jogo | 
pr de contas, limito-me a orçal-a em.............pseccssocscs- ” 4.000:0008000 
x quantia pouco mais elevada do que a calculada para 1886-1887, 


Itenda do correio geral — A repartição competente orça em 2. dot 
“Tal a sua renda; mas, atendendo-se à média da arrecadação dos tres ultimos annos k 
E cá importancia que se presume cobravel em 1886-1887, é prudente não eleval-a 
o mais de. .ssssscsscoresossesesros cen sersasao ssa busssssstado 1.800:0003000 | 
he Itonda dos Velegraphos.— A repartição respectiva calcula esta renda em E 
|  4,243:0008000, inclusive o producto dos telegrammas officiaes. E” tal, porém, o 
decrescimento da renda proveniente deste serviço publico, que não posso deixar de 
chamar muito especialmente a vossa attenção para este assumpto. 
já A renda arrecadada, excluindo os telegrammas officiaes, alias no exercicio 
E “ERES DDD E ER A cesrsceno o TM :22080T6 
A no exercício de 1884 - 1885 em,.,.,.........4+ EA 24, 2:44 5 PR 550:9032613 
» » DANOS UMES O di ss raiar PR Po PP FPP sá dos 255:5738891 ; 
» actual exercício a importancia arrecadada e a que se espera , 

DEPSGIDAS É AO, 00 dará io PA a Ega ed AO DS E Es e E DR 253: 3478790 


Deste modo, ao passo que temos estendido a rede telegraphica, com grande 
sacrificio dos cofres publicos, a sua renda tem consideravelmente decrescido. 
Parece-me que não reside sómente na concurrencia de linhas rivaes estrangeiras 
a causa deste facto, porém em outras que importa estudar. Não obstante, avalio 
a renda desta origem na média dos tres ultimos exercicios, que é a metade da 
que foi orçada para 1886 - 1887, isto 6, OM.....csirsis ii “mn 500: 0005000 


Honda da Imprensa Nacional. — A renda deste estabelecimento pu- Ê 
blico, inclusive a do Diario Olcial, póde ser avaliada na somma de.... 40 ): 0008000 ; 
segundo presume o sen Administrador. 

do a Ponnas Pagua.— O desenvolvimento do serviço e a distribuição de pennas 
' d'agua nesta capital permitte calcular a renda proveniente desta 
RR pras expo gro ros o pon na O a E TD DO 800:0008000 


Ev 


» sobre vencimentos. — Não obstante APP 6 probabilid 
en ar 0 E osuiipdo de 508:0008000 ) para o exercicio corrente, tendo em vista oa 
6 ar smo da média dos tres ultimos exercicios, não é fóra de. proposito orçar-se para 
“a — o proximo PRENCICIO CMI, Ps ans LED Creu ado 5 e ci pre po cu pesei 560:0008000 - 
Rad —  Convem notar que, para esto imposto ser cobrado, faz-se mister nova autori- 
A a “sação, nos termos do art. 8º da Lein. 3018 de 5 de Novembro de 1880, 
va Deixo de apreciar as restantes fontes de renda, que podereis avaliar na respectiva 
“tabela n. 5 por serem algumas pouco susceptiveis de alteração e outras de menor 
importancia. 
A somma de toda a renda assim calculada deverá produzir durante o exercicio 
CT SOR CP TRES NPR PN VESPA DOI Ag A 134.295:1008000 
e sendo a despeza ordinaria avaliada em.......ccccmesttttiis. 141,491:908$147 


Resultará o deficit total, desde já previsto, sem incluir a 
importancia dos creditos especiaes da Tabello C, de........ 7.196:8088147 


“A Lei do Orçamento do anno passado, no art. 7º, destinou o producto do im posto 
do sello para ser especialmente applicádo á retirada do papel-moeda, 

Foi meu intuito, propondo-vos esta medida, altribuir a este fim um imposto es- 
pecial, de maneira que a retirada do papel-moeda se effectuasse sempre e de modo 
uniforme, á medida que fosse entrando para os cofres publicos o producto do im- 
posto. A experiencia, porém, deste anno me tem provado que esta regularidade se 
obtem mantendo-se as ordens dadas á Caixa da Amortização, o que por outro lado 
permitte uma certa latitude ao Governo nas épocas em que se revela maior necessi- 
dade de numerario nesta praça. pe 

Accresce que o desvio de uma renda para a amortização de divida, diffi- 
culta o conhecimento da verdadeira situação orçamentaria e póde induzir a falsa 
apreciação dos recursos do Estado. Não duvido, pois, mantendo o mesmo proposito 
quanto á retirada do papel-moeda, propôr-vos que o producto do sello volte a ser 
incluido na renda geral do Imperio. 


Sendo o seu producto avaliado em 5.009:0008000 
e o deficit entre a despeza ordinaria e a renda calculado em..... 7.195:808S147 


ficará este reduzido a. 2.196:8085147 
mas, si contarmos, como se tem sempre praticado, embora não 

“muito regularmente, com o saldo dos depositos, que devemos 
calcular, por segurança, em.............. 


o deficit ficará reduzido a............... dO do à PECA np) : 196:8088147 
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REGIMEN FINANCEIRO 


A tendencia cada vez mais pronunciada para augmentar as despezas publicas 
não é peculiar ao Governo do Brazil, antes nos ultimos tempos se tem manifestado 
com tal generalidade, em todas as nações civilisadas, que póde ser attribuida com 
fundamento á necessidade de acompanhar o progresso social e de não contrariar as 
aspirações do espirito contemporaneo. Raros são hoje os Estados que não se têm visto 
na contingencia ds sobrecarregar periodicamente os contribuintes com imposições 
novas e de onerar a geração futura com o juro e amortização de emprestimos para 
encher o vacuo determinado pela satisfação das exigencias, sempre crescentes ,de 
melhoramentos ainda ha pouco não cogitados, mas logo reputados imprescindiveis. 
E não são poucos os exemplos de não bastarem novas contribuições e repetidos 
emprestimos para acudir ao equilibrio da receita com a despeza. 

Esta situação, á medida que se vai accentuando em quasi toda parte, tem 
provocado a previdente attenção e reflectido estudo dos estadistas com O fim de 
obstar a desorganisação das finanças, cujos effeitos a historia politica ensina 
quão difficeis são de remediar. As reformas, recentemente promovidas e effectuadas 
na legislação financeira de outros povos, demonstram até que ponto se tem julgado 
preciso acautelar o credito publico das contingencias creadas pela facilidade de 
despender sem olhar muito para as fontes da receita, de sua natureza exhauriveis. 

O estado financeiro do Imperio, qual tive a honra de expôr-vos, sem dar motivo 
a apprehensões terroristas, exige comtudo a maior ponderação dos poderes publicos 
em presença dos factos, que OS algarismos patenteiam, principalmente advertindo-se 


que é este anno consideravelmente escassa à producção do artigo mais avultado da: 


nossa exportação, e que os productores lutam com as difficuldades e incertezas 
inherentes a qualquer transição economica, ainda mais sensiveis quando se trata 
de substituição e reorganisação do trabalho nacional. 

Não é certamente em condições taes que se devem distrahir do adequado em- 
prego na formação da riqueza, para forçal-as a convergir como contribuições para 
o Thesouro, as sobras, que se apurem estes annos mais proximos, insufficientes 
talvez para maior incremento nas operações da industria. Não podemos usar, sinão 
com muito discernimento e só em casos imperiosos, do recurso do credito, ficando- 
nos mal pedir repetidamente ás praças estrangeiras os meios de compôr difficul- 
dades financeiras em tempos ordinarios, e não convindo consumir nos gastos da 
administração, por emprestimos internos, os capitaes do paiz que têm natural appli- 


E A SO MM DD sm ms» cm re 


“cação no nosso dia economico. Os emprestimos só se justificam pela ur-. 
* gencia e necessidade indeclinavel de momento, ou pela compensação que em maiores 
“vantagens delles aufere a geração onerada com o encargo do pagamento, Nem a 
“nossa industria é tão adiantada e remuneradora, o trabalho tão abundante e bem orga-. 
k; nizado, a população tão densa, laboriosa e economica que possamos descançar sobre 
asorte do Estado, si não cuidarmos de prevenir a emergencia de novos encargos 
sobre o futuro para occorrer aos dispendios de andamento dos serviços a cargo do 
Governo. 

No meu humilde conceito, a ideia capital do plano de melhoramento financeiro 
é a vulgarmente posta em pratica pelo homem de bom senso, que vê-se a braços 
com despezas superiores aos seus rendimentos — restringir-se ao que lhe permittem 
os seus recursos, cortando as despezas superfluas e, ainda com sacrifício, as uteis até 
chegar á justa e necessaria equação entre os dous termos de todo orçamento. São 
intuitivas a excellencia e efficacia do designio, mas a execução encontra as mais 
das vezes insuperaveis obices nas justificaveis intenções de não limitar os serviços 
existentes, antes de lhes dar maior desenvolvimento e perfeição. Para assegurar a re- 
alisação da maior economia no dispendio dos dinheiros publicos cum pre, portanto, 
que o regimen financeiro seja concebido no pensamento de exame o mais detido na 
decretação de cada despeza e de fiscalisação rigorosa e publica no emprego das 
respectivas quantias. Este empenho interessa tambem grandemente á sinceridade 
da pratica de uma fórma de governo, em que as despezas publicas são votadas 
pelos representantes dos contribuintes. 

Os lineamentos, em geral, da nossa legislação de fazenda, e o methodo parla- 
mentar de discussão e votação do orçamento, não discordam, sem duvida, dos bons 
principios seguidos pelas nações cultas e professados pelas autoridades mais com- 
petentes na materia. A pratica tem, porém, dado como resultado deficits constantes 

“na liquidação dos exercicios, não obstante o crescimento progressivo das rendas 
publicas e a consequente necessidade de continuos emprestimos para definitivamente 


saldar despezas, que conseguem-se ás vezes reduzir nesta ou naquella parcella, 


avolumadas, porém, na addição final dos balanços. 

Depois de meditar pausadamente sobre cada uma das causas que possam con- 
correr para o effeito assignalado, capacitei-me ainda mais de que convem levar 
até onde fôr possivel a discriminação das despezas, apurar a necessidade de 


/ .. e 
ter 
' 


cada uma dellas pelô crisol da stricta legalidade, e garantir-lhes a fiscalisação pela 


rep 


publicidade a mais prompta e pelo julgamento explicito da intervenção parla- 


E) 
* 
+ 


Sé 


mentar, As disposições, que trato de formular, conducentes a este proposito, não 


A 


cais 
Maas 


são mais do que o desenvolvimento pratico de preceitos essenciaes, claros e termi- 


O O TT 


, porem da Constituição Politica do tara 
; nossos primeiros sabios legisladores. 


E 


buscado o fontes do 
o y A na 


A manutenção do Estado exige despezas por assim dizer 

ja de cessar, não direi o machinismo constitucio! al, 
stituição e de muitas essenciaes “das is organicas. | faes 
ado, da Imperatriz e da Familia Imperial, que Co 
inado e logo depois do nascimento dos Pri 
os, vencimentos dos fun 
as no quadro defin 


as quaes teri 
disposições da Cons 
dotações do Chefe do Est 
ção manda assignar no começo do rei 

os subsídios dos representantes da Nação, 
s das repartições permanentes comprehendidi 
ssembléa Geral, as consignações para O serviço das mes 
ortização da divida publica e para outras fixadas 
pagamento de taes despezas foi 
votação annual do Parlamen 


publico 
approvado pela A 
tições, para os juros e am 
de organisação administrativa. Para 


da Constituição mandou que, observada a 
das as contribuições directas anteriores « ate, que : A apo 


nuassem to 
derogação ou sejam substituidas por outras ». 
Firmado o principio de não se alterarem os serviços, não se crearem empro- 


gos, não se augmentarem ou diminuirem vencimentos sinão por lei especial, « esta 

parte do orçamento, pelo caracter definitivo das despezas, torna-se permanente, 
ão das leis em vigor. Desapparecerá assim a instabilidade que se 
organisação administrativa, constantemente modificada por. aa 
egislativas na posse do Governo, modificações approvadas 
ssão privativa da materia e quasi RO ai 


, A 


sendo a express 
póde imputar á nossa 
efreito das autorisações 1 
implicitamente na Lei do Orçamento, sem discu 
sempre com accrescimo de despezas. 

ação das leis de organisação dos serviços, 
estabelecidos (citado art. 171 da Constituição), 


superficie sobre que se estabeleça discussão saia 
o legislativo, dando-se o ensejo sa 
arem-se os serviços | 


Mera consolid transumpto do pensa- 


mento legislativo quanto aos impostos 
“o orçamento ordinario não offerecerá 
pertinente e concludente. Facilita-se nesta parte O vot 
adequado de debate na leitura dos projectos especiaes para alter 
“ou as condições do seu andamento. 
Estando fóra de questão o orçamento ordinario das despezas e impostos per- 
manentes votados desde logo, poder-se-ha fazer mais detidamente a discussão dos 
serviços e meios privativos do anno financeiro. 


No interesse do melhor estudo e apreciação conviria que na lei 
eiro a Assembléa Geral apenas diminuisse “ou augmentas 


i de serviços € 


meios do anno financ: se as 


consignações das já existentes, e determinasse por outra fórma, si assim enten- '3 
desse, a receita dos meios estabelecidos, reforçando-a ou alliviando-a, sem crear, a 
' 

porém, outros serviços. As contribuições novas só deveriam por leis especiaes sor 1 
À a 

E 

é É 

E 

a 
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* decretadas, para que sanccionadas á parte, sejam taes serviços incluidos na lei an- 
“nua e fique o Governo autorisado para a percepção dos impostos votados. E" mais 
uma garantia de exame e ponderação antes de tomar o Thesouro o encargo e de exi- 
“ girem- se do contribuinte os meios de desempenhal-o. 

" Este plano, si fôr adoptado, deverá ter por complemento, não só a revisão dos 
regimentos internos das duas camaras, no sentido de tornar especiaes e res- 
trictas ás materias da proposta as discussões das leis annuas; mas ainda a 
approvação definitiva das refórmas feitas por delegação parlamentar, de modo que se 
fixe de vez o quadro do funccionalismo, e não soffra a organisação dos serviços al- 
terações fóra da alçada meramente administrativa, o que, como sabeis, não tem 
acontecido. 

A faculdade de abrir creditos extraordinarios e supplementares, conferida ao Go- 
verno pela Lei n. 589 de 9 de Setembro de 1850, provocando no seu exercicio vehe- 
mentes censuras e reclamações, deu logar ás restricções da Lei n. 1177 de 9 de 
Setembro de 1862 e ás recentes providencias das Leis n. 3141 de 30 de Outubro de 1882 
en. 3229 de 3 de Setembro de 1884. Decretada pela Lei n. 3313 de 16 de Outubro de 
1886 a coincidencia do anno financeiro com o civil, occorre que as deficiencias de 
verbas pódem em grande parte ser calculadas, pelo menos approximadamente, no 
meio do exercicio, motivo pelo qual parece-me acertado determinar que o ministerio 
da Fazenda, apenas iniciada a sessão legislativa, proponha á Assembléa Geral as 
rectificações e os supplementos de que carecerem os creditos dos diversos ministerios, 
e tambem peça os meios de fazer frente a taes accrescimos de despezas. E'o que 
sempre se fez no parlamento inglez, onde o governo, antes de chegar ao meio do 
anno financeiro, sujeita ao voto legislativo os supplementari, y estimates. 

A legge di assestamento doreino de Italia offerece analogia com esta con- 


cepção, ainda que alli seja diverso e mais complicado o methodo parlamentar. Com 

“a rectificação dos creditos da Lei do Orçamento, votada do meio para o fim do anno 
financeiro, tornam-se muito limitados os casos de creditos supplementares, cujo 
peso tem concorrido grandemente para maior vulto dos deficits com perturbação 
das previsões legislativas. 


O systema de exercicios entre nós adoptado, com um semestre addicional 
para liquidação das operações do anno financeiro e mais outro para a escriptu- 
ração do Thesouro Nacional, não tem permittido o cumprimento rigoroso do 
preceito do art. 172 da Constituição, que impõe ao ministro da Fazenda o dever de 
apresentar na Camara dos Srs. Deputados, com a proposta do orçamento, « logo que 
esta estiver reunida, um balanço geral da receita e despeza do Thesouro Nacional do 


anno antecedente. » 
agi 


— estou convencido de a ção: de tal balas 
quero maior acerto nas previsões do orçamento futuro, 
publicidade, daria novas garantias á fiscalisação, + 


modos assegurar. iai dE 

E sem duvida mais simples o processo seguido em Ingla 
exercicio limita-se restrictamente aos doze mezes do anno fina 
cobranças e pagamentos por fazer para cargo da contabilidade, 
itose debitos do Thesouro, sem confundir os dous exercicios. 


como cred 
* “Seria este methodo o que permittiria a apresentação do balant 


antecedente, por occasião de reunir-se a Assembléa Geral, e foijá pr IC 

até 1835. A Lei de 4 de Outubro de 1831, que primeiro deu organinaçao 

Nacional, refere-se á apresentação immediata do balanço. E 
Devo, não pe o com O E Raio ae o. empenho « 


a odegsdçãO a não venceram ainda em ei spiittos a nest ac 
não posso deixar de sentir ante as difficuldades da execução de um plar ô 
modificará profundamente os nossos habitos financeiros e trará a necessidade de de . 

mudar, de um momento para outro, o systema de escripturação de todas as ae 


“ 


tições de Fazenda. ea e: For 
Continúo a estudar este grave assumpto, dominado poa idéa de alcançar toda À 
a simplicidade nos methodos, e a maior publicidade como meios de. tornar in- Ea 
teiramente effectiva, como garantia financeira, a completa fiscalisação parlamentar. Ee 
Si conhecendo a tempo e comprehendendo bem o estado financeiro da Nação, não | o ae 
houver a energia precisa para a realisação sincera de um plano assentado da. | 
mais severa economia, a responsabilidade caberá a quem fechar os olhos ao mal 
reconhecido e visivel, e não lhe der opportuno remedio. “roda 
A importancia deste assumpto levou-me a confiar ao laborioso Director de Con- 
tabilidade do Thesouro a compilação de todas as nossas prescripções legaes esparsas 
em differentes leis, comparando-as com as das nações cultas. O seu trabalho é digno “48 
de attenção e, como complemento do que aqui fica dito, vol-o offereço no annexo sob . ” 


a lettra B. 


MUDANÇA DO ANNO FINANCEIRO 


Para execução do art. 28 da Lei n. 3313 de 16 de Outubro de 1885, tendo de começar “tos 4 
no 1º de Janeiro proximo futuro o novo systema de exercicios de accôrdo com o anno 
civil, e havendo a mesma Lei estabelecido que o orçamento da receita e despeza para 

4 


sp 
A al 


As 1887 deveria reger tambem o semestre de Julho a Dezembro de 1887, que seria 
— O 1º do exercicio de 1887-1888, si ainda tivesse de continuar a pratica de contarem-se 
“os “annos financeiros de Julho a Junho, expedi as Circulares ns. 5 e 8 de 5 
e» do mez proximo passado, pelas quaes ficou determinado : 

a 4.º Que a escripturação do actual exercicio, de 1886-1887, conterá tres semestres 

correntes a findarem em 31 de Dezembro deste anno ; 

E A - 2.º Que o semestre addicional de liquidação principiará em 1º de Janeiro 

- proximo vindouro ; 

3.º Que o trimestre concecido ás mesmas Thesourarias, para o complemento 
da escripturação, deverá ser de 1 de Julho a 30 de Setembro de 1888, data em 
que ficará definitivamente encerrado o exercicio ; 

4.º Que a escripturação do 3º semestre do actual exercicio de 1886-1887 deverá 
ser feita nos mesmos livros, que estão servindo, em quanto nelles houver es- 
paço, e, no caso contrario, em outros supplementares ; 

5.º Que o mesmo se praticará com as certidões e conhecimentos para arreca- 
dação da receita, os quaes continuarão a ser extrahidos dos talões existentes, 
até se exgotarem ; É 

6.º Que os lançamentos relativos ao anno de 1885-1887 continuarão a servir, 
“em livros supplementares, para o referido 3º semestre ; tendo-se em consideração, 
no acto da cobrança á boca do cofre das taxas a elle relativas, quaesquer al- 
terações que devam soffrer, á vista das verificações a que procederem os Lançadores, 
por occasião dos lançamentos para o exercicio de 1888, que começam no cor- 
rente mez de Maio, de conformidade com os Regulamentos vigentes ; 

7.º Que o lançamento para cobrança da taxa de escravos, relativa ao 3º se- 
mestre 'de 1885-1887, terá por base a matricula feita para execução da Lei n. 3270 
de 28 de Setembro de 1885. 

Não é, porém, bastante isso; convém providenciar tambem sobre as épocas em 

j que se devem realisar os lançamentos e os pagamentos das taxas respectivas, de 
accôrdo com o novo systema de exercicios ; é o que trato de fazer. 


MEIO CIRCULANTE 


Como vereis na tabella n. 6, e mais adiante no artigo sob o titulo Papel-moeda 
circula actualmente, excluido o papel bancario, a somma de 184.335:2948250. 

Durante o anno foi inutilisada a quantia de 138:0008000, importancia dos juros do 
papel-moeda emprestado ao Banco do Brazil, segundo a Lein. 3263 de 18 de Julho 


ca ER A Tn der nar Sta pp 


“Existe sesisiionto na Caixa da Amortização, | 0 
ultimo Lei do Orçamento, isto é, para o resgate E repe-nosã, a qui 


uti a somma de 2. 000:000$000, o que em “Parte nentraisa é a piso 
vos fallo. 


praça, RE em outras do mp ou por defeitos que não pio pe 
ou pelo habito em que se acham de recorrer ás Thesourarias de Fazenda e 
souro em suas difficuldades, deixam de lançar mão dos meios adequados | para 
si mesmos acudir a todas as emergencias do commercio. As leis que F 
á distribuição do papel-moeda n'um paiz de circulação inconversivel, dete 

a sua expansão ou retrahimento nesta ou naquella praça, segundo as necessidac 
do commercio, não são diversas das leis que presidem à clrcotaçsaainsniadd nas 
diversas praças de um mesmo Estado, ou no commercio universal, em que a moe 
“tem valorreal. o 
E' sabido que a emissão de certa somma de papel-moeda, num paiz asia 
circulação inconversivel, actúa a principio como allívio geral e facilidade para 
as transacções ; todos os titulos, quer de divida publica, quer de companhias, | 
adquirem maior valor, os juros do capital baixam e a tendencia para novas o +, pes E 


” E acções e emprezas logo se desenvolve. Comquanto tal emissão não seja capital, Es AA 


produz o effeito de capital novo entrado na circulação e que, procurando collocar-se, de SA 

? traz aquelles resultados, até que, absorvida a nova quantidade de moeda Pia 
porada no preço dos objectos, volta tudo ao estado anterior. 

' A retirada de papel-moeda não póde deixar de ter effeito em sentido inverso; 
a escassez do numerario traz a alta do juro, eleva a taxa do cambio, occasiona 
a quéda dos titulos commerciaes e certa difficuldade para o estabelecimento de 


novas emprezas. E”, sem duvida, um correctivo salutar nas quadras em que 
. desapparece a prosperidade, pois evita desperdicio de capitaes e mesmo provoca 
a formação de novos; mas não deixa de exercer tal ou qual constrangimento nas 
transacções commerciaes. A retirada do papel-moeda, como autorisa a Lei, infal- 
livelmente elevará a taxa do cambio e forçará a appreciação da nossa moeda até 
eleval-a ao par. Não desconheço que a execução deste plano trará por vezes algum 
embaraço ao commercio ; mas não receio perturbações serias, usando o Governo 


para airetal-as à iippo/€ com os bag giga 


E a e situação economica e financeira do Imperio. Siem vez de nos acharmos em 
4 o “uma quadra de transformação do trabalho, especialmente da grande lavoura, vendo 
é depreciarem-se “valores de varias especies que não são de prompto substituidos, 
e si em vez de concorrer annual e forçadamente o Estado no mercado dos capitaes 
à para absorver não pequena somma, afim de preencher deficits de orçamento, pre- 
—  Semciassemos o desenvolvimento da lavoura, das industrias e uma situação prospera 
E nes finanças publicas, o problema de fazer voltar a moeda ao seu valor legal não 
" offereceria difficuldades. 
As crises, ainda que passageiras, mas frequentes em que se debate o commercio 
ora nesta, ora naquella praça do Imperio, não provém unicamente da falta de 
—  numerario, sinão de outras causas, que se manifestam por essa mesma deficiencia, 
| aliás infallivel em todas as crises commerciaes, pelo que a observação superficial só 
as attribue á escassez de numerario. - 

Não desconheço tambem que na situação em que nos achamos de outros meios 
nos poderiamos talvez soccorrer para elevar o valor da nossa moeda depreciada. 
Taes seriam um banco de emissão e um emprestimo no exterior. Com effeito, si 
contrahissemos emprestimo e não o empregassemos em saldar deficit de orçamento 
ou divida fluctuante, mas exclusivamente em resgatar pouco e pouco o papel-moeda, 

“o vacuo que este deixasse iria sendo preenchido, e, como entrava em gyro um capital 
para substituir o papel retirado, o commercio não sentiria a um tempo a falta do 
instrumento de troca, e do capital, que a moeda-papel representa, como titulo de 
credito do Estado. 

Um banco de emissão offereceria facilidade analoga, substituindo as cedulas do 
Governo pelas suas, si, como forçosamente teria de fazer, importasse capital novo 
e reduzisse a quantidade de papel-moeda em circulação. Para creação de um banco 
nestas Condições recebeu o Governo uma proposta, que está em estudos na Secção 
dos Negocios da Fazenda do Conselho de Estado. Das luzes dos distinctos Conseiheiros 
E que a compoem, colherá o Governo quanto ha mister para resolver sobre tão 
i 4 K! importante assumpto e trazel-o em tempo ao vosso conhecimento e delibereção. 


Eq - Tratando-se, porém, de lançar as bases de uma circulação metallica, não póde 
deixar de surgir logo a questão de saber si devemos querer attingir o valor do 
padrão monetario tal como foi firmado em 1846, ou si devemos modifical-o de accordo 
o com a situação existente em quasi todo o longo estadio desde 1846 até hoje. 
): Durante o periodo que precedeu a Lei n. 401 de 11 de Setembro de 1546 foi 


Pê E - 'Taesjembaraços seriam certamente menores, ou desappareceriam no caso de ser 


mesma Ea indios el; o y facto o nc e 
com, os meios de iu [o prom da a si acaso ainda dj 


siendo ana Os sobtadidaRiDa, po 
valor da moeda apenas durante poucos e une periodos se tem mantido no P 


e 


legal. rd 
Bem conheceis os effeitos da depreciação e da appreciação da moeda Naqu 


caso soffrem e são prejudicados todos quantos possuem ti titulos avaliados em 
ou auferem renda pagavel nessa especie; Os ftulos acompanham infallivelme 
depreciação monetaria, podendo-se dizer que a perda para os seus possuidores. 
corresponde a tal abatimento; aquelles, porém, que auferem renda de propriedades % 

de raiz, soffrem até certo tempo, mas, sia depreciação da moeda se prolonga e 
o valor das propriedades eleva-se e tambem a sua renda. No caso 
o valor da moeda, os factos passam- se pelo inverso ; em vez de. 


mantem, 


t: de elevar-se 
E: soffrerem os capitalistas e os proprietarios, soffrem os devedaRas os arrendatarios, ç: 


EE “aquelles que pagam juros, ou amortizam, por mais, capital que receberam depreciado, q 
os que pagam rendas, alugueis, etc. Si a injustiça é a mesma erismbos e casos, 


Es 

sa a difficuldade social é muito maior no segundo. 
à 4 Desde 1846, em que a lei creou novo padrão monetario, passados os primeiros 
E "“annos até 1864, poucas vezes depois tem elle conseguido manter-se. Toman- | 
E: do-se o cambio de 24 dinheiros por 14000, muito mais vezes e por muito 
a 
b: mais tempo tem o valor da moeda estado abaixo, do que acima desta taxa. Assim, 


à ; * por este valor tem o commercio operado, temos vendido e comprado propriedades, 
fundado emprezas, partilhado ou pago quinhões hereditarios, feito contratos, creado 
rendas, etc. Taes factos não podem deixar de ser ponderados na solução que ti-. 
verdes de dar a esta grave questão. 

Não deixareis por certo de considerar as perturbações e sacrifícios de ordens 
diversas, que n'uma situação economica regida por um padrão monetario de facto 
abaixo do legal póde trazer tamanha e repentina elevação da medida dos valores 


no restabelecer-se a circulação metallica. 

Não me occuparei em desenvolver mais esta these, lembrando-vos ainda a opi- 
nião hoje corrente sobre o valor do ouro, de modo que o padrão da Lei de 1846, de 
o 48000 por oitava de 22 quilates, não corresponde á realidade, o ouro vale effecti- 
vamente mais, circumstancia esta tambem digna de attenção. 


k Estas questões serão, por certo, competentemente explanadas pela Secção do 

R Conselho de Estado a que me referi. | “aa 
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| am mais. uma vez Mala que, esja “qual fo tor a e EP a 
que : Imstancias s possam exigir nos meios de alcançarmos o deside- ad ço foi 
| tu não devemos - nen de vista, nem demorar por muito ami A a satisfação 
a E? de uma na das necessidades mais imperiosas das nossas finanças—a estabilidade 
“age Ant do meio circulante pela conversão da moeda-papel em moeda metallica, " 
e. " a AA 
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TARIFA DAS ALFANDEGAS 


Pelo art. 9º da Lei n. 3313 de 16 de Outubro de 1836 foi o Governo autorisado a 
rever a Tarifa das Alfandegas, reformando ou alterando as respectivas classificações, 
podendo para esse fim: 

4.º Corrigir os valores officiaes que differissem dos preços correspondentes das 


mercadorias na actualidade. 
2.º Modificar as razões dos direitos que pagam alguns generos, cuja situação , 

commercial houvesse variado nos ultimos: annos, com o desenvolvimento da pro- 

ducção nacional, diminuindo-se as razões dos mesmos direitos sobre as materias 

) primas indispensaveis á industria, que estivessem muito tributadas. 

e 3.º Cobrar direitos de importação sobre o sal commum não excedentes de 

10 réis por litro. 

CT ad Consolidar nas taxas da Tarifa o imposto addicional de 60 9/5. 
5.º Rever a tabella dos generos livres de direitos de consumo que o são tambem dos 

Eae de ex pediente,excluindo-se os que estivessem em condições de prescindir desse favor. 

7 Usando desta autorisação, procediá revisão da Tarifa das Alfandegas de accórdo 

“ com taes bases e com o auxilio do Inspector da Alfandega desta cidade, do seu aju- + 
dante e do Director interino das rendas publicas do Thesouro. 

À Os trabalhos para o desempenho deste serviço começaram pela verificação dos 
valores officiaes das mercadorias tarifadas, comparados com os valores mercantis 


 w que ellas têm na actualidade, procurando-se ao mesmo tempo reconhecer a influencia 
E Mi resultante das classificações da Tarifa vigente sobre o desenvolvimento da impor- 
“e tação e o consumo dos generos, e progresso da renda. 


Com effeito, desde que foi promulgada a ultima Tarifa, mandada vigorar proviso- 
E riamente pelo Decreto de 31 de Dezembro de 1881, importantes transformações se têm 
realisado nos processos industriaes de producção de certos generos, e muitas modi- 
ficações se têm introduzido na qualidade, natureza da materia prima e preparo de 


pequeno numero dos valores officiaes às Tarifa, Qué ] 


asso termo médio dos preças sara gg g 


E' Sds que o valor official de uma mercadoria representa o termo mé 
preços das differentes sortes ou qualidades dessa mercadoria, que na occ 
importadas, levada em conta a maior ou menor quantidade, que de cada. um | 
mesmas sa vem ao mercado. Succede então da a Ep as ama "ari 


sempre benigna para as qualidades “superiores do genero, mas. oneros ) 


É É mais ordinarias. 
“ARS A consequencia é irem pouco a pouco desapparecendo do mercado as qualidad 
“a mais inferiores, até cessar a sua introducção, sendo substituídas por outras de — 
Ro valores mais elevados, que pagando os mesmos direitos, facilmente encontram no. 
E commercio preço remunerador. é a fe 
Do não conhecimento deste facto resulta parecer estranho a pessoas pouco 
familiarisadas com a circulação dos generos que, á medida que o desenvolvimento 
industrial das nações preductoras attinge ás mais vastas proporções na multiplicação 
“Sr dos productos, e desce aos ultimos limites no abaixamento dos preços; e quando 
E: “uma luta encarniçada se trava no mundo commercial, para a conquista *e posse de. 
' À novos mercados consumidores, que absorvam a profusão de artefactos accumulados. 
| em gigantesca plethora em quasi todos os paizes industriaes, originando crise 
, quasi universal; se possam elevar os valores officiaes dos productos manufactu- 
rados sem manifesta e clamorosa injustiça. j 
A transformação successiva e incessante das dniá de e especies de merca- 
dorias importadas nos mercados brazileiros, como em geral em todos os mercados 
do mundo, não é de hoje. Não ha muitos annos recebia-se em todo o Imperio, em 
q larga quantidade, grande numero de mercadorias de qualidade inferior. Os seus 
preços em extremo baixos preponderavam na formação dos valores officiaes. 
Aconteceu, porém, que com o progredir da industria, tornando-se mais baratas as 
, qualidades superiores e entrefinas dos mesmos generos, e ficando estas mais ao 
alcance das classes populares, cresceu o seu consumo, e desenvolveu-se em vasta 
escala a respectiva importação, ao passo que correspondentemente restringia-se 
o consumo e entrada das sortes ordinarias, antigamente em uso, 
Foi deste modo que abandonaram completamente as nossas praças mercantis 
muitas mercadorias, outrora objecto de commercio geral, e que vão sendo já encon- 
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deram sucesianeo do melhor qto, ou mesmo de especi ou materia ee 7 
tere te. a : 
Es p Da enroá da Inêxactidão dos valores ornadh é a oscillação do cambio. 
na “Ao computarem-se os valores officiaes dos generos, por occasião das diversas 
* revisões por. que tem passado a nossa Tarifa, houve sempre pronunciado receio 
; e” sobrecarregar em demasia os direitos, collocando os mesmos generos em 
condições de difficil importação, e por isso no calculo dos respectivos preços 
correntes procurou-se estabelecer como base, para reducção da moeda estrangeira 
"4 nacional, não a taxa do cambio mais baixa que vigorava na epocha, porém 
"uma taxa média, de modo que, subindo o cambio, não ficassem os direitos 
desproporcionaes. 
Este facto deu causa ao lançamento do imposto addicional, ainda hoje arrecadado 
nas Alfandegas, e que, como se sabe, foi decretado em 1870, quando o cambio se nos 
conservou por longo tempo desfavoravel, para neutralizar o prejuizo da renda 
resultante de serem as taxas da Tarifa inteiramente nominaes. A taxa de 24 dinheiros 
por mil réis foi a adoptada na ultima revisão, segundo se vê dos valores de muitas 
mercadorias não sujeitas a variação consideravel de preços. Mas, desde que se 
promulgou a Tarifa actual, a taxa do cambio esteve constantemente abaixo dessa 
cotação, apresentando mesmo em certos periodos differença muito sensivel para 
menos; e como por emquanto não se póde com segurança presumir que dentro de 
pouco tempo attinja e se mantenha em semelhante algarismo, é indispensavel, para 
obstar ao prejuizo do Thesouro, computar-se a moeda estrangeira pelo preço da 
actualidade. A taxa de 21 dinheiros era a que vigorava quando se rectificaram 
os valores officiaes da Tarifa. 

Foram estas as principaes. circumstancias, que juntas á conveniencia de obter 
maior producto de renda das Alfandegas, serviram de fundamento á elevação dos 
valores officiaes da Tarifa. 

Houve, entretanto, toda prudencia nessa operação. Exceptuados certos generos 
de luxo, como mobilias finas, tecidos e artigos de seda, porcellanas, joias, relogios 
e poucos outros, para os quaes O receio de contrabando, ou de depressão 
grande da renda, conservára taxas em geral bastante benevolas, a elevação 
dos valores officiaes regulou, termo médio, de 1 1/,0/,82º/, do primitivo valor 

Para acompanhar as modificações feitas nos valores officiaes, contemplando-se 
ao mesmo tempo as alterações da qualidade ou da natureza intrinseca das merca- 


Aperta mn 


dorias, que figuram na Tarifa, estabeleceram-se novas classificações, e reforma- 
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Estas alterações occorreram principalmente nas classes dos tecidos, procuran- 
co-se não só attender ás notaveis transformações que a moda nestes ultimos annos 
tem introduzido nas diversas especies de fazendas, mas tambem pôr termo ás repe- 
tidas duvidas em que labora o commercio, e mesmo algumas vezes as Alfandegas 
na determinação das taxas de certas mercadorias, sendo ouvida a opinião de 
negociantes importadores desta Capital, convidados a manifestarem-se sobre o 
assumpto. 

Devo tambem mencionar a modificação feita na classificação dos fios de tecer. 
Na actual Tarifa conserva-se a classificação antiga, que estabeleceu uma só taxa 


para os fios crús, brancos e tintos. Tinha-se então em vista facilitar ás fabricas a ' 


importação de algumas sortes de fios de que careciam para ua os seus sorti- 
mentos, e necessarios à fabricação de certas fazendas. 

Presentemente, porém, quasi todas as fabricas de fiação e tecidos, que tecem fa- 
zendas de côr, têm creado em seus estabelecimentos uma secção de tinturaria, e tin- 
gem o fio que fabricam. Para desenvolverem este ramo de serviço reclamam de con- 
tinuo a diminuição dos direitos das substancias empregadas na industria de tingir 

A conservação das classificações vigentes da Tarifa não têm portanto hoje mais 
razão de ser, e apenas serve para acoroçoar o estabelecimento de grande numero de 
fabricas de tecelagem sómente, que nenhuma vantagem de sensivel importancia 
offerecerão, emquanto não consumirem materia prima do paiz, mas que conseguem 
com uma producção pouco dispendiosa distrahir uma parcella notavel da renda de 
importação, á cuja sombra vivem. 

Sem embargo do exposto, separando-se na classificação dos fios os tintos dos 
crús e brancos, e dando-se áquelles taxas mais elevadas, teve-se em vista antes 
accentuar a necessidade de attrahir para este assumpto a attenção dos interessados, 
e indicar a norma que, segundo parece, em ulteriores trabalhos desta natureza, deve 
ser guardada como principio, que o proveito immediato de renda ; porquanto para 
não molestar interesses estabelecidos e por isso respeitaveis, nem abalar estabele- 
cimentos, onde se acham empenhados avultados capitaes e empregados centenas 
de operarios, não só conservaram-se as taxas, queora pagam os fios crús e brancos, 
como as novamente creadas para os tintos pouco differem das actuaes, ficando além 
disso compensada essa pequena differença de direitos dos fios com a subida das 
taxas, que pagam os tecidos correspondentes. 

Mesmo na classificação dos fios de juta manteve-se com pequena alteração a taxa 
ora cobrada, a qual, não obstante haver descido a do canhamacço e aniagem grossa, 
ainda é muito favoravel, pois que a margem entre as duas taxas continuará a offe- 
recer à fabricação do paiz Incros mais que remuneradores , 
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No que respeita à moditicação das razões officiaes dos generos que têm simi- 
lares na producção nacional, ede outros, que pela sua natureza, podem supportar 
augmento de imposição, com proveito da renda e sem gravame do consumidor, 
“destacam-se pela importancia das quantidades recebidas, a carne secca ou xarque, o 
arroz, o milho e as forragens. A razão da tarifa para o primeiro — o xarque — é de 


10.º/,, a taxa correspondente sendo 20 réis, com o imposto addicional de 60 º/, essa â 

E: razão é de 16 º/º,e ataxa de 32 réis. Tanto a razão como a taxa, não só da carne A 

secca como dos outros generos referidos, foram alteradas pelos seguintes fun-“ - 
damentos: 

A maior parte das mercadorias consideradas materia prima da industria, ou + 


destinadas à alimentação, têm na tarifa a razão de 10 º/o, Mas quando essa mer- 
cadoria tem similar no paiz, ou conslitue já por si producto fabricado de outra 
industria,a razão da tarifa é de 20º/, ou mais. 


Só f9ozem excepção a esta regra geral os productos da agricultura e industria 
pastoril, Esta desigualdade não parece procedente por mais de um motivo, e 
só tem por effeito deixar os nossos productos agricolas, principalmente os da 
pequena lavoura, em condições desvantajosas de concurrencia nos mercados do 
littoral. 

De facto, não faltando já da elevação dh despezas de transporte nas estradas 


- o 
ser: 


E de ferro brazileiras, que não permittem a conducção dos generos de pequeno “ 
j valor, como são alguns cereaes, dos logares longinquos de producção no interior " 
para os centros consumidores, ninguem iguora quão altos são os fretes exigidos 
; pela nossa cabotagem. Os carregamentos, que nos chegam de certos pontos das pro- 
k vincias maritimas do Imperio, pagam fretes que muitas vezes excedem os dos 
carregamentos embarcados nos portos mais remotos do globo. Os direitos de 10 9/, 
“cobrados na entrada das mercadorias estrangeiras nem sempre bastam para 
q | “compensar essa desigualdade de fretes. Succede então que generos, embora de 
igual valor em todos os logares de producção, ficam no Rio de Janeiro os de 
- origem estrangeira por precos inferiores aos nacionaes, apezar de serem estes 
livres e pagarem aquelles direitos de importação, Isto acontece continuamente 
com o milho, mesmo com a carne, e até algumas vezes com o proprio arroz da 


RE | India, 

; À Além de ser pequena para a carne secca a razão de 10 2/,, nccresce que o valor 
ul official de 20) réis por kilogramma não corresponde ao preço corrente do genero nos 
E mercados brazileiros. 
| À prova mais evidente desta inexactidão se encontra na ultima pauta de valores, 


publicada na República Argentina, onde se acha'o mesmo genero avaliado em 10 


- 


infinivê as dESBeAE de pranto iransporte maritimo, commiss ER co 
é vita x» Ma 
À barque. A a Se 


Não obstante, na nova Tarifa procurou-se n não ex Re o Digno. Q 


-tou-se a razão a 20 º/, sómente, estabelecendo-se | taxa por É gr 
ia a ao seu valor mercantil do que era a Ainenior, 


cial respectivo. 


Foram outrosim alteradas as razões officiaes do arroz e do : feijão. Dei Jo pi 


Ret “ saram a 20 º/o: As do feno, milho e farello que estavam a 16 9% serão de 209, 

: Ed “tambem, Modificação identica soffreram, por REAR nto de disposições, o 
“RR generos semelhantes de menor importancia. Fa A PEA Ra 
E p É E' de presumir que essas alterações contrihuirão satisfactoriamente para Ee e 
MM Ke 


= 

Emi E 
maior desenvolvimento á producção nacional, sobretudo a dos numerosos estabeleci-. rogo 
mentos coloniaes, sem prejudicarem de qualquer fórm a importação dos similares 


estrangeiros, porquanto a insignificancia do augmento realisado nas lixas não =4 
fo) Pitca 2E 
“A póde influir para diminuição das entradas. | op 


Teve tambem cumprimento o voto do Corpo Legislativo mandando Diz ET 
minuições nas razões e direitos de mercadorias necessarias à industria. 


Quasi todas as taxas das substancias empregadas na tinturaria soffreram grande 
To A 
Ro: 4 : reducção. E 


O desenvolvimento da chimica industrial abaixa continuamente os preços desta. | 


categoria de productos, porque a grande procura de que são objecto estimula os fa- | 


4 , 
bricantes a repetidas descobertas, que tendem a diminuir o custo desses generos, . “4 4 
tão profusamente empregados. Astaxas da Tarifa lançada 


S ha cinco annos já eram 
pesadas, não obstante haverem então sido reduzidas, razão por que as fabricas Co 


solicitavam com instancia nova diminuição. A 


. 

O mesmo succedeu com relação a muitos productos chimicos E PRADA nas 1 
artes. 

, 

O cobre em barra eem chapa, cem menor escala o ferro tambem foram favorecidos. 

E 


Estendeu-se igualmente esta providencia a outras mercadorias de consumo in- 
dustrial, e indispensaveis para a producção do paiz. 


aa b 
A consolidação da taxa addicional de 60º/ nos direitos indicados na Tarifa foi 
executada como determinou a lei, | 
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O unico inconveniente que á primeira vista apresenta esta operação, é o de virem 
a figurar no corpo da Tarifa as novas razões 48 º/0,50º/0 60 “/o, resultantes da con- 
solidação das razões officiaes de 30 9/0 e 40 º/o com a taxa addicional de 60 9/9. Para 
o calculo da armazenagem devida pelas mercadorias depositadas nos armazens do 
Estado, assim como para o trabalho da estatistica commercial feito nas Alfandegas, 
e para outros fins de que tratam os regulamentos, é indeclinavel haver ao lado de 
cada mercadoria a declaração da razão dos respectivos direitos para deducção do cor- 
respondente valor official, sobre o qual recahe a armazenagem, e é o recolhido pela 
estatistica. Mas este inconveniente não tem de facto maior significação, porque si 
a espiritos pouco habituados á leitura das nossas Tarifas, póde até certo ponto im- 
pressionar a proporção tão elevada dos direitos cobrados na entrada da maior parte 
dos generos, aos homens do commercio, conhecedores do valor real das merca- 
dorias e diariamente informados da variação dos respectivos preços nos mercados 
productores, não escaparia de certo a exacta proporcionalidade de taes direitos, 
quando mesmo a correspondente razão fosse omissa na Tarifa. 

A tabella dos generos livres de direitos de consumo, que o são tambem dos de 
expediente de 5 º/o0, foi devidamente examinada para o fim de excluir della os que 
estivessem no caso de dispensar este favor. 

Os mappas estatisticos da arrecadação feita nas Alfandegas mostram a que avul- 
tado algarismo attingem annualmente os prejuizos do Estado com a concessão de 
despachos livres. 

Razões de alta conveniencia economica justificam sufficientemente a parte do sa- 
crificio correspondente á perda dos direitos de consumo ou de importação, attenta a 
imprescindivel necessidade de estimular-se a entrada no paiz dos generos que gozam 
deste favor, indispensaveis á exploração da industria agricola e manufactureira. 

Mas em uma epocha em que a situação financeira do Imperio reclama o apro- 


- veitamento de todas as fontes de renda que possam fornecer impostos legitimos e 


pouco onerosos, nenhuma circumstancia justifica a dispensa concedida a esses 
generos da ligeira quota com que podem contribuir para a renda geral, a titulo de 
expediente, remuneradora do grande trabalho que dão nas Alfandegas, onde o seu 
despacho, necessitando de prévio exame para reconhecimento da mercadoria, é mais 
complicado que o de qualquer outro genero sujeito a direitos de consumo, tanto mais 
que a taxa do expediente é tão modica, que pouco altera o custo dos objectos desta 
categoria. 

De accôrdo com este pensamento estudaram-se todos os artigos incluidos na 
tabella A da Tarifa, e separaram-se os que não podiam deixar de ter entrada livre 
de toda contribuição, attenta a sua natureza, dos que estavam no caso de ficar obri- 


E “AO | promulgo a e aa is A ao 
“pagaram sempre o expediente em. questão 
- grande progresso da renda das Alfandegas v 


“quando se tratou de facilitar o. estabelecimento e 


traes, e de estimular a producção das fabricas, que para os 
esse intuito se juntou a dispensa do expediente à isenção dos « 


que então gozavam, 
“Outra razão parecia tambem aconselhar o restabelecimento d 
posto. Analysando-se a tabella a que nos referimos, vê-se que os 


E Rd nella Piana eai são E a de RR 


tagens de aa que não pda aqui enumerar, pagam. E dir itos 


sá 


consumo da materia prima de que se servem, o que não succede ao proc uc (o) 
Beba Reno (o) seia RE geo extinguir-se-hiam em pia pi 


tita tão util e Re a CR de Renasuto concertos e obras é grossas SENTA 
sem importancia. Si 


Emquanto ás alterações introduzidas na apela 3 da Tarifa, dnnêo se acham. Ea 

mencionadas as mercadorias sujeitas a direitos especiaes, que se destinarem. pacas ú 

à importação das Provincias do Rio Grande do Sul e Matto Grosso, explicam-se pelas RE no 
seguintes considerações : a Bá us 

E . De ha muito que os Inspectores das Alfandegas Gus Provincias reclamam | 

“contra a desharmonta existente entre as classificações da tabella, que são ainda E 
“as da Tarifa de 1874, e as da Tarifa geral actualmente em vigor, que datam de 1881, 

donde resultam duvidas e surgem questões quando se trata da determinação. do RR 

direitos de entrada, duvidas e questões prejudicialissimas 4 fiscalisação, e fonte et ; 


inexgotavel de queixas para o commercio que, como é natural, defende com aro ar sá 
interpretação mais favoravel aos seus interesses. e “ 
No intuito de pôr termo e paradeiro a esta situação, igualaram-se as dispo- 
y Je ' - -Sições da tabella com as da Tarifa, incluindo-se na mesma tabella algumas mer- 
cadorias, que nella não estavam mencionadas. 


As disposições preliminares da Tarifa poucas alterações sotfreram, a não ser as 
a | que têm sido determinadas pela legislação, já hoje em vigor, e sanctionadas pela 


a tica. A parte EL quo dos direitos de consumo foi posta de harmonia 
: “com as ultimas Leis de Orçamento, e com a Consolidação das Leis das Alfandegas 
E e Mesas de rendas, supprimindo-se outrosim as disposições, que tornavam de-: 
pendente de autorisação do Ministerio da Fazenda a concessão de despacho livre, 
; A para os objectos de uso e consumo dos Ministros estrangeiros, residentes no 
— Imperio, por não estarem ha muitos annos em uso, visto a impraticabilidade desse 
processo, por demais moroso tratando-se de despacho que deve ser expedito. 
São estas as modificações de mais vulto que apresentará a revisão da Tarifa, a, 
e que julguei necessario trazer ao vosso esclarecido conhecimento. 


LOTERIAS 


O quadro.n. 7 mostra que, com justa razão, tem a Assembléa Geral Legisla - 
iva se abstido de fazr novas concessões de loterias desde o anno de 1877 ; e que 
das até então concedidas, apenas restam por extrahir 47 a favor de Praia esta- 
belecimentos pios e Igrejas Matrizes, e as de concessão permanente, que devem 
correr annualmente na seguinte proporção : 

1 para o hospital da Santa Casa de Misericordia. 

2 cujo beneficio é repartido entre a Casa dos expostos, Recolhimento das Orphãs 

a Santa Casa de Misericordia, Collegio de Pedro Ii e Seminario de S, José. 

> para o fundo de emancipação de escravos. 

6 » o Instituto dos Meninos Cegos e Surdos-Mudos, 

12 » O Monte Pio dos Servidores do Estado. 
| £ Não junto a este numero 72 que deixaram de ser extrahidas das 10) concedidas 
E para construcção de um theatro Iyrico nesta capital, por considerar caduca esta 
É concessão. 


- 
á 


Das loterias constantes do dito quadro foram designadas, por Decreto n, 9548 


% de 16 de Janeiro de 1885, quarenta e duas. para ser extrahidas em o anno pro- 
ximo passado ; mas não foi possivel realisar mais do que a extracção de sete, di- 
A vididas em 28 partes, de conformidade com o plano que então vigorava 
4 As extrahidas foram : 

E 2 para o Monte Pio dos Servidores do Estado. 

2 » as obras do Hospicio de Pedro ll. 
% 1 » o patrimonio do mesmo Hospício. 
+ 1 » ohospital da Santa Casa de Misericordia, 
1 


» º Instituto dos Meninos Cegos e Surdos Mudos. 


» 
a Santa Casa de Misericordia. 
o Instituto dos Meninos Cegos e Surdos-Mudos. | 3 
» Patrimonio do Hospício de Pedro II. “e 
as obras do mesmo Hospicio. 
» » da Matriz da Candelaria. sap 
; >>» » Gloria, * 
» » » » S. Christovão. 
» » >»  » Lagôa. 
RSA 1 » AM À é Guaratiba. 
“Ed No presente anno de 1887, até esta data, só tem sido possivel Zi 
pr duas partes ou metade de uma para as obras do Hospicio de Pedrc 
o uma loteria inteira para as obras da matriz da Candelaria ; achando-s€ 
E | “ciadae á vendadesde o mez de Março, sem que se saiba ainda quando : 
= ser extrahida, uma em favor So Monte Pio dos Servidores do Estado. 
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Er bilhetes os das loterias geraes, impossibilitado o respectivo thesoureiro de offer : çê I | 

aos monopolistas os lucros exagerados que tiram daquellas. A fa % 

: A facilidade com que as loterias provinciaes têm expellido do mercado as Pro o 
provém unicamente do abuso das concessões feitas nas Provincias, mais em pro-. 
veito dos promotores ou emprezarios das loterias, do que das Instituições que são 
tomadas por pretexto, como desenvolvidamente o demonstrei em men Relatorio | Ee 


es 


anterior. Z ã 
Com effeito, como alli disse e não é ocioso repetil-o: o favor que a Assembléa 
Geral pretendeu fazer aos Estabelecimentos de caridade e de instrucção publica e ás 
Igrejas Matrizes das Provincias, isentando suas loterias do imposto de 15º/0 do 
. capital, estava dando resultado muito diverso e fôra transformado em arma contra as 
loterias geraes; porquanto, em vez de aproveitar ás Instituições que assim se quiz. 
beneficiar, o producto desse imposto revertia em sua maior parte para os agentes da 
extracção e cambistas encarregados da venda dos bilhetes. 
Além disso, conforme tambem fiz ver, tinha-se introduzido na organisação dos 
planos das loterias o systema de dividil-os em diversas séries de extracções, e isso 
ainda com ofim de augmentar os proveitos das contratadores e agentes, com a 


. ã 
E SD à p é qu q dá. 


a 
DE apa do do io dos bilhetes, que era defraudado, sendo pago uma unica vez, 
E: | E . “Segundo o numero de bilhetes consignado no plano; quando tal numero, depois 
Pee repetido tantas vezes quantas eram as extracções, as transformava em outras tantas 
e “Joterias, de que não se pagava sello algum. 
- Para cohibir estes abusos, entendi dever recommendar aos Presidentes de Pro- 
vincias, com fiz pela Circular de 7 de Fevereiro ultimo, que não consentissem novas 
extracções de loterias sem prévio pagamento do sello dos bilhetes da respectiva serie, 
e deposito na Thesouraria de Fazenda da importancia correspondente ao imposto de 
15 º/o do capital da loteria, para ter o destino legal. 
Por essa mesma occasião, considerando que áquelles abusos se juntava ainda 
o do insignificante beneficio que da maior parte das loterias provinciaes resultava 
| 3 para os respectivos beneficiarios, tornando-se assim patente que o verdadeiro movel 
| das concessões não era nenhum sentimento de beneficencia, mas fazer da loteria 
uma fonte de fortuna para os seus promotores e emprezarios, pareceu-me conve- 


niente recommendar igualmente ás Presidencias que procurassem reorganisar 


— 


os planos das loterias das Provincias a seu cargo, observando as seguintes 
| “regras: 

A 1.º Que a extracção de cada loteria fosse realisada de uma só vez, supprimidas 
8 as séries ; 

E: 2.º Que o beneficio liquido fosse de 10 º/, do capital da loteria ; 

3.º Que do mesmo capital se deduzisse sempre o imposto de 15 “/o, cuja impor- 


es 
e 


q tancia seria applicada ao fundo de emancipação, ou entregue ao beneficiado, quando 
a elle tivesse direito em virtude da lei; 

4,º Que do plano constassem as importancias destinadas para o pagamento do 
sello dos bilhetes, com o competente imposto addicional de 5 “/o, commissão do 
SA thesoureiro e despezas de extracção. 


d é Pelas communicações até hoje recebidas, têm sido cumprida em todas as Pro- 
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a vincias, onde ha loterias, a parte da referida circular concernente aos impostos que 
deixavam de ser pagos. 


" Pelo que toca à parte relativa á reorganisação dos planos, tive a satisfação de 
+ A ver que promptamente a realisaram as provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Ea Minas Geraes, Rio Grande do Sul, Paraná, Pernambuco, Alagõas, Pará, Sergipe e 
É 5 Parahyba; faltando ainda : Bahia, Ceará, Maranhão, Piauhy, Espirito Santo e Santa 
q- Catharina. 


E; Muito se tem conseguido com a adopção destas medidas. Além da correcção 
dos planos no sentido de serem contemplados os impostos que eram sonegados, elles 


deixaram de illudir o publico com os quantiosos premios por meio dos quaes attra- 
F. 5 


é fo: Dl gal 


dd à A AO a É 


hiam a attenção dos compradores de bilhetes, e que afinal, no acto do F 
5 EE esp pat conforme era « 
RES preta Iutos ME hecio PARE 15 do ner 
loterias que se fazem extrahir no Imperio, e cujos maleficos effeitos pesam pr 
palmente sobre esta capital, onde são vendidos quasi todos os bilhetes. Ao con 
rio, esse numero cresce de dia em dia, porque até Provincias, que ido UR 
como Minas Geraes e Parahyba, ahi vieram engrossar essa machina aspir 
das economiss de grande parte da população desta cifade, constando-me que gu 
se preparam para o fazer. l 
A loteria tornou-se, infelizmente, um ramo de especulação mercantil, £ 
tivo que, ainda com maiores onus de que os dos novos planos que vão 
ptados, os seus promotores acharão meios de se locupletar; porquanto, exag 
perante os Presidentes de Província as despezas a que se dizem obrigados 
poderem realisar as extracções, conseguem obter commissões tão ovultadas « 
lhes dão meios bastantes para vir fazer nesta capital a concurrencia e exclus 
de que se resentem as loterias geraes. À 
O quadro n. 8, para o qual chamo vossa attenção, relativo ás loterias extrahiá 
em 18%, demonstra esta verdade. Delle vereis: 
Que o capital empregado neste jogo, durante o ultimo anno, não comprehend i 
as extracções da Provincia do Pará, da qual não vieram as informações ped a 
montou à elevada somma de 1£ 277:0008000; 4 
Que tendo sido restituidos em premios 13.777-808$00), o prejuizo dos com 
dores de bilhetes foi de 4.499-1925)0: prejuizo que pesou quasi totalmente sobre 
esta cidade; $ 
Que ao passo que as Instituições, as quaes as loterias provincioes têm por fim 
favorecer, receberam como beneficio a quantia de 1.340:9575250, os seus falsos E o 
teciores, isto é, os que promoveram as concessões do favor, auferiram 'a titulo de. 
commissão, excluidas as da Provincia do Rio de Janeiro, 2.185:755S760, quasi « 
dobro do que os benefiziarios receberam ! 
O proveito tirado por uns e outros, em relação ao capital das principaes loteriz 
foi o seguinte : 


de 
ae 
ed 


Bencíicianios  Thesonremras ou 
contrsisdores 


Bahia (as da Santizsima Trindade) ....... 315 Jo 21,17 “Ja 
Cera Ss E SE 4,43 07, 11,4 0/7, 
MEIN. - im EM SE, ro 5 º/, DI «A 


Ss. ER RR eo AA EEE EEE 9 º/o 14,25 9 


» F 


" tis E Deo PIA e PÇS PA = 10 9/o 14,25 9/0 
e; +: RR SUR o SEE sa, aco cdi 10,48 9/0 17,40 9/a 
ia Rio Grande ABULS. onigers er. inovar ERas 12,50 º/, 3 º/o 


ERC TR e A RD 1 15,4 0% 42 of 


Dir-se-ha que nessa porcentagem, que representa a commissão dos thesoureiros, 
f “contratadores e agentes das loterias provinciaes, entram as despezas proprias das 
“ extracções, 
E” verdade : mas o beneficio produzido pelas loterias extrahidas nesta capital e 
“na provincia do Rio de Janeiro, fielmente pago aos beneficiarios, importou em 
542:+938$750, ou 18,46 º/o do capital; não passando, todavia,a commissão dos respectivos 
thesoureiros de 73:500$009, ou 2 º/o nas primeiras e 34 º/, nas segundas ; em que 
se comprehendem tambem todas as despezas das extracções. 
Tão consideravel desproporção entre os resultados das loterias geraes e pro- 
Vvincises não podia deixar de despertar a attenção e provocar correctivo adequado. 
Os novos planos de que tenho conhecimento corrigiram em parte esses vícios, 
inclnindo, como já disse, as quotas necessar'as para tornar effectivo o beneficio 
de 15 º/, concedido pelas leis geraes ás loterias que são isentas deste im posto, co 
- pagamento do sello devido pelo numero de bilhetes de cada extracção : mas, si em 
alguns planos, como os das provincias do Rio de Janeiro, de S. Pauloe do Rio Grande 
do Sul, foram observadas as recommendações da circular deste Ministerio, em 
“outras continúa a reverter para os contratadores das loterias, no todo ou em parte, 
o beneficio de 10º/, que cada loteria deve dar, independentemente daquelle favor 
das leis geraes, que é de natureza muito diversa. 
— Os planos em que se nota essa irregularidade são os das seguintes provincias: 


Bonefici> da lotoria Po emo E 
RERRARADUCO. sua soccss caco nAÃTo «AS S 10 “/o 
Paraná ..... = Ma dae SR a DRE DE Aa s 10,50 /o 
Co AS A pç AND TD 3 0/9 O) º/g 
Parahyba........ pap E E E raca 8,853 9/0 
Z RR ss apra sussa das cê PN MR 13,64 9/6 
) ; O plano da Provincia das Alagõas dá o beneficio de 10º/,, além do de 157º, 
. e consigna tambem 10,58 º/, para as despezas a cargo do contratador; mas Liredos 


, do capital da loteria. 


nesta capital” no pó a que chegou e que vai aco 


cessões, promovidas por emissarios a daqui sal 
“onde não ha ainda loterias. MP e 
“Si não é possivel prohibir absolutamente e de. chotre a 


tar 


a Instituições pias e de instrucção o pública 


CAIXAS ECONOMICAS E MONTES | 
DE SOCEORRO: = Ma 


E 
= ' 
a 


De accôrdo com a Lei n. 1083 de 22 de Agosto E 1860, por. Decreto 5 DA de PE 
18 de Abril de 1874 foram creadas nas provincias, com excepção da do Rio deJ aneiro, ; ve cm 2 
Caixas Economicas, tendo annexos Montes de Soccorro, que, emprestando dinheiro 


e “Sobre penhores a juro modico, produzissem a renda necessaria para custeio de uns e AGU RRR 


aid " outros estabelecimentos, visto que nenhum lucro aufeririam as Caixas | peme dopo- il 

at sitos que lhes fossem confiados. ca o a 

Funccionando esses estabelecimentos, excepto nas Provincias de Sergipe, Ri to 

Grande do Norte, Piauhy e Parahyba do Norte, onde não chegaram a installar-se 
por carencia de fundos, reconheceu-se que, comquanto as Caixas Economicas mos- 
trassem um estado, sinão de todo lisonjeiro, esperançoso, os Montes de Soccorro, E 
pouco utilisando ás classes para que Prncialmánio foram instituidos, tinham sido 
muito onerosos ao Estado. 


- No intuito de melhorar este serviço, a Lei n. 3313 de 16 de Outubro de 1836 auto- 
- risou o Governo para : 


1º annexara qualquer Repartição publica as Caixas Economicas, que não tivessem 


renda sufficiente para manter-se, e extinguir os respectivos Montes de Soccorro, 


liquidando e pagando seus debitos 


» para o que faria as necessarias operações de 
credito ; 


º fixar as taxas do juro abonado pelas Caixas PED dandAs aos depositantes, 
de modo que .se. reservasse para occorrer ás despezas, pelo menos, 1/2 º/o do juro 
pago pelo Estado aos depositos desta origem recolhidos a seus cofres, 


E 


| ad E supprimiu a restricção das entradas, tornando livre o deposito de qualquer 
“quantia, dentro do limite marcado na citada Lei de 1860. 


- Para executar o disposto no n, 1º, o Thesouro procedeu a uma liquidação 


ú “provisoria dos Montes de Soccorro, à vista das informações exigidas dos Conselhos 
' Fiscaes em Circular ás Presidencias de Provincia do 1º de Maio do anno findo, e 


verificou que, até 30 de Junho do mesmo anno, as da Bahia e Pernambuco tinham : 


, 


O ECO POMPEU NO NR E 230:2298403 
DR qo e Eos Ses PRA r Da deva Fo UR Dao o aa à nens0 o car ho 198:201894 
ERR CRC RO GO. o na de bando dou como sina ga 32:0188462 
* e que dos outros 13 importava o activo em...........ccccrecenpos 275:872848) 
o Te EVER RPE: SPA POD PRP EIA 1.225:861€877 
TETO E DO DE RR PTS RAD Ea 949:9893397 


Figurando, porém, no activo valores de duvidosa ou demorada liquidação, é de 
presumir que o deficit attinja a importancia do passivo, cêrca de 1.200:0908009, 
por isso que, quando mesmo venham a realisar-se, aquelles valores servirão para 
occorrer ás despezas desde Julho do anno passado até quando cessarem de funccionar 
os Montes de Soccorro, as quaes não se pôde calcular por falta de esclarecimentos. 

Em consequencia, o Governo resolveu extinguir, por Decreton. 9737 de 2 de 
Abril ultimo, os Montes de Soccorro das provincias, com excepção dos de Pernam- 
buco e Bahia, sendo incumbidas as Thesourarias de Fazenda de liquidar, receber e 


pagar as dividas delles. Para este fim expedi as Instrucções annexas á Circular n, 4 


de 4 daquelle mez. 

ODecreto n. 9738, tambem de 2 de Abril, annexou ás Thesonrarias de Fazenda as 
Caixas Economicas que não tiverem Montes de Soccorro, e, revogando os Decretos 
ns. 4714 e 5594 de 8 de Abril de 1871 e 18 de Abril de 1874, deu novo regulamento a 
estes estabelecimentos, tanto da capital do Imperio como das provincias, e com- 
pilou as disposições que continuavam em vigor, accrescentando outras que à 
execução do citado art. 6º, n. 2, da Lei de 1886 e a pratica faziam necessarias, para 
regularidade das operações. 

Na fixação da taxa do juro annual que tem de ser pago pelo Estado, o Governo 


o 


marcou a de 5º/o para a capital do Imperio e o municipio de Nictheroy, ea de 5 1/2 9/9 


para as provincias; devendo abonar-se aos depositantes menos 4/2 07º, com appli- 
cação ás despezas de custeio dos respectivos estabelecimentos. 

Conservou-se, pois, aos depositantes das provincias o juro de 5º/ que, em geral, 
se lhes abonava ; havendo apenas diminuição de 4/2 º/o para os da capital do Im- 
perio e do municipio de Nictheroy. | 

Pagando o Estado anteriormente 6 º/; dos depositos nas provincias, para ser 
applicado 1º/o ao custeio das Caixas Economicas e Montes de Soccorro, o que era 
insufficiente, dá-se pela nova organisação uma economia de 4/2 º/» que é calculada 
em 60:0903000 ; mas é de esperar que em breve seja maior, pelo accrescimo presu- 
mivel de depositos, em consequencia das disposições do novo Regulamento. 

Dando destes actos conhecimento aos Presidentes de Provincia, por officios 
de 4 do mez proximo passado, determinei que fossem recolhidos ás Thesourarias 
os saldos em dinheiro e penhores, e os livros, documentos e outros objectos perten- 
centes aos Montes de Soccorro extinctos, cessando de fazer-se com elles qualquer 
despeza, e sendo louvados em nome do Governo Imperial os cidadãos, que com- 
punham os respectivos Conselhos Fiscaes, pelos serviços que prestaram. 


Em Circular n. 3 da mesma data, expedi instrucções aos Inspectores das Thesou- 
rarias, providenciando para que as operações das Caixas Economicas, que a ellas 
ficaram annexas, interrompidas por causa da mudança, recomeçassem -com brevi- 
dade, e fossem estas installadas nas Thesourarias das provincias. 


Julgando conveniente estender ás cidades e villas mais populosas do Imperio 
os beneficios, que resultam da instituição das Caixas Economicas, e tendo em 
vista o art. 1º, $ 2º, do Regulamento que baixou com o citado Decreto n. 9738, resolvi, 
por Avisos de 4 de Abril, que fossem creadas Agencias nas Mesas de Rendas e Col- 
lectorias da Provincia do Rio de Janeiro, que ainda não tinham este encargo, ex- 
cepção feita da Collectoria de Nictheroy, e nas das outras provincias, onde houver 
communicação facil e segura, para que as estações fiscaes recolham com promptidão, 
os saldos ás Thesourarias e recebam destas supprimentos. 

Para remunerar o trabalho, que até hoje tem sido desempenhado graluita- 
mente pelas Agencias estabelecidas em alguns municipios da Provincia do Rio de 
Janeiro, autorisei o abono da commissão de 1/4 º/, dos saldos dos respectivos de- 
positos existente no Thesouro e nas Thesourarias em 30 de Junho e 31 de Dezembro, 
dividida na razão de 3/; para o Agente e 2/; para o Escripturario, 


Caixa Economica da Capital do Imperio 


; (0) balanço deste estabelecimento relativo ao anno de 1886 mostra que : 
Sendo o saldo em deposito em 31 de Dezembro 

BRO dE. ..s soe seo. 13.64 ISSA 
Importando as entradas no anno de 1886 em.. 4.7147:6573)00 
os juros abonados pelo Thesouro em....... . 674: 98I8915 
e a renda do estabelecimenio em............ D:VOS26 


“Foia receita de........... E PRA “19.03):4458982 
— Deduzida desta importancia a retirada de de- 
Ea positos no valor de, cestas Da ade 5.367:30033)3 
ea renda passada para o Monte de Soccorro 
Ce 4 TO TE RR RD AR RS PS 5:9108263 . 5.373:2108656 
Ficou o saldo em 31 de Dezembro de 1886 : pé ni 
No Thesouro Nacional em conta corrente.....  13.65):8283736 
RR TS ones: Ro: 15:407859) — 13.666:2368326 


Os depositos, na somma de 4.717:637$000, verificaram-se em 115.084 ope- 
rações, sendo 102.520 no valor de 4.177:7233900 nos dias uteis, e 12.564 na impor- 
tancia de 539:9145000 nos domingos, as quaes são distribuidas pelos seguintes 
grupos : 

De 18000 a 104000.. ida 87: 1683009 
» 118009 » 20800........ 25 qr PRA PER RM RE > A ) 163:3703000 
» 218000 » 303090 +. cessar Per Per PRP En : 217:9735000 

BLRNDO p 4050I07. =. cume ecc sa sds bla ms ace RO ” 160:2798000 

AI$SI0) » 493000............ dE x é rua o EM a à 31:8978000 

508000 0.4 4.054: 9508000 


4. 717:6378000 


Os depositos retirados, na importancia de 5.367:3003393, estão representados 
por 30.117 pagamentos, sendo 9.239 por saldo de cadernetas liquidadas na impor- 
tancia de 2.829:415%779, e 20.887 no valor de 2.537:8848314 por conta Gos creditos 
constantes das contas correntes. 


FARA oe e o é og Curado ba Eai e ai ad 
4 s : E a: : 


40 


Confrontando as entradas com as retiradas, vê-se que estas excederam aquellas 
em 649:6633393, e comparadas as operações do anno de 1835 com as de 1883, veri- 
fica-se que houve neste anno diminuição nas entradas de 4.636 operações de depo- 
sitos no valor de 274:634$000 e augmento nas retiradas de 2.905 depositos na impor- 
tancia de 1.044:2333102, tendo-se instituido menos 527 cadernetas e saldado mais . 
1.49), 
Nas operações do anno passado o saldo dos depositos, que em 31 de Dezembro 
de 1885 era de 13.641:5183404, clevou-se em 31 de Dezembro de 1886 a 13.666:2368326 
com o augmento de 674:38193315 de juros abonados pelo Thesouro e diminuição de | 
049:663$393 no movimento dos depositos. E * 
Em 31 de Dezembro de 1885 a existencia das cadernetas em circulação era de 
56.512, e como no anno de 1886 se houvessem instituido 12.067 e saldado 9. 230, 
existiam em 31 de Dezembro do anno findo 59.349, tendo-se dado o augmento de ii 
2.837, O que evidentemente mostra que a instituição não tem decahido no conceito a 
publico, apezmr da diminuição de numerario no movimento dos depositos. — PPA a 
Das 12.057 cadernetas instituidas no anno de 1883, 6.620 pertencem a nacionaes 
c5.447 a estrangeiros, as quaes são classificadas pelas profissões dos depositantes' 
como abaixo vão indicadas : 


Operarios Cartistasa questo riso a CE aut od o 2.148 
Empregados no comInpnoios/ San Eni no E 1.563 
CPIRÃO SS ento mos a sara mi Re q 1,517 


ErabaiDAHOres, «same ari Sd o RR 
MIRANDA 1 e ma gia teratos 


PERTO pos 1.390 


“00 cn 0 0 0 Co dose Decor erros Ono doc... 167 


PEQUERO: CONRONCIO. . o aisogine > pr a RS RC 400 
Maritimos, catraeiros e remadores........ccmsstiterer, 130 
Empregados publicos... pars ai RE RS TORO Da 250 
Advogados e empregados no Oro: esasser co 33 
Medicos, pharmaceuticos e parteiras.......ccccccariero. 88 
Engenheiros civis, architectos e agrimensores.......... 16 
Empregados na laVOUPA sp o cdr seu SS 140 
ESUdANtOS. asas nto ro dm Cr dE preto ndo Da e tra 114 
Edelesiastjcos ds = sf sitisços ear o ORE or ai oa QE 13 
Empregados no magistério: ap .es- cspnio rios PEDE 104 
NEGOCIADOR. sais anseia e atom cio ASR apro A Cp 197 
Proprietarios e capitalistasix sc. cgeN sea LR 7 
Asspeiações beneficentes, (sm Eca ti E RE 33 
Sem declaração de profissão : 

HOMANS: din o SM q DENTE pero, 285 116 1 6 
Mulheres, na maior parte casadas. , Loco, «tre RARE 1.506 
MEDOTES no ao e SA a po SER 28707 Elajo 0 6 78 Db ca Ao ce 2.166 
dia o 

12.067 

pda 


“cução is art. 6º da Lei p. 3 pe da 16 de Outubro ultimo, autorisou a Caixa a 
receber depositos sem limitação de quantias até 4:000$000, maximo estabelecido na 

* Lei de 22 de Agosto de 1860, e fixou em 5 º/o ao anno o juro pago pelo Thesouro 
- aos depositos dessa origem, recolhidos aos seus cofres, e em 44 9/, o abonado. 
ao depositante, revertendo a differença de 1, º/o em beneficio do estabelecimento, 


a 


Mito" 


para occorrer ás suas despezas. 
“ds 


É - 


ANNO DE 1886 EXISTENCIA EM 


— 


CE ser 4 31 DE DEZEMBRO | 31 DE DEZEMBRO 
NTRADAS RETIRADA pE 1885 " pE 1886 


AGENCIAS 


Quantias “Quantias Quantias Quantias 


Caderhetas 
em cirenlação 

Cadernetas 
em circulação 


Cadernetas 
saldadas 


4 


Caderaetas 
emittidas 


Angra dos Reis...,.ecccccss 19: 03635; 1441875 - 61:2148064 379 
Barra Mansa, .dcs pues co. (5) 4 ! 1699527: - :4248: 443 
S. ETADES: 7 spo cos da qo dos Sd ) 4 ) Rei So: 245 
RELA o sado quibe iv caps 7:335:6 5:6675 - 25: - 240 
5:11285 03320: 34] 19: S GSBETOO 


Petropolis se... .e-ccocersos :14z : g 7 
Parahyba do Sul.....cc.ce.) DO) 15: 5] 15:2025: 0] 41:8975400] 470] 42:0988500 
0425 2:0335900 86) 9:3345100 


Mo ces senesocseco-. 122232 É 
36:05 373) 37:8555410] 406] 48:5308810 


DRRRERCAS DO, .stao sócio o k , 18:5308 
ERRCONDÓS Sd gd o aos k 2:0705000] LU SPTSB0O 301] - 55:92156938] 423] 63:4703038 


514) 109:8655425] 298] 122:1765131) 2.247] 360:3578303] 2. 43/408:0468597 


Verifica-se destes algarismos que as entradas excederam ás retiradas em 
6898204. Comparadas as operações do anno de 1885 com as de 1886, vê-se que 
neste anno houve augmento nas entradas de 4:9713425, assim como nas retiradas de 


1:573$206, tendo-se instituido menos quatro cadernetas e saldado mais 59, 
F. 6 


ge 
EM 


e 


- 


Moniz de Sueearro da capital do Imperio . 


a - 


“Olubkmo desse estrheipeimenao veleiro 45 2000 de ESM mostra que - 
— msportando & renda do seno de 6 em ....... secos comme uneu | 


DO eadesgem dis dous estsiciccimentosem in 
ds 


a Alineão em 28 de Dezembro de Ss pa E 
TE a E Lx 
“q Este copitsl está, em sus mei porte, representado no acóvo do estabelecimento 
E. por MESCIBES em cont: corrente no Thesocro Kwioesi e 2-0 empresadosem 

aperarões de emprestrmos sobre penhores, os quêes dem mo 000 de SE os. = 
Passar do sumo de 85 para ode 15S.................. Es o. 
Esfraram neste o...... ur ci iinsço a e a 254 TESES 
: 15.681 1.20-=00000 
LD PPP sm Gesso 
E vendo a ER... 3% sem 232 emas 
Fica em Dermioo de Bo sido de... TS = 


Comsquando == nã nes operações do cmo ndo um secrescimo de GP penhores, 
2a importancis de S1S7S49N, esse smemerto * msignficanie em reiação so capital 
disponível = és vertagoos que 2 estabelecem io oferece: em seus eoirie. 


Edifício a serviço dos dous estabelecimentos 


E dis ata as cm 


boda 


Estão estes essaleiscimentos fonrciocando, desde 35 de Janeiro do corrente asma, 
no novo sfiicio consirasão pelo Estado, em terreno graciosamente cedido peis Corda, 


win a, cedo. Qd a a E a A a ) ; á eta Asi co tica 
: EST ' , ' ita vie né do » à 


Eira 


situado entre as ruas de D. Manoel, do Cotovello e Fresca, tendo-se despendido na 
construcção as quantias constantes das seguintes verbas: 


REaiNaÇãO conisáiada, Siad last iigeia dra sala Loc TAS 810:0005000 
Cessão de arrendamento de diversos predios existentes no ter- 

RR o Ta o Vá go nais cuaicrapuvidta ta nÁdnÃa ds k aúirá «o ns 8:9518000 
ENIO DE MaGAN A GUTO. ecuca qu scans cuca iia in isaiir vid sado 5:2168460 
RR RO à costa intuito nado Cia Lea ASS aU a ca GUS 6,2858000 
Portas e grades de ferro..... APPs O PPP E ER E RO PPA 1:3638215 
Gratificação ao Engenheiro fiscal do obra, em 38 mezes a 3008000 11:4008000 
RR EOBORDÓTIAS 15 qua TS Sorel MRI CLÃ srt ear ada 784$325 

NO, CORGANDO E edi qa a Pora a in ir E 344: 0008000 

—————— 


IMPOSTOS GERAES, PROVINCIAES E 
MUNICIPAES 


No Relatorio do anno passado emittí a minha opinião sobre a questão dos 
impostos provinciaes que, com razão, tanto tem preoccupado a attenção das Ca- 
maras legislativas e do Governo. Afastando-me do pensamento geral, vos disse que, 
em meu conceito, a resolução deste grave assumpto seria mais facil de achar na 
concessão franca de impostos addicionaes aos geraes, do que na discriminação, quasi 
irrealizavel, de impostos geraes, provinciaes e municipaes, attribuindo-se a cada 
uma administração objectos especiaes em que recahissem os r« 'spectivos impostos. 

A discriminação feita em 1835, ao crearem-se as assembléas provinciaes, 
implantou-se como a solução do problema, influindo em todos que meditam sobre 
este assumpto ; mas a experiencia tem mostrado a sua impraticabilidade. Em todas 
as provincias se têm creado impostos addicionaes, sendo muitos abertamente con- 
trarios á Constituição do Imperio. 

Disto tem resultado conflictos entre a administração geral e a provincial : sendo, 
porém, os maiores inconvenientes os que provêm dos vexames accrescidos aos 
contribuintes. 


“duplo, acerescendo-lhe incommodos e onus muitas vezes iguaes ao do tributo, e E ; 


= 


vga “me fôr possivel, exhibirei o resultado final a que tiver chegado. Não querendo, 


differentes e Fria Edo tambem differente. Assim, um bio que na sua toteithado a 


palete como rendimento para os cofres publicos, na RPROraãO: das difficuldades — 
da cobrança e da remuneração dos collectores. a 4 

Simplificar (o) systema, tornando o imposto menos vexatorio para 0 contri- 3 
buinte e menos dispendiosa a sua ad E deve ser O fimdo legislador. par, 
Para resolver esta importante questão o Governo já ouviu o SuRe o de Estado, . o 
e nomeou commissões. 

Parece-me que o mais importante subsidio não está ainda completo : refiro-me 
ao conhecimento exacto de todos os impostos provinciaes e municipaes. Dados : 
tão interessantes não podem ser desprezados no estudo € resolução deste assumpto. 
Infelizmente o trabalho que vos posso apresentar não me satisfaz, ec peco-vos des- 
culpa de sua imperfeição. Kstá elle ainda em mãos, e si no correr da presente sessão 


porém, deixar de apresentar-vos o que já havia colligido, reconhecereis, estou 
certo, quanto, embora imperfeitos, estes dados esclarecem as nossas questões 
de impostos. 
- Conforme as leis de orçamento geral, provincial e municipal promulgadas no 
anno passado, a somma de todas as contribuições que pagamos é a seguinte: 

RBS ta Beral. Seas ein DE 7 ape ra Ta aa 135.328: 1505000 


» PrOANCIaLs Ca, saio cp a a OR a SRD 34.396:6463000 
fede » MiiCiBal LS as e po sp a NRE Sn TRE 8. 166:7488000 


PODA 4 acoiiiê o va a O RR 178.891 :5448000 


Distribuida esta somma pela população do Imperio, calculada em 12.000.000 de 
habitantes, segundo a estatistica de 1873, vê-se que a cada um delles cabe a seguinte 


quo : 
Da Pacera: GOrals is serena ati arenito aa e 4118535: 
»o» Cas EUR dE (o NPR, A A ER cite Ea dio jato E 25866 
» o jr MRINICIPIAS cas sofia 805 RS RO SC S680 
TOA Cadanáncis LEGUOS cais he fo 148907 


ey 
rende pará as tres administrações, digamos 20, vexa o tributado na razão etc j 


E cd 


“Não dido, por deficiencia das leis dos orçamentos provinciaes e municipaes, 


o demonstrar-vos o producto de cada um dos diversos impostos, discrimino a im- 


y portancia acima referida de nossas contribuições, classificada apenas pelos titulos 
“que se ESqueI + H 


RECEITA RECEITA 
RECEITA GERAL |  proVINCIAL MUNICIPAL 


Direitos de importação. .......cesser» 


Ditos de consumo de mercadorias na- 
ciunaos..........e.. PPP ERREI 


Ditos do exportação nas jiviagena 
Impostos do intorior e rendas di- 
vorsas 


77.994:0005000 


262:5003090 
47.543:0005)00 


40.528:6515000 


136.328: 1505000 


1.540:3045983 


1:905.6385017 
14.043:3453000 


16.007:3583900 


34.396:646500) 


68:8835556 


2.993:646;444 
2.041:6875000 


3.052: 535000 


8, 165: 7485900 


Discriminando os direitos, tanto quanto me permittem os dados que possuo, 
temos : 


Direitos de Exportação 


s gêneros de producção e manufactura nacionaes estão sujeitos a direitos de 
exportação geraes, provinciaes e municipaes. 


Receita Geral 


Os generos exportados para paizes estrangeiros pagam as seguintes taxas : 


Metaes preciosos em pó, pinha, barra ou obras........... nd aja CRC AMAS dm é 0 0 2 1/29, 

Ouro fundido na Casa da Moeda...... Sr tado dra duda ad che cAR Tb ço pads de rt 11/29 

Diamantes, ...... l 

Aguardente, cabello ou crina, cação, castanhas, couros, fumo e seus preparados, 
gomma elastica, madeira, pau-brazil e piassava 

Café, herva matte não sendo para os portos Europcus, ou da America do Norte. 

Os demais generos, exceptuados os constantes da tabella A, annexa à Lei n, 3140 


. 
de 30 de Outubro de 1882, que são isentos... cesurespecenantecrectenentaso 


A 
bi 


São sujeitos a direitos provincines, não só os generos é exporta 
pos En a o go E siena ; 


SERIA 
a 


tamo, gu, sebo e couros; em foge, fáão, touros Era 


Este imposto é cobrado nas provincias, na seguinte razão : 


Alagõas, s. Paulo, Rio Grande do Sal e Maito RD ço 
Minas Geraes. a 


Dovtsnancotcava musas nte ais nnanccangussêue SO ND mt a pe mm E 


= E E Paraná, PER E E DS Rigo” 
h pe A = Não manufaciurados. .....esesescecsca-cos ..... “even cena no. A 

Ns xe A p Nas demais ibirama Pq PEA O RE NEN = 3 oo 

Es E À Do mano En ARD ao. ti nana EE SE Ness nocan => seo si em “q Coe... 

E: A E o ira E ANE SETTE 7 E RR a 

E g 


$ eoreesececeacacamenaam O 


a Amazonas.... nos antivmisandsncphn narinas Dnsnsoa 
ca a] ” 
. 


- e Os seguintes generos de maior exportação estão sujeitos a taxas seis em é 
É +. diversas provincias, a saber : 3 

R 4 
EA Ê Car : 
R Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas 


a Rios S Bahia, Kilogr.......... 


“ee uau “encon tonacorvunabensas ua 


Espirito Santo : 


Pilado, kilog................. cap a rd a E Ea so17 
Raia pragas casando RR DE LEA Gipommions as caquodas as $o10 


EmS. Paulo paga mais pelo embarque na ponte de Santos um real por kilogr. ps om 
a em saccos de algodão tecido na provincia, menos 1/2 e/, de direitos. 


BORRACHA. 


Amazonas, de qualquer qualidade............. ras re 


exportada directamente para o exterior............ioeeeeen. Pera 5 


Pará, de qualquer qualidade, inclusive o leite da mangabeira............ 13 º/ 
E 5 - “ 


ne As adia» De A ani «nana danha dh oe o o SÊ CoCeDete o tece vevesos anos 4 “Jo 


o teta de pr do ua rt pra, a 


no ED Cree a asa. Crente e o rante 


Sendo exportado em saccos de fazenda não fabricada na provincia ou em barricas de madeira 


AR > 


I branco, 15 kilogrs. “esencocucectou uu Coreana “eccocuecananeoso 
somenos, idem.......... a sTEdve dia ams cad do CE caduiada quando 
mascavo purgado, idem......... enepaa Seta cvuas desse 


“Sendo em sacco de aniagem paga o dobro. 
: por 75 kilogrs...... Ooo tc cce nr note a arco o atado cal 
” Bahia, menos e acondicionado em saccos de fazenda fabricada na provincia, 


kilo 


p 
b 
k ) 
a 
É 

é 

3 


...... AAA A RAE 


no 8 


Verdes e seccos, espichados; solas e courinhos exportados para outras 
provincias pelas collectorias limitrophes 
Procedentes de outras provincias e embarcados nesta, cada um 


Taxa addicional, cada um..... cdaceebsonds 
Bahia, couros seccos ou salgados, kilogr..... pédsanvoio Codosendcenses 


Espirito Santo : 


Secco ou salgado, cada UM. ..ecccserrnerevarserrrsnca casa saca vaanas 


of 
» 


Chrtido, Idem, ah! Aereas epad torwa a cla nie no o RN OR 
Goyaz : A 

Pelle cria ou cortida, Bios io Sis o ESC SR o PRO  p 
Piauhy : | 

Seccos ou salgados, cada UM, ..ccececorcencersn envio oa ma nas mbn ana a 

Pelle miuda, meio de sola ou vaqueta, cada um..,....ccescrscsenesess 


Maranhão : 
Couro lo DO. USA fai oo ara ata seja dedo a jade o jo Eni o ep Dejo a 
Vaqueta, idem.....secccesenceco mesonmnnsiccacanar o ou ee sa soca enbas 
Nos municipios ribeirinhos do Parnahyba : 
Couro de bol, AML. . reisio alo amis é guto alelo de a é n/o/6 No o je Poem nO jp ao (o ja DR 
Vaqueta, A AR Ea TD ee 
Nos municipios ribeirinhos do Tocantins : 
Combo-do. Dois Uni = aca ado a ano De ra 15 Mt A a 
Vaqueta, idem .....cccenecennencone censor naara maca ne sacana dna tnasa 
Conta g ns es sie mc Agi a ARS e abade a Ra A o TANTO PO COLOR o 0 FB RR TR 
Parahyba : 
Couro Seteo om salgado, cada Wii sic. cepa um en fotos one Lahdo E SAE sino 2 
Meio de Solar Idem. +» veto» vio mp vio aja po pis nma a ao ofensa nha PODA Pao De e a 
Coupõs mitdos Conto, 2d. so e side aii RR 6 ra De O PE STATS 
RibGrânde “do. Norte; ss wins s/co gre nto eiaato oia o ade” fo rato venia fa A OP APS 
FuMo OU TABACO. 
Pará, Kilogr....ececerrecornendenentrse soon o ssa n sons nn ess na nana san a 
Piauhy, idem.s.eccseresir saco casenictaoatas assar aih abs nina nas nba 
Bahia, Idemiço ss. cceomttalbosos semi o o Melon nulo vdleo alo PIDEIRE E Ra OR 
Espirito Santo, idem .....u.sesvemerewmeno os entucnomo nono vamo nana alo 
Ghyaz; 15 ARilosrN cs esprbio e cigibia faço pelas iso alla, o fo aj pio fool ae SR 
CAcÃOo. 
AMAZONAS a nie engja iba erotto FED oa o 090107615 o Ro et nd o TA POA PS 


BAT sato sites nto otene + 6/0 aisieiá ela os pro telA ra Vo a alto ore a Ná dE TRAS ATP o da fo PRA 


ALGODÃO. 


Piquhy e Cenrtãs spas ensh ousa em an oii a Pig çro ao e roto Vc Pa Da Pao NR E o 
Parahyba : 
sendo exportado por Marc; re boss e pain a bio pq doa a RE SR a 
Sahido pelas barreiras dos municipios mais proximos da capital, sacca. 


Idem, de outros municipios mais distantes, ..secvecsensanesuersacana 


Ce a TE RR A OS E a 
E É Alagõas, rr do dee O e A ONE A PES 
"Pesado nas secções de Penedo o S. Miguel, kilogr......eseseeiros 


“Taxa addicional, sacco ou fardo em O READ SAP PE 
Espirito Santo : 
gica Ras Cs DPS PR EDEA  A SAR DRE 
DER UNO = sigo e questa unas Etna co air da ana Nos ul inn a sn os 
HERVA MATTE. 
Santa Catharina : 


Sendo PARA a a o Srs acata RM aaa = que PEN va Mada clan ed 
Em bruto, 15 kilogrs....c.ce. 
Matto Grosso..... 


ea e a TU Dr o a O Ta Ca RR on e qn 1 


Passava. : Ê 
- Bahia, CRIlOgE. parcos encscn receio sm ngnrado cons cova obras pese aa çes gols É 
; 


Receita Municipal 


As camaras municipaes cobram direitos de exportação dos generos que 
sahem de seus municipios, excepto a do municipio neutro e as das provincias de Per- 
nambuco e Parahyba. 


Sendo differentes as taxas sobre os generos de producção dos municipios, 


& 
muito extenso seria classifical-os por ellas. Entretanto, indico-vos os de maior 
producção de cada municipio e que concorrem com os da exportação geral. 
o S. Paulo : 
E? CAFÉ. 
o. - Na Camara Municipal de Santos, 1 kilogr......... k atoa ET o o 0,5 do real é 
Ê. Nas de S. João do Rio Claro, Serra Negra, S. Simão, S. José de Campos, + 
ae Limeira, Campinas, Relempção, 15 kilogrs........ ris cceccerseeso 20, 30, 40, 80 FÓIS 
a 
à RR Bab'a : 
a Na3 Camaras Municipaes de Lenções, Villa Nova da Ruínha, San- 
tarem, Barra do Rio de Contas; Camamú, Yalença, Amargosa, 
Ilhéos, Cairá e Santa Cruz, cada kilogr. AR arini aa Ra o adia EA 1la6»> 
Paranã : 
Na do Queimado, cada carga. .....ecermenereerenereenenacarenenetas vo. 500 » 
a - 
. 
po “A 


Ê, ea pio Sm é do aa 7 od E Ade Mn. PISA. "RS Ad o E A 


; Nos sNgnlaápios do Intibioe por Kilogr ne EE: a cem ] 
Amazonas : Ê NE ide AS 


+ 


e a “ GONMA BLASTICA, oco pio 
a Nos municipios da provincia... trema 
Pará: | é | RA 
No da capital, por ISO Ao rã ço cum NR 
o. Nosdo intorior » » ERRA o. 
: p A Ceará : çã RE 
e E Nos RR provincia, por KilOgr ee, crcrenerneerananiner ps 
8 a No tais da Estancia, por kilogr..ececeeentereenererrereenas e 
er Bahia : 2 ve 
A No de Alagoinhas, por 15 Ego ras sa 
d ; Sergipe : ADE dos ; d 
ASSUCAR.. mr a 


à = 
Nos municipios da provincia, sacca ou barrica do... ecescermerersa o 


Alagõas : y 
Nos municipios do Cururipe e Collegio, 50 NEPOS. e senserso PELTO cds 


Bahia : | Rr 
“a Nos municipios da Matta de S. João, Santo Antonio de Jesus, por. 
je 16 dellogiBe as jus cos us sons vio cn PA 
y Rio de Janeiro : 
Nos municipios de Campos, S. Fidelis e S. João da Barra CAIXA, sam. 
de Santa Catharina : À 
Em No municipio de Paraty, por 15 kilogrs,.....cescececsecormesnerieso 
Parana : : 
No Queimado, CABEM. «Sema di is on 0i Teias pr ER 
Pará : 
Couros. 
ê Na capital, por EllOgr.. us Srs toras ad are ap E sea AR 
Nos municipios do interior, cada UMAS o sto.6/0 ce 2,0 ja dio Pora aa ao aa 
AD, Maranhão : E: 
o * Em Caxias, S. Bernardo, S. José dos Mattões, cada UM. creresenteeso 50 e 100 q 
tua x Ceará : Mm 
Nos municipios da provincia, couros miudos, o CONTO castor ao UR “00 » a 
o E nd o » » » - salgadose espichados.......... 60, 80 | 


Sergipe : 
No municipio da Estancia, couro seceo ou salg: 


DÃO. rr ud eo 


Sola, cada meio.....ccsere. 


Ocera oc sto. 


A dA 
“4 
dio é = a (om Ea 
| 1 My 
' WVg É q é Sida + h 
x 
/ 
Z 
51 ás 
+ 
. 
—— e 


Ko da capital, Itabayanninha, Itabayana, Siriry, Larangeiras, couros 
SDL, CRM DAME ms Ra on s cmia qa E RIR Rad o vis ada ao Su nd 

No de Maroim, cada um...... 

Alagõas : 

Nos municipios do Passo de Camaragibe, Alagõas, Maragogy, Palmeira 
dos Indios, Assemblér, Muricy, Quebrangulo, Penedo, Porto Real 
do Collegio, couros e solas, cada UM. ....cccceceessescorsoreacso 

“Bahia : 
Nas camaras da provincia, couros seccos, salgados, pelles, kilogr.... 
Santi Catharina : 
No municipio de Lages, Coritybanos, Campos Novis; Paraty, Itajahy, 


couros seccos o salgados, cada UM......secsecoercepcesccesoses $200 
- Rio Grande do Sul: ; 
Nos municipios da provincia, couros e solas, por 15 kilogrs......... $100 
Goyaz : 
Nos municipios da provincia, couros seccos, salgados e solas,.......« $040 e $080 
Matto Grosso : 
Nos municipios da provincia, couro vaccum, cada ums. ...«.cccremes $080 
Pará : ) 
FuMo E SEUS PREPARADOS. “ 
Na capital, por kilogr.......ce...... coreenbssvcnss cen andciss anos 5 á 
Nos municipios do interior, por 15 kilogrs.......cererenecaneaseeses $100 
Ceará : 
No municipio de Granja, carga........... pereceneernenareeenennero $400 
Bahia : 
E. Na capital, por kilogr.....ecceceseeeeeeeeos Selma ih, — SCRAP TE $092 
H ; Nos outros municipios da provincia, por kilogr....g....cmseeeeea do $003 a $080 
; Rio Grande do Sul : 
j No municipio da capital............ escessóso das cosarsncesecesenta 3/4 º/º ad valorem 
“as Nos outros municipios, por 15 kilogrs...e.cemeeecererencenes Dé ad aas £080, $100 
Re S. Paulo : 
| . No municipio de Santos, kilogr.. ..ec.esemuunserecencesconceneenato : 0,5 do real 
| E. S. João do Rio Claro, Soccorro, S. José dos Campos, por 15kilogrs.... $200 
e ". Minas Geraes : 
| Í | : Em Montes Claros, por kilogr...........+ fran a ES ns a pqua a $o10 
Ha Paraná : 
Es - No Rio Negro, S. José da Bda Vista, Tibagy, Jaguariahyba, por 
13 Poe CPA |, A AP TN ORaS cri deeiçãos $400 
e 
E 
A E o 
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Amazonas: 
CAcÃo : 
Nos municipios da provincia... essencessesisarhos von as O 
Pará : 


Na capital, por kilogr..........cc... E of do aloe BERROS. DB ES 
Nos demais municipios, idem... .«sso nuevas e Ri = RE 


Bahia : 
(Taxa igual à do café) 
Pará: 
ALGODÃO. 


Na capital, por kilogr........ Seg e é)6.0 taato/S(p| oito loia coa pio (6 SAR ae 


Nos demais municipios, ide. <.w.+ muros names vbsna on RE 


Maranhão : 

Em Caxias, Saccã. cescesaras DO DANTAS ELE ORE E PR, se NETS 
Piauhy : 

Em União e Amarração, BACO vias sie infuis 0 praia Bia azia 5) date ae re efe 


Ceará: 
Em Soure, Acaraps, Icó, Palmas, Trahiry, por 15 EITO MES 0« creo dife 


Sergipe: 


Nos municipios da provincia, por 15 kilogrs........cccra. aa fora Ra 
Alagoas: 

Penedo e Porto Real do Collegio, sacca......ccttisti. CATE DÃ qem JE A 
Bahia: 


Alagoinhas, Cannavieiras, Cachoeira e Curralinho, por 15 kilogrs...... 
Santa Catharina: 
HERVA MATTE. 
Em Joinville, por 15 kilogrs...... ee a fe adara gos 
Em Campos, por cargueiro .......... 0/0 pinta Tao fofo RA ES 
Rio Grande do Sul: 
Nos municipios da, provincia, pord5 Kilosrsyç?.:. saias aso Ap 
Paranã: 
Nos municipios de Curitiba, Paranaguá, Morretes, Palmeira, Porto do 
Cima, Votuverayva, Queimado, por 15 kilogrs........... 


Bahia: 


crostas 


PIASSAVA. 


No municipio da barra do Rio de Contas, Camamú, Cannavieiras, Mara- 


nhoem, Taproá, Cairu, Belmonte, Santa Cruz, por 15 kilogrs, 


$005 
$003 


$005 
$012 


$200 


$100, $200, $40) 


go10 


$002 


— amada 0 ao arm — ma O Gm é “ 
“ Ve é ) ei 5 


Nos municipios da provincia. ....ecessenscerctquso os vo tibe recta sêpoc cs 
Pará: 


Na capital, por kilogr.......... AEREAS 
" Nos demais municipios, por hectolitro.........cceceneeceneneneeneeseees 


Ceará: 
LÃ EM RAMA. 


| RR Tg BACO. «é cerqursesa songrsndac ovino rsbanongiad apenessdito $400 


Não podendo por falta dos balanços provinciaes e municipaes demonstrar-vos 
a importancia total da respectiva exportação, apresento-vos o quadro da renda 
de cada um dos principaes productos nacionaes exportados no exercicio de 
1885-1886 : t 
Quadro da renda de exportação de cada um dos principaes 

productos nacionaes, no exercicio de 1855-1556 

Café...csccrrerror ora co err cnc n corre ra Ce Dart nor ara nt cara Sena none cs nn srta 8.879:080$535 
O O A DDD RES PDD RE E ade asa pes ARRRARR D , 
ÁSIUCAI.. .cscccrcrcorc sore ro co corcrasoe ques. Oro devo aceso veda de sato 804:023$841 


ERR Ec ne ceocnnanmethcsvo. cacvo rato no ore Cenidu es cons pn e suo s ..... . 
Fumo e seus preparados....e.ec.ecesereecreceeso E q ra cade nsasa dana 


RR ease coros sas ..... CER RR 


AIpODÃO. cesso ce scrseecepsoneremmercanreno romeo cocenccontnconrootencaanonae 


Herva matte.......ceccreeese ..... Tenente. ecran asa essere eta... 


PASSAVA. eccccrccnrcco “.... Cevcceçot one as. Co e... ... ea a... 
Castanha do 4 RI Ceu. no qu. READ a VIERA RA ..... “eee. 


705:608$319 
655:038$004 
372:997$890 


* 318: 124$048 


104:263$825 
92:931$953 
50:324$831 


Lã em rama...... PENTE Dao nv aaE maio mo aaa ss ndo To na esasetcesass 43: 141$470 
OUPO.....cescereenrre cre nereccnetenccos sostescavenas sbescása dostecevaraásos 35:477$849 
RR nas e ese seios ess eis Eeteag ercerrameanecenartes tis os o 32:736$852 
Aguardente de canna........- ENO a apa hs do o do de EAD Pa ias é cndssiienia ar dicess 25:871$285 
Cc PR PR (RE RD Shao RES S aÇA «A Rio 22:56938474 
Farinha de mandioca. ....ccecesceeeereereero do nadie sn da dq casára Lebead e... 11:7258547 
Pontas e chifres. .e..ceceesenccrereerermrenrnercencneraseceneoa PER RR RR 3:905$297 
Diamantes........v..c..e. Kra Tg Sovinçõs Abs as o doada con taçinas e fovruas 3:404$440 
Garras de couro......ce..e.. Ea ea o o mA ia Decuudesoiensivcssesa suevéres 2:8838772 
Diversos productos. .....ececceneencorerececeranerereentrenerenereneerereneno 123:555$406 
Direitos não classificados das seguintes Provincias : 

Maranhão. ........cccsr. ES apra Do quadoxas seas e pr diga o 159:315$829 
Matto Grosso, ...cercececrenerenerenaneceeros servente enernne re neco ronca ca res 654880 

14.858:8758919 


cicios : 


prai a O 
Gomma elastica 


se. . “a. "o 


o rhera e pá sina Cn PA RD 


Assucar. 


RO ORE RR DRE  R RA CE AE RO A 


COUBE, à ensino nana qn std CR a 


q 
COPA P RPE a 


Fumo. stereo rena ações ae 


CAÇÃO. ncasetaro coro senna seram envio na sn da sina cansa reessraa censos 


Ea 4 ALBOMRO a ata neon ind os pos e ia aca tr 


5 E 

Rs a Herva THAMLO pia sé duas Tua voa Qui co Ra AR 
- sa gre: a ê 
e é La : ia RS Sofisma Lea 
Ear: Diversos generos. 


RS LT RIE RR CIA x RE DR 
o A d = 4 
eu a 


- 


o * CREDITOS SUPPLEMENTARES 


Ed 
/ 
] o 


As verbas 3, 6, 25, 27,28 e 33 do art. 8º da Lei do ga de3 de Setembro. de : 

o. 1884, mandada vigorar no exercicio de 1885-1886, foram insufficientemente dotadas. ; 

O pagamento dos juros dos bilhetes do Thesouro, do em prestimo interno ultima- 

mente contrahido, do cofre dos orphãos e de outros, o fabrico do papel-moeda, 

a compra de soberanos destinados ao serviço do emprestimo de 1868, as reposições 
e restituições liquidadas, exigiram augmento do credito. 

Esses serviços acham-se comprehendidos na tabella A, annexa á mencionada 
Lei; mas a importancia do credito supplementar devia subir à 5.561:352$893, somma 
superior à fixada no art. 20, $ 4º, da Lei de 3 de Setembro de 1884, já citada, e no 

art. 20 da Lei n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, que estabeleceu regras para o uso 
da attribuição conferida ao Governo para augmentar o credito de certas verbas. 

A Secção de Fazenda do Conselho de Estado, consultada nos termos da lei, foi 
unanime em reconhecer a necessidade de attender-se a despezas daquella especie ; 
É discordou, porém, quanto á possibilidade do Governo abrir credito tão avultado. 
| De um lado se disse que, não convindo a demora ou impontualidade do 


pagamento dos serviços, cujas rubricas se haviam mostrado deficientes, tornava-se 
preciso decretar o supplemento, 


não podia. ser exercida sinão até do preenchimento da quantia determi- 
receito este que o Poder Legislativo tinha autoridade de impôr, pois quea atri — 
uição é constitucionalmente sua, e podia soffrer na delegação as restricções e pias 
“inherentes a todo o mandato ; e assim, devendo as despezas necessarias, e outras 
“ imprescindiveis, ser decretadas pelo poder competente, não cabia nas forças do 
Governo transpor o limite que lhe havia sido traçado. | 
“Restava lhe, pois, o recurso de abrir parte do credito e solicitar para 0 augmento 


E eu de outra parte medidas legislativas. | 


“Havendo, porém, precisão de occorrer à deficiencia apresentada por outras 
“ verbas não relacionadas na supracitada tabella A, pareceu-me mais conveniente 
- propôr-vos a abertura de todo o credito, o que farei opportunamente. 


DIVIDA PASSIVA 


Divida externa 


Em 31 de Dezembro ultimo a nossa divida na praça de Londres era de £ 23.553.900 
(quadro n. 9). A differença existente entre esta somma e a demonstrada no Rela- 
torio do anno passado (£ 17.827.400) é de £ 5.726.500, que vou explicar: 

Augmento resultante do emprestimo ultimamente contrahido £ 6.431.000. 

Diminuição produzida pelo resgate de titulos 


do emprestimo de 


704.500 
£ 5.726.500 
Os titulos dos emprestimos de 1860, 1353 e 1865 foram amortizados ao par, me- 


diante sorteio e os dos outros foram negociados no mercado (quadro n. 10), sendo: 
os de 1871 — £ 34.500 a 98 e £ 35.000 a 99 !/4; os de 1875 — £ 35.000 a 97, £ 12.400 a 


56 = Ca 


97 4/3, £ 15.000 a 97 7/s € £ 23.200 à 98; e os de 1883 — £ 10.000 a 87, £ 19.400 a 87 he M 
£ 28,600 a 91 3/s. a 

Em virtude, pois, da clausula dos contratos que manda para amortização N 
comprar apolices, quando estiverem abaixo do par, as £ 243.100 resgatadas cus- 
taram £ 203.464.10.0. 

Com a amortização effectuada em Dezembro ficou extincto o emprestimo de 1860, 
cuja somma primitiva era de £ 1.210.090. 

A Agencia em Londres acaba de enviar a conta geral do emprestimo que alli 
levantámos no anno passado. Comparado esse trabalho com os que vieram do 
Thesouro, por occasião de terminarem as entradas dos anteriores emprestimos, 


obtêm-se as seguintes informações : o 
Poro. dos descon= 
Emprostimos Taxa da emissão Taxa dos juros * Pore. da despeza tos pola 
antocipação 
ANA anais anais a nad ; 89 5 9/0 2,635 0,47 
CNI Ar O RE 96 4a 5 º/o 2,313 1,03 y 
MBBDEsi & cbr : 89 44/a “fo 2,340 “4,20 
ABBA oo AM 95 59/ 1,824 117 


Para o serviço da divida e para as despezas que, por conta de diversos Ministe- 
rios, se realisam no exterior, remetteram-se letras no valor de £ 1.189.090 que, aos 
cambios de 17 3/, a 22 3/s, importaram em 13.247:2244180, conforme a tabella n. 11. 


Divida interna 


Divida fundada nos termos da Lei de 1827.— No anno passado a 
divida contrahida em virtude da Lei de 15de Novembroimportava em 388.119:9098090, 
assim distribuida : 


E 
TALOS eb pos o rate ar ER Ta a 336.003: 1008090 
DE TD Aero RO aber mt e fe 51.997: 2008000 


» do cen age ca MR selo do Ela RE 119:600$009 


Não tendo annuido á conversão : 
54 credores domiciliados no Imperio, cujas in- 


scripções subiam a..... ENA asa Opa a apito 1.765:3002000 
123 credores domiciliados fóra do Imperio, cujas 
reclamações som mavali. arde ais cn ade a 4.758:9002000 


Pd 
$a ; - NÃ ] ] , A 
Ss 
o cd de Pa oa 
' um capital (Ou ureersenireeemessenses .. ai 6.524:2003000 
a Km ; o” : 


+ 


ficará essa especie de divida reduzida a: 


É 


381.476:100$000 em titulos de 5 º/o 
119:600$000 » » » 40/, 


E: k " - ou 381.595:700$000 (quadro nº 12), si, porventura, forem exhibidos os titulos 
E * exigidos, em cumprimento do Decreto n. 9581 de 17 de Abril do anno passado, de 
“tres credores domiciliados fóra do Rnpano que reclamaram 56:0002000 (bens dotaes 

ro em usufructo). 
da o + importancia, conseguintemente, que deixou de ser convertida não attinglu a 
2 º/o do capital que circulava; e a economia nos juros será de 3.294:7893000 

“annuaes. | 

k px ri importancia fosse apolicada s ao resgate da divida tara). nos termos da 


1 : Do emprestimo interno de 5º/,, de que vos dei conta no ultimo Relatorio, apu- 
E: E: rou-se a quantia de 47.309:4372000. A commissão abonada ao Banco do Brazil, dedu- 
A E a zidos os juros que foram creditados ao Thesouro na conta especial dessa operação, 
Ro importou em 154:700$000. 

— A Caixa da Amortização foi opportunamente habilitada com os fundos neces- 
“sarios para o pagamento dos juros a seu cargo. 

ds» % * Enviaram-se-lhe para o serviço das apolices emittidas de conformidade com a 

Ro. Lei de 1827 (quadro n. 13) 16.925:683$)00, para o das apolices do emprestimo de 1868 


a 


— (quadro n. 14) 2.600:850$000 em ouro, e para o do emprestimo de 1879 (quadro n. 15) 

 240:0008000. 

, Do periodo de Abril de 1886 a Março do corrente anno comprou a Caixa da Amor- 
tização, em virtude do art. 48 da Lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848, duzentas 
apolices de 1:0003000, que custaram 197:314$325. Com esta acquisição elevou-se a 
2.437:3003000 a importancia dos titulos em que têm sido empregados os juros não 
reclamados (quadro n. 16) e que rendem annualmente 121:875$000. 

FP: “9 


58 


E' de muito interesse essa operação. 
“O cofre dos'juros não reclamados 
adiantou desde 1849 até hoje... 933:1908437 
Existem em caixa especial : 
Em dinheiro.......csec.. ESSE 7558350 


Em titulos da divida publica 


92. 437:3008000, que, pela actual 
cotação, valem.......cecesos 2.364:181$000 2.364:936$350' 


Saldo a favor. = ema 1.431: 7459913 


Este saldo estaria muito mais elevado, si a operação não houvesse sido sus- 


pensa nos annos de 1851-1855 e de 1863-1870. 

Pretendendo o Curador Geral das heranças jacentes, fundado no Aviso n. 418 de 
Setembro de 1863, arrecadar parte dos juros não reclamados, a Caixa da Amor- 
tização teve duvida em entregal-a. Vindo a questão ao conhecimento do, Thesouro, 
submetteu-a elle á Consulta da Secção de Fazenda do Conselho de Estado. 

A” vista do parecer da mesma Secção, com o qual se Serviu conformar Sua Ma- 
gestade o Imperador, expedi Aviso ao Inspector daquella Repartição, declarando que, 
em face do art. 43 da Lei n. 514 de 28 de Outubro de 1848, não se deve effectuar a 
entrega pretendida. 

O Regulamento de 15 de Junho de 4859, determinando no art. 38 que os titulos da 
divida publica achados nos espolios e arrecadações sejam recolhidos logo aos cofres 
do Thesouro, nada dispõe sobre os juros respectivos, certamente por lhes haver dado 
já a citada Lei destino seguro e proveitoso, não só à Fazenda Nacional, como aos inte- 
ressados; e nem influe em contrario o predito Aviso de Setembro de 1863, porque si” 
milhante disposição, embora concebida em termos geraes, mas só podendo ser en- 
tendida de accôrdo com a legislação vigente, autorisa apenas o pagamento das custas 
feitas com os processos de arrecadação, quando nos espolios se encontrarem titulos 
de divida publica, e refere-se, indubitavelmente, quanto á cobrança de juros, a casos 
especiaes, como o de que nelle se trata. 

Emprestimo nacional de 15868S.— O quadro n. 17 dá a existencia em 
circulação de 20.657:5008000. Confrontando-se esta importancia com a de... 
22.047:0008000 mencionada na tabella que vos foi presente na sessão do anno pro- 
ximo findo, apparece a differença de 1.389:500$000, proveniente da ultima amortização, 


Divida anterior a 1537.— No quadro appenso sob n. 18 acha-se repro- 
a importancia de 142:)45$512, que figurava na demonstração de igual nu- 
E. no anno proximo findo submettida á vossa apreciação ; e isso porque, dahi 

— em diante, nada occorreu que a al'erasse. 

“ A divida inscripta nos auxilinres das provincias, e a de parcellas menores de 
É “1008009, continuam a ser, segundo as tabellas que vos apresento com os ns. 19 e 20,a 
primeira de 148:7655250 e a segunda de 22:1765975. 

ã | Emprestimo nacional de 1879.— O respectivo capital, que elevava-se 
à 51.885:00)$000, acha-se actualmente em 38.180:0005000, conforme se declara no 
“quadro n. 17 já citado. 
Da comparação desta quantia com a de 42.683:000$000, constante das informações, 
que vos prestei no meu anterior Relatorio, resulta a diminuição de 4.503:0005090, 
que exprime a importancia dos resgates effectuados de Abril de 15886 a Março do 
anno corrente. 
E. — | Papel-moeda.— O quadro organisado no anno findo accusava a circulação 
hd PN RR 194.282:5853500 

j a Emittiram-se até a data da tabella n. 6'já 
E citada, em auxilio ao Banco do Brazil, 

nos termos da Lei n. 3213 de 18 de Julho 


4 
a 


2.00):0)0300) | 195.282:585$500 


Esse total soffreu, porém, a seguinte diminuição : 
Capital e juros do emprestimo feito no anno 
anterior ao Banco do Brazil em virtude 
da supracitada lei 7.138:1033500 
; Importancia recolhida á Caixa da Amortiza- 
ção para os fins do art. 7º da Lei n. 3313 
de 16 de Outubro proximo passado..... 4.119:4435750 
Idem de notas substituidas por moeda de 
os Pp PO A E PD e a 
Idem do troco de meias notas por moeda 
subsidiaria.....e.ccccccorserc cesso nç 
Idem de cedulas que ficaram sem valor por 
haver findado o prazo do recolhimento. 666:9M3000 11.947:2M32 


Circulação no dia 31 de Março ultimo......ceecessoos acaba ht 184.335:2045250 


“ultimo é de 3. 


“do Thesouro, lhe foram remettidas. 


Valor das COR não apresentadas ao troco. 
Desconto nas que vieram ás Repartições de = 
Fazenda depois do prazo legal......... 


Bilhetes do E hesouiras — Em 31 ne REA do anno passado 
como vos informei, a quantia de. .......ceceseeneceeseseesrisos 
FESCRIOUSO DIE o cnc sin 6 irao Lao e 


ces re ar ses ra Desa ; 


Z t 
existia em E dia do anno corrente a de... 256 tao sr no Ta 


Estão pagas todas as letras emitidas de conformidade e com aLe n. 
3 de Setembro de 1884. > - o 

As tabellas ns. 24 e 22 contêm as necessarias explicações, ç e 

Emprestimo do cofre dos orphãos.— O quadro n. 23 mostra que, nas | 
datas dos ultimos balanços recebidos no Thesouro, subia a 16. 016: 828649. a somma 
desses depositos ; mais 195: 2588698 do que existia em Dezembro de 1885. 

Emprestimo de particulares.— Não soffreu differença o emprestimo de 
700:0008000 feito por Joaquim José da Silva Freire em 26 de Novembro de 1870, os. 
herdeiros têm sempre recebido os respectivos juros, na fórma do ps, «Pasoa 
por semestres adiantados na razão de 5 % º/o ao anno. 

Bens de defantos e ausentes.— O saldo destes depositos, na data das 
tabellas ultimamente recebidas, attingia a 3.995:631$314 (quadro n. 24). Presume-se 
que dessa importancia estejam prescriptos 1.673:0098308. 

Depositos das Caixas Economicas.— A tabella junta sob n. 25 de- 
monstra a existencia de 22.278:4888998 que, comparada com a que se declarou no 
anno passado, dá o augmento de 1.065: 2518694. Na tabella não está comprehendida 
a Provincia do Amazonas, por não serem completos os trabalhos vindos da respectiva 
Thesouraria de Fazenda. 

Depositos dos Montes de Soccorro.— Esta parte da divida decresceu. 
Em fins de Dezembro de 1885 existia a quantia de 828:883$280 ; entrou no anno de 1886 
a de 46:0008000 que, reunida à dos juros vencidos nos dous semestres, 50:136$908, 
perfaz a de 96:136$908 ; sahiu, porém, a de 124:0004000, ficando em 31 de Dezembro | 
ultimo o saldo de 801:0208188 (quadro n. 26). 

Depositos publicos.— O total dos valores depositados até 81 de Março 
754:3588488, conforme o quadro junto sob n. 27, organisado á vista 
dos elementos contidos nas ultimas tabellas que, em virtude de diversas ordens. 


Err 


saldo do 11. pó Pq, A res prá 
“foi ado a! 43. 421:218$415. . Estas “sommas, todavia, poderão. a a dtguma 
alteração, quando fôr definitivamente liquidado o exercicio de 1885-1886. “ar pira, ba 
Ê : “Devo, porém, declarar-vos que das quantias que formam a totalidade E sia | 
"indicada as unicas que constituem divida pela qual responde o Estado são : a de 
- 4.265: 0878149 Nesbida no Thesouro e nas Thesourarias, e a de 15:918%389, valor dos 
— objectos de ouro e prata remettidos á competente Estação para reduzil-os a moeda. 
— | Renda com applicação especial. — Fundo de emancipação. — 
Eira Ao encerrar-se o quadro n. 29 não existiam no Thesouro todos os esclarecimentos 
indi respeito da arrecadação pertencente ao primeiro semestre de 1886-1887, nem e ç 
alguns balanços do exercicio de 1885-1886. Com os dados de que se pôde lançar mão 
reconhece-se que nesses dous exercicios e no de 1884-1885 se tinha cobrado ppr 
Eos conta do fundo de emancipação a importancia de 4.314:1072087 e despendido a de J 
4.080:2578306, que, reunidas ás sommas raia até 1883-1884, apresentam o A 


seguinte resultado : 


Sade. or: id é RR oa TR 91.928: 3748008 
Despeza........creee.s tao au ainda aero ip 18.338:5518588 


DOIDO qr socssanco WS ssada nho não See qe BUS ds ad 2.889:822$420 


* Dos 5 9% addicionaes já estão liquidados no primeiro semestre do exercicio 
corrente 1.920:136$842, cuja terça parte, com a applicação do art. 14º n. 13, da 
Lein. 3313 de 16 de Outubro ultimo, importa em 640:045S614. 
E Os dous terços restantes devem ser applicados, de conformidade com o art. 2º 
. 83, 2a e 3º partes da Lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, em partes iguaes, ú liber- ss 
1 A tação por metade ou menos da metade do seu valor, dos escravos de lavcura e 
* mineração, cujos senhores quizerem converter em livres .os esta belecimentos man- 


tidos por escravos, e a subvencionar a colonisação, tabellas ns. 30 e 31. 


DIVIDA DE EXERCICIOS FINDOS 


“A Não tendo ainda chegado ao conhecimento de muitos a salutar providencia que 
E déstes, no art. 4º da Lei n. 3313 de 16 de Outubro ultimo, que concede autorisação 
E ao Governo para abrir credito supplementar afim de occorrer ao pagamento de 


de le cs A 


"a 


pensões, aposentadorias, ordenados, soldos e mais vencimentos militares, per- 
tencentes a exercicios encerrados, cujas respectivas verbas não deixaram sobras, 
poucas reclamações têm sido dirigidas ao Thesouro; é de presumir, porém, que 
muitas hajam sido apresentadas ás Thesourarias de Fazenda, e que em breve 
tenhamos disso noticia. 

Na primeira opportunidade submetterei á vossa deliberação, nos termos do 
art. 22 da supracitada Lei, o pedido de credito para o pagamento de serviços relativos 
a verbas que se tornaram insufficientes, e não estão contempladas na tabella B da 
Lei n. 3314. 


PREMIO PELA CONSTRUCÇÃO DE 
NAVIOS NO IMPERIO 


O commercio e a navegação interprovinciaes merec2ram sempre os maiores cui- 
dados da Assembléa Legislativa e do Governo. 

Entendeu-se primeiramente que bastaria proteger a industria da construeção 
naval para augmentar o numero das embarcações e baratear o frete. 

E, assim, estabelec>ram -se pelo Decreto n. 376 de 12 de Agosto de 1844 direitos 
differenciaes, e pela Lein. 369 de 18 de Setembro de 1845 um premio aos constructo- 
res: mas, pela sua inefficacia aquelles foram abolidos em 1349, e este supprimido 
em 1857. Os generos e fazendas ficaram estragados em alguns mercados por falta 
de quem os conduzisse para outros menos abastados. 

A Lei de 9 de Setembro de 1862 procurou ainda remediar o mal, e autorisou o 
Governo a franquear a todas as bandeiras o serviço de cabotagem. 

O commercio folgou com a medida; mas aquella industria tratou immediata- 
mente de reclamar. Dizia-se em seu favor que a lei tornava ainda mais precarias 
as condições dos poucos estaleiros existentes no Imperio, e privava consigna- 
tarios e tripulações de navios nacionaes de um Pprivilegio que usufruiam desde 
muito tempo. 

A materia foi novamente estudada, e bem que ficasse demonstrado que «a in- 
dustria da construcção naval não medrava, e tendia a extinguir-se pela elevação dos 
salarios e do preço da materia prima, pela falta de capitaes, pela desigualdade na 


den a TES 


y 


a “luta com o E engsiro e indolencia dos habitantes em certas provincias » o Governo 
4 x “só usou. da mencionada concessão, e ainda assim por limi'adissimo prazo, em Março 
e: de 2866, quando a carencia de trans portcs veiu juntar-seás difficuldades da di é 
do Paraguay. Dedo 

O prazo do Decreto de 27 de Março de 1866 foi annualmente prorogado até que 
: “a Lei n. 2.348 de 25 de Agosto de 1873, no art. 11, 8 5º, deu faculdade ao Governo para 
permittir, sem restricção de tempo, aos navios estrangeiros a navegação de cabota- 
gem sob as condições já estabelecidas nas disposições em vigor. 

Aceitando-se desse modo o principio da liberdade do commercio, não se deixou 
de todo desamparada a industria maritima ; concedeu-lhe a sobredita Lei certos D; 


ã favores, e entre esses o premio não excedente de Z0º((0 por tonelada ásembarcações 
que se conslruissem no Imperio, cuja arqueação fosse superior a cem toneladas. 
Esta providencia não produziu ainda o beneficio que se desejava fazer ; serviu 
antes de incentivo a abusos que não merecem ser aqui mencionados, 
Tem-se dispendido, desde que a Lei entrou em execução, a importancia de 
264:000$000, sem oppor-se o mais insignificante obstaculo á decadencia da industria 
Não me parece, pois, desacertada a revogação da Lei na parte que diz respeito ao - 
premio. 


DIVIDA ACTIVA 


Divida de impostos.-— No anno findo liquidou-se e escripturou-se a quantia 
de 304:573$883, proveniente de imposições a cargo da Recebedoria do Rio de Janeiro. 
A somma da liquidação desta divida, que em 1885 era de 15.901:0985901, ascen- 
deu, como se demonstra na tabella n. 32, a 16.205:6725784, pela qual eram responsa- 
é veis 423.903 contribuintes. 
- Tendo, porém, sido Li 


solvida  amigavel- 
E merite por.......... 81.266 contribuintes a quantia de........ 4.844:6498812 
Executivamente por.. 134.240 » » O. Eituoa 5. 747: 7703098 


215.505 » » » » 10.592:4198910 
K e havendo sido exo- 
E nerados do paga- 
mento, de conformi- 
dade com as dispo- | 
sições vigentes,.... 6.113 contribuintes pela importancia de. 355:261$833 


221.619 10.947 :6815743 


e to — cima meto a ae 
. 
o 


ficou por arrecadar de 202 284 contribuintes à somma. de 


224.619 


423. 903 


A liquidação e a ascripturação da divida de impaçioa lançados pelas est 
arrecadação da Provincia do Rio de Janeiro augmentou | tambem ; porquanto 
ao terminar o anno de 1885, de 1.749:645$8591, pelos quaes erão. responsaveis 
collectados, achou-se em 31 de Dezembro do anno passado elevad: aa 1. 825: a4osT 4 


cobraveis de 154.311 contribuintes, tabella n. 33. 
Mas, tendo sido paga Re 
amigavelmente por 12.326 collectados a quantia de.......... 
executivamente por 32.721 » DONA A ai cita 


45.047 . RE gun 


e havendo sido exo- CR 
— 12:2658973 


nerados.... ses sóis 547» pela importancia de.... 
45.596 + | RR 4 
falta receber de...... 108.717 » a somma de......ceves Í. 281 po ar 


154.314 1.825. sogra E 


A divida de impostos lançados, reunida á de alcances e outras, cujas certidões. 
não foram ainda devolvidas ao Thesouro e ás Thesourarias de Fazenda, subia em, 
31 de Dezembro ultimo, em todo O Imperio, a 25.693:691$807, tabella n. 34. 

Grande parte, porém, desta quantia presume-se incobravel. 

Divida activa externa.— À da Republica Oriental do Uruguay subia, 

na data em que se organisou a tabella n. pe: a 17.824: 1863906, ea da ada 


ho 


do Paraguay a 324:998$980. - 
Venceu-se a segunda das 10 letras resultantes a venda do Ferro- carril de 


Assumpção; mas, tendo surgido a questão — si O pagamento deve-se effectuar em 
ouro, ou em uma moeda de prata depreciada que corre na Republica — o nosso 
Encarregado de Negocios pediu ao Governo instrucções, que brevemente lhe serão 
dadas. 

Garantia provincial ás estradas de ferro. — Os cofres geraes têm 
pago até agora por conta dos juros garantidos pelas administrações provinciaes: 
A” companhia da estrada de ferro da Bahia............cemmessoo. 9. 293:0828820 

Sa == — — de Pernambuco................ 4 .574:41 48806 
= — — vde S. Paulo. 2.50... uopr pote A MBASDO RD 

Essas quantias sommão 15.602:4298452. | 

No quadro n. 36 prestam-se minuciosas informações sobre a materia. 


E + 


ITULOS DE RENDA POR SERVIÇOS DÉ 
- INGENUOS 


E O numero de protestos de que o Thesouro tem noticia é ainda o mesmo que 
E “foi mencionado no meu anterior Relatorio. 

; Os processos estão sendo liquidados, os titulos ucham-se promptos e em breve 
3 E poder-se-ha fazer a distribuição, provada a entrega dos ingenuos ás autoridades 
a - designadas no Regulamento. 


THESOURO NACIONAL 


Secretaria da Fazenda 


1 


Esta Repartição continúa a funccionar regularmente, sob a direcção zelosa de 
seu provecto e digno chefe, mantendo em dia o serviço à seu cargo. 
“Do annexo O constam os Decretos, Circulares e Instrucções que, além de outros 
actos em avultado numero, foram expedidos pela mesma Repartição posteriormente 
- ao Relatorio de 1886. 


Directoria Geral do Contencioso 


O expediente desta repartição acha-se em dia. 
Depois do ultimo Relatorio, e no periodo decorrido de 1 de Abril de 1886 a 20 de 
Abril do corrente anno, tiveram entrada 1.316 avisos e officios diversos e 805 reque- 


rimentos; lavraram-se 101 termos de fiança e outras obrigações ; minutaram-se 
F;»9 


algumas escripturas para compra. de terrenos à 
cultura, é para venda de outros nos termos. da Lei n. 67 
expediram-se 918 officios ; remetteram-se parao Juizo do 
de divida e 92 precatorios, e para diversas Col 
neiro 2.469 mandados executivos ; receberam levol 
Feitos e seu Ajudante 363 precatorios, pela maior parte antigos, sendo o tom 

e 344 não Dag ae differentes motivos. Tdi ses bg 


s pelo - 


a falta de informações e dos mappas que os Ra ER e des Feito de 
2 É remetter-lhe; convindo dia que, pelo nano diz ERÊ á pio a 


regularmente, mas a liquidação das im portancias cobradas é e por o pe 


, 


Directoria Geral de Contabilidade. apra 
Quanto á que se acha a cargo dos SRnuitdi Fiscaes das Thesourarias 


Fazenda, apezar da Circular n. 279 de 4 de Maio de 1866, que lhes foi dirigida pela E 
Directoria Geral do Contencioso recommendando-lhes a remessa. das relaçõ ções dos EA 
processos pendentes no Juizo dos Feitos, ou fossem executivos por divida ou de ne 
diversa natureza, e que deviam ser enviadas em Janeiro e Julho de cada anno, e 


E + ' poucos foram os que as remetteram, e essas mesmas imperfeitas, a saber : o do Rio es 1 
a Grande do Sul em 7 de Junho de 1886; o do Espirito Santo em 15 de Setembro ; E 
| | do Rio Grande do Norte em 19 de Julho ; o da Bahia em 8 de Fevereiro de 1887 e o - 
das Alagôas em 3 de Janeiro. na 
A relação do primeiro, que só comprehende o segundo semestre de 1885-1886, 
a, "dá como recebidas 117 certidões na importancia de 80: 945%816, mas nada disse 
E : quanto ás cobradas ; a do segundo indica 426 na importancia de 8:149$080 e como . 
cobradas 37 na de 2:502$312, com declaração do exercicio, ou de ser a divida 
do semestre de Janeiro a Junho de 1886; a do terceiro, que é do exercicio 
de 1885-1886, diz terem entrado 137 certidões na importancia de 2:1287200, e 
ic ter-se arrecadado a quantia de 6338080, sem declarar o numero das certidões 
E | ES cobradas; 'a do quarto, que comprehende o semestre de Julho a Dezembro de À 
; | 1886, faz menção de 236 certidões na importancia de 6:3725098, mas apenas dá 
noticia de ter-se effectuado a cobrança de 3 dellas; a do quinto, que tambem - 
refere-se ao mesmo semestre, falla de 27 certidões recebidas na importancia 
de 62:0768904, e dá como cobrados 1:516$129, sem declarar de quantas das ditas 
certidões proveio esta cobrança. 


ala a 


dO Dia Mad 


ao ,” 
A, Ty 


É baia 
ti Do Tao Me io Aa ie ads À 


) 


pois, io de estorços, e eos a maior  enerea para q que não 


e - 


- Diretoria Geral das Rendas Publicas 


“Continuam a ser desempenhados satisfactoriamente pelas duas sub-directorias 
que compõem esta Directoria os importantes e variados serviços de que a incumbe a 
legislação. fiscal em vigor. 


ria Geral de Contabilidade 


A necessidade de attender-se com a maior solicitude o urgente e avultado 
expediente que corre por esta repartição tem estorvado o melhoramento de seu 
systema de escripturação; e a demora com que vêm ao Thesouro os esclarecimentos 
precisos não permitte ainda aperfeiçoarem-se alguns dos seus importantes tra- 
balhos. : 

As reformas por que tem passado o Thesouro extinguiram, com O intento de 
reducção do pessoal, certos serviços que se vão tornando precisos, e deixaram outros 
que podem, sem desvantagem, ser abolidos. 

— Estuda-se a simplificação de todos esses trabalhos, e providencia-se para que 
haja mais celeridade nas remessas de informações sobre as quaes se fundam o 
balanço, o orçamento e as tabellas que annualmente vos são apresentados. 

Mas, para uma reforma tão completa, quanto é possivel, para apurar e codificar 
as nossas disposições de Fazenda em um regulamento de contabilidade, que har- 
monise a rapidez do expediente com a necessaria fiscalisação e os imprescindiveis 
assentamentos, é forçoso gastar-se algum tempo, e empregarem-se muitos cuidados. 
A reforma das Repartições de Fazenda de Portugal exigiu onze annos de estudos, e à 
do Regulamento Francez de 31 de Maio de 1862 está entregue a uma commissão 
desde 1880. 

A Directoria ide Contabilidade, entretanto, continúa a colher os dados precisos 
para aquelle melhoramento, trazendo sempre em dia a maior e a mais interessante 


RS mê 


porção de seu expediente. 
A Thesouraria Geral e a Pagadoria, sob a direcção e inspecção desta Directoria, 


têm desempenhado com zelo os seus encargos. 
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Directoria Geral da Tomada de Contas 


ua 
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O grande desenvolvimento dos serviços publicos tem angmentado em i 


E proporção o expediente desta Directoria, incumbida da revisão das contas dos r a 
d ponsaveis da Fazenda Publica; resultando d'ahi existirem por tomar 626 contas, 1 o. 
ag fim do anno de 1886. . | | 


Para obviar ao inconveniente resultante de tão grande atrazo, attribuido pe pe 
respectivo Director à falta de pessoal, augmentei-o, quanto era possivel na occas 


servir os que nestas fossem ficando disponiveis. 
Durante o anno findo fez a Directoria os seguintes trabalhos: 
Liquidou 117 contas e apurou 125, passou 74 certidões e 378 guias para edite 
na Thesonraria Geral do Thesouro dos saldos das collectorias e mesas de rendas da | 
K Provincia do Rio de Janeiro, conferindo 388 guias de receita das mesmas estações. 4 
Fez além disto todo o expediente de pareceres, informações, ordens e officios. 


Directoria Geral da Estatistica do Ministerio da Fazenda 


k A estatistica da navegação e do commercio é base primordial para resolução 
dos problemas economicos e financeiros. 

E' para sentir-se que tão importantes servicos não se achem ainda conve- 
nientemente executados entre nós. Não me tem sido possivel attender ás constantes 
reclamações do Director Geral da Estatistica sobre a falta de pessoal effectivo na sua 
repartição. 

O Decreto n. 9199 de 3 de Maio de 1834, que deu regulamento á esta re- 
partição, não fixou o numero necessario de empregados, nem lhes deu estabi- 
lidade; tratarei, pois, de fornacer os necessarios meios, dando-lhe um pessoal 
habilitado e estavel, de conformidade com o disposto no art. i7 da Lei n. 2792 do 20 
de Outubro de 1877, afim de que as estatisticas da navegação e do commercio mari- 
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- na 


E dfrorsanisadas e publicadas em aioé como é de reconhecida conve- | e 
na tativa. Si lo dd : 
| Directoria, que consta actualmente do Director e de tres auxiliares effe- 
“já tem promptificado 50 grossos volumes, nos quaes se contêm as estatis- 


alho só se acham impressos 21 volumes. 
- Para esclarecer-vos sobre a marcha do nosso commerio maritimo de longe 


ç 1583-1884 é a 1835-1886, comparado com o de 1869-1570 a USAS 1872 
is O 1º destes quadros apresenta o valor ofítcia! da importação e da e estão do k 
<a commercio exterior de longo curso; 0 2º o movimento do commercio interprovincial 
E de cabotagem; 03º a exportação dos productos nacionaes por suas quantidades a 
se valores officiaes; o 4º, finalmente, o movimento por entrada e sahida nos : 
nossos portos de navios á velaea vapor, demonstrando não só a tonelagem, como 


aa : ; a Coe : & . 

— o numero das respectivas equipagens, e distinguindo os navios nacionaes dos es- 
—  trangeiros. 

Para se poder avaliar o progresso do commercio maritimo do Imperio, com- 
«Ed 


—  pararei os valores officiaes da importação e da exportação realisadas nos trien- 
= mios de 1869-1870 a 1871-1872 e de 1883-1884 a 1885-1836, com o resultado seguinte : 


Importação 


Longo curso 


ABEISTO si case Eee Dá an da + 155.687:6008000 
RECEM Suiça cd Dre reraçÃ eccrcseco  137.264:000$000 
1871-1872....... de RR AR essi ec emddoo  468.318:2000000 
MEDIA a goma nd edi en é» 150:423: 3008000 

Ce A OD AR DRDS PR lay ss 202.531:0005000 
1834-1885 ....... à cria do Sica vago «o 478.481:0505000 

y RORDSISIONRAO nc are mine ss csnstus ra nai cce 497.501:500$ 00 

à REDREE ese. go go ce Tod vo 192.821:200:000 
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Por esta comparação reconhece-se que o nosso commercio de impor Ç 
augmentou na razão de 5,3 º/0 ou de 42.897:9008000, o que equivale ao augmer 
médio annual de 2.826:5268000. 


Exportação. 
bs ; 
Longo curso 
E. 1869-1870 ........ RAD DN E Po eo o PANE 4 j: 200. 235:5008000 
á 1STO-ABTA crio bn DRE ENS Ear (21 9 JRR 166.949:4008000 
1871-1872..... MES Rr mi ESET CV Tea 2... 493.418:9008000 
Media... sure DEP go Rd o 186.867 :9008000 
1883-1884. ..ierrs censos DAE O 217.072:8005000 
4884-1885 ,,.. 00.00. As dE PS o at E A , 226 269:7008000 
ERBDELOOG 7 srs rem RO Fe: RI ES a Ea 194.961 : 6008000 
Média......... SEE oe co 242.768:0008000 
Confrontando a média do primeiro com a do ultimo triennio verifica-se 
no nosso commercio de exportação um augmento no valor de 25.900: 1003000 
“e ou de 1.726:67384000 por anno, o que corresponde a 13,8 9/0. 


Assim, 9 progresso médio annual do nosso commercio de longo curso foi na 
: razão de 19,1 º/o ao anno nos quinze annos comparados, 1869-1870 a 1885-1886. 


Com referencia ao commercio interprovincial de cabotagem, relativo ao mesmo 
tempo, se obtem o seguinte resultado, não comprehendendo as Alfandegas do Pará 
e do Maranhão, e outras de menor importancia, que não mandaram seus mappas 


resumidos: 
Importação e exportação 
De cabotagem 
LB BO ses rice es asso cisto Gaia UA ES 137.698:6008000 
RT IBM Dmae ds pt o ras 152.323:4008)00 


E ii RASTA RAR E DR Mt a E 204 .086:0008070 
MEIA serao AD ramo sd E 164.702:7098000 


: Moo cenas ee. e... cosa umas. cocsena 


qi RR art O é RN rea gos h 137.552:5008000 
(ABBBASSS ie seres rererereers cereaerenances há 4136.796:6008000 


RO Fr ss MRE MS Cras reáaa 140.054:3008000 


a “ Eiifinhoe de umas para outras provincias. 
“Do mappa que demonstra por quantidades e “valores os principaes productos 
nacionaes exportados para paizes estrangeiros, se vê quaes os que augmentaram 
em quantidades e em valores, e os que diminuiram. da 


CAIXA DA AMORTIZAÇÃO - 


Por motivo do pedido de exoneração do Visconde de S. Clemente, do fallecimento 

“do Conde de Mesquita e da nomeação do Conselheiro João José do Rosario para 

Director Geral de Contabilidade do Thesouro, soffreu a Junta da Caixa alteração em 

seu ERgOs!, sendo nomeados para substituir os mencionados membros : o Commen- 

dador João Baptista da Fonseca, o Barão de-S. Francisco e o Contador do Thesouro 
Miguel Arcanjo Galvão. 

O pessoal que, pela reforma de 1885, ficara addido já teve o necessario destino, 
'com excepção do Thesoureiro da Secção do papel-moeda. 

A. Repartição, bem que haja lutado com algumas difficuldades creadas por 
molestia e licenças de alguns dos seus empregados, continúa a prestar bons serviços. 

No anno proximo findo pagou, além dos coupons do em prestimo de 1879 e dos 
cheques do de 1868, a importancia de 17.120:7325125 de juros da divida fundada, 
representados por 24.806 bilhetes. 

Transferiu a 30.384 apolices de 1:000$000, e 2.788 de 92003000 a 8008000; das 
Provincias para o municipio nentro 1.293 apolices de 1:0008000 e 84 de 2003000 a 
800400, e do municipio neutro para as Provincias 720 de 1:00 8000 e 51 de 2005000 a 
8008000, lavrando 6.888 termos e abrindo grande numero de novas inscripções 


ou contas. 
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Brazil em paca do nprásitioo feito nos ERA da Lein n. 263 d sd 
de 1885; mas tambem de 3.819: 4708000, em bilhetes do mesmo Banco. prc 
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trocos e do 19º resgale. 


registro, que tá o movimento das apolices e facilito o. “restabelech 
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catalogo. E 

Sendo o expediente susceptível de Sora ai de tornar-se mais rapido, 
sem quebra da precisa segurança, O Inspector propoe em seu relatorio algumas | é 
medidas que se acham em estudo. eta Eae Ad < 

No numero dellas figura a de ampliar-se ao Inspector da Caixa a providencia — 
que déstes no art. 16 da Lei de 2) de Outubro de 1877, permittindo | que a sua. 
Eus “ assignatura nos titulos da divida publica seja feita por chancella. Resolvereis sobre . 


Ea , h 
E este ponto, como entenderdes mais acertado. . 2 ai 


JUIZO DOS FEITOS DA FAZENDA 


Está pendente de deliberação do Senado o projecto H 3 de 1883, que supprime O 
Juizo privativo dos feitos da Fazenda Nacional, creado pela Lei n, 242 de 2) de No- 
vembro de 1841. | pas 

Seja convertendo esse projecto em lei, ou adoptando as medidas do apresentado 
naquella mesma Camara em 1577, e outras “que subsequentemente têm sido 
recommendadas em quasi todos os Relatorios do Ministerio da Fazenda, para 
melhorar o sórvicço a cargo do dito Juizo, o que convem é não demorar por 
mais tempo a deliberação que a Assembléa Geral tiver por mais acertada ; visto 
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ando ado se obter, ao menos, o que os particulares, que aliás não dispõem dos 
privilegios das dividas do Estado e do grande pessoal que se occupa da arrecadação 
destas, conseguem inquestionavelmente com mais presteza e menor prejuizo. 
Segundo se vê do quadro n. 32, só no Municipio Neutro e Provincia do Rio de 
Janeiro a divida activa proveniente de impostos lançados, liquidada até o fim do 
anno proximo passado, monta a 6.539:548$070. 

A de todo o Imperio, isto é, a conhecida no Thesouro e nas Thesourarias até a 
mesma data, incluida a dos alcances e outras internas, sóbe a 25.693:691$807, como 
o demonstra o quadro n. 34. 

Mas, releva observar que neste algarismo não está toda a divida que ficou por 
cobrar nos quatro ultimos exercicios, que não pôde ainda ser liquidada, com a 
qual não haverá exageração em elevar aquella somma a 30.000:0003000. 

Da que está liquidada reputa o Thesouro cobravel 20.116:261$287 e incobravel 
5.577:430$518, conforme o mesmo quadro n. 34. 

Este calculo, porem, está evidentemente afastado da realidade; porquanto a 
parte incobravel vae muito alem. 

Sobre não se ter contado alli com a divida que já incorreo na prescripção de 40 
annos, ninguem ha que desconheça quanto é difficil realisar cobrança de dividas que, 
não tendo por si a garantia do onus real, que só é inherente ao imposto predial, 
passam de dous annos ; quanto mais de dez, vinte e trinta ! Nem é preciso recordar, 

por muito conhecidas, as hypotheses que no fim de tal prazo vem necessariamente 
tornar incobravel a maior parte da divida. 

Para essa accumulação de divida activa, contribuem, acima de tudo, a insufficien- 
cia da multa a que fica sujeita a divida não paga á boca do cofre, a demora com que é 
ella verificada nas Repartições encarregadas de sua apuração e liquidação até chegar 
ao Juizo dos Feitos, e, neste Juizo, as formalidades de que está onerado o processo 
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executivo. 
Entre as muitas disposições promulgadas com o fim de obviar essa demora, 


o Decreto n. 5843 de 26 de Dezembro de 1874 alliviou o serviço da Recebedoria, 
supprimindo os conhecimentos especiaes para a cobrança á boca do cofre, é 
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todas as certidões da e e em que No se A au prásio o: 
para Juizo, no caso contrario. Mas esta salutar disposição não tem sido 
Ou por queo trabalho do lançamento continúa Ro o terminar 
> marcados, não obstante o disposto na ultima parte do art. 2º do mesmo De 
fo por insufficiencia do pessoal da Recebedoria, ou por outras causas, a d: 
é que nem essas certidões ficam promptas nas “epochas. prescriptas naquelle E 
art. 2º, não podendo a Recebedoria evitar o mesmo atropello de serviço de que falla 
a exposição de motivos do referido Decreto, nem as que essa Repartição deve | 
remetter sem demora á 32 Contadoria de Contabilidade, para que, o mais tardar 
até 20 de Março de cada anno, se comece pelo Juizo dos Feitos a cobrança. 
k y | executiva da divida não paga do anno financeiro findo em 30 de “Junho anterior, E 
ficam promptas sinão com demora, muitas vezes de dois annos ! 
Junte-se a este prazo a demora que as certidões soffrem ainda: 1.º na 3º | 
Contadoria, onde o p rocesso de liquidação é longo, pois que esta repartição as. 5 
recebe em quantidade tão consideravel, que só de uma vez subio a 419.000 k 
| certidões; 2º, na Directoria do Contencioso, repartição de diminuto pessoal, onde 
bs se faz a sua remessa para os Procuradores dos Feitos; 3º no escriptorio destes 
Paso desde a requisição até á expedição dos respectivos mandados, seu lançamento 
nos protocolos e distribuição pelos Officiaes de Justiça, cujo serviço é de todos. 
o mais defeituoso, e reconhecer-se-ha que a cobrança não poderá ser iniciada, 


E como não é, antes de passados 4 annos, contados da data em que terminou 
a - aquelle á que a divida pertence. 
3 Para melhorar este estado de cousas, trato de dr ainda algumas medidas <a 


novas, que estão dentro da esphera das attribuições do Governo ; nas quaes, entre- 
tanto, não reconheço o poder de tornarem a cobrança da divida tão proficua como deve 
ser, por depender isso essencialmente da reforma radical do Juizo dos Feitos. 

Entretanto, muito conviria que o Governo fosse autorisado desde já para elevar 
a 15 º/, a multa de 10º/o a que são sujeitos os devedores impontuaes, quando a 


divida passa ao Juizo dos Feitos. Ma 
Tendo o Procurador dos Feitos da Fazenda Nacional e o seu ajudante manifes- 4 
; : tado-me a impossibilidade em que estavam de dar maior attenção e andamento à co- 
4 brança da divida activa a seu cargo, por causa de outros muitos negocios em que 
3 q e tinham de funccionar por parte da Fazenda Nacional, para obviar esse mal, que 
g e de anno em anno ia-se tornando pernicioso, por ficarem em atrazo e até em | 
o esquecimento muitos mandados, si os devedores não pagavam ao serem intimados 


ou deixavam de ser intimados, e paradas muitas das execuções, tomei a deliberação 


é cd do-o de todos os nili AB que passarão ao seu Pa e marcan- 
q “do-lhe para isso o prazo de seis mezes. Deste modo creio que se conseguirá não 
= 8Ô tirar do “esquecimento e apurar muitas dividas, como tambem verificar as con- 
E: dições em que outras muitas se acham, para fazer eliminar as perdidas e incobraveis ; 
do quadro onde ainda figuram. 


THESOURARIAS DE FAZENDA 


Estas repartições difficilmente dão conta do expediente, o que seus chefes attri- 
buem a acharem-se sobrecarregadas de trabalho. 


“ Está sobretudo em atrazo, em quasi todas, a tomada de contas dos responsaveis 
á Fazenda Publica. 

Algumas demoram a remessa dos balanços mensaes e as informações pedidas 
pelo Thesouro, inutilisando assim os esforços deste para, com exactidão e brevidade, 
organisar os documentos que têm de ser presentes ás Camaras. 

Penso ainda que, para regularidade dos trabalhos das Thesourarias, convém 
tomar medida geral, revendo-se as tabellas do pessoal para augmentar o de umas e 
diminuir o de outras. 

* Não tiveram ainda solução os inqueritos para a descoberta dos autores do roubo 
nos cofres das Thesourarias de Fazenda de S. Pedro do Rio Grande do Sul e de Per- va; 
pi apezar de minhas constantes recommendações para actival-os, 


ALFANDEGAS 


| O quadro n. 4í mostra que importou em 88.851:115$578 a receita das Alfande- 
5 gas no exercicio de 1835-1886, não contemplando alguma ainda não classificada e 


> 

7 a cobrada para o fundo de emancipação, a saber : 

u Co E PRE AE A ES aa 71.402:9238213 

“ RR artmo, +... toco. Tesa sto 418 :939 8044 

e. Exportação ......... Da di a NÃo ques NAS a cc. 14.618:765$077 K 

E - RR os ato cs o ap safar 1.741:7318892 o 

3 88.182:3598826 pe 
R N A € 

; Extraordinaria.............. "RR E RES 170:2263441 de 
ú Depositos....... 2 Corgo à uia aa A RE 498:520$311 * 


88,851:115$578 


76 


Comparando-se esta receita com a do exercicio de 1884-1885, que foi de 
84.434:8788860, vê-se que houve em 1885-1886 um augmento de 4.416:2368$718, proce- 


dente do seguinte: 


Augmento — na renda de Importação. ......... 5.902:248$472 
—— » Despacho maritimo, . 5828005 
Eds Tnlenors SAR 126: 4178036 
a Extraordinaria.. ...-wses 9738854 
Diminuição — na renda de Exportação........ 1.468: 268$209 
—— Depositos .........» 145:6863440 

DEE O o Vs ado ei Esteio ARTES Po 


6.030:191$367 


1.613:954$649 


4 .416:2368718 


TES == 


O termo médio da renda nos exercicios de 1833-1884, 1884-1885 e 1885-1886 é o 


seguinte : 

Importação.......ccccccucesarercencecenanoo ça RE 71,240:253$190 
Despacho maritimo................ PORRA 432: 217 8096 
Exportação. ......cerecereroncanerorerrereneeneo 15.576:3606$930 
IOLETIOL 2 » mao 3% male Dé Eri pe Cd e RR 1.663:4059864 

88.912:241$080 
EXU DOINBPIA» io corro o oe emas Uniao o aca pio ea a a AD 172: 4928193 
Depositos......ccceereneneranererenenerereneneso 619:919$185 


89.704:652945 


Comparada com este termo médio, a receita do exercicio de 1885-1886 foi menor 


em 853:5368683, procedendo do seguinte: 


Diminuição — na renda de Despacho maritimo. 13:276$052 
—— Exportação ........ 957:601$253 
—— Extraordinaria..... 2:2658552 
—— Depositos.......... 121:389$8877 
Augmento — — — IMOporiação. su e-- 162:6708023 
—— do Interior........... k 78:326$028 
Differença para menos.......... EM Us ro Lora a 


1.094:532$734 


240:996$051 


8535368633 


o o Sai TÁ ii Pt 


£ 


E 
f 


AE 


ae 4 
Da confrontação da receita até agora arrecadada no 1º semestre do exercicio de 
— 1886-1887 com a cobrada em igual periodo do de 1885-1856, excluida a do fundo de 

"emancipação, chega-se ao resultado seguinte: 


1º SEMESTRE DE DIFFERENÇA NO 4º 
SEMESTRE DE 1886-1887 


1885-1886 1886-1887 PARA MAIS PARA MENOS 


Despacho maritimo.............. eia : 196:9208248 1:17231068 
ErpoTtação. =»... sec edbns raio arara nina «dd: -208:3783540]  1.063:4993752 
IOtOTIOE... 60. ceccsr acessam esnocicss : 3 


IDOCTAÇÃO:. no 6 «ineo ofág ame n 000 EO 421: - 5. AS 


) 6.221:2098348| * 
Extraordinaria 9:16038 :44630 6:2803177 
Depositos 238:015 23:66980904 
Não classificada... ................ É 73: 1183406]  1.048:770$3 175:0578:23 


42.647:824$904| 49.051:0858050]  6.426:8105852 23:5263090 


Não havendo motivo para decadencia da renda no semestre em que nos acha- 
mos, deve-se esperar que a arrecadada por estas Repartições no exercicio actual 
exceda à orçada em cerca de 10.000:000$000 . 


Além de outras causas não deixarei de reconhecer que em algumas Repar- 
tições de arrecadação concorreu para o augmento da renda a melhor fiscalisação 
exercida pelos respectivos chefes, alguns dos quaes se têm mostrado dignos de 


louvor. 
ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


Para execução do disposto nos arts. 8, 981ºn. 5e 15da Lein. 3313 de 16 de 
Outubro do anno proximo passado, ordenei, em Circular de 26 de Abril ultimo, 
que nos despachos de generos livres de direitos se observem as seguintes In- 


strucções : 
Art. 1.º As companhias, emprezas ou particulares, que tiverem a seu cargo a fundação ou o 


custeio de serviços ou obras de reconhecida utilidade publica, poderão requerer aos Inspectores das 
Alfandegas, e nellas despachar sem pagamento de direitos, independentemente de ordem especial 


de UA expasial i fpidiadto da E irahcda a quem evento ls juntando à petição o: 
1.º Relação dos objectos a praia com nie Lud de. pa FR pesos 


didas . Lo 


tição, É eae 
8.º apar o pedido vlor do Provincia, A gelbiis ser. informado pela Alfandega e rh 


pi Etdicos na producção ou manufactura do paiz, 

Paragrapho unico, Fica entendido que somento dove ser contemplado na relação o mate ial 
quo não tivor isenção pola Tarifa, nom similares na produeção e manufactura do paiz, sendo proprio 
o exclusivo do serviço para que fôr requerido; e bem assim que só poderão. gozar da isenção de di- my 
roitos, quando esta não fôr expressa na Tarifa das Alfandegas, as emprezas favorecidas por lei espe- 
clal ou por contrato, considerando-so o favor extensivo ao custeio sômente quando: expressamente 
garantido nas respectivas concessões, 7 y 

O Ministro da Fazenda poderá, entretanto, à vista das informações que tiver, reduzir as quan- 0 SA 
tidados designadas, não autorisando, porém, o despacho livre para consumo de mais de nm | 
anno, * tE:* 

Art. 3.º A isonção dos direitos de expediente sô terá logar nos casos expressos na. Tarifa 
gr ou em disposição de lei, ou contrato firmado em cumprimento de lei. 

4 Art. 4,º As Camaras Municipaes, para obterem o favor concedido pelo art. 15 da Lei n. 3313 
E já citado, observarão o disposto no art. 2º, ns. 102, e no art. 3º S unico destas instrucções ; e 
f os seus pedidos só poderão ser deferidos quando versarem sobre objectos directamente importados 
Ee . por sua conta e para o serviço publico, de conformidade com o disposto no art. 4565 24 da Con= 

solidação das leis e regulamentos das Alfandegas. 

Art. 5.º Haverá na Directoria das Rendas no Thesouro e nas Thesourarias deFazenda, ma- 
tricula de todas as companhias, emprezas ou particulares que, em virtude de leis especiaes ou de 
contratos, tiverem jus à isenção de direitos. 

, Nesta matricula so deverá declarar: 


está incumbido, 

2.º A data da lei, decreto ou contrato da concessão, transerevendo-se o theor desta, de modo . 
à conhecer-se si é permanente ou temporaria. 

3.º Si goza de garantia de juros pelo Estado ou pela Provincia, de quanto e sobre que capital. 

; 4.º Sia obra ou serviço que determinou a concessão está concluido ou em execução, e no 2 
caso, quando se espera a sua conclusão. 

Paragrapho unico. As Thesourarias informarão annualmente qual o capital realisado pelas 
emprezas ou companhias de que trata este artigo e o seu estado financeiro ; e bem assim qual a im- 
portaneia dos direitos não pagos, diseriminando-se o que fôr relativo às isenções consignadas na Ta- 
rifa do que tiver deixado de cobrar-se em virtude de concessão especial. 

As informações” recebidas serão competentemente notadas na parte correspondente do livro 
de matricula. 


1.º O titulo ou nome do concessionario, e o logar em que se deve Ialigaa o serviço de que 


EO à, 


ARMAZENAGEM 


Ê A pesada armazenagem a que estavam sujeitas as mercadorias depois do segun- ; ; 
“do mez de demora nos armazens das Alfandegas, e que obstava a permanecerem 2 
" nelles grandes depositos á espera de occasião opportuna para entrarem no mercado, pe 
contribuiu, sem duvida, para o decrescimento da renda no anno de 1835. A provi- 
dencia, porém, tomada pelo Decreto n. 9559 de .20 Fevereiro de 1886 poz termo a 
esse mal, não só favorecendo os interesses commerciaes, mas ainda trazendo para 
“os cofres publicos augmento desta renda. 


RECEBEDORIAS 


a 


No municipio neutro e nas capitaes das Provincias da Bahia e Pernambuco, a 
E» arrecadação dos impostos directos ou rendas internas dos respectivos municipios 
, " continúa a cargo das Recebedorias, cujo expediente é desempenhado regularmente, e 
| Do Rio de Janeiro.— O expediente desta repartição cresce na proporção 
do desênvolvimento dos diversos serviços a seu cargo, e o seu pessoal e orga- A 
nisação não permittem que possa elle ser desempenhado com a presteza e perfeição 

; que os interesses do fisco e do publico exigem. 
» Todavia, no penoso e melindroso trabalho da ultima matricula dos escravos, 
desempenhado por modo que mereceo geraes applausos, deu esta repartição provas ço 
» da sua boa vontade e de que, com uma organisação mais adequada aos seus en- 
cargos, póde, na applicação e cobrança dos impostos sujeitos a lançamento, serviço 
que entende com todas as classes desta grande capital, evitar o que elle tem de des- 
agradavel para o contribuinte e tornal-o no mesmo tempo mais proveitoso áú arre- 

> cadação das rendas. 


e emeng 
1 


2] 


». Depende, porém, isso de autorisação legislativa, para que o Governo possa 
+ 
é realisar a reforma como as circumstancias aconselharem ; não, porém, com au- 
U gmento de despeza, que não é necessario, porque póde-se aproveitar o pessoal que 
E 


exceder ás necessidades de outras repartições. 


E 
p 


Ed | 
| 
+ 


80 


eee 


Attendendo ás reiteradas reclamações do Administrador desta Repartiçã 
sobre a necessilade de se providenciar quanto ás pessoas que perante ella en- 
carregam-se de agenciar negocios alheios, no interesse da garantia e confia nça que 
devem offerecer ao publico e ao Fisco, O Decreto n. 9712 de 5 de Fevereiro do 
corrente anno creou a classe de despacaantes fixando-lhes a responsabilidade e . 
os limites do estipendio que podem pedir aos particulares por seu trabalho; visto 


nada perceberem pelos cofres publicos. 


Estatistica dos impostos arrecadados 


Imposto predial. — NO lançamento a que procedeu a Recebedoria de que 
estou tratando para o exercicio de 1886-1887 (quadro n. 42), foram arrolados no muni- 


cipio neutro e seus suburbios os seguintes predios : 


Sujeitos ao imposto Isontos Total 
RODEADOS «o 08 LDO sd ni qia bis 0 RR 0 7.645 384 8.029 
AssobradadosS......ccescerccoserse Eita 3.826 44 3.857 
Terreos..... E Ao Sm Mer re 920.957 606 21.563 


32.428 1.031 33.459 


Comparando-se com o numero dos 
arrolados em 1835-1835 ............ 32.296 1.031 33.927 


Houve uma differença, para! mais, de 132 132 


Dos predios obrigados ao imposto pertencem : ; 


A corporações de mão morta................. 782 
A sociedades anonymas............ ni saio 163 
A patttuiares: 41. :4=» nina ima VER Eva Es 31.483 32.428 


+» 
“Dos isentos do imposto pertencem : 

Ao dominio do Estado....... cia 
RR 84 SOBECOPÓRE ardeu as o sc iandEs cotado 
RR o NEON, (a 0/6 So pia ce no 
7 Jaco Episcopal. is. csccte reco tiato SAT ar 
A" irmandade de Caridade (Candelaria)......... 
A” Santa Casa da Misericordia. .......es. 
A hospitdes............... 

A estabelecimentos de instrucção gratuita..... 
A* Bibliotheca Fluminense..... Aço 

A* Companhia « City Improvements ».......... 
A Igrejas e Capellas 

A Conventos........... E 


oa RD 


q 


1.0M 


fer] 


33,459 


Valor locativo dos predios : : 
DADOS. o sat nero t avos ia sibassdoaoioo soro ção: OL ASICORONS TS 
RR Sm SEG SEREIA SiS, Soa rs su testos 5.583:2228000 


Importou o lançamento em 3.942:7195749, pertencendo às taxas de: 
93 :083$040 
327:189$632 
1:936$000 
3.363:8018477 
155:709$600 


-, A renda lançada nos cinco ultimos exercicios foi : 
3.921:5185000 
3.541:515800) 
3. 749:5588000 
3.902:5848000 


3.812: 5888000 


3.665:5528000 
3.942:7195749 


Para mais nesté ultimo exercicio 977:1678749 


E 41% 


dis 
resulta a a diterença 1 para mais nest 


“A arrecadação deste imposto tem sido : Ra ga 

| 188t- o SA 
Mitos RREO, E OD RR RO EE E e DR O 
adia; US RA, ag po PE e 

IDBAABBS Leo CISSA da VA O Pa a 


188D= LB SD 4 q atoiio Ra e uia Rio a TOUS jo pp Sa LATA in o aa e... ao 


1: “864387 RAR E 


ia asso-1887, está orçada em 1.734: 6938596, sendo: : 
| Ê , 


De estabelecimentos taxados em relação aos aa E 


de producção ...ecerecesamorunosamermananseena 
« sociedades anonymas que dista atadenna E a R 
pisa ? 
— e À 


« outras industrias e profissões... ..sececesemerte 


Tendo importado o mesmo lançamento no exercicio de 1885-1886 


ELI Deda ea as ro oc 000 00 0d RPE RR TES a ga SA 


4 E comparado com o de 1886-1887, sendo : lançamento na epocha 
1.734:6988596 


—  97:3798288 


OLINBTIA cescquecas npeva ro mio o 00.670 M/peo ion Da un 
additamento de Julho de 1885 em dIQMÃeia a ch ma isa 


ha uma differença para mais neste ultimo exercicio de......... 


Os quadros ns. 43 a 45 offerecem mais amplos esctare sabre Ts im ZA 
posto. E. 
A sua arrecadação nos 6 ultimos exercicios foi: 
1881- ic Jo POP OR RR SRS NAN ARTES AU DEDE NEMO O 


LERD AIDS, Sosa io eo io E tao (ja 1 


LOBS- ABRA io ul ram Ea SAR Sa A AP 000 
ABRE ADOS O SN O E e ao ado SA NO amas 


PETS (1 o Ra RR e ARO PR nd S qt qq o 3378000 
1887-1887 (1º semestre).....ccececuerene rece camass 554:0328000 HA 


EA = 


bu do mesmo artigo. 


E 


Imposto do sello.— Arrecadou a mesma Recebedoria nos exercicios de: 


sr ram LO qria cases crua ve ce wu /1ESBBEARAÇÕOO E 
DO O asesisss. soe. pol os ssssmneccee cre rerrcressos — 1. 988:0308000 Ra 


Ras o Ae dio Te are quan A 785:8554000 
DRDS O oe gr aan tab reee e vivr viro 1706068000 
O mis esses A pac em o quand ASTOR ASEOIO 
1886-1887 (1º semestre).....ccccersererseerenrerao —— 892:8685000 2 


Está sendo feita a revisão do Regulamento relativo a este imposto, autorisada 
pelo art. 9º S 2º da Lei n. 3313 de 15 de Outubro de 1886, e espero que brevemente 
ficará concluida. 
se - A elevada porcentagem, que percebiam os Collectores de algumas estações de 
 amecadação do interior pela venda das estampilhas, estava dando logar a abusos, 
quis ol preciso refrear por meio da reducção da mesma porcentagem a 5º/o. Já é 
ny esta a segunda vez que a experiencia vem demonstrar a conveniencia de não se dar 
E. + pela venda de estampílhas a mesma remuneração que têm os exactores pela | 
“arrecadação das outras rendas. | 


E e Imposto de transmissão de propriedade. 


o 


— A arrecadação desta 


E; “contribuição, pela mesma Recebedoria, foi nos exercicios de: 
a. Cr) E PRP “o » 1.425:3108000 
RR DAR... Mage ug é (o 1.128:7368000 
Rai um 1883-1884 a apra a areia EA a PRE O E ai bio PAP af o 1.082: 9438000 
4 à a. 1884-1885..... cn eee ros o area = Sa 1.025:626-000 
il RR ao. ...... E Gia De ai: o bet os e 1.037:122:000 
E as lago (io semestre. ...i..eescenerrereeaeo o 588:5994000 


— Como se vê, este imposto nos tres ultimos exercícios não mostra differença 


— sensível. | | 
: 


1885-1886, provelu do seguinte: 


Renda da Imprensa Nacional... .... see “aaa P caD dei 
» do Diario Old idas sino Es 
» » Imperial Collegio de Pedro II, .....cssesecermeme | 
» » Instituto dos camino or A 
Matricula da Faculdade de Medicina. ......ceemeceremmemene 4 
» » Escola Polytechnica......cceserenerenescanero 
Renda de proprios nacionges.. .....cemesetenseicsenmanso O 
PÓroS TS LELTONONTO SS oa ts Donato oo a Pa o qjoia 23º soca RR 
Imposto sobre patentes de privilegios......ecerececamenanea 
TANDO a io ro tr ni are O RS A ER 
venda de terras publicas: acusada orar ese nana SAR rapa q: e 3 
Premio dos depositos publicos... ...ersesmenecenemae o TETBRODB. 
Concessão de pennas d'agua. .s.ccesmmemssererecesacrroraro  TA2:1468442 
Imposto de transmissão de propriedade... ....ceciecrcrero — 1.087:1224678 


» sobre industrias e proflasões.. ...csccrscecranenvas — 1,603:8373576 


» . predial,...cesrsemeacenensconennancrrsrsanaracovos Dr 42L:BOLGDAD 
Selo do panel. fear seg prio nuao rea dh sina do ao orgs é RARE 
Imposto sobre subsídios e vencimentos. .....iisemso 6448000, 
Cobrança do divida activa....ccasereneerirerarrecereeroo — OB:4BOGOBA 
Receita eventual comprehendidas as multas..... eee 107:4618250 
Indemnisações. ve ccevessomessanenpurana sarna Navas renina as 1738250 


tundo de emancipação, sendo: taxa de escravos 102:2288078 ; 
transmissão de propriedade dos mesmos 3:4858971 ; 
multas 2608000 ; emolumentos e venda de listas da nova 


matricula 7628000.......... ARE Ad RR 106: 7368644 
DOBOBION A amanda sat ci vsA sagas van co Tunas o msmo np vin o no | A 
9.633: 2448864 


Da Bahia.— uncciona esta Repartição no pavimento terreo da Thesouraria 
do Fazenda, com entrada independente. | 

Do Pernambuco. — Esta Repartição foi, em Janeiro ultimo, transferida para 
o predio n. 2, sito no cáes do Ramos, e de propriedade particular, por ter sido cedido 
à Faculdade de Direito o pavimento terreo do proprio nacional occupado “pela The- 
souraria de Fazenda, e no qual funceionava. 


td ii do Rio do Janeiro, 


n. 46, montou nos exercicios de: 


isso 18 Eds pet aco cm Pa | ; E 
Doro do ae RD .206:9428106 Rd 
BRR amaRaass Dio soosoooooosss ss rtui tire MANDA gOÇÕSA * 
1885-1886 RE po o 11,030:5546921 -» 


* 


A saber: 


1882-1883 | 1883-1884 1884-1885 | 1885-1886 


, 


| Do Rio de Janeiro........ eccocosenes 9.946:0108474 9.662:8108221 9.780:900$647 0.633: 248804 
| H . ã = : 
| Da Bahia... cesencensenseeneerevesso 829: 7798703 T75:4178803 689:195$008 690:5048708 M 
» | De APertiainlado: «ne. aba nd aeialaid os 804:0493532 T68:7148082 689:097$999 706:8058349 “8 


| 11.579:8393709] 11.200:042$106] 11.159:1938654] 11.030:5548921 


Por esta comparação vê-se que a renda das Recebedorias continúa a decrescer. 


E Comparada a média dos tres exercicios anteriores com a renda do ultimo, à 
É! differença é de 284:77($233 para menos. 
; É] 
A dita receita, apreciada em relação a cada uma das verbas, apresenta o seguinte 
resultado : 
e : 
1882-1883 1883-1884 1884-1885 MÉDIA 
E 1 7 
k 
e - Ordinaria e extra- 
E ordinaria........ 10.634:2078008] 10.686:3468458] 10.768:9058898] 10.675:0228340 
Fundo de emanci- 
Rox pação .a...cav.. 413:2718303 STL:9SISSM 278: 1758784 3:4768326 194: 2558544 


180: 2258076 


191 :8538230 164:27689937 


200:6638207 IM :6TISH2 


Does geo mp mm mad mm 
º E 


86 


= 


Comparadas estas verbas entre O exercicio de 1885-1886 e os tres anteriores, 


vê-se a seguinte differença: 


Na renda ordinaria e extraordinaria, para menos 


em 1885-1886......cccecerere cera EA a ee 93:9739258 
— do fundo de emancipacão, idem......ccccmecres 163:220$682 
— de depositos, idem.........csuerececrensas va Es 27:5762293 


sendo, como se vé do quadro n. 46, de 4.778:4193934 a renda do 1ºsemestre de 
1886-1887, a de todo o exercicio poder-se-hia estimar em 9.556: 8398868; mas attingirá 
provavelmente a maior algarismo, attenta a circumstancia ordinariamente observada 
de ser a arrecadação maior no 2º semestre e no addicional, principalmente dos 
impostos lançados, por causa de multas á que ficam sujeitos os que não os pagam 
dentro do anno. 

Para justificar essa probabilidade é bastante dizer que no 1º semestre do exer- 


cicio de 

1883-1884 arrecadou-se..... 4.604:3648502 e no exercicio..... 11.206:9423106 
1884-1885 ARS ONO e ot 4.369:381$804  » D » Cs o AA AD9: 1988654 
1885-1886 a RT 4.563:5118380  » » » a MRid 11.030:5548921 


MESAS DE RENDAS 


As Mesas de Rendas de 1º e 2º ordem tiveram no exercicio de 1885-1886, como 


se vê do quadro n. 47 a seguinte receita : 


Importação ...... im ed GR E ep UN a 61 É dg q E 110:1235988 
Despacho maritimo.......cecscenescenensco rasos 5:4203000 
PEEDOIAÇÃO: vino qo pata nie ata SSD do oa o 6 RAR SAD 274: 1208394 
TN LORD geo so DAE Del eo dose O PR 455: 24489364 
844:9083746 
Exiraordinaria 4.2 er a a ielnho afo pone OUR dae Su pe e pano GaNo 21:4338792 
Depostios.,. Mo ope nus RE a E ni en 111:8978857 


978:2408395 


Maca De 


q, 


é RE ds q it Pr“ Te 


Pa o Sa, qr id » TOR AR O 


87 o 


No exercicio de 1884-1885, como se vê do mesmo quadro, a receita foi : 


IMportação........cosecencecsesennss ones CR 143 9733080 
Despacho maritimo........cccesecerecerenmenecos 10:3048500 
Exportação..... pe DR AE Dos ia edi dd cio criei 630:6123009 
Interior...... "PV RD, = RR ei ara cds ni es do ra 5142:1938336 

1.377 :0825925 
Extraordinaria.......cesesccoccrsseeso sis nt né 28: 4638374 
Depositos........ Pc dad SA DES Da A e 135:3028733 

[.540:840=032 


Comparando-se esta arrecadação com a do exercicio de 1885-1886, vê-se que 
houve neste diminuição de 562:6038657 ; sendo : 


Na renda de importação............ coeeceeeseeoo 3378495092 
»o» » despacho maritimo,........ccee os 4: 8343500 | 
» >» » exportação. .....eccereeeenereecereso 406: 4915615 | 
pis do interior..... A Sd das E SO E rc Vi 86:9495002 
» >» Extraordinaria......... dotada pads da 7:0298582 
a de deposito........ccumecmescecereereso 23: 40488706 


A renda-média dos exercicios de 1883-1884 a 1885-1886 é a seguinte: 


Importação ..... E sie ab mia = «400 » ne or Pi 123:5818621 
Despacho maritimo.........eteereererereeeenrtos 7:5488166 
Exportação ...«s.ceercrrerereeroo Ee dr na 504: 2963640 
Interior... ..... AR A Rr RR aa en PE spp ebiça 4F 516:3438391 


1.211:7728758 


Extraordinaria....... do SER So E E O O om AO 97:7748054 
Depositos.,...ececeeereres RAE Page PETIT Ro 156:716$665 


1.396:2635477 


a e ce 


E.á| ' 
Exportação... Nro a sa M — 42:293$281 
Despacho maritimo.... «ces. * | a Pd 8203000 
In oriOPA «eq super Dio nela seio MN EAR, 


. 76:3748197 
Extraordinaria......ceceecsees| 2:3628920 
Depositos ........... E AR SRAR +- B:220g979 


Renda não classificada......... E 


mestre, todavia ella já se esa mais antnhaR, eé posirasel que se o té fo) exer- e dios 
cicio de 1886- 1887 com uma receita pelo menos approximada da do termo médio do 
“ triennio de 1883-1886; ; pois que a diminuição notavel do exercicio de 1885-1886 deu-se E 
principalmente na renda de exportação, mais pela baixa dos preços dos generos. 


“do que pela escassez da producção. 


O mesmo quadro n. 48 mostra a arrecadação feita Rea Mesas de Rendas de 
32 ordem nos seguintes exercicios: ' 


1884-1885 1885-1886 


IMpoBiação; «5 cué stop Rr e a eai o ADE o cu 1458920 2868451 | 
Despicho Maritimo . prega cita o ide É E TE RE 5 é E 8 1:920$000 
Exportação... ....cae. e RE E pi RO t ve S 3604000 


Inferio Lasers cata to atq sra lo a re Sm EN = O AR 119:3008684 127:026$197 
119:4468604 129:5928648 | 

ErtraoMALAMR 5, ss coa id SONETO SRI TO A O & 5: 3086477 7:208$835 | 

Deposito gases DR a atolado E a SA 42:066$210 60:818$483 


166:911$291 197:6198966 


à Rh go £ 
. kr ha CM dg t 
f a do po aê VAN fd. TOP . X alla À «é 


exercicio de 1 
a 
(é ia a A SD 208 
2a despacho po YPRRERCIS PR ARA | 
» E RE | 
Bu MRE TERCo au e Tafieom à ita ma Sis smoça O MINO 
extraordinaria.....ccesecsece troco reneees 1:810$358 
» de depositos.........eeserere crrremeness 18:752$273 


A renda média dos tres ultimos exercicios, 1883-1884 a 1885-1886, é a seguinte : 


IENPOPÊAÇÃO.. css css ssce cases per censenerssrs one stuess 1803091 
Despaddo REIS, esses cats secs csesee serio 66408000 
EXPOrtáçãO.. ecc cercseceso carros enccesea cotonsnoses -— 42058090 


| 122:2998061 
DARREN ss o see Do ace cos aire e a nm é PE A 2'o 675875421 
RR a tee is TIO 


199:8993550 
5 Comparada a renda do 1º semestre dos exercicios de 1885-1886 e 1886-1887, 
nota-se a seguinte differença : 


DIFFERENÇA NO 1º SEMESTRE 


41º SEMESTRE DE DE 4885-1887 


1885-1886 1886-1887 Para mais Para menos 


3608000 5 


| ide se corar. > RR ER 11:828$210 : 9:7N$92 


E- | 12:188$210 21:6068102 9:7118892 3608000 
RoRdionEia. os ese cecec ese é 3858966 1:30 9178520 N 
“ | a iesagsra|  :TTagTAS G:4838874 s 

| Renda não classificada. .......... 19:4088212 2:9358490 $ 16:42$716 | 


] 


33:971$262 33:6178832 17:1708286| 16:8329716 | 


DO SS. 


og. 


mais Agentes, um Escrivão e um han deste. 
Trata-se, porém, de rever e consolidar o que desde então se tem prom 
com relação aos seus encargos, para que haja harmonia na execução das leis 


A creação e manutenção de municipios insignificantes nas províncias torna « dif. 


“ ficil encontrar pessoal[idoneo para as respectivas Collectorias. Em algumas. é tão a E 


tenue o rendimento, que nem uma porcentagem de 40º/, sobre o total. delle, (0) que. 
seria fóra do razoavel, incitaria pessoas no caso de bem servir. taes carg gos a acei- 


tarem os logares de Collector e de: Escrivão, sujeitando- -Se aos epi mpdos e diff-. 


yr 


culdades da especialisação da fiança precisa... 

Por este motivo, os Inspectores das Thesourarias têm sido obrigados a suppri- 
mir algumas Collectorias, reunindo as supprimidas ás que lhes ficam mais proxi- 
mas, o que não deixa de trazer transtornos para os contribuintes. É do 

Outras vezes tem-se commettido as funcções de Collector aos Agentes do Correio, 
o que seria, mediante as precisas cautelas, uma accumulação proveitosa em grande 
numero de localidades; mas esta providencia não passou ainda de provisoria, porque 
o Ministerio da Agricultura entendeu dever tornar incompativel para os seus empre- 
gados a accumulação de quaesquer funcções alheias ; medida que, tomada em abso- 
luto, como tem - sido, torna impossivel, em certas povoações, encontrar pessoal 
idoneo para o exercicio quer de um quer de outro cargo. 

Parece-me razoavel que a administração reunisse no mesmo funccionario nessas 


pequenas localidades varios encargos, pois sómente assim encontraria de na ha- 
bilitado. 
A renda das Collectorias, nos exercicios abaixo mencionados, foi a seguinte: 


RENDA 1880-1881 1881-1882 1882-1883 1883-1884 | 1884-1885 


Ordinaria e extraordinaria..| 5.839:5113100] 5.344:1593926] 5.617:091$079 5.572:8128419] 5.579: 6708852 


Fundo de emancipação.......|  452:0758437|  408:1268795]) 496:1118288]  440:1838750] 414:0388191 
Depositos...... Ma bto ao ja fo 1.871:2918615] 1.272:5038099] 1.440:9378253] 1,421:7258397] 1.283:2245332 


8.103:4788152| 7.024:7898820| 7.554:1398620| 7.434:7218566]7.277:5398375 


tivas ao lançamento e à arrecadação das rendas internas. E e ça 


A k 


———— — " 


Sendo a renda arrecadada no exercicio de 1834-1885 de... ..ccscvco  Te277:5398975 ; 
e no de DR esa A cede ada ST de cua iia Veda MS CAR RES 7.434:721$8566 


arrecadou-se de menos naquelle exercicio... ....ceccsccusesenencase 157:182$191 


Comparada ainda a renda do mesmo exercicio de 1884-1885.........  7.277:5398375 
RR APOS RM see civossepo score rtrcso cearamor cocssds - TIODAS LDQUIDO 


Reconhece=se terem sido arrecadados de menos naquelle exer- 
RICLC O iara wa mio mb ae a elo on Gp niv ia mada atoa cna css ás cao oc amo ni 276:600$245 


Comparada a importancia arrecadada em relação a cada um dos capitulos da 
receita, notam-se as seguintes differenças: 


DIFFERENÇAS EM 1884-1885 


O 


Para mais Para menos 


18814-1885......... lição 5.579:6768852 
, | 1883-1884.........- creo 5 5TRISIZIHO 6:8648433 
Ordinaria e extraordinaria...) jg94.4885........... ni 5.579:6768852 
pera a Sins Ms BA EO Ste as 37:41452N 
RT Et A AR a 414:638$191 
ABS EA, <uonce ce ronsaso MOBIS cecemes J: 25:5458559 
f Fundo de emancipação. ......) 18844885......cmeeeeess 414:638$191 
| Ec “A AOGALISOSS cresce 8L:47350N 
| 1 — 
| PET o NA RA 1.283:2243332 
q Rae eh vnads o AABLIBESSOT O ceecsrerro 18825019065 
É mi Sendo 
Depositos. ....cesserseereeees | ABB4-ABBS.. eee ceneeso» co 1.283:2248332 
1882-1883.......0.0. crer 1. 440:937$253 emeerar ABTETISÇÕOL 


) 
|! 


A renda arrecadada por estas estações no exercicio de 1885-1886 foi de 
7.996:897$994, conforme os trabalhos entrados no Thesouro, importancia que 
provavelmente será superior quando fôr definitivamente liquidado o exercicio. 

A que foi cobrada no 1º semestre do exercicio corrente, de 1886-1887, e já conhe- 
cida, é de 2.873:7358682. 
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REPARTIÇÃO DO IMPOSTO DO GADO 


Esta repartição, directamente subordinada ao Thesouro pelo Regulamento de 
29 de Janeiro de 1884, continúa a funccionar no proprio nacional para ella construido 
na Estação de S. Diogo, da Estrada de Ferro D. Pedro II, tendo-se tambem 
edificado na Praça de D. Pedro II um pequeno predio para a Agencia do littoral, 
encarregada da fiscalisação e cobrança do imposto do gado que vai por mar ou 
embarca para qualquer ponto do Imperio. 

A respeito desta repartição mantenho o juizo que emitti no meu anterior 
Relatorio, parecendo-me ainda conveniente convertel-a em Collectoria á que dêm-se 
mais algumas attribuições de arrecadação, para se alliviar o serviço que pesa sobre 
a Recebedoria do Rio de Janeiro. 

A renda arrecadada tem sido: 


1880-1881. grade een SEE PO PER A do 246 : 1728000 

4881-MBAE. 2. o8do aum celitpao o EN asia artes Ta 247:136$000 

Nos exercicios de... (1882-1883........ccceccecsro corro se ce cccanasas 250:923$000 
1883-1884, 1. «basia epjeo catia gb ns ata a A fe me 252:5708000 

1884-1885... 30 emo ea rela oa mise a e 256: 8628000 

MEÉgIa ANDAR» 16» nda nro “nd ERR RE ER SS ee tao E a RI 250:732$000 
No exercicio de 1885-1886 arrecadou... .....eccecerereces por E asa 256: 292$000 

“ e nos mezes de Julho a Fevereiro do exercicio de 1886-1887, excluida 

a taxa additional de Su OA use oie ou una /oleiE ho ee Ste pagode ai na ea 166:687$400 


A continuar a arrecadação dos 4 mezes restantes do exercicio na mesma pro - 
porção, ter-se-ha uma renda de 250:031$009, 2,4 º/, inferior á do exercicio anterior. 

O rendimento annual deste imposto é calculado em 250:000$000, proveniente das 
seguintes taxas cobradas por cabeça de : 


Gado vaccum....... DP RO ASP q PSA A obra Dep jim E 28000 
Di ASTRO Ce io a die pie Saad Ra E DR PRM A De dia $400 
»: = lanipero-Ol] CApRO, &- so mussi Sadar RPABge ne. GN ai Ei $200 


O pessoal percebe a porcentagem marcada na tabella de 30 de Dezembro de 1881 
e é o fixado pelo art. 7º do Regulamento de 29 de Janeiro de 1884, custando aos 


é 
1 


“ 


O Director desta Repartição descreve no annexo Dos serviços nella execu- 


tados. R : : ! x 


IMPRENSA NACIONAL E DIARIO OFFICIAL 


No annexo E encontrareis as informações prestadas pelo Administrador 
da Imprensa Nacional sobre estas Repartições. 


BENS NACIONAES 


mm 


4) No annexo F' encontrareis as informações que o Thesouro pôde obter sobre 
os bens nacionaes a cargo do Ministerio da Fazenda. 
Mantenho a respeito delles a opinião que emitti no Relatorio anterior ; pois não 
julgo util conservar o Estado a propriedade de bens de que absolutamente não 
carece, principalmente daquelles que, por mal administrados, cada vez se vão mais 
- depreciando. 
E. Tenho mandado alienar, mediante editaes, muitas destas propriedades no caso 
de não ter o Governo destino a dar-lhes. Quanto ás fazendas e terras, precede sempre 
: audiencia do Ministerio da Agricultura, para conhecer-se si podem prestar-se á 
E colonisação, tendo-lhe sido entregues algumas e vendidas outras não reclamadas 
| para este fim. 


“ 
. 
o, 
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Devo dizer-vos que tenho rejeitado os pedidos para aforamento de propriedades 
do Estado, e julgo que a legislação a este respeito deveria ser modificada. Para a 
venda se exige a hasta publica precedida de avaliação; o aforamento, porém, é 
inteiramente discricionario e muitas vezes constitue donativos disfarçados. 

No mesmo annexo encontrareis o que se ha feito com o fim de alienar proprie- 
dades que não tem sido conveniente conservar por mais tempo. Si não fôr por vós 
determinada cousa differente, proseguirei neste proposito. 


OBRAS 
Nas Alfandegas 


Do Rio de Janeiro.— As principaes obras executadas nesta Alfandega, 
durante o exercicio de 1886-1887, foram : 

Ponte auxiliar.— Começo da construcção da ponte pequena do armazem, em 
substituição da antiga que, achando-se em mão estado, foi demolida. 

Ilha do Boqueirão. — Diversos concertos nos telhados dos paióes da polvora 
e conductos das aguas pluviaes; bem como completa reforma dos pára-raios. 

Estiva e porta de sahida.— Preparo desta porta ( Armazem n. 3) e calça- 
mento a parallelepipedos e lagedo ; assentamento dos trilhos e gyradores necessarios 
ao movimento. 

Construcção sobre o mólhe.— Preparo de uma casa de madeira para os 
vigias da Alfandega, além de ligeiros reparos nos armazens de madeiras do mólhe. 

Guarda-moria.— Construcção de outra casa para os guardas e vigias, na 
Praça de D. Pedro II. 

Concertos e reforma de muitos escaleres pertencentes ao serviço maritimo e 
das barcas de vigia, entre estas, o cutter « Parahyba », que foi completamente 
reformado. 

Guindastes e elevadores.— Começo da substituição das cobertas e estrados 
de madeira dos guindastes, e dos estrados dos elevadores. 


' F “ - É : % P a 
” a h 1d Ag ” Ná 
Rs Fa ' E md? sã Cite dad O ud: 


CEEE EEE ER 


A inicigão Sea à e mantarial de Eee io 
* Estabelecimento de pára-raios no armazem n. Aee scererencennea 14:0008000 | 
Saneamento da Alfandega........cecscecercenerersoooacencocccerooce — 10:0008000 Ei? 
- Conservação dos e CAN RARE RATE RR 12:000$000 tt 
- Conservação das obras hydraulicas, e drainagem da bacia da Dóca.... 18:0008000 “aa 

Conservação de apparelhos e da embarcação das obras e acquisição de 

DR UACn o spcopirims temo Cato no cen pdnco sino nr: tU Rg eso 2 A6:0008Q0O 
Guindastes, machinas motrizes e apparelhos hydraulicos........... 12:0008000 

Terminação das obras da Ilha Fiscal.........ceccceseerererercooeoro  243:0318189 ' 

“Obras do cáes ( consignação annual).......cececerecererrerorcorereo 200:0003000 


Da Bahia.— Insta o seu Inpector por diversas providencias relativas ao 
edifício da repartição e ao respectivo ancouradouro, taes como: 

Calçamento dos armazens, obra que, segundo o orçamento que mandou orga- k 
“nisar, deve importar em 15:065$840 ; Ê 

“Construcção de uma nova ponte, visto que a actual acha-se estragada e im- 


Ea 


prestavel; 
Reforma do material do serviço dos ancoradouros, orçando a des peza a fazer-se 


com osconcertos e acquisição de novas embarcações em 26:5705300 ; t, 
“a E construcção de um novo edificio para o serviço da Guarda-moria e quarteis e 
a para guardas e marinheiros, cuja despeza calcula em 20:0003000 no maximo. 


De Pernambuco.— Para occorrer à despeza com' a continuação das obras 
desta Alfandega foi approvado, pela ordem n. 225 de 19 de Outubro do anno proximo 
passado, o credito de 2:0008000, aberto pela Presidencia da mesma Provincia. 


De santos. — Informa o respectivo Inspector que o edificio e a ponte desta 
Alfandeg a cada vez se tornam mais insufficientes á vista do grande movimento 
: E. de importação e da falta absoluta de armazens alfandegados, onde sejam recolhidas 
a as mercadorias constantes da tabella H, annexa á Consolidação das Leis das Alfan- 
degas. 

Serão estes melhoramentos indeclinaveis, si as obras que se projectam para o 
novo cáes não vierem supprir essa necessidade. 
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|| Da Cidade do Rio Grande do Sul. Pel las infoi 


apparencia, carece de maiores “aoronimodações e, por mat construido, te tem exigido 
e continuará a exigir continuas despezas. REA , k 45% a 
No anno de 1885 gastou-se em reparos perto de 30:0005000; e poster orm | 
fizeram-se tres orçamentos na importancia de 66:910$106, para novos conce 
Despendeu-se, porém, sómente a quantia de 5:3358000; ficando adiadas as obr a 
não foram consideradas urgentes. pe. 
De Porto Alegre.— Não preenchem o fim aque se destinam os edificios e: n 
que funcciona esta Alfandega. Os que servem de armazens não têm a capacidade ne à. 
cessaria para o regular acondicionamento das mercadorias. : 
Para obviar os inconvenientes e as difficuldades que dahi resultam para o st 
viço e para a fiscalização, o Inspector insta pela construcção de um edificio apro-. 
priado, ou então, como medida provisoria, a construcção de dous armazens em | 
seguimento ao edificio principal da Alfandega. cama 
Pelo officio de 16 de Fevereiro de 1886 n. 428, a Presidencia da Provincia tambem 
reclamou a construcção de um edificio para esta Alfandega ; accrescentando que ha E, 
muito tempo o commercio e a imprensa da capital reclamam esta providencia. 
Autorisei a mesma Presidencia, por Aviso de 25 de Março daquelle anno, para | 


mandar levantar a competente planta e organizar o orçamento, sendo disto encar- a 
“SA 


regado o Director da Repartição das Obras Publicas provinciaes que já desempenhou | ) 
esta incumbencia. 


Foram-me tambem presentes quatro propostas ; a saber : 


De José Joaquim de Carvalho Bastos, com o orça- 

mento na imporêinande.. Ss cane cs anthsds nuno vo 392:678$000 
De Manoel Corrêa da Silva Netto, para um edificio 

em que possam funccionar reunidas a Alfandega, 

a Thesouraria de Fazenda, a Repartição do Correio 


e a Estação Telegraphica, na de.............. É ca 634:6918236 a 
Sendo: 
Alandesa. . surdebáca o de AS pi —  420:2988076 
Thesouraria de Fazenda............. 105:527$580 
Repartição do Correio... .......ccve. 46:3458980 


Estação Telegraphica......cexecsesa 62:5193600 


“a É 
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Do Engenheiro João Piinster para a construcção de 

um edificio destinado à Repartição da Alfandega, 

na de 450:0005000, ou, si incluir-se a parte do 

Correio. é dos: TelegraphoS.. .s.csecsecssecciccros 690:0003009 
Do Major de Engenheiros Luiz Antonio de Me- 
RR OG ms copsnaniis e ca trades aa gro cs do! dic OO EQUASAS 


O Inspector da Thesouraria de Fazenda, a quem mandei ouvir sobre estas pro- 
postas, é de opinião que os projectos dos Engenheiros Silveira Netto e João Piúnster 
“são inaceitaveis ; porquanto, nem é rasoavel presentemente obra tão grandiosa, nem 
convém que a Thesouraria funccione no mesmo predio da Alfandega, em terreno 
beira-rio. ; 

Não obstante, estão sendo estudados todos estes planos, e opportunamente será 
solicitado o necessario credito para a execução do que se reconhecer merecedor da 
preferencia. 

Do Ceará. Continúa esta Alfandega em uma casa particular, que não tem 
os requisitos precisos para uma repartição de sua ordem e natureza. Tres armazens, 
que servem para deposito de carga e que por serem contiguos têm on. 1, são tambem 
de propriedade particular, alugados pelo Estado. 

Com o credito de 1:095$380, concedido pela ordem n. 45 de 23 de Agosto do anno 
proximo passado, fizeram-se diversas obras de que carecia o proprio nacional, onde 
outr'ora funccionou a Alfandega e que hoje constitue o armazem n. 2. 

Está orçado em 1:080$000 o calçamento de pedra necessario neste armazem. 

Já começou a construcção do novo edificio da Alfandega. 

A pequena ponte que possue não tem capacidade sufficiente para conter os 
volumes; d'ahi os inconvenientes que resultam da confusão e atropello, sobretudo 
quando acontece haver mais de uma embarcação no porto. 

De Santa Catharina.— O edificio desta repartição, proprio nacional, está 
em bom estado e não necessita de concertos importantes. Reconhece, porém, o seu 
Inspector a necessidade de serem substituídas as portas, que não offerecem a 
precisa segurança, e de um alojamento especial e separado para os guardas e remei- 
ros os quaes pernoitam no proprio edificio, em compartimento encravado em um 
dos arma zens. 

A ponte que serve á Alfandega é pouco solida e extensa para o serviço. Pela sua 
falta de segurança não podem trabalhar simultaneamente os dous guindastes alli 
assentados, um dos quaes nem mesmo suspende o peso para que é proprio. 

De Uruguayana.— O predio onde se acha esta repartição é de propriedade 


particular e bom, sem, comtudo,reunir as qualidades indispensaveis a uma Alfandega. 
F. 13 


deembams, + 


xês 


Rê o! .8808000, REA que se AE com e, 
armazens, dá um total de 5 :8408000. : 

Informa o respectivo Inspector que com 60: 0904000, aproveit ando 
genheiros militares alli residentes e encarregados das obras militares da tron nt 
poder-se-ha levar a effeito a construcção de um edificio apropriado, 
modações necessarias e em logar mais conveniente. | Ro 
Usando da putaria Sauer me foi concodi 


Das Re tenda 


Fio Presidencia a RE que dá o valor Re gs: 0008000 à a 140:0008500 no pr | 
em So se Pena dé repartição, resolvi autorisar a dita a Presidencia a fora 


a uma vez que os bad rea tRidoe se po o por  80:0008000. e 
a substituição completa dos esteios da ponte e dos ladrilhos, os concertos que forem 
precisos no travejamento do edificio, e quaesquer outros reconhecidos : imprescin-. y 
; | diveis para maior segurança do mesmo e de suas dependencias ; obras estas: para b 
que a referida Presidencia reputou necessaria a mencionada somma de 30: 0008000. 
f. Sob estas bases, pois, se forem aceitas pelos proprietarios, como espero, e e me- | 
diante uma caução de 10:0008000 por estes prestada para garantia da realisação das 
| ditas obras, caução que poderá ser deduzida do preço da compra no acto de ser as- 
| “*  signada a escriptura, será esta lavrada na Thesouraria de Fazenda. 

A despeza dos 30:000$000, com os concertos, será paga depois de nes as 

obras, e com fundos do orçamento do anno de 1888. 
Devo informar=vos que o edificio, cuja compra autorisei, como acabo de dizer, 


siendo My 


vencia o aluguel annual de 40:000$000. 

Do Pará.— Tive de mandar suspender as obras de construcção do novo 
edificio e limital-as aos concertos do antigo, onde funcciona esta Alfandega, por 
depender a dita construcção, em que encontrei já feita uma despeza de mais de 

- 400:000$000 sem proveito correspondente, de providencias que garantam melhor a 
applicação dos dinheiros publicos. | 

Os Doutores João Martins da Silva Coutinho e Horacio Moreira Guimarães, O 


primeiro engenheiro e o segundo advogado, propõem-se construir alli, mediante os ea 
favores e vantagens das Leis n.º 1746 de 43 de Outubro de 1869 e n.º 3814 de 16 de és 
Outubro de 1886, uma ponte de embarque e desembarque de mercadorias e um | FP 

f Té 


Ele ça as necessidades actuses, mas ainda as. a nestes — 
nnos o desenvolvimento do commercio possa exigir. . : v | 
Rã De Manáos.— Insta o respectivo Inspector pela construoção de um add que 
corresponda ás exigencias do serviço, e informa que quanto mais adiantar-se o estado dd 
k ge ruina do edificio actual, cujas obras estão orçadas em 5:5874374, Lanto mais k E: 


e age ravarão os prejuizos, não só da “Fazenda, como do commercio da pro- 


Não havendo mais espaço para armazenar mercadorias, e já se tendo trocado 
Rr % icios entre a Presidencia, o Commando das Armas e a Inspectoria da Alfan- 
dego a, a proposito da falta de logar até para alojamento da guarda da repartição, 
) ma jesmo Inspector pede autorisação para fazer acquisição, por aluguel, de um 
redio com capacidade para deposito das mercadorias de transito, cujo movimento 

à “todos os dias se torna maior. 
- De Paranaguá. — E' proprio nacional o predio em que está é a Altindega: 
mas não tem as accommodações necessarias a uma repartição dessa ordem. a 
Epa 4) trapiche ou ponte em frente ao edifício, por onde é feita a carga'e descarga dos bo 
generos destinados aos armazens da Alfandega, está em pessimo estado e ameaça “a 
desabar. Ke 
O edificio e o trapiche necessitam, o primeiro de urgentes reparos, e o segundo 
de reconstrucção. ae 
Da Parnahyba.— Continúa esta repartição em um predio particular, pelo 4 
E qual paga o Estado o aluguel annual de 1:680$900. Existe tambem outro predio na 
Ra barra da Amarração, onde se acha aquartelada a força dos guardas da Alfandega. 
Este, que é proprio nacional, foi construido no anno passado e acha-se presen- 


A 


emente em bom estado, 
de De Corumbá. — Informa o Inspector que só no inverno é possivel traba- 
lhar regularmente no edificio desta repartição ; porquanto no verão, o predio, 
acanhada, coberto de zinco e situado na encosta da parte mais elevada e ingreme da 
barranca do rio, é invadido pelos mosquitos, que apparecem nos mezes de Janeiro 
a Fevereiro com a crescente das aguas. 
Pede providencias a este respeito, e um commodo para quartel dos guardas 
da Alfandega. 
Do Rio Grande do Norte. — O edifício desta repartição é proprio nacional 
enão tem as proporções para uma Alfandega. 
Achando-se em estado de ruina, mandon a Presidencia proceder á sua recon- 
strucção; sendo pela ordem n. 2, de 5 de Janeiro proximo passado, concedido o 
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credito de 21:7268980 para continuação das obras iniciadas ; com a condição expressa 
de não exceder a despeza total á mencionada importancia. 

Resente-se ainda esta repartição da falta de uma ponte para o serviço da carga 
e descarga das embarcações, o qual faz-se sobre agua em canôõas e lanchas, ou em 
pontos distantes da Alfandega ; resultando disto, não só embaraço e maior dispendio 
para o commercio, como prejuizo para a Fazenda Nacional, pela perda da armaze- 
nagem e capatazia. 

Do Penedo. — Esta repartição occupa um predio particular, mediante o 
aluguel de 3:600$000 annuaes. 

O Inspector continúa a instar pela construcção de um edificio que reuna as 
accommodações indispensaveis a uma Alfandega, pois que o actual, além de não 
as ter, acha-se collocado entre outros predios em que se armazenam mercadorias 
de facil combustão, como algodão em rama, caroços de algodão, etc. 

Do Espirito Santo.— Ainda funcciona esta repartição no predio alugado 
por 1:000$000 annuaes a Augusto Manoel de Aguiar, e que, além de não ter as 
accommodações precisas e a decencia requerida para uma repartição publica, 
acha-se afastado do local apropriado. 

Deliberada a sua mudança para o edificio que servio de quartel da Companhia de 
aprendizes marinheiros, concedi, por ordem de 26 Fevereiro de 1886, um credito de 
20:0008000 para occorrer ás despezas em que se orçaram as obras de que dependia 
o mesmo edificio ; mas por outra ordem de 18 de Novembro do referido anno tive de 
mandar sustar o andamento dessas obras, por haver chegado ao meu conhecimento 
que o seu custo excederia em muito áquelle credito. 

Ultimamente, porém, attendendo ás razões expendidas pela Presidencia para que 
as mandasse continuar, concedi um novo credito de 25:000$000 para sua terminação ; 
fazendo-se para isso as necessarias modificações no plano primitivo, e ficando adiada 
à construcção do cáes para occasião mais opportuna. 


Prolongamento do cães da Praça de D. Pedro II até a ponta do 
Arsenal de (Guerra 


Ao que informei no meu ultimo Relatorio, devo accrescentar que a despeza 
feita com esta obra até 31 de Março do corrente anno,monta a 535:4598623, corres- 
pondentes aos exercicios de: 

1882-1883: a de o Da PAMPA Ra ER 35:851$8381 


1BR9=188 4 CE SED CO dio LIDO o SAR qua bot 169:266$531 


Pela Lei n. MM de 30 de Outubro de 1882, para os exercicios 
de 1882- 1883 e 1883 - 1884.............. mca Ge mente a 28 mM or ADO: DONG 

ot Idem n. 3230 de 3 de Setembro de 1884, para 1884-1885......  150:0008000 
h “ Idem n. 3271 de 28 de Setembro de 1885, para 1835-1886..... 150:0003009 
Idem n. 3314 de 16 de Outubro de 1886, para 1886-1887...... 180:009:000 


O 


mn 


A respeito do estado da construcção, informa o Engenheiro, em seu relatorio de 
22 de Janeiro do corrente anno, o seguinte: : y A 

“« Ostrabalhos do prolongamento do cáes em frente á Praia de D. Manoel têm Ê, 
progredido de um modo-notavel, graças á pratica já adquirida em trabalhos desta 
ordem pelo pessoal ahi empregado. 

« A 23 de Dezembro proximo passado, terminou-se a parte do projecto compre- | 
hendida entre as pontes do Arsenal de Guerra e das Barcas Ferry, medindo proxima- | 
mente “920 metros lineares de extensão. No espaço comprehendido entre o cáes | 
construido e O littoral tem-se lançado 60.000 metros cubicos de aterro, dos quaes | 
25.000 metros cubicos foram adquiridos gratuitamente, permittindo-se aos carro- 
ceiros depositarem ahi os aterros provenientes das demolições de casas e aberturas 


de galerias para esgoto das aguas pluviaes nas ruas da cidade. 

« Comquanto o trabalho feito até agora não esteja ainda em toda a sua extensão 
encostado ao aterro, de fórma a impedir que as resacas e aguas do mar trabalhem 
de um e outro lado do cáes, comtudo não apresenta este o menor indicio de falta de 
estabilidade ou solidez precisa. Seria, porém, conveniente dar-se algum impulso 
ao serviço do aterro para fazer desapparecer esta causa compromettedora da segu- 
rança da obra, serviço que só poderá ser vantajosamente realisado depois que forem 
removidos os obstaculos que ainda se oppoem á marcha desassombrada dos 
trabalhos. 

« Actualmente estão elles quasi paralysados por não poderem proseguir, quer 
de um, quer de outro lado, em virtude da questão suscitada pela Companhia Ferry 


« Afim de não despedir o pessoal existente, que morosa e dispendiosamente se | 
habilitou neste genero de construção, distribui por outros trabalhos a parte mais | 
habilitada e deixei a outra em serviços de conservação de estacada e andaimes, e Sec 
outros trabalhos ligeiros. E: 

« Seria necessario quanto antes proseguir na construcção do cães, porque, con- | 
forme já tive occasião de expôr em meu ultimo relatorio, obras hydraulicas custam 
tanto mais quanto maior fôr a morosidade com que forem executadas, não só por | 
causa dos custosos andaimes que rapidamente são inutilisados pelo guzano, sinão | 
tambem pela acção constante das aguas do mar sobreas constracções feitas que 
obrigam a frequentes reparos e dispendiosos trabalhos de conservação. Accresce 
que trabalhos desta ordem, que não seguem uma marcha regular e que são fre- 
dp quentemente interrompidos, trazem comsigo eventualidades que não estão nem . 

podiam estar previstas em orçamento, e que alteram completamente a cifra calculada 
para o valor total das obras, como sejam : reformas de andaimes inutilisados, conser- 
vação de trabalhos feitos, limpeza por escaphandros de estacas existentes e paredes 
dos caixões de fundação, inutilisação de volumes importantes de aterro arrastados 
pelas aguas em dias de resaca, etc, etc. 
« Si porventura forem promptamente resolvidas as questões pendentes eos 
trabalhos puderem proseguir desassombradamente, sem estorvo de natureza 
A alguma, é provavel que antes de dous annos esteja realisado o câes projectado, sem 
accrescimo sensivel do respectivo orçamento, comquanto diversas causas tenham 
E concorrido para alteral-o profundamente, causas immediatamente accusadas por 
mim em officios dirigidos ao Governo Imperial,» 


BANCOS E SOCIEDADES BANCARIAS 


No annexo. Gt. encontrareis esclarecimentos colhidos pelo Thesouro em vista 
dos ultimos balancetes recebidos. 
A Lein. 3150 de 4 de Novembro de 1882 limitou a interferencia do Goveruo 


áquelles destes estabelecimentos que tivessem emissão ou fossem de credito 
real. 
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Segunda Contadoria de Contabilidade do The:ouro Nacional, 4 de Abril de 1887.— O Contador, José da Cunha Valle. 
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Segunda Contadoria Goral de Contabilidado, 1 de Abril de 14837.— O Contador, José da Cunha Vallo. 
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fa Pabrica da polvor 7 8 
o ferro de Y nã SA: AMIS ASS 55 
TREE 13:910 8008 14:67 


VOTADA PARA 


1885 = 1887 


ORÇADA PARA 
158s 


74.000 :0008000 


700:0003000 
270:0003000 
4..890:0005000] 


00: 0008000] 
140:0008000 


18.000: 0008000 


40:0008000] 


14: 0008000 
12.500: 0008000 


sos: D0MBOdO 
1.600; 0008000 
1.000:000 5000] 


w13000] 


S0US000] 
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70:0008000] 
20; 000800] 
40: 0005000 
GO: 0008000 
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81.000:0008000 


700: 0008000 
300:0008000 
1.000 :0008000 


em 
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DO; 00800 
120: 0008000 


17.84: 50ngaBA | 18.000;0008000 


39:0788240 30:0008000 


140:0008000 
12.500: 0008000 


mata) 1:000:0008000 

1.442 :9728590] RT 
53: 3MT STO) O: OOUSNDO 
13, 2558708 000 SO0O 
Mr smSIIS 400: 0gugn0s 
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000008000 
100008000 
60: 0005000 
so: 0008000 


ER O 


do marinhas (excepto 04 
lo Municipio 1 de 8 producto 
“ de posses ou dominios uteis d 


45:978972 
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4.616:448452] 
3.887: 4028087 


Ends maksaçÕes. .,x+ 
Juros de cspltass nacionas 
Veni de gensras e propri 


ias as mo liaa| 


à ou regulamento, e a! 


10:0005000] 
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00: 0008000) 
3.500:0008000] 
EEE a 
100500) 


250 ;009500) 
700: 0008000] 


40: 000800] 
400: 0008000] 
Soo: D0OS00O 
100:0005000] 


350: 0008000 
RU 
15:0009000 


O:4328542 10:0008000 


46:62? 15:0008000 
“o eonbist 100: 0008000 
7-MISST? 1050008000 
ER 8590:0008% 
1.37 4.500:0008000 
3.81 3.399:0008000. 
20) 200:0008509 
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| 1 rula de (err Ju 1.052: Was To) 1.000: 0009900 SUDágEA 4.000: 
| E 5 
Pala RP cm] 125. 878:6008000) 130.814 :9728965] 194.295: 1008000 
nene: E 700: GOSTA! y Em) ' 
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NDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


VUNDO DE EMANCIPAÇÃO 


ds Lai m. 208 de 28 de Sstor 
tras 
a Lei n. 


2.M9:408500] 4 


TS 180) 


Dde 28 de Setembro 


para manamissões, art, 2º 
parte, & 


quota de um 


MELHORAMENTO DO MEIO €! 


confurem 
Outatm 


4.42 2808280 


6: 0008009 


perosiros 


Saldo ou excesso entre os recebimentos 


restituições ERR 


| 


427.878: B00G000 


4.300: 0005000] 


1.554:01658084 


1.554; 0LG30GO 
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Be O03; 0003000 


2.000:0008000] 


140.805: T505000 


LM TIL: OUT SADO] 134.20: 100G000 


4.000; 0009000 


1.605: Gongãs 


1.606:60g500 


1.335: 7M$32] 1.005 .6Magaas 


4.497: 0218007] 5.009: 0008000 


2.453; M$ 400 2.000:0008000 


Segunda Contadoris de Contabilidade, 44 de Abril de 1887.— O Contador, José da Conha Valle. 
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* do Thesouro Nacional.....esecesess 
Notas recebidas do DIDRASS <4ué rórgiêa Bra as PORÃ re 228.000 nao 8.997.675 | 48.0: 
dos Estados-Unidos.....e....++++++ BO).000 50.000 ” A gd | 
086.947 648.684 423.705/106.554.277  [759.488:4899000 | 


. 
—— — | mas mem — SS 


| 
Despeza 
| 


Por conta da substituição de nota 
CODrO..cscocucescesonnc cerco resaso 38.992 47.5 


da Lein. M do 3 
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5.770] 7.878.108 41,756: 139000 


COR as atujrasvo ' 
au form Sai ai 80 CMB) o oêl AMAS | AJ 
da Loi Dn. 1.349 destes |eesesseeees 2.000 1. 1.150: 
2 t ppanto, do Brad 49.100 27.480 7.975] 5.180.336 | 40.604:3814000 
À Notas emittidas «por entuijsnçÕna) pará à pura tar 67.399 113.999 28.099] su3.452 | 50.000:0004000 
Ap Deeeato ». 4/88 75.679 25.429 1.044] 4.793.102 | 23.389:5055000 
Bancos)...ecnen di crseeeleccosonecons)rocosecsnaso] 24.670 | 9.448:5008000 


do Decreto n. 6.88 
mento de deficit) bang 
da Lei n. 3.243 del * 


000 55.000 |sesceeeeeres 717.000 40.000: 0009000 


+ Bancos)........-+| 4.500 33.500 3.000 66.500 9.000: 0005000 

Por antecipações feitas ao Thesouro er N e 
« or substituição de notas dilacorada gr 304 E ME a om dita 
382.219 594.475 77.663] 93.747.449  [647.808:4719000 


Por diversos motivos.....ces..v.es 


Notas inutilisadas| por torem sido enviadas às Repartiç e) ig ee +“. et — 
, e em | is com Bslmac 
Pp «947 600.047 81.205) 96.450.988  [666.342:5065000 
Notas novas existentes om CAME: senimecoc dd racistas o 000 48.607 42,500) 40,1403.289 92.845:9834000 
pes. 047 048.684 123.705 /106.554.277 759,488:4895000 
E h Resultado das opei 
À Notas RR sois segramaifueiso - , À 
pad” Notas não aprosentadas ao E ga o art so 00:78 " ESTANDO 
Notas existentos nos albuns de diversas Repartições “4 “4 42) "947 “38:9885000 
” 70.021 | 349.47 75.738] 72.061. 849 14 [673.675:3344250 
] 
Assignadas.... vs... sta. 
i Notas existentes em cofre........ Por assignar....c.ebnn ama "* 48.667 42.500 e =: DOS 
v Por queimar....... . ......... ........ .... o o o E 
. 2.766 4.490 72| 2.3, 8.3M 577500 
72.787 | 398.404 118.310] 84.496.352 14 [576.853:1945750 
8 Notas existentes em circulação (E3).....c.eceees e ME459 4| 250.278 5.305 22.057.024 14 [186.335: 2065250 
É 947 cio 439.705/106.554.877  |750.188:489g000 
e 
é 194.282: 5855500 
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E Sra USENo vb asma 7.1438:4035509 
- de 44 do Outubro o 
“a (A) A importancia que por força das substituições e ui he se 


é assim demonstrada : PÃO 22500 
. recolhimento... 656:9915000]  44.947:2015350 


Notas não apresentadas ao trocO...cesesecro coeenenes “is PESE dr .000:0008000]  9.947:24250 
Desconto foito em virtude da Lei........... é cravenero Julho 06 40BJc. e efacavecs AO Dus. 
186.315: S4g0 
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Notas não apresentadas ao troco Er, Avgmenton. Notas emitildas por conta da Lain, 3,243 de 16 do Julho do 4885, eererenmerencenab OO: MNOGD0O] 9,947; 8HESO 


Desconto falo em virtude da 1 


184 115 :304ga50 


Enisteeia nesta data, . 


> 


*oposanhbi op *d SOAD) “eetamo] SEP [VoStd O —*LesF PP Taqy ep GE oupueçp op om 


| 
.. 
É ; 6 recomende eme re sete Ma0r) UU *UIIO[O) UP VIOqUeS USSON OP ZIJU] UP suago su vaud zoq(soeseeererececereve cce po gy Op OJQqUINOS OP PJ PP GH “U ONA 
| Eis 9 DO nrmranarieaaeo srs reo eco ceccsprI0O) VP OUAOINIRO *S OP HIST VP SUIÇO SU VAU moq|"": "te" teee eta ee" gL9y Op OqUNF Op 06 OP CEE *U ONA | 
g £ cenencecarencesioo"e +99400 UU SuGÊUT] CP UISIIdUg OROF *S OP ZINVI UP Seago su vavd oq teeceeeeecececentoo comprar op ONE op OE OP SIE “ON | 
| y y ensonne crer con tones eres eco Ce puniITH Op OPpÚpio vp oapad *$ ep epepuvunal v vand sena) eteteseerereee seco core" LOgT Op 0j80Ãy OP OF PP CIO *u ond | 
| a pa nana comreneenenne ato + eve ve "9947 VU OOUÁr ONJRONT, UM OP OVSONRNSUOO E VAVÁ UH9Q|"*********"*+=++"++++-*+pogy op ouquerog op OF OP GLS "Und | 
4 | € 1 nn nconago o pio condoronoss do sebr esc cbc TT OIDI op ordsog op oruounayed o vavd wyuta(teteeceeteetesee er egoaT op oaquijos ap 0 ep CLS "U Ojasag | 
| QUJ9A09 Op ovdesjJOojnEU op opusdop ovõouvaxo eíno sutiojo | 
c Cr corres sec * pum dod oayenhb sepiquaxo Jos opuoaap “II 0IPpad PP orordsog o vavd eyaag) "teores sereere ore r e" LG OP OIQUIDO SP OE SP pIgz tu ong | 
Sã £ € eve * + casnouTUm]] VISIO U tauvd sorpoad snop op vaduioo vp ovdvstumopur vard siog|***tteceeceecertecteso eecemretop caqmagop 9 op FLLZ *u ond 
6 W «eee ouur dod eum a Jas opuodsop “TI Opa op orotdsog op svago se vard oqura ("reter cteecereo “esc NIQT OP OaquIoS OP 1% OP RERT"u ond 
” H ag ceseses ser or) RP VIIBJOPUTO PP OJUGUMIDES OP apepucma| vp svago se eaed ejuorendy|*ertecerceceeeeo eee ccroT Apoqump op 0G9p LZgz *u od 
q 1 - cenenenesser case ve ses pRpUç] BP VIDUTAOAM UU “ONOZLOF OP SUJA SUP ZIIVCIV Ué mand soa (teseereceeccesres core ceçogy op OAQUINOS OP 27 OP ERG tu oya 
, ; | ! Fa “ee prqua ap vioursoad vu mpanç mog Op VIOQUOS TSSON PP ZLEIY VP SUIÇO SU vaedsosg)teeeereeer treco ro e "PORT OP OJQUINOS OP 28 9P 86 "U OjaI1DA 
, 
+ oOprumgop 0J9mnu UIoo seu SpIIOJESIIGO OBÍIRIIXO OP SUII9J0F o 
£s 1z cones dena eres c eres "= GODNTY-SOPINS O SOS) SOULUP] SOP OMI TSUT O vavd sovnuur Odu)" er tttteet tree c ee LrQT Op OJQUIAOS PP 62 PP FLLZ "U 019399 
; ER mira racer n ra rec nec r ese e are c ace e ++ ORÍNAIOUVUIO OP OPUNJ O RIvÁ goenuum siag( eee erteceeeces cer cer TrOT AP OIQUIMOS GP ez op oro “u to 
; à ESA coneerne nor n antera nona ares 0 ODVISG] OP SIJOPLALOS SOP OI ojuory o vard qesuour vurf) comerrecena rare se se secos e TOOT OD OO Y OP SE EP DRE) "U ON ; 
ê cr ceererecemasre creo "BIO VP UIPAOOLIOSUA OP USUI VIVES vp jendsoy o eavd penuu ein) cerererere merece raares se BOOT OD CAQUINO OP GZSP ZO"U ONA 
' et emerson crer e ee Ce BGOf *Q OP OLIBUTUIOS TT OIPO OP orZo! tor) 'SPUdaQ Sep ojusmtu(odoW 
. 5 ” *soysodx4] “BIpaOIOSTN OP VSTO BIUVS TI opijundos dos 949p otogauaq olno “sernune send |" VEST ep orvIy op 2F op vino 9 TEST 9P OLV PP EE PP OI 
a e 
Pet viIojeSIgo OgdovaIIxo 9p “sojuouemJod seliojo'K 
p- E DD sn 
“Na UIMVULXA HOd) SVAHVELXA SVOITADNOD NVHOSN AND V SOLNTRIDATALV LS SHOSSHONOD STA VLVC 


E aupeayxo od 0 SEpIquagxo “[eaoS OApCISIDoT dopoq Ofd sepypouoo sttdojo] sep ospent) 


"” 5 a = — 
> = e] má E q” ha) = 
Po.586 | CRE | ES 8 - 253 a - - ES 
m = E “q > a m >» > 
m [EsFESE| Sis | séc | E EE | SS0 | dê De Md RA SD 
Em z [a o & - = <a 
2 | É [Egdsss| FREGE) as EI Ê pêa ES sa PRe | 5 sh 
SaQÕVA = a [SE Bo? E E E ES g ESá sã E QUINAN OIdIDINAN 
| (77) [z, Ls E SAP ia SS Ba SSÊ x 
A | Z [=] na 
| ; apr amiamma | 8] É | 
R| OdINDIT OIIAAN 
| Svzaasaa CEM 


CRER ga 
PR ct 


"oposonha CP *d MOBO SENDO] SRP TrSM] O — L8ST OP NAGY OP OE “orpneç op ora 


0009 161:0L7 |o00foge:Ery Jogo Tres :EvsT [o00f SOS: LLL*EH|OO0SO00*LLE "ST 


O O e a 


RE O DD asaqoscus] co casiho cnafosdecpsosocnlianaimna  qrecvtooee ... . : 000Fo0O:0F corossasdo q O [rorooseasesees 


quefZL:E RP CESAR : oomó cre: 00nfcr6:8E cocfoco: 6€ c “y Ra TAS, 
RE edad E : 0 prada ogLfeoo:Lo  jo0nf0og:60 [0009000084 9 A AA tg: SÊ FUNEQIO INES 
“ unos]... peevevoce .- Qessesapeseo :0E 000Snes: ErE Cof ooo: 00g E ese. add 2244] FEST 
c neu... : A O deecerereemse 000:80F 000fnEE:009 TT Foro: ros 9 6 ue... 
E eenerenoros]jerereraseros - . 000º00% 194 00 & w 086 vi & e maes 
86 . a pende. 00090F9:€% CONÉSES -c6L OCO 08:086 18 sz seu... 


33 
E 
é 


oa 


coremecsunse : . emecrecrenas : PF oro” ARPPERE PERREEECOEEEEDEEIES 77 77a] 
eoeosuocasosf cosccusacoo . : “ooo: S0OL: CNES: :096º **-***ouqnea ordjojong 


Hp 
é 
. 


E 


opIp 


É 


cuoro nero cafonorcocccanrafeotonocateas : socnsusensre : . . “(opepuu ES) 


ê 
Í 


| *EHDjO] O |receseconess : : AD O PT ; : 

DOR o onnlo=aceserboe 9% polDONDOO  |iessseeeeees : E: : 000f0FL:EY 000 god: 09 E (opunmáry “S) 

Ao qo, e ed q ns o Jermereemenes : 0009096: VE 000foco:osE  |retemees 8 eerer e ( pSIDAT) 
RD pet tr PESTE ERRA : eeestoorenta É 000%88% :6TF 000F 008: EL senecas. 9 coco cc c(gussDa) 
eee -.. : essocresecas : nene na sas q : 000SESTILL DOCÊOOF: 0€% ..eenaus 8 cer ee (SUSIDAN) era 

q sas [oeostecmenos e 00CÉDOG:E96"F CO0Ê000:068"E £ E tags gde 
PS ; 0004 000:2Z0" E |0009000:062"E se , cesecesne seco ret gTOSUTy 


eee tenness : q : . . eeeeenes eeee(eSara dx) 
Equus santas : 420º ' ) +++» (sesIoAI() OMed *S 


E OUUR OjudIIoo Op [GV Op Og MR 
SUpIqoL SogóBULIOJU! SE opundos 988] 9P OUUS O JUBIMp “otdoduw] OU Sepiqragxo seo] Sep OANBAJSUOUIOP oJpent) 


Er ; 
| 8: “nd 
e d Rs 

Ê 452 

ES ads À ps aoitA 4 ê pa A º ' 


à 


4 


' 
E + 


ao AE RS rr DOS RS RS 


sa 


. do AS tgl a 


N. 9 
“Estado da divida externa fundada, em 31 de Dezembro de 1886 
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CAPITAL PRIMITIVO CAPITAL AMORTIZADO 


Emprestimo do 1863 a vencer-se om 1893... 
» 1902... 

> 1909... 

» 1913... 

1922... 

1923.... 


Sogunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, 44 de Abril de 4887, — O Contador, José da Cunha Valle. 
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N. 10 


Tabella das amortizações que se têm feito até 31 de Dezembro de 1886, por conta 
| dos emprestimos contrahidos na praça de Londres | 


"E Emprestimo de 1860 
| Resgatadas até Dezembro de 1885.......ceccecaeesseess 


1 Sorteadas para Junho de ABBM Sa cus nt cedia nm NES RAS a E 6 | 
Idem para ERTANDPO, esancassiaunschnas cnncondLia cg dc [) o 

“R| 6) 44,145:3508857 

Emprestimo de 1863 

| tadas até Dezembro de 1885.........00. cerermensas 19] 6 | 
| Sorteadas para Abril de ABA ns Rana ta da as cosa sido Tato (0) 0) 

| Idem para Outubro.....cescseseessencereenensencentances 0 0 | 

19, 6 MA TTT: 2178556 


Emprestimo de 18635 


| Resgatadas até Dezembro de 1885......eceseesemeemeneses 
Sorteadas para Março de 1886......ccucecseeesanereras 
Idem para Setembro ..... E abas caem ima e» RE ué dos 


So 
Soo 


! Emprestimo de 1871 
Resgatadas até Dezembro de 1885......estmestumtentenes 


Compradas em Fevereiro de 1886... .cceccuessecercameces 
Idem em Agosto........cecereercrscenees Pie Pede oie 


Emprestimo de 18735 


Resgatadas até Dezembro de 1885 .......... Ni Sande = cá» “. 
Compradas em Janeiro de 1886........ peter EU saduats 


| Idem em Julho.................... Cigana Ea A PER 
| 5. TM: GUGU 
. | Emprestimo de 1883 
nas Tc Resgatadas até Dezembro de 1885.. .. 
| Compradas em Junho de 1886......... 
| Idem em Dezembro........ ER UNS usar asp vastos cava 
Ei | 
RESUMO 
AO secarscascecoçõo 1.373.000] 0] O| 1.253.852 12] 6 11.145:356 064 
| o BR 3.133.400] 0] O| 2.787.480] 19 - dA TIT:20? 2) 
o «346.70 D| 2.346.700 0 o 20 850:5558555 
| Amortização dos emprestimos de ra = gos a o 02496] 7] 6 6.244: 4125999 
MS. Ci sios cessação 613.500] O| O| 644.806] 5] O 5. TIL GUIGLLL 
1833 174.800] 0] O 147.448 0] ) 1.310:6485330 
; eee anta ações. o E to Pd pes Mc 
8.429.400) 0] 0] 7.882.740] 4 6| — 70.008:8029000 | 
f | ei Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 4 de Abril de 1887. — O Contador, José da 
; | Cunha Valle. 
» O mena mos o 
| | 
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a das remessas feitas para Londres desde o 4º de Abril de 1886 até 31 de Março de 1887, 
em continuação á de n. 12 do Relatorio anterior o 


O E O 22.000 19 3/ gr2:s165130 
| : 18.000 19 54, ES -GSDAIIO 
. 22.000 19 14, gs:258710 
, 5.000 19 7/44 64: 
E 5.000 19 14 o , : 
P 2.000 19 As 26:5365740 
» 5.000 19 54 61:146 500 
| Bio nado 
x 5.000 19 13%, o: SGT RIO 
é 3:00 A 4 pio = 
, 28.000 tua 336: 0009900 
Junho....eecceccerererere) 42 | Dito..ccosceseoerecerenenernannso 49.000 177 2: 
» Dito. .cescencenerrencenencenaes te. 29.000 47 “A, SD. 4739080 
> Dito..... DO aA ao andado = dp o o Do aa 20.000 17 3/4 270:4225540 
4 
A 
, 
DEDO esacaa ovos o) 420.000 22 3, 1.287-150340 | 
15 80.000 334 858: 1005560 | 
E 400.009 FSRVA 1.084:7658760 | 
! 
| 
| 
o essoeserceeiel O 3 | Ditoc.o.... op Da 20.009 st, 216:9ag150 
8 i 50.000 22 17, 539:325540 | 
39.000 22 14 325:421973 
35.000 aa 1/ 379: S6 490 
65.000 BM 1/, 70: 59 
eee 59.000 2 1/46 543: 995350 o 
39.000 BM 4/1 336.3455610 | 
| 
40.000 2 4/4 sas-127g880 | 
80,000 ERVA 867: o | 
29-000 e 14 216 995139 
40.000 22 144 sm: 
40.000 2 7/4 438.8575140 
30.000 2 7/4 329: (i2586) 
59.000 5456545580 | 
70.000 TEIA 776:8785630 | 
- 59.000 545:4544530 . 
| 
4.489.000 13.867: 2249189 | 


Conta+ilidade, em 4l de Abril de 1887. — O Contador, José da Cunha Valle. 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de 
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“Emissão de apolices da divida interna fundada desdo a sua ereação em 4827 


.esuecera 


pd po 60d dd 

O mesmo Decreto e o de n. 58 de 42 de Outabro de 
9, 3 e 28 de Novembro de eo 
18 de Setembro de 1840........... 
ZM de 43 de Novembro de 48M.......... 
Decreto n. DT AOÃE do Etomino de AMO 
Decretos ns. 283 de 7 de Junho de 1843 e 23 de 9 do 
Agosto do mesmo anDoO.......ececrerceuneeeerases 


Decretos ns. 283 de 7 de Junho e 33 de 18 de Ou- 


Decreto n. 253 de 7 de Junho Er cação 

spo acata 370 de 18 de Setembro 
Lei o. 555 de 45 de Junho do 4850. ......eesseseenose 
“| Resolução de 25 de Seiembro de 4840..........s...+ 
Art. 5> da Lei n. 1083 de 22 de Agosto de 1860 


ERR. =? DD osnopa np dass cancao sumo 


q [US de 27 de Setembro de 1860 Ma saason ano 
A mesma Lei e a de n. ensopado 


e a rena eae nene eee. 


...... 


26 de Junho de 4855 e outras. 

28 de Junho de 1865.......... Madona 

Ah da aten do Ms consniisos «cá 
ray de 4870,..... 

ovembro de Dano a do cosonascnass 


“asagaga 4438 de 4 de Dezembro de 1569 e n. 5618 
de 4 de Novembro de 1870...........ccc.ee.» aee om 


— am Ra ca tendes de 1875 
15. ..ecopsorstoronereses 
Leia . 4445 de 28 de Junho de 1855.. 
5 Lei n. 2798 de 20 de Outubro de 1877. . as 
Decreto n. 699 de 4 de Junho de 1878 e Lei 
n. 2940 de 34 ds Outubro de 4879 


Bfimento dep deficit. ....... 
ameno prezas....... 
a pacificação 


.... sã o 8. Pedro do 
Sarre ...... een." 
Idem. .cocccoscoscosconcocncocosabacos «cce css os0s0 


resete cenas. 


Pagamento de dada asa brazileiras e portuguezas. 
Pagamento do dote e enxoval da Princeza de Join- 


TO... .coscccerc conosco cos cerne oasorcenrossos 


Supprimento de deficit.....ecesecseocencoserenceros 
O VARRER capas Pesanaáps 


Idem....csonserscsceneecereeos 


Idem....... 
Maipsonediissscocnásdsosucsssesõa 
Pagamento de reclam ps ed, guezas....... 
ey de acções da prado de pra do Persam- 
DOG ssseasirrisesoro 
Idem da Bahia.... a 
Idem de D. Pedro II : é 
P range são negpntas ne pa -moeda ao Banco do 


eee ane. 


eee acena. 


PP 


à os rr, vo de prezas hespanholas, da guerra da 
Independencia : do Rio da Prato ; resgato de ne” 
pel-moeda e ds bilhetes do Th cossopoosas 


Encampação da companhia União e Industria....... 


Resgate de papcl-moeda e despezas do casamento 
medo Princezas as Senhoras D. Izabel e D. Leopol- 


DE. .eceeeeneree eee es rena. 


Despezas seua do Paraguay... S nd ce sOnu 

Pagamento de terrenos da Lagós 

Compra da ilha das Enxadas.. 

Resgate do bilhetes do Thesonro..... 

Cessão ao Estado cai eae nto o Caixa pras Amor- 
tização......... 


Pagamento á flipesád da Dóca da meras do 
Kio de Janeiro..... 

Supprimento de deficit........sencenencecemenee ess. 

Diversos serviços... .e-.cercorencorcercessens axáves 

Dote da Princeza a Senhora D. Janmaris.....cesve eo 

Consolidação da divida fiuctuante,.........csereve- 


Permutas de acções da Estrada de Ferro de Ba'urité. 


Deduzindo-se o valor das apolices amortizadas 


Pela conversão..... essosos 6.524-20500 
- Lei de 4877 ....... , 3.672-00000]) 4 


Apolices de 5 '; 


Lei de 45 de Novembro de 1827, Decretos de 29 de 
Novembro de 183% e 43 de Novembro de 1841....... 


Lei n. 3229 do 3 de Setembro de 18%. 


Pagamento de divida inseripta 
Deduzindo o valor das apolicos 
amortizadas....... dbcsescosoçõss 


Para consolidação da divida fuciaanto............ 


Apolices de 4 5, 


Lei de 15 de Novembro de 1827..... «.sumcereemer 


Pagamento de divida inseripta....ecesceecceeceneneo 


Total circulante em 34 do Março de 4887 


2.458: 400gN00 
164 :2009000 
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Terceira Contadoria da Directoria Geral de Contabilidadê do Thesonro Nacionai, em 5 de Abril de 4887. — O Contador, Jodo Afonss 
'arvalho 


ta 


RIR 
E aid O a 


ER A 


N. 15 RARA SO ses des * 
Eco E, 


“y 
à 


nros das apolices de 4, de 6 por cento, pagos (O é tem decor= 
pido de 4º de Abril de 1886 até à presente data pi 


+ 


) em 3H de Março de E oba ses PR RO CEEE EEE EEE EEE o 
ancias restituidas pelos cheques ns. 9.281, So PM; PR TERES E indie <= 


s 


| P 0 durante o mez de Abril : 


| Juros de Maas o cqadactt o scans cduvies an v vc quisdçand vopeapdse o 


» » O Wrorneenenceenccnnernacornane nara cencnancaneserttconanat 02:8483125 03: 178325 


Pago durante o mez de Maio : 


“Juros de DAM adore UNOS nd 6 o Mit 0 CS SU NO 016 0 6/8 a a. 
RR GA Ss: RR O cia UR UAV 108:5388000 109: 4445000 


Pago durante o mez de Junho: 


DN RE srnaco ss cuqaa scan cnanisb ns ideas nonÃo  ccineis [och s semp nnnta do 5724778000 | 260:0008125 | | 


63:2418735 | 


Recebido do Thesouro gi na! para pagamento dos juros vencidos 
no 2º semestre de 1885-188 | w 


e Para apolices GL A RR RR E ART PRI O EE RR LAO 2:3923000 | 
31.0305000 | | 
h 


» » » CCC Ce TLC Cont enc cao On ana aU. 0. 


» » MNE camadas code antas 


8.444:8653000 | 8.478:2875000 | 


e o er Ce a e ana 


o imsaa dias TO 4203000 


8. 478:7078000 


| Importancia restituida pelo cheque n. 3.123...cecossscerencesatecta | 
| 
Pago durante o mez de Junho : | 


2:3923000 
26:0553 
T.89L:5778750 | 7.920:0245750 551:782325 
021:0235085 


123000 


h pres de 5 DO am Eni arq r a were a dus d o un 


» Decor ro o te nn no nat ac a 


a » ê Nabonndcosq. NDvUcOd cosas nas cor doe dt coco Tuca son ttdca 


Importancia restituida pelo cheque n. 2,433...cercecerenemencacrne]unneneneneacanes)areraneneseeness 


Pago durante o mez de Agosto: 


= 


28):355500 


Juros de DO omaemancooscsn Doca dis COD DUB s cat oat co CAR santos eee ne na nan. 


Pago durante o mez de Setembro : 


Juros de 5 Wescernenancancos ce Cato qee dese rTo UOL Coco na nadas. 6708000 ma 
116:0065750 MTE: 


» » 69 PE RTP a RL A A A EDITAR Ad 
—emmemememeemmem mm 


-) 


03759 


o 


Pago durante o mez de Outubro : 


ros do 5 G.c.cococacicacane Cocusacesconcunsecuncenc caso anita q: 2:05038000 
E À RADRRER RR e Guatão os quM Oi a sbés cn cci aa nx a eua 74:8305000 76:8803000 
Pago durante o mez de Novembro : 
de 59 na nt e." eee ese tr." .. een... SOFS00O 
Edo » - DR o da ........ pipa “. eee... 57:0005000 57:8145000 


595:5108250 624.0358085 


a 
a 
' 


Transporte....e.ecescesercos]osacorsseroranoo 535:6169250 621:0358985 


Pago durante o mez de Dezembro : 


| Juros MBR6 Wo. casos o sao» pre leieia ja tela APELO IIS OBD EEE JS ci SS a A PE PO Son 21:9758000 557:5918250 
63:444%735 


Importancia retirada do cofre de juros não reclamados por empres- 
timo ao cofre particular para compra de apolices em virtude de | 
deliberação da Junta Administrativa........ecencceemereersaacõo O ENS SE Deco) ESSO AT 62:6912675 


7533060 


Recebido do. Thesouro Nacional para pagamento dos juros vencidos 
no 4º semestre do exercicio de 1886-1887 : 


Para apolices de 4 %,..ca..e SOB CDA APRE, ASQUDOS Sa ya ajol 2:3928000 
» » DIR 80; sto aiota are rien /o pioiatato 5 . .. 31:2253000 
» oia DO ha a nimtatnipia jo 66 dia ESSE PVE PRP 8.413:7798000 | 8.447:3968000 


Importancia restituida pelo cheque mn, 204....cesereccencarcncecane]esensenancetenta 755000 


8.447:4713000 
Pago durante o mez de Janeiro : : 
MUPONMÃS MG caio CT coiejsim atado RE, MST e fagaos Alia e PE fo a fa 2:3923000 
» AE) rs satero ess... ceososceso con oro... oco order tono tigre sans a 27:5258000 


209 26 Wo» concoor oo conse moeda asnns do 008» 05 Sano 01000 000 u Don] TA ALAS ADO DIDO) | io QUAD BOPTDO 603:1508250 


Importancia restituida pelos cheques ns. 5.135 e DAS torso ufa AVC EE o Separado MES NR PR PTE, RM SENSE 3008000 
604:2038310 

Pago durante o mez de Fevereiro : 
LON deb 0 almas od njola in ii, 6 /010 6/65 4.5 IO DUR NR ELO 20] io o OU gado 1 a 3108000 

» E DAMG VON sinta 0070 a po 6/8 6 o ore /0 70 IA 0 a a OU pia ala o (61010 = api RA A 193:6893000 193:9998000 
Pago durante o mez de Março : 
Juros de 5 %...,.. EA POOR DIOS O SEIO DIO a fra ê 9008000 

ER LR EEE SOS qua saio ABERTO SS ESQ GONE SPO 196:775$8000 197:6758000 391:674$000 
Saldo no cofre de juros não reclamados..e....e..ve.. ER RR Pete = 4) PNR Sa ADA O Re [ER ARS O SE PESAR 212:5298310 


Caixa da Amortização, em 2 de Abril de 1887.— Eulalio Teixeira de Souza. 
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“Ta ola dos juros das apolices de 6 por cento ao anno emitidas em virtude do: 


E» * Decreto n, 4244 de 1ô de Setembro de 1868 


RECEITA 


Madril......) a 


Saldo no cofre do juros não recla- Abril......| 30 |Pago durante esto mez, juros rela- 
q mados....ccocercoorcsenroseusos 46:3055000 tivos ao Jo semostro ...seseceoa 532:3505000 
| 2 «..| » |Idem no cofre geral........... Ta 661:4108090 || Maio.......| 34 |Idem, juros não reclamados....... 46:0805000 À 
|| Setembro. .| 44 |Recebido do Thesouro Nacional em Punho.....| 30 |Idem, idem ........cceesceseerees 4:6505009 a 
ouro para pagamento dos juros 
| do 36º semestre, vencido em 3%) Julho......| 3 |Idem, idem........ mino o ve dba asoo 34:5455000 
É | de Setembro de 4886..........-|  664:3505000 
&, Agosto ....| 3 |Idem, idem,....... Mcansossua diços 6:6759000 
* ..| » |Idem, idom para pagamento de 
apolices sortoadas......es....v.- 369:8905000 || Setembro. .| 3) |Idem, idem............- É ape PR 1:9955000 
Outubro...| 2 |Idem, idem, idem ....... a em dh 4.019:6105000 || Outubro...| 31 |Idem, juros relativos ao 360 se- 
e. MOSLrO...cesescerseees ais EA 579:8255000 
, «| >» | Importancia restiluida pelo cheque 
Do Dbdccesecaão Dad snoha dis. 7208000 +» ...| » |Idom, apolices sorteadas.........» 860:0005000 | 
Se Novembro .| 30 |Idem, juros não roclamados ...... 21:3909000 | 
» «.e| » | Idem, apolicos sorteadas.......... 457:3005000 - 
| Março. .... Recebido do Thesouro Nacional em || Dezembro..| 34 |Idem, juros não reelamados ...... 10:6805000 
1 ouro para pagamento do 37º se- | 
| mestro, vencido em 34 do Março.|  550:0005000 » ...) > |Idom, apolices sorteadas.......... 63:0005000 | 
| 4887 | 
| Janeiro....| 34 | Idem, juros não reclamados ...... 61:5755000 | 
| » ...] » |Idem, apolices sorteadas. ..cc..e.. 34:0005000 | 
| Fevereiro..| 28 |Idem, juros não reclamados....... 46:3509000 | nd 
| o ..«] » | Idem, apolices sorteadas.......... 50:0005000 | 
Março. ....| 31 |Idem, juros não reclamados......« 2:6705000 º z 
x » ...) » |Idem, apolices sorteadas........ .. 9:5004000 “ 
2.519:7555000 é 4 
Saldo no cofre de juros não recla- l 
mados...cecccerccrcocoscrcanaso 24: 0309000 “4 
Idem do apolices sorteadas....... 245:5008000 “q 
Em cofre para pagamento do 37º A 
| semestre, vencido nesta data «.. 550º 0009000 na 
3.309:2859000 | 3.309:2859000 


Caixa da Amortização em 3 de Março do 4887. — Ewlalio Teixeira ae Souza, 
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juros das apolices do Emprestimo Nacional de 1879 
da Amortização desde Abril de 1886 até esta data 


é E] UAM, - E 
PRA / A Es + 
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Pago por 967 coupons de titulos do 4:0008 e 42 de Utulos do 5904 
FOGELVORIO: MEO ENEOIOBREO, qro cost ee ataca Das ser caso ovas Es da 
Idem por 4.508 ditos de 1:0005 o 47 do 50) relativos ao 260 
Nam por LST UNOS de EOGÕE o Si ds 500 rslitivos ao: dio triarestro! 
e 4:0003 o e relativos ao trimostro, 

Idom por 3 ditos do 1:0003 do 25º trimostro, 40 ditos de 1:0005 02 A 
5 rolativos ao 260 trimestro......... 


Idem por 3 ditos do titulos de L:0C0g relativos no 250 trimos're o 41 
ditos do ditos do 260 trimestro........... 


EEE 


Recebido do Thesouro Nacional para pagamento do 27º trimostro. . 


Pago por 4.601 coupons do titulos de 4:0003 o 234 do titulos do 5008 
rolativos ao 27º trimestro..... ER e e man ais (Lã VN 0 q] O 65 09.6 9 
Idem por 96% ditos do ditos de 1:0)05 e 417 ditos do 5005 rolativos 
ANO LRODBREHO Go saio nunes MA 06 oiee ne DS Un RD anos ia a dns dog) O rr 
Idem por 4 dito de 5023 do 240 trimestre, 4 dito do dito do 250, 4 dito 
de 1:0005 e 2 de 500% do 260 o finalmente 255 ditos de 4:0005 e 7 
ditos de 9004 do 270..... Coe Êuno Puta ando dia do do o Wee o lis 5 sésesa 


Idem por 4 ditos do 4:00) relativos ao 250 trimostre, 42 ditos-do ditos 
E ca do 5UD5 do 260 o 408 ditos de 1:0008 o 23 ditos de 5005 
O 270. .ressesaos jones dos .. 
Idem por 7 ditos de 1:0004, do 249 trimestre, 16 ditos de ditos do 250 
16 ditos de ditos de 260 o 48 ditos do ditos do 270,....eceesesecanes 


Saldo remeltido ao Thesouro "Nacional, como consta do conheci- 


.... 


rolativos ao 230 trimestre ......... EE Me UA CURA RAN AO 
Pago por 1993 ditos do ditos do 4:00) 0 14 ditos do 5003 relativos ao 
280 trimestro. ....cccenee RE e AE RIA RI Dies gua del 


Idem por 241 ditos de 1:)005 o 43 ditos de 5005 do 280 trimostro. .. . 
Idem por 4 ditos de 1:0003 e 12 ditos do 5008 do 24º trimostre, 4 ditos 
do E:oog o 12 ditos de 5004 do 230, 4 ditos de 1:0003 e 42 ditos do 
5003 do 260, 12 ditos do 4:0005 e 13 ditos de 5003 do 279 e 54 ditos do 
1:0005 0 52 ditos do 5003 do 23º.......... 60 EA GE Eng eia ge 


Idem por 70 ditos de 1:0003 e 7 ditos de/5003 do 280 trimostro...v.....). 


Recobido do Thesouro Nacional para pagamento do 299 trimestro «es. cf .scues 


Pago por 79 coupons do titulos do 1:00 e 200 ditos do 5003 ro- 
lativos ao 290 trimestro.,,.....ecenccercnsesercenarerceneneso vos 


Idem por 1846 ditos de 4:0)05 e 102 de 5005 do 290 trimostro, ..e....+. 
Idom por 3 ditos do 1:000% e 2 ditos do 5005 do 28 trimestro o 86 ditos 
de [9005 o 21 de 5004 do 290,....... cresce Rbd A Wei Na 60 


Idem por 7 ditos de ditos de 1:0005 do 290 trimostre, 7 ditos de ditos 
do 249, 7 ditos de ditos do 259, 7 ditos de ditos do 260,7 ditos de ditos 
do 279, 7 ditos de ditos e 78 de 5005 do 280 e 43 ditos de 1:0)05 e 
78 do 5005 do 299 ........ ecnsapareanósás mana cecsesasos amenos eu. 

Idem por 4 dito de 1:0008 do 25º trimestro, 4 dito de dito do 27º, 2 ditos 
de ditos, 4 dito do 5008 do 280 e 221 ditos de 4:0005 O L dito 


do 500% do 299,........ en dis EPP RA IST esto von) 
Rocabido do Thosouro Nacional para pagamento do 30º trimostre.... 
Em cofro nosta data ...cceesecenenemeenecactureeneneeeco escccauso 


Cear UTC nora n soar anna cecunease jose 
, 


crencas 


16:5354557 
25:209 

2:700)084 
745332 

45:1605197 

a CA 7455078 
25:09 
15:2435430 
3:9025085 

4: 7585359 

pt 2:0995639 

Dica 919555 


11: 1105386 
28: 0924000 
3:4765385 
1:9025068 
44:5805839 
as cbosees 1:03258381 


12:0925987 
26:1915870 


1:3285559 
40:5725822 


3: 140366 


een tera er| seas enseossaa.e 


R pagos pela caixa 


475777849 


15:0/90220 


| 1:386s7m0 


60:0095000 


— 74:3868780 


46:052 5285 
28;334495 


o: 000005 


88:34 4005 


al das quantias rocobidas esscesecacenssecasneeas ares 


e Pago: 


trimestre: 7 coupons do 1:0003...-cecercncoer ter crsnno cecal 
“48 ditos idem o 43 do 5008000... ..... 
“39 ditos ilem o 43 ditos idem... 
2.734 ditos idem o 283 ditos idom.. 
2.965 ditos idom e 394 ditos idem... 
2.990 ditos idem o 509 ditos idem......e 
2.987 ditos idem o 502 ditos idem.....cesemcemeesecorcasents 


& “ 


“remettido ao Thesouto Nacional. .eecerenreceronenanananeremeancerneremeedanenenraso EAR do 
” gs p' A 
Vo ME Dá 


Em COÍTO-a «oca dia anja jo iv E 919 mca La a RD [2 correm rentana)o 
) EN JF 


PRP EE 


Caixa da Amortização, 2 do Abril de 1887.— Eulalio Teixeira de Souza, 
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- Existentes em 2 de Abril de 1886: 


RE papulioos do valor nominal de 1: h juro de G%.cccsecocces]ccncceasos.o 
» » 


14 6008000 PEER RR po Re O 


2008000 ecoa. cent ator. 
| 
| 
Juros vencidos no 2º semestre do exercicio de 1885-1880... ...es|eseesessesieeass 65:9898000 
30 apolices do valor nominal de 1:0003090, juros de 6% ao anno, ú 
compradas em 30 de Setembro de 1886 ao preço de 9948000. 29:8 
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“Quadro demonstrativo da divida activa de impostos lançados pelas estações de arrecadação 

da provincia do Rio de Janeiro, eseripturada pela 3 Contadoria do Thesouro Nacional, 
de Janeiro à Dezembro de 1886, em seguimento do quadro n. 32 que acompanhou o : ] 
de Relatorio anterior 
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Taxa de escravos....... “e 
Fóros de terrenos... 
Imposto sobro vencimentos... 
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Fóros de terrenos.........eccccesces 
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Imposto sobre vencimentos. ......... 
Imposto do indostrias......eeececo + 
Taxa de OSCravOS....ccereessesseess 
Fóros de terrenos....esseceseereosos 


mposto do industrias...ec.cecseseos 
Taxa de TER AT 
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1 0518 
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user cone | tura a 
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POR IxPOSTOS | ron estações || 
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IMPOSTOS | 


NUMERO 
«DOS. 
DEVEDORES: 


Transporto...... 596, 26:9748500 


Imposto do industrias ..seseseesesos Error E eloa | leio a 
Tuxa do escravos... ..csuseecess xieja ara 27, E ) 
Fóros de Lorronos do marinhas. ..... 
Dito idem dos indios.. ste tidpa ao! 
Imposto sobre vencimentos. EoiiE ai olajo 
Dito predial.....sececcertees caps se 


RB | Nicthoroy. ii E 
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a 
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E oca dOOSLIAVOS as. aspire e fee Raia | py 
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yjImposto de industrias... ..ccseenesos 
Sapucaia....ecv.ve pra to BsCLAKOS E cn jema s a feo qe) olelotro | ; 
À imposto sobro vencimontos Ma e Po cao 9575100 R 
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a a A EA sobro vencimentos............: : E) . . 177360) Ra - 
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pena do sobre voncimontos........,. 2:0875000 ; 
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IMPOSTOS 1853 -S4 1884-85 


ANTERIORES 


Transporte.....| 3.088 


427580) O) (RT) PR 


Imposto do industrias... .csescsessa 133 | asas qisars 5 
Vassouras. moer) Taxa de CSCTATOSA. -. gas ando No di TR e ue Pp re 
Imposto sobro VONCIMENLOS. cc cecems À luesoqc adoro ce] eos venvsanoas 40800) ..secssersa 


3.226 1275600 GOSPDAB]  74:9308603] ...ccecseesees 


Importancia da li- ' 
quidação anterior. |..ccsercenenececenerecorcnr coco vo [151.085 /1.672:6475869]  76:0975722] e. ra eres re enere ce rereroo | A. T6D:OASEIDA 


154.341 [1.672:7755469 77:6433670 74:9305603] ... ccerrereoo. | 4.825:3495742 À 
o 4 : 


EXPLICAÇÃO | | 


NUMERO 
DOS DEVEDORES SOMMAS : 
1 
Importancia oseripturada o liquidada, a saber: 
até o fim do Dozombro de 1885.........eeectrecsss DE To udp Dao ra dar lei 451.085]... 0.000.000. | 4.749:6155591 
Idem idom do 1886 .........cesces. = ERRAR SPEA dE apra REACH ae na a q Fur 3.226 454.34 75:7045151] 1.825:3408743 
Deduz-se : 
Importancia cobrada com guias da 32 Contadoria, a sabor: 
Até o fim do Dezombro do 1885..........ccsecrreseseceenereeranero Esto G:MDB E uarasnieos a 80:9215766 
Idem idom de 1886........... De unaio RU academic Jota da nda E p a Eta rosas 2:2405533 
Importancia cobrada com guias da Direcloria Goral do Contencioso, até Junio do 
Nas MNE ossos mew cosa nor ABr con cons erosoa soe ros esc ar vamo coxaso uso pu dE PRP 8625244 
| Importancia cobrada pelas divorsas estações do arrocadação, depois de so acharem os 
livros recolhidos no Thesouro, até Dezembro de 4852............ a anjos Eras peer mp 5.M9 12.326 85:3469692] 169:3715335 
Importancia das certidões expedidas para o Juizo dos Foitos da Fazonda........... Di siusado enna o . AE 9BO cs csssnvaneero 1.655:9789507 
Dita da divida cobrada oxocutivamento, a sabor : 
Até o fim do Dozombro de 1885.....esereems SRT do DR o PA Ss a 90.780]. ,.cccs sic «| 326:1625682 
Idem idem de 1856 .....esecececess e TI adota ta vm mae Ng dA a pas ad 2.00L] josas san essi 35:9925823 
Foram exoncrados por despachos do Tribunal do Thosouro Nacional, a sabor: 
Até o fim de Dezombro de prai secs revisto os casscs pêra unas essencequenos 483]. cosscoesoss 10: 8065104 
Idem idem de 1836 ....ccccereseesos dove. ndo prá pão ed oU Peste st anita sera 64 33.208 1:4505800 374 :4BiSi7s 
Existem no Juizo dos Feitos da Fazenda........... DE dO OO « varas nu cs ciais a caar sascnddo | ens teianõe os 108.747] ...... E LST 


Terceira Contadoria do Thesouro Nacional, om 5 do Abril do 1887. — O Contador, João Afonso de Carvalho 


MUNICIPIO NEUTRO E 
PROVINCIAS 


ERIC ENDLANES AO aim e rods e miar 2 0,0 6070 WS REA RES uia sus 


DELE A DARE ue, AR a eaisda 
ENTAO o at nave susto n a oe ras ira 
Cc RÃ po Da 
Cir Caso gm isnopas do Pee ADE 
Rio Grande do Norte,... 
Parahyba do Norte, .....cecssesreese 


READ =. cana uia co ces ca tos 


ORNE E ento eia tora af” eua ido 0,8/6 210578, pio dO 
RERCIDO a no ao Wdas o 40» Tua as ot oe o 
RA iate sta nto uia aja dio 6/0, ala mo 0/9/0/0, 
Espirito Santo.....cercececearaeses 
Rio de Janeiro e Municipio Neutro.. 
RR re oceania li, 


DUBLA COSHATINdS de cedo soro scacaso 


'Rão Grandaido Sul. scdiccrecereeco 


Sa Paulo CO ea aaa a... 
NA Ge ronso aeb isso mac sornop sê 
RR mess gas cao visao doa é civic os 


REG GROSSO a. au vo cmissaa rob vs 


Terceira Contadoria da Dircctoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional, em 3 de A) 


João Affonso dz Carvalho. 
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THS14O 
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6:2928534 
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D+:1803422 
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39.8133423 
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08:75148208 

ME: MBSTIO 

1.981:6958372 
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7.247:0363085 
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8.905:16651433 
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7: 7878585 
1.838:0383278 
T3A:TI3 TOS 
1.112:2993836 
89:558$533 

18:2615542 


23.533:3402530 


TOTAL 


MM: 1868422 
563:0308013 
208:9408391 
- 42:9288265 
161:2998869 

69:5658640 
115:1438206 

2.424:7498120 
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9.182:0578223 


57:5123815 


93:5283725 
2.093:2633896 
741:0063297 


tão 


«SODA ISIASSSO 
109:6578T7T 


SA: TIASOIS 


25.093:6058807 


COBRAVEL 


HM 0805495 
308: 8673900 
108:2128530 

35:0113297 

92:758SH5 

50:280$591 
110:8348639 
1.249:5128579 
239:5168503 
20:8023331 

4 ATAISATSLIL 
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715:0M38030 
1.290:0088790 
16:3508750 
AMEATASTO! 
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Tabela da divida activa externa 


é 


Emprestimos feitos pelo Governo do Brazil ao da Republica Oriental do Uruguay 


1.º De 1.020.041 patacões, realizado em virtude da Convenção de 12 de Outubro 


RERROL RISOS UNA palioão.. Moe cs cosmos ncosesascarunbinendan una serovaacecnevosne] Lo DOBSATODIDO 
2.º De 720.000 patacões, em virtude da Lei n. 723 de 30 de Setembro de 1853, a 18920 é 
RRRENLARO. eucinos oo, «cer cos nata a cad nl a a mio ENE PR om nm PEPRRTI A + mus ando 1.382:4008000 


| 3.º 119.450.09 patacões, em virtude do Protocollo assignado em Montevidéo a 


a 1$920 o patacão........ PSP A E AR AO Ai Pio A OSS Re SA 4 220: 348173 
4.º De 690. patacões, em virtide do Convenio de 8 de Maio de 1865, a 25 0 patacão...,. 1.200:0005000 


patacão........ Rs de DS e an OND ae aa UNO Rm a e MA AD ea, a DR 6 a a po 400:0008000 

Correspondente a 18 prestações de 30.000 patacões cada uma, em virtude do Pro- | 

tocollo de 15 de Janeiro de 1867, em libras sterlinas a differentes cambios... ....ccvv..| 1. 492:0848922] 6,002:3078815 | 
ER SP rr | 


A addicionar: | 
º 


“ tnde dos respectivos Convenios; e contados das datas das entregas (48.000 patacões 

2 28000).......... das can etacaa Quaes asas Drdo Uia quais ade sto senso qiniva cones Ciao né Do NR drissenenes 96:0008000 | 

| Juros de 6 º, ao anno sobre os capitaesdo 1º, 2º e 3º empretimos, contados das | 
“datas das pras até 31 de Março de 1887 (3.775.936,04 patacões a 13920)... ....... 7.249:893$196 

de 6º/o sobre os capitaes do 4º e 5º emprestimes com a accumulação dos 

os, na importancia de 96:0008 já referida, contados da data della até 31 de Março 


, | Juros de 6 “/, ao anno. acenmulados aos capitaes do 4º e 5º emprestimos, em vir- 


| de 1887 (1.049.423.14 patacões a 28000)............ ES Rr ASAE RO E SR | 2.098:8468280 
| Juros de 6 º/, ao anno sobre o capital do 6º emprestimo, contados das datas dos paga- | 
- mentos das letras até 31 de Março de 1887T.........ccceses = RÃ SN pe e 1.717:1398615] 11.065:87980M 


17.824: 1865906 


OBSERVAÇÕES 


Tendo-se estipulado nos contratos de 1865 e 1£67 que o Governo Oriental pagaria os juros e despezas que o do 
Brazil tivesse de « ffeclvar no caso de ser-lhe necessario levantar por emprestimo, dentro cu fóra do paiz, as sommas 
convencionadas, satisfazendo apenas, no caso contrario, um juro não superior a 6 º/, adoptou-se provisoriamente 
esta taxa, visto não achar-se resolvido este ponto. 

Para o calenlo das reducções das prestações mensaes de 30.000 patacões. que formam o 6º emprestimo, servio de 
base, por não haver deliberação em contrario, o valor das libras sterlinas dadas em logar dos patacões nos dias dos 


vencimentos das letras. É 
| Nesta demonstração não vão comprehendidas as despezas feitas como a Divisão auxiliar que esteve em 
| Montevidéo nos annos de 185t e 1855, e devem ser indemnisadas pelo respectivo Governo, em vista do Tratado de 
| alliança de 12 de Outubro de 1851, e do Accordo de 5 de Agosto de 1854. 


Republica do Paraguay 


| PATACÕES RÉIS 
Importancia da ultima das tres letras aceitas pelo Governo Provisorio pelas trans- 


acções relativas á estrada de ferro de Assumpção, calculado o patacão a 25000........ 67.991,55 135:9838100 
Juros de 6 “/o contados até 21 de Janeiro de 1875, accumulados ao valor primitivo. ... 4.147,15 8: 2048300 | 


A deduzir: 72.138,70 144:2778400 
Importancia recebida por conta em Outubro de AST4......ceeeneeeeseseeeneeneereneaso 


A addicionar: 
nros de 6% contados de 21 de Janeiro de 1875a 1 de Fevereiro de 1885, data em que 
se venceua ultima letra passada por Travassos, Patri & (C* que tomaram a si o 
amento da divida, em virtude de Accordo entre o Governo Imperiale o do 
BPAGUAS ...ccsescernererenecerrcccanenacerenenacecenacerenenaneraeenencereneneeas 


2.000 4:0003000 | 
70.138,70 10: 9778400 | 


57.885,00] 45:T71808L | 


[25.024,69 DO: MOST | 


A divida pertencente á Republica do Paraguay foi, em “virtude de Despacho de 23 de Setembro de 1554, convertida 

em dez letras aceitas por Travassos,pPatri & C*, venciveis annualmente, conforme a tabella em seguida ; como, porém, 

já foi paga a primeira dessas letras, ao Consul Brazileiro na mesma 7 Pegpemes. ficou o capital da referida divida 

reduzido a 118.024,99 patacões. A segunda letra venceu-se a 1 de Fevereiro do corrente anno, más não foi ainda paga 
haver duvida sobre a especie de moeda em que o pagamento se deve realisar. 

A divida, portanto, actualmente, isto é, capital e juros incluidos nas letras á vencerem 

ou 324: b 


«se, importa em 162.499,49 pesos 


“. 


rrabella dos valores e preços das nove letras restantes das dez em que foi convertida 
a divida da Republica do Paraguay 


Quo CAPITAL DE CADA UMA BRA JUROS DE 6 % AQ ANNO “TOTAL DE CADA LETRA 
DE LETRAS ANNUAES 
t 1 11.009 E 1.320 12.320 
1 11.000 3 1.980 12.980 
1 12.009 4 2.830 14.880 
1 13.000 5 3 990 16.900 
1 13.000 6 4.680 17.630 
1 14.000 q 2.850 19.830 
1 14.000 8 - 6.720 20.720 
4! 15.009 9 8.100 23.190 
1 15.024 69 10 9.014,80 24.039,49 
Posta Ea As SEE 
9 118.024 69 Ao SEO BRO ERRO 44.474,80 ' 162.499,49 


RESUMO 


CAPITAL JUROS TOTAL 


Divida da Republica Oriental... ..ececeececerconencorercererconoros 6.652:3073815| 11.161:87980M | 17.824:1803905 
» » ola) DA GENE A SE BO MOD REDOR nela 235:04)85)0 83:9498690 324:9983)8) 


6.828:3573415| 11.250:8283691]| 18.149: 1853886 
pa DN ME om as e 
Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 11 de Abril de 1887. — O Contador, José da Cunha Valle. 
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E 
a Estrada de ferro da Bahia 
a id 

4) 


1885... couro. ea pr pes conforme a tabella 
um n. o Relatorio anterior... ..c.c.. 8 - 867: 10080 
| 1886 Março. | Juros de Julho a Dezembro de 1885.... es itcaad Po mada 


Commissão de 4 %aos Agentes........ a 0 19 277 :0WEM? 
A » Setemb.|Juros de Janeiro a Junho de 1886,.....« 
78 Eq Commissão de K % aos AgentesS........ 21 7/, 107 9798429 


9.203.0828320 


Estrada de ferro de 
Pernambuco 


4885. .... +... |Quantia despendida conforme a tabella 
n. 35 do Relatorio anterior.e..eseces|e= . e + Diversos | 4.350:0H&314 
1886 Março. | Juros de Julho a Dezembro de 1885.... 1 (O) 
; Commissão de K % aos AgenteS, ces... 22 | 4 E 18 15/,4 113 :0838399 
» Outub,./ Juros de Janeiro a Junho de 18806..... : 
Commissão de 4 % aos Agentes. ....e.. 24 18/,, 4: TIOSTOS 


4,574:4148800 


Estrada de ferro de 
Ss. Paulo 


1886... ..... Quantia despendida até 1873, como já 
se declaro: na tabella n. 35 do Re- ; 
latorio anterior. .....eccceserercrrnejuncess - Diversos 


RESUMO 


E de ferro la Bahis,...sessestscceeo corocsoacocceisscesecvasrerorone) 884.868 0. 203:0828320 
» » » » Pernambuco...  cccoscocccso nto certo ndero centena descia 437.9 o 574: 4148506 


» .>» » » 5, Paulo. .cosccoccocscescoss queen rrenan. . ... 152.291 1. TM 9320 


—eoe——— — | e ms 


1.475.150 5 1 | 15.602:4208452 


—— 


Segunda Contadoria da Directoria Geral de Contabilidade, em 11 de Abril de 1887. — O Contador, Jos da 
Cunha Valle. 
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Quadro da renda arrecadada pelas Alfandegas nos exercicios de 1883-1884 a 1885-1886 
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Quadro da renda arrecadada pelas Alfandegas nos exercicios de 1883-1884 a 1889-1886 h 
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pr ] estatistico do imposto de industrias e profissões das Sociedades anonymas, em 
e cobrança no exercicio de 1886-4887 
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Osservação. — A differença que se nota entre'o resultado desta estatistica e o da do anno passado é devida não só 
à oscillação dos dividendos comparativamente a um e outro anno, mas tambem a não terem algumas sociedades distri- 
buido dividendos neste ultimo anno. 

Recebedoria do Rio de Janeiro, 11 de Abril de 14887. — O Chefe da 1* Secção, Rodrigo José de Lamare. 
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QUADRO ESTATISTICO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES DO EXERCICIO DE 4886 —1887 
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Segunda Sub-directoria das Rendas Publicas, em 44 de Abril do 1887,— 
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O sub-director interino, Francisco Esteves Telles, 
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a da conferencia do Conselho de Estado PL 


No vigesimo setimo dia de Novembro do anno de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
e oitento e seis, às onze e meia horas do dia, ná Imperial Quinta da Boa Vista, bairro de S. Chris- 
" tovão, desta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, reuniu-se o Conselho de Estado sob a pros 
—Sidencia do Muito Alto e Muito Poderoso Senhor Dom Pedro 11, Imperador Constitucional e A É 
Defensor Perpetuo do Brazil, estando presentes os Conselheiros de Estado Visconde de Muritiba, pa 
Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, Paulino José Soares de Souza, Joaquim Raymundo de Lamare, Dara 
Manoei Pinto de Souza Dantas, Visconde de Paranaguá, João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, : 
e Affonso Celso de Assis Figueiredo. Faltaram com causa participada os Conselheiros José Bento da 
Cunha Figueiredo e Luiz Antonio Vieira da Silva, os quaes mandaram os seus respectivos votos 
por eseripto : e por continuar no gozo de licença o Conselheiro Jeronymo José Teixeira Junior. 
Tambem estiveram presentes os Ministros e Secretarios de Estado : dos Negocios Estrangeiros, Pre- 
sidente do Conselho de Ministros Barão de Cotegipe; do Imperio Barão do Mamoré ; da Fazenda ' 
Francisco Belisario Soares de Souza ; da Guerra Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves: da Justiça 
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz; da Agricultura, Commercio e Obras Publicas Antonio da Silva * ul 
Prado; e da Marinha Samuel Wallace Mac-Dowell. 4 
Aberta a conferencia o Conselheiro Visconde de Paranaguá procedeu à leitura da acta da con- 
ferencia de 5 Dezembro de 1885. Feita a leitura, e não havendo reclamação, Sua Magestade deu-a por 2 
approvada e determinou que os Conselheiros presentes emittissem o seu parecer-sobre o objecto da 9 
conferencia, constante do aviso do Ministerio do Imperio de 24 deste mez, relativamente à conve- 
“niencia da abertura de um credito extraordinario para occorrer às despezas urgentes com medidas 
preventivas da invasão do cholera-morbus no Imperio. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, Conselheiro Barão de Mamoré, 

E, obtida a venia de Sua Magestade o Imperador, leu a seguinte exposição: 

RE A calamitosa epidemia do cholera-morbus que já grassava em alguns pontos da Europa e 
manifestou-se ultimamente na Republica Argentina, obrigou o Governo Imperial a autorisar, sob 
sua responsabilidade, despezas imprescindiveis com a adopção de novas medidas, no intuito de pre- 
venir a invasão daquelle flagello no territorio do Imperio. 

Assim foram fechados todos os portos nacionaes, excepto o do lazareto da Tlha Grande, aos 
navios procedentes de localidades infeccionadas, e o Governo teve de providenciar no sentido de 
tornar mais eficaz o serviço quarentenario que no mesmo lazareto se está effectuando, e como é 

— avultado o numero de embarcações que se dirigem âáquella ilha, quer vindas de portos earopéos, quer 

“ dosda Republica Argentina, urgia organisar os differentes serviços a cargo da Inspectoria Geral de 

Saude dos Portos de modo que, com as exigencias da saude publica, se conciliassem quanto possível os 

| interesses do commercio. 

va * A acquisição de embarcações, fretamento de outras pela necessidade imperiosa de manter 

“constante correspondencia com o lazareto, fornecimento de viveres, augmento da mobília, e contrato as 

E de pessoal, determinaram despezas cujo pagamento é urgente. , 

' No que respeita à fronteira do Sul do Imperio tambem ordenou o Governo a instituição do 

: cordão sanitario militar, a installação de postos de observação e desinfeeções em Jaguarão, Bagé 

-. e Sant'Anna do Livramento, pelos quaes devem passar pessoas e mercadorias vindas da repu- 

blica do Uruguay e semelhante serviço ainda vem augmentar o dispendio a que o Governo 

precisa de fazer face e para o qual, bem como para quaesquer outros imprevistos que possam 

apparecer com o desenvolvimento desses serviços e novas providencias que convenha adoptar, 

tem o Governo de recorrer, nos termos do art. 4º 8$3'e 4º, da Lei n. 589 de 9 de Setembro de 
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Se 


esse tim é consultado o Conselho 

30 de Outubro de 1882. sa 
O Conselheiro Visconde de Muritiba disse que nada tom as | 

dito em vista da Lei de 1850 e de outras posteriores relativas 
Quanto à conveniencia do que propõe o Sr. Ministro do. Imperio, e 


dade imprescindivel das despezas que exige o pano quarer é 
ptado pelo Governo. ni 
Não sendo competente para apreciar a fones pts Pa 
lisadas no aviso que recebeu, louva-se nos profissionaés que “as aconselharam sob sua, 
sabilidade e vota pelo referido credito. é 
Sua Alteza Real o Senhor Conde d'Eu deu o seguinte e a 
O perigo da invasão do cholera-morbus é um facto imprevisto e da maior gravidade. k 
A suprema necessidade de preservar o paiz de tamanho flagello justificará, pois, amplan 
a meu vêr, quaesquer despezas que o Governo reconhecer necessarias para este fim, ouvindo, como 
não deixa de Praiioars os aa a E By: 


este meu parecer. e e af 
O Conselheiro Paulino José Soares de Souza disse : » + 
Senhor. A Lei de 9 de Setembro de 1850 dá ao Governo a. ada de, na ausencia da. As- 

sembéa Geral, abrir credito no Thesouro Nacional para acudir a serviços urgentes e extraordinarios, — 

não comprebendidos na Lei do Orçamento por não poderem ser por ella previstos. | 
Não tenho assim que dizer sobre a legalidade do- credito pedido pelo Ministerio do Imperio, o Ads 

qual estã nos termos definidos pela lei, nem posso contestar a sua conveniencia ou antes a sua in-o 4 + É 

declinavel necessidade. de VE TF o 4 NR 
Sou, portanto, de parecer que se póde autorisar a abertura do credito proposto. q Tae 
O Conselheiro Joaquim Raymundo de Lamare resumiu o seu voto pela seguinte fórma. . Ms 
Senhor. — Nada tendo de oppor à abertura, do credito que julga o nobre Sr. Ministro do Império :- 220 


“Xecessario realisar, para occorrer às despezas urgentes com medidas preventivas da invasão do | ho 


cholera-morbus no Imperio, considero justificado esse acto do Governo e autorisado pelas Leisn. 589 
de 9 de Setembro de 1850, n. 2792 de 20 de Outubro de 1877 en. “3140 de 30 de Outubro de 1882. 
Voto, pois, pela abertura do credito. 

O Conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas diz que no caso de que se trata não é dado recusar a ds 
o credito reclamado pelo Ministro do Imperio. 

Tão pouco cabe discutir si é excessivo ou insuficiente o quantum do mesmo credito, pois que não 
está na previsão de ninguem avaliar até onde irão as despezas a fazer, quer nesta capital, quer nas 
diversas provincias do Imperio com as medidas aconselhadas contra a invasão do cholera-morbus. 

Nestas circumstancias, vota pelo credito, correndo sob a responsabilidade do Governo a sua 
applicação, uma vez que, além de incompetente no assumpto, não dispõe dos elementos necessarios 
para dizer sobre as providencias, que devem ser adoptadas. 

O Conselheiro Visconde de Paranaguá emittiu seu parecer pela forma seguinte : 

Senhor. — A abertura de um credito extraordinario para oecorrer às despezas urgentes com 
medidas preventivas da invasão do cholera-morbus é perfeitamente justificada, attenta a immi- 
nenciado perigo que ameaça o Imperio, desde que o terrivel flagello appareceu com caracter a 


epidemico em um das republicas vizinhas, e acaba de manifestar-se em outra ; jam proximus 
ardet Ucalegon. 
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O Governo tem tomado algumas providencias urgentes, c outras mais energicas terá de 


tomar ouvidos os conselhos da sciencia, o que deve trazer grandes despezas : o credito de 
500. 0008000, não me. parece exagerado. 
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Pó o N 
E O fechamento absoluto dos portos do Imperio aos navios procedentes de portos inféccionados 
além de impolitico seria um acto deshumano e injustificavel desde que o regimen quarentenario 
24 a “acha-se regularmente estabelecido, tendo-se gasto sommas avultadas com a construcção do MS 
grande lazareto da Ilha Grande. . 

O estabelecimento de um cordão sanitario ede pequenos lazaretos provisorios na fronteira , 
- do Rio Grande do Sul torna-se indispensavel para impedir a invasão por aquelte lado talvez 

o mais dificil. : : 

O credito extraordinario para essas despezas urgentes e que não podiam absolutamente ser 
previstas no orçamento, acha-se comprahendido nas disposições do S 3º do art. 4º da Lei n. 589 
de 9 de Setembro de 1850 e no S 2º do art. 25 da Lei n. 2792 de 20 de Outubro de 1877. 


- Nestes termos, voto pela concessão do referido credito, a ng” 
- O Conselheiro João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú disse : e 
Senhor. — O credito sobre a conveniencia de cuja abertura é consultado o Conselho de Estado, de Ei 
conformidade com a disposição do art. 2º da Lei n. 3140 de 30 de Outubro de 1882, sendo por sua na- + E) 
+ tureza extraordinario, é caso previsto na Lei n. 589 de 9 de Setembro de 1850, e sendo a razão que o o 
justifica a existencia de uma epidemia que se declarou em uma das republicas visinhas, e cuja in- 
vasão em nosso paiz é dever impedir pelos meios que a sciencia aconselha, nenhuma duvida tenho 
a oppor ao pedido de 500:000$000, que o Governo fez para se despender com esse serviço. 
Este é o meu voto. . 
O Conselheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo disse que nada tinha a oppor, quer contra a o 
, legalidade, quer quanto à conveniencia e necessidade da abertura do credito. 


Parece-lhe; porém, insufficiente a quantia de 500:000$000, pedida pelo Sr. Ministro do Imperio, 
Devendo as medidas de prevenção comprehender não só todos os portos do Imperio, senão 
“tambem toda a fronteira com a Republica Argentina, evidentemente tal somma não chega, 

Demais seria conveniente aproveitar o ensejo para completar-se o material necessario ao serviço 
de saude na Córte e no lazareto da Ilha Grande. 

Si não estã enganado, o Governo ainda não dispõe de navio proprio para remoção de doentes e 
nem da enfermaria fluctuante que deve existir naquelle estabelecimento, e são indispensaveis para 
o caso de manifestar-se entre nós a epidemia. 

E" certo que o Governo não está inhibido de abrir novo credito, si fôr necessario, mas será mais 
acertado premunir-se logo de todos os recursos de que possa carecer: dada essa infeliz eventuali- 
dade, preparando-se em tempo, que é o meio de preparar-se bem. 

O Conselheiro José Bento da Cunha e Figueiredo, não tendo podido comparecer à reunião por 
incommodo de saude, enviou seu voto por escripto, declarando que acompanha aquelles de seus col- 
legas, que julgarem conveniente conceder o credito extraordinario de que o Governo precisa para 
occorrer às despezas urgentes com as medidas preventivas da invasão do cholera-morbus no Impe- 
rio, visto como estã certo que o mesmo Governo ha de justiffcal-o devidamente. 

O Conselheiro Luiz Antonio Vieira da Silva enviou, igualmente por escripto, o voto seguinte : 

o Senhor. — Na conferencia de 5 de Dezembro do anno passado, conclui o meu parecer do seguinte 
modo : 

« Voto pelo credito pedido, afim de estabelecer-se o sarviço quarentenario no porto desta capital, 
como medida urgente e ante a ameaça imminente do cholera que flagella as populações da Europa. » 

O credito extraordinario que o Governo agora pede à indispensavel para manter-se com regula- 
ridade o serviço das quarentenas, tal como convém nas circumstancias em que nos achamos, 

A abertura do credito, justificada pela ameaça da invasão do cholera, cabe nos casos previstos 
pela legislação vigente. 

Accrescentarei ainda que a não se cortar toda communicação com os portos infeccionados, 
observando-se a mais rigorosa vigilancia quanto aos portos suspeitos, podem ser baldados os sacri- 
ficios da nação para evitar a calamidade que fiagella presentemente uma das republicas vizinhas, 

E nada mais havendo a tratar, Sur Magestade o Imperador deu por finda a conferencia e levan- 
tou a sessão. E eu, Visconde de Paranaguá, Conselheiro de Estado e secretario a fiz escrever e sub= 
serevo com os demais Conselheiros de Estado. — Visconde de Paranagud, 
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bro de 1882, e Conformando-me com o parecer unanime do mesm 
Fica aberto ao Ministerio dos Negocios do Imperio um credito ex dee a E 


occorrer às despezas imprevistas determinadas Pelas: medidas cida oc 


moórbus no Imperio. 
O Barão de Mamoré, de Meu Conselho, Semad: do Imporio, Ministro 


dos Negociosdo Imperio, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do Rio de 3 
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29 de Novembro de 1886, 65º da Independencia edo Imperio . E 
Com a rubrica de sua Magestade o Imperad 
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“ Barão de Momorê. 
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ORÇAMENTO 


Estudo de legislação comparada 
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Estudo de legislação comparada 
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O acto que ordinariamente autorisa o levantamento de meios (impostos ou em- 
prestimos) necessarios ao custeio dos serviços publicos, e fixa as sommas applicaveis “2 
Res a taes serviços, é a Lei de Orçamento * (Constituição do Imperio, arts. 15, 171 e 172; 
Leis 24 Outubro 1832, art. 81; 17 Setembro 1851, art. 42; 11 Setembro 1852, art. 17). 


H 


Rr —  — Mas, em certos casos, uma lei especial crêa recursos e despezas * (Leis 22 ; 
Setembro 1835, art. 4º; 11 Outubro 1836; 25 Setembro 1840 ; 23 Setembro 1848; 9 a 
E Setembro 1850, art. 4º,$ 11 e outras). = 
g 7 
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— Em rigor as Leis que autorisam despezas devem declarar si são estas rea- 

ZH lizaveis com os recursos ordinarios do Orçamento, ou com fundos levantados por 

“ meio de operações de credito * (Leis 9 Setembro 1850, art. 4º, S 11; 9 Setembro 1862, 
art. 15; 25 Agosto 1873, art. 18; 9 Agosto 1879). 


1 O Conselheiro Manoel Jacintho Nogueira da Gama annexou em 14823 á sua Exposição do estado da ) 
Fazenda Publica um Orçamento da receita e despeza do Thesouro. A primeira Lei de Orçamento que pos- 
suimos tem a data de 14 Novembro 1827. O Relatorio de 1877 propõe que dos serviços custeados com fundos 
obtidos por meio de operações de credito se forme conta separada: é a idéa de um orçamento extraordi- 
» nario que tem sido applaudida em França e na Russia. A primeira Lei de Orçamento que encerra artigos 
a additivos um tanto alheios á receita e despeza é a de 30 Novembro 1841,e a que contém maior numero destas 
q artigos é a de 27 Setembro 1860. 

a. 2 Em França, na Hespanha, na Italia, em Portugal e em outras nações ha leis extra-orçamentarias, 
creando despeza (serviços novos, transitorios ou permanentes). Na Italia a despeza nova, que se não póde 
fazer com os fundos de reserva, annualmente incluidos no Orçamento, deve ser autorisada por lei especial. 
- Na Inglaterra as alterações de impostos, e muitas despezas novas, são votadas em leis separadas. Diz-se da 
Dinamarca que o Governo obtem mais depressa do Parlamento dez creditos especiaes do que uma Lei de 
Orçamento. 
3 Em França, na Hespanha, na Italia e na Suecia é de rigor esta indicação. No primeiro desses paizes 
a Lei ou o Decreto que abre o credito menciona a verba a que ha de ser levada a despeza, eos meios que tem o 
Governo para effectual-a: muitas vezes annullam-se creditos de um Orçamento para em seu logar entrar a 
despeza novamente decretada. ; 


a Db EA tica A PA A o e 
— —Não precisa, porém, de indicação de 
= 4º a despeza autorisada nas disposições £ 
não definida a somma do] credito; 2º a d 


Geralmente a Lei de Orçamento vigora durante um exe 
vez, porém, tem sido promulgada para reger dois *. 


VI 

— A Lei de Orcamento é, ás vezes, alterada, rectificando-se os credi 
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contidos. A rectificação faz-se por outra Lei ” (Leis 23 Outubro 

e at Setembro 1º%49 e outras), ou, em determinadas cireumstâncias, por um! 
Governo, sujeito à approvação das Camaras * (Lei 9 Setembro. 1850). Ka 
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“—0 exercicio é o espaço de tempo que decorre de 1º de Janeiro de um onno a 3! 
de Dezembro do anno seguinte * (Lecreto. “O Fevereiro 1840 e Lei 16 Outubro 
1865 Cartas a Bo Era a Er RRRARE 
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4 Veja-se o Rel, da Fazenda de 1872, pag. 29. = nes é 
5 Em 14Stembro 1859 promalzaram-s> duas Leis, a dem, 1019 com o Orzun>nto para 1859-1850, ea de 
n. 10tL, mandando executar a anterive no exercicio de 185)-135l, O ari. 15.5 X, da Constituição declara ser 
attribuição da Assembléa Geral Legislativa fixar anmualmente as despezas publicas, e repartir a contribuição. 
directa. ” o 
8 O systema de exame annual da Lei de Orçamento está universalmente estabsl>cido. A Grã-Bretanha, a 
Italia, a Prussia, e quiçãa Hespanha têm, é verdade, certas despazas qe não são disentiveis : mas si no 
- primeiro paiznão entram ellas no Billof appropriation, nos outros estão incluidas nas Leis annuas de Fazenda. | 


pm z ê E E a n z ú aa 
tim França tem-se tentado separar as desp>zas obrigatorias e invarinveis das de ouros servicos; ainda em <á 
1884, quando se tratou das reformas constitncionaes, fez-se questão dessa, que não foi atendida, E: Ef 


a Na Allemanha e no Perú tem havido Orçamentos biennaes, de qo â ne 
7 Ha casos em que a Lei de Orçamento do exercicio futuro tem mandado alterar os algarismos do Orça- 
+ mento vigente (L. 26 Sat. 1857, art. 16). k 


8 A França, em uma ou outra occasião, modifica o Orçamento vigente. Veja-s2 O. Nosl, Lu Gestimn. E 
financiêre. - as E 
A Italia tem o Orgamento rectificativo : apresenta primeiramente o Bilúncio di previsione, que é votado -j 
antes de principiar o anno financeiro: depois o projecto de assestumento di bilancio im corsa, que é votado, 
quando o anno financeiro já está em metade. Na Inglater:a o Parlamento concede primeiramente os suppri-. 
mentos para a despeza, e mais tarde vota o Búll of appropriation. - 
Muitos paizes rectilicam a Lei de receita e despeza com creditos addicionaes, d> que em sºgaida se ha 
e tratar. + - 
Cumpre lembrar que na Grã-Bretanha ha duas especies le despezas, la a que está dirsetumsat a cxrgo do 
chamado fundo consalidado (divida publica, lista civil, vercimentos dos m>mbros dos tribinaes. do corpo diplo- 
matico,-dº certos empregados. pensões concedidas como demonstração da gratidão nacional), e não é votada 
annualmente:; 22a variavel (marinha, guerra, repartições civis, obras piblicas, ete.), qi2 é decretada no 
sipracitado Búl of appropriation. j 
ps À 3 O anno financeiro no Brazil coincidiu com o civil até 1827. A Lei de 8 de Outibro de 1823, aet. 12, mandou 
| contal-o ds 1º de Julho de um anno 4 38) d> Janho do ando serminte, As contas d) 1º semestre d> 1828 foram 
prestadas em s>parado, e o Orçamento de 1830-1831 comprehend>u dezoito mazes. O Decreto de 2) de Fevereiro 
» de 1810 estabeleceu o exercici» com os semes'res addicionaes (arts. 6 e 15). ai O 
No Relatorio de 1840 o Ministro propôz a revozação da Lei de 1823. Em 1847 e 1818 fez-se a mesma Ho < 
proposta. O Relatorio de 1852 p5z em d vida que as vantagens d> uma apreciação menos antecipula de receita ; 
e despeza fosse mais attandivel do que os inconvenientes que s> oppiaham á mudança do anno financeiro 
para o civil. Em 1878 vol ou-s> á idéa de 1840. 
A vantagem do exercicio é patenteada pela tabella annexa a este trabalho, appenso n, 1. 


1º Não ha distincção entre o anno financeiro e o civil na Austria-Hungria, Belgica, França, Grecia, 
Russia, Suecia, Suissa, e em algumas repablicas da America do Sul. 
Principia o annó financeiroem 1º de Abril na Allemanha, Dinamarca, Grã-Bretanha, Prussiae Rou-. 


mania. e 
g Começa em 1º de Julho na Bolivia, Canadá, Estados-Unidos, Hespanha, Italia, Japão, Mexico, Norueza e 
ervia, : 
À 
& f 


; 
" 
qr 


> 
pa 


ARE 
Br - + 


pes ud 

A é PM Mr, PEA 

| =”, RT real ; 

Ma ' PR debe nd a pá , a . 
o a : 


ad 
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ED: ta (A Raça ? ; 
Sr Pertencem a um exercicio as operações relativas aos serviços feitos e nos 
7 Iquiridos ao Estado e a seus credores dentro do anno que lhe dá o nome, * 
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-—  $ 2.º Cada exercicio toma o nome do anno regido pela Lei que nelle se exe- 


cuta (Decreto | O Fevereiro 1849, arts. 3º e 49). , 
$3.º 0e ício tem seis mezes addicionaes para a cobrança e o pagamento, e 
seis mezes para os lançamentos finaes, 


VII 


— Si por qualquer eventualidade não póde ser votada a Lei de Orçamento para 
um exercicio, proroga-se a do anterior '* (Lei 7 Junho 1843 e outras). * 


IX 


— A prorogativa é Lei especial ; mas si a Assembléa Geral Legislativa encerra- 
se sem a votar, um acto do Poder Executivo a deve substituir, mandando vigorar a 
Lei anterior. ** 


XxX 


—A prorogativa marca um prazo para a sua duração, ou declara simplesmente 
que as suas disposições hão de vigorar emquanto não fôr promulgada a competente 
Lei de Orcamento, e determina quasi sempre que as despezas sejam effectuadas 
proporcionalmente ; comtudo os creditos de que a Administração póde dispór são os 
indicados na Lei de Orçamento posteriormente votada, salvo si houve reducção de 
serviço ; porque, em taes circumstancias, valem, na devida proporção, os creditos 
conferidos na Lei, que foi prorogada (Lei 20 Setembro 1830, art. 3º), 

Si a prorogativa não é substituida pela competente Lei de Orçamento, rege todo 
o exercicio a Lei anterior. 


“4 Em Franca dá-se um mez para complemento de serviços do material (fornecimentos, obras, etc.) 


13 A Inglaterra. a Italia e a Suissa não têm exercicio. mas sim cerescia (gestão). 

A Hespanha e Portugal: têm um anno addicional; a Belgica 10 mezes; a França 8; a Austria 3; à 
Prussia 2 !/,: a Russia 5, masos impostos indirectos depois de findo o anno são cobrados como reada do 
exercicio corrente. 


13 A Loi de 3 Outabro 1834 adoptou, com algumas alterações, para o anno financeiro de 1835-1836 a Lei de 8 
Outabro 1833. 

1h A regra mais segui la nos paizes estrangeiros é a da vo ação de creditos provisorios : a Hespanha é 
talvez o unico em que à Cons itrisão previu o caso, e mando1 vizorr a Lei de Orçamento anterior, Nos 
Es:ados-Unidos vão. ha prorogações ; si a Lei nã” ficou prompta, susp ndein-se ou executam-se gratuitamente 
os serviços. Na Italia o Orçamento provisorio (bilancis dá entes ne) dispensa a prorogativa, e as Camaras 
não se encrrram sem vótal-o : o seu projecto é pa licado-e distribuido sete mezes antes d: principiar o cxer 
cicio, ainda que o Parlamento esteja à fiado. Na Inglat-rra não ha Orçamento prévio: a Administração obtem 
supprimentos por Leis especiaes, e quasi em meio do anno sº promulga o Jullof a propriatton (veja-se a nota 
n. 8). Na Bslgica o Governo tem creditos provisorios con as claus das — 4º do não empregal-os em serviços 
novos, ainda não votad.s pelo Parlam:nto ; 2º de cobrar os impostos existentes € € mstantesda ultima nos 
menclatura. Em França antorisa-se a arrecadação por dnodecimos, e dão-se creditos provisorios para a despeza. 
(Bull. de Stat. et de Leg. Comp. Jan. 1887). A proposta feita em Dezembro de 1881, para vigorar em 1555 o 
Orçamento anterior. fui rejeitada. 

15 Na Dinamarca e na Prussia tem-se dado o caso do Urçamento ser promulgado em decreto. A Consti= 
tuição hespanhola previu o caso. 
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+ Relatorio da Fazenda de 1872, estudando as medidas adoptaveis para melhorar e apressar a discussão dos 


é o Eri É PR ENS 4 
— A Lei de Orçamento tem origem em uma 


— receita e despeza ** (Lei 9 Agosto 1879, art. 19). 


5, 


E SS 


» - 


— A proposta basea-se em tabellas justificativas “” e é acompanha 
seguintes trabalhos: PR, qo go 
— Uma tabella dos creditos especiaes (Lei 25 Agosto 1872, art, 18, 

— Uma tabella dos creditos extraordinarios e supplementares al 
Governo (Lei 25 Agosto 1873, art. 20); END ro Pa 

— Uma relação das verbas para as quaes póde o Governo. rir credit 
supplementares (Lei 22 Setembro 1875, art. 22); . EE apto Sina UR 

— O balanço provisorio ou synopse do exercicio encerrado ** (hepupto 
Fevereiro 1840); f ? fo ARE É 
— O balanço definitivo do exercicio liquidado. 


x 


Ms cai: á 


> 
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— As tabellas justificativas da receita devem fornecer os seguintes esclare- 
cimentos: . | o! 


sa 
4 
TA 


' e 
— As datas das disposições que regem a materia; RARO, O 
— A arrecadação dos tres ultimos exercicios liquidados e a liquidar-se ; 

— O termo médio ; : - 


r 


+6 O projecto da Lei de 1879 foi apresentado na Camara dos Deputados em 1º de Setembro de 1871. o 


orçamentos, e cod a divisão da proposta, e não é infenso à idéa de evitarem-se nos debates as observações 
politicas estranhas às questões orcamentarias. E : 

Na Grã-Bretanha as despezas a cargo do fundo consolidado não entram no orçamento (nota n. 8);na 
Italia as intangibile, na Prussia e na Hespanha as obrigatorias são nelle mencionadas, bem que não sejam 
novamente votadas, sinão no caso de sofrerem augmento ou diminuição, 


'” Com a excepção da Inglaterra, onde os estimates das despezas variaveis, e conseguintemonte não 
comprehendidas no « fundo consolidado », são apresentados em separado (Army & Navy estimates; Estimates E - 
for Civil services & Revenue Departments), as nações estrangeiras prepaam quasi do mesmo modo os seus or- RR 
gamentos. Em uma ou outra, a Lei é mais exigente, e as Repartições de Fazenda são obrigadas, como em França, “ue 
a entrar em minudencias, que, na realidade, pouco podem interessar ao legislador. Ahi o projecto, as tabellas 
e os documentos sobre pensões, consignações para alugnel de casas, distribuição de premios a collegios, etc. 
tomam 2.820 paginas, tantas tem o orçamento para 1883. Como na Belgica, essas tabellas são ás vezes 
distribuidas em fascicalos, Ministerio por Ministerio. 

A ltalia apresenta o disegno del bilancio di previsione para o anno futuro e o disegno di legge di 
assestamento para o anno corrente, 

A Suissa e depois a Italia deram com o orçamento e o balanço um inventario do activo e passivo do Estado. 
Simelhante adidas que enthusiasmou Cucheval-Clarigny, no escripto sobr3 a Fazenda Publica da Italia, foi . ta 
recebida com muita indiferença, sinão com desdem, por P. Boitsau no seu artigo « Budget Général » do E 
« Dictionnaire des Finances. » 


'8 A synopse é preparada na Directoria Geral de Contabilidade, à vista dos balanços mensaes vindos 
das Repartições subordinadas (Circular 10 Fevereiro 1854). O Decreto de 20 de Fevereiro a creou. 
Organisou-se o balanço provisorio em 1841-1842, As synopses, comprehendendo 18 mezes, começaram com o 
exercicio de 1850-1851. lim alguns paizes, como na Russia, Hespaha e Belgica, os balanços provisorios são ; 
apresentados com a proposta ; em Portugal e em França são os Ministerios que prestam contas annuaes. e 


19 Em sessão de 14 de Maio de 1827 distribuiu-se o primeiro balanço definitivo —« é apenas, disse o Ministro 


da Fazenda, um trabalho de algarismos, que póde formar qualquer contador de meã capacidade, e não o Aq Ea 
Inventario exacto que se desejava ». ; ; 


e A arrecadação presumivel no exercicio corrente ; 
— O orçamento para o exercicio futuro ; Ô ; 
— A distribuição pelas Provincias (Lei 20 Outubro 1888, art. 23). 


XIV 


k i s 
: & — As das despezas devem ter os seguintes requisitos: 
E duro A legislação que autorisa o serviço ; 
— A importancia orçada ; “dd 
— A importancia votada nã ultima Lei; K- 
e — Uma noticia das causas do augmento ou diminuição (Leis 15 Dezembro a 
| 1830, art. 39; 21 Outubro 1843, art. 34, e Circular 17 Março 1852), e na verba | 
«Obras» a especificação das que tôm de ser emprehendidas ou continuadas, «aa 
“ indicando-se a quantia já despendida com cada uma, a necessaria para concluil-as e E 
a quota da consignação a votar-se (Leis 14 Setembro 1859, art. 14; 11 Outubro 1837, q 
art. 48 e Circular 29 Setembro 1864). | Ne 
— A separação da parte relativa ao pessoal da que concerne ao material (Leis E 
" 14 Setembro 1866 e 5 Novembro 1830, art. 20), e a subdivisão de ambas essas partes 
em consignações * (Leis 8 Outubro 1829 art. 9º e 11 Outubro 1837, art, 16). 
XV 
— A receita consta de Ordinaria E aa 
Interior. 
E Extraordinaria. 
Voa Renda com applicação especial. * 
XVI 
— As contribuições directas, com excepção das que tiverem sido applicadas aos bo 
juros e amortização da divida publica, são annualmente estabelecidas pela Assembléa , j 


Geral Legislativa; mas continuam até que sejam revogadas ou substituidas por 
“». outras (Constituição do Imperio, art. 171). 


s XVII 


— A renda com applicação especial pertence ao fundo de emancipação * (Leis 
23 Setembro 1871, e 1836). * 


2º Em França e na Belgica, onde os Ministros têm autorisação para fazer transporte de uma consignação 
para outra, o material forma muitas vezes verba (capitilo) distincta. 

31 Na Allemanha e na Italia estuda-s: o methodo de grupar as receitas e despezas conforme principios 
A scientificos: rendas de proprios nacionaes; taxas r-munerativas de ssrviços; imposições sobre a riqueza 
* particular. sobre transmissões. sobre consumo, etc. Em Prança pretendeu-se em 1885 renovar à classificação ; 
- mas a idéa cahi 1. Na Austria-Hungria a receita e a despeza são discriminadas por Ministerios. Nos outros 

Estados a classificação tem alg mas parecenças com a do nosso orçamento. 

13 Já tivemos com outras applicações :-creação de um Banco; reszate do papel-moeda, etc. 


23 A Grã-Br:tanha tem o chamado « fundo consolidado ». Não é realmente uma renda de reserva; mas 
as separada para certas despezas que gozam do privilegio de não ser discutidas annualmente. Nos 
stados Unidos a despeza com a divida publica tem dotação especial. Na Russia ha diversas rendas especiaes, 
que são escripturadas fóra do orçameato. Em França não ha renia especial; mas emprestimos especies para 
as obras de estradas de ferro e canaes: deram elles origem aos 3º/, amortizaveis, 


VI 


nomicas e Montes de Soccorro) conta-se com ellas para o equilibrio do Org ment “ro 
sem, comtudo, incluil-as na proposta (Lei 17 Setembro 1851, arts. 406 41). aj “4 a 


e » A 
do 4.9 Alo 


XIX 


cr, A 
— A despeza é distribuida por Ministerios e por verbas distinctas **, Os ser- va 
viços em andamento votados em creditos especines figuram no Orçamento (Leis 14 
Setembro 1859, art. 19, 27 Setembro 1800, art. 12, 8 11, 9 Setembro 1862, art, 15, 
28 Junho 1865, art, 12; O Agosto 1879e 5 Novembro 1880, art. 12), fixando-se o 
maximo da despeza effecluavel durante o exercicio da Lei (Lei 20 Outubro de 1877, 
art, 20), 


are o + 


-— (O calculo da receita devia, em virtude do art, 34 da Lein, 317 de 21 de Ou- 
tubro de 1843, ser fundado no termo médio da renda dos tres ultimos exercicios 
encerrados *"; mas de ha muito que o Thesouro o tem feito, estribando-se na arre- 
cadação do exercicio corrento, e na do que está em liquidação, modificando o re- 
á sultado conforme as circumstancias (Cire n. 475 de 1852), ” a 


3 XXI 


-— O Orcamento da despeza é ordinariamente fundado nas necessidades reconhe- 
cldas durante o exercicio corrente, 8 


“+ fm algumas tt os doposilos aão convertidos om findos publicos 01 recolhidos aos Bancos. Em 


França estão a onego da Cairo dos Dipõts et Consigaations», e na Inglaterra sob as ordeas dos Tribunaes 
Judisiarios, 


24 Pom-so entendido que, quanto mais minucioso é o projecto ou proposta do orçamento, mais comple- 
tamento preenche o sor fim, À principal divisão é a que entra nós denomina-se verba, e em ouros Estados 
e capitulo» celula», ou e voto» Bm algans puizos a despeza é separada por pares, sesções, capitulos 
e paragraphos, como em Prançay por sseções, capitulos e artigos, como na espanha e na Russia; da 
capitulos, artigos o paragraphos, como na Dinamarea e na Hollanda; por capitulos e ariig's, como na Alle- 
manha, Bstados=Unilos, Boleicae Nornega, Im geral, os capitulos, votos o v elausulas indicam os serviços p 
e om artigos e paragraphos as consignações: Bm Prança, em Porcigal, ete, os creditos especines 01 extraor - 
dinarios para despezas novas Agaram sob capitulos distinctos nas respsetivas contas, 

Os orçamentos italianos tôm mais de 990 capitulos j os Eranceges porto de 700 eos Bolgas 450, 

Na Allemanha e na alia proc iram na deseripção das despezas formar grupos do aceirdo com certos SA 
principios scientificos, - 


28 Jiva doutrina da Provisão de 3L de Jansiço de I82L,— Vil, o Relatorio de 1827. 


, 2" Na Belgica o na Teia augmenta-so uma porcentagem à venda do exoreicio anterior. Em França 
estevo por muito tempo em uso o systema de fazop=-se a avaliação pela receita do ultimo anno, ora ado- Ro 
ptando-=se os mesmos algarismos, ora acerescontando-se-lhes uma porcentagem. Depois estabelecsu-=se a deno- 
minada= rogra do ponultimo ou anti=penultimo — que consistia em juntar à arrecadação dos onze mezes do 


XXI 


repartições subordinadas calculam a receita e despezn, e remettem, em 
evereiro, os esclarecimentos precisos no Ministerio de que dependem 
3 de 10 Dezembro 1878 ; 84 de 17 Fevereiro 1879 e 5 Outubro 1883), 


be 


XXIII 


| E — — Os Ministerios examinam os dados fornecidos pelas Repartições subalternas, ! ag 
— e organisam as mencionadas tabellas justificativas, que devem achar-se no The- 
—  Souro até meiados de Abril. * 


á 


XXIV 


— A Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro * que computou a receita do 
Imperio e a despeza do Ministerio da Fazenda, esta de accórdo com o modelo dado 
— coma Circularn.377de4 de Agosto de 1831, extrae das tabellas justificativas os 
E: algarismos precisos para a proposta, e os submette à apreciação do Ministro da 
Fazenda. O Ministro, depois de conferenciar com os seus collegas, fixa as sommas 
do pedido, tendo em consideração o equilibrio do Orçamento, ** -, 


anmo corrente à do ultimo mez do anno anterior, augmentando-ss 01 não, conforme o estado do paiz, uma ." 
porcentagem. No reinado de Napoleão III honve a idéa de orçar-s> à receita, renníndo-se ao producto do 
anno anterior a média do augmento verificado nos quinze ultimos annos. Da 1882 em diante calcula-se a 
E renda varinvel pela do anno anterior, rsunindo-se-lhe a média do aigmento nos cinco ultimos annos conhe- 
cidos. Os orçamentos municipaes são organisados, tomando-se por base a média de tres avnos, Na Ingla- 
terra regulavam-se pela média ; mas ultimamente apoiam-se na receita do anno corcente, [azendo-se-lhe as 
alterações convenientes. lim Portugal junta-se à receita eletiva do anno anterioc a mélia do argmento 
dos tres annos encerrados. Na Austria tira-s> a média dos tres annos 


28 Na Belgica exige a Lei que os Ministerios enviem os sus trabalhos até 15 de Janeiro, e o Thesouro 
até fins de'Fevereiro; na Italia e na AustriasHungria as tablas parciaes devem ficir promptas em 
Setembro, e as do Thesouro em Outubro e Novembro ; na Russia as tabéllas em Setembro, e as observações do 
Ministerio da Fazenda e da Repartição Fiscal em Outubro; na Grã-Breanha os estimates até fins de Fevereiro, 


na? 29 Não é sempre a Directoria Geral de Contabilidade que, nos paizes estrangeiros, prepara os trabalhos 

Es para a proposta. Na Inglaterra as taballas das despezas variaveis e o orcamesto da receita são estudadas 
1 lo Conselho do Thesouro, parts do Gabinete. e corseguintemente da Camara, e composto do Primeiro 

“Ministro. M'nistro da Fazenda (Chancellor of the Exchequer), tres vogres (Junin Lords), e dois Secretários 

“(Financial & Parliamentary Secretariss). e assim des to o seu preparo o Otçamento fica sujeito ás idéas 
da maioria da Camara dos Communs. Nos Estados-Unidos chega-se ao mesmo ponto», tomando-se outro 
caminho: o Governo submette ao Parlamento as tabellas e um minucioso relatorio, em que expõe o seu modo 
de pensar sobr: o assumpto : O Orçamento é organisado por uma commissão do Congresso, Na Allemanha e 
na Suissa prepara o Orçamento o Conselho Federal. Na Russia as tabellas são simultaneamente remettidas 
á Secção E osotos do Conselho do Imperio (Corpo Legislativo), ao Ministevio da Fazenda e à Repartição 

E Fiscal (especie de Tribunal de Contas) : os dois ultimos examinam esses trabalhos e dão um parecer, que é 

presente á Secção Economica. Esta commissão formula o projecto. que deve ser ajreciado pelo Conselho 

do Imperio. Na Belgica o Ministro da Fazenda, em virtude do Decreto de 26 de Maio de 1883, noméa 
uma commissão, que recebe as tabellas e redige a proposta. : 

Entre os paizes em que a Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro é incumbida desses trabalhos, 
destacam-se à França ea Itilia, No ultimo o Director Geral tem atribuições e prerogativas especialis- 
simas : é o chefe principal da co itabilidade de todos os Ministerios ; é consnltado nas questões de creditos, 
contas e escripturação ; tem às sias ordens inspectores que examinam as Vhesmrarias e mais repartições 
de arrecadação e despeza. Na Hespanha as funeções da Directoria de Contabilidade são exercidas pela 
« Intervencion. » 

E 30 Em gsral a proposta fica soh o patrocinio do Ministro da Fazenda. Na Inglaterra só o Governo póde 
ropôr augmento de despsza e indicar impostos. Ainda não ha muito que Gladstone reivindicou esse direito, 
os Estados-Unidos pensa-se de outro modo: o Goverao influe indirectamenta, Jombrando à commissão 

encarregada do Orçamento as medidas que deseja se adoptem, O papel do Ministro da Fazenda russo 


passivo, 


cad go 


e ” - o ide é a Sa A 
md Na E h 
e e 
É 7 . 


“art. 9º $ 2º; 24 Outubro 1832, art. S1; 31 Outubro 1835, art. 13; 9 Ag 


Em 8 de Maio *'ou poucos dias depois da abertura da sessão 
Ministro da Fazenda lê na Camara dos Deputados “ a proposta ”, e apre 
pressas as tabellas justificativas (Constituição do Imperio, art. 172; 
Dezembro 4830, art. 41 ; 8 Outubro 1828, art. 8º ; 4 Outubro. 


1879, art. 1º; Regulamento da Camara dos Deputados, art. 91 enotas 15e 


XXVI 


A proposta póde ser rectificada no proprio anno em que foi apresentada, ou1 
seguinte, si pende ainda de discussão * (Relatorio da Fazenda de 1845 e outros) 
ha propostas para dois exercicios, ou duas series de tabellas justificativas, apro- 
veitam-se para o projecto da Lei em discussão, ou a discutir-se, os algarismos de | 
ambas ouos da ultima (Relatorio de 1843 e outros — Lei 16 Outubro 1886). | 


o. 


XXVII 


— A proposta, depois de lida, é entregue á Mesa, que a remette a uma Com- 
missão permanente de nove membros, nomeada nos primeiros dias da sessão legis- 
lativa * (Reg. da Cam. arts. 36, 40, 42, 100 e nota 17). k 


3t À proposta era outr'ora lida com o relatorio do estado do Thesonro, que, de conformidade com o 
art. 42 da Lei de 15 de Dezembro de 1830, devia ser apresentado até o dia 15 de Maio ; mas o art. 107 do Reg. d 
da Camara dispôs que, si até o £4º0u 6º dia depois d> aberto o Parlamento não tiver a Mesa recebido esse 4 
documento, o Presidente annunciará à Camara que se vai ofliciar ao Governo, exigindo a remessa. “4.0 

Em alguns paizes estrangeiros não ha dia marcado para similhante leitura, ou, si ha, não é exactamente = 
cumprida a Lei. Em França costuma-se a ler a proposta em principios de Janeiro; mas a de 1387 veio ao 
conhecimento da Camara em 1£ de Março de 1836, e a de 1888 em 145 de Abril ultimo. E 

Na Hespanha deve-se em Fevereiro depôr sobre a mesa da Camara o Orçamento, no entretanto o do l 
exercicio de 1385-1887 só appareceu em Junho de 1886. Na Austria, Belgica, Hollanda, Hungria, Italia e Por- 
tugal a proposta é apresentada nos primeiros dias da sessão. 


32 Devendo o imposto ser consentido pela nação, é a Camara dos Deputados, sua immediata representante, o 
que primeiramente examina a proposta do Orçamento, assim acontece na Allemanha, na Austria, na Belgica, 
na Dinamarca. em França, na Hespanha, na Hollanda, na Hungria, na Italia, em Portugal, na Prussia, na 
Noruega e nos Estados-Unidos. Na Austria-Hungria o Orçamento commum é remettido às Delegações 48 
dos dois Parlamentos. Na Russia vai ao Conselho do Imperio, que alli funcciona como Corpo Legislativo. em 
Na Suissa é estadadado ao mesmo tempo pelos dois Conselhos, o nacional eo dos Estados, que formam a 
Assembléa Federal. Na Suecia é enviado simultaneamente às duas Camaras : nas questões, porém, que se 
levantam entre ellas a respeito da receita e despeza pablica, a opinião da Camara baixa prevalece, 


33 Assim como o Ministro da Fazenda no Brazil lê o relatorio, em ontras nações léem-se ou distribuem-se 
— « exposições de motivos» — « mensagens»— e «relatorios ». Na Belgica a exposição é feita algum tem “4 
antes de apresentado o Orçamento. Na Allemauha o Ministro da Fazenda. ao encetar-se a discussão da N 
Lei annual, informa verbalmente sobre o estado do Thesouro. Na Austria distribue-se um rela'orio impresso 
e mais tarde o Ministro resume em um discurso as alterações havidas,. Na Italia o Orçamento é exhibido em 


Novembro, e em Dezembro lê o Ministro o seu relatorio. Em França e na Suecia a « exposição de p 
motivos » é impressa e distribuida com o Orçamento. Na Grã-Bretanha o Financial Statement é recitado, . 
nos termos de antiquissimas pragmaticas. no dia em que o Chanceilor of the Exchequer entrega à commissão E 
geral (Committee of ways and means ou committee of supply) as peças justificativas que se presumem fechadas sa 


no sacco, que deu o nome budget ao Orçamento. 
3* Na Italia, como ficou apontado em outro logar, o Ministro da Fazenda apresenta no mêsmo dia o 


Orçamento provisorio do anno futuro, e o rectificativo do anno corrente, Sa 
*s Ha diferentes methodos de estudar a proposta, antes de ser submettida à consideração do corpo deli- Ee. 
berativo. Na Inglaterra os Commons constituem-se em commissão geral (Committee of ways d& means ou Com- Fr: 


muttee of supply), e, sem formalidades, em simples conversação, onde se não pode usar da palavra mais de 
duas vezes, tomam conhecimento dos Orçamentos (estimates), aceitam ou modificam o ap do Governo, 
deixando, todavia, de augmentar despeza, ou lembrar impostos.-— Em França e na Italia os bureauzx, em 


| — e propôr emendas, fundamentadas por escripto ou verbalmente (Reg. art. 55). ** 


A 8] 4 ; ”, 
Li px ' . 
o 


- — Estudada a materia e ouvidos o Ministro respectivo e o da Fazenda ” lavra a 
Commissão parecer, e organisa o projecto **, que é impresso e discutido em sessões 
e! “de cinco horas e mais, si assim se resolver (Reg. da Cam. arts. 44, 57, 108, 109, 130, e 
RE mem). A 


E 


E ci XXX 


— Trata-se da despeza em primeiro logar. * 


que se divide a Camara dos Deputados, confiam o trabalho a uma Commissão, que, depois de reunir-se em 18 
E - sessões secretas, e de ouvir o Governo, nomêa relator e lavra parecer. — Na Belgica, seis commissões indicadas a. 
mensalmente por sorteio, examinam os projectos, elegem uma commissão central, que, sob a direcção do Pre- A 
“ sidente ou do Vice Presidente da Camara, dá parecer depois de entender-se com o ano e com os deputados A 
que tenham de fazer qualquer communicação ou reparo.— Nos Estados Unidos as commissões apuram as tabellas e 
aa e organisam o Orçamento. — Na Hollanda e na Dinamarca ha cinco commissões, cujos re'atores formam a mM 
; denominada Junta das verbas orçamentarias, que redige o parecer geral e o projectode lei. A esse parecer : y 
responde por escripto o Ministro da Fazenda. — Na Russia a Secção Economica do Conselho do Imperio reune É 
às tabellas as observações do Ministerio da Fazenda e da Repartição Fiscal, ouve os Ministros e prepara o 
parecer e o projecto. — Na Grecia o Orçamento, que é votado englobadamente, vai a uma commissão que se $ 
entende com o Governo. — Na Suecia é uma commissão mixta das duas Camaras que se incumbe do exame e 
parecer. — Na Allemanha e na Prussia o Reichstag ou o Landtag nomêa habitualmente uma commissão que 


4 

à considera não todo o Orçamento, mas os capitulos que reclamam estudo mais aceurado: o relatorio é verbal; e 
só em uma o: outra questão de grande importancia se apresenta trabalho eseripto. Essa commissão é as vezes 
escolhida pelo Presidente da Camara. — Na Austria a commissão, eleita pelos utados, torna publicas para p 

os collegas as suas reuniões. e menciona no parecer as emendas por elies rp é A 
a ensaiou o systema inglez de commissão geral: mas voltou ao antigo, « Si todos os membros da à p 
+ « Camara; diz Bergeret, no seu folheto sobre o Orçamento, forem chamados à participar da discussão nas A 
« reuniões da commissão, poderá ser difficil evitar o transbordamento de palavras e emendas: só a : 


« força do uso desviará este perigo. » . 
38 Na Belgica e na Italia os projectos já vêm à Camara divididos. Procede-se na Hollanda, como no Brazil. 

” Na Suecia a Commissão mixta (Vide a nota anterior) entrega os pareceres à medida que conclue o exams de 

cada secção do Orçamento. 8 
. 37 Na Inglaterra, por amor aos privilegios das duas Camaras, as disposições geraes das leis que tractam 

de despezas e de receitas devem referir-se restrictamente á materia, — Na talia as reformas financeiras, ainda bo 
que tenham por fim modificar taxas ou lançamentos de impostos, devem formar projectos diversos. — P. Boiteanu 
e censura o abuso das disposições geraes e artigos additivos, e exprime-se assim : « La critique a beau jeu avec 
« dispositions si confusément diverses qui intêressent sans doute les finances presque toujours, mais quelque- 
« fois touchent à Vadministration, au gouvernement, et aux lois civiles. E"parses dans les lois de finances, 4 
« dans les lois des crédits additionnels et dans les lois de rêglement, elles demeurent comme inconnues da , 
« public et du legislateur même, quand le rêglement général sur la comptabilité publique n'a pu les recueilhir 
« et les codifier. » 

38 Pratica-se do mesmo modo na Austria e na Belgica (vide a nota 35). 


39 Na Dinamarca e na Hollanda o Ministro deve responder por escripto ás observações das commissões. 
2. Na Suecia não é elle ouvido senão na discussão das Camaras. Na Austria, Belgica, Inglaterra, França, e 
E Italia, os Ministros assistem ás reuniões das commissões, e respondem pelo Orçamento perante a Assembléa E 
Legislativa. 
so Na Inglaterra raramente se alteram os calculos da receita; porque « as avaliações são da alçada do Go- 
verno, eo Poder Legislativo substitue pela sua a responsabisidade das Repartições, quando as quer corrigir, não 
tendo, no emtanto, os fundamentos que a Administração possue» =— Na Belgica, em França, e em muitos outros 
paizes fazem-se modificações. 
+! Na Inglaterra não se vota a receita senão depois de approvada a despeza « por isso que não se devem 
conceder recursos superiores à somma dos creditos abertos. ”ms Em França tem se procurado principiar a 


— 2 


Camara diminuir o interstício. Na 2º, que é feita com assi 
ctivo, opportunamente avisado (Regul. 101 e 169), exami OS 
materia e vota-se, artigo por artigo, verba por verba, a se eme 
additivos que tenham relação com o assumpto. Examinadas previamente pc 
ctiva Commissão ** essas emendas e additivos, entram em discussão com o 
que pertencem. Na discussão da despeza é permittido, tractando-se do Mini 
Imperio, fallar de politica geral, e, tractando-se dos outros Ministerios, fal 
tica referente à Repartição (Regul. da Camara arts. 149, 153, 161 e27enotas 28 
e 48). A 3º discussão, que realiza-se depois de ir o projecto á Commissão a fin pe 
redigil-o conforme o vencido, é em globo : durante ella, podem-se ainda apresentar * 
emendas, comtanto que se não criem serviços, mas apenas se augmentem, diminuam | 


Ra 
ou supprimam os que já têm verba na proposta. Não é admissivel então o exame de bo 
politica geral, ou peculiar a cada Ministerio (Regul. 151 153 e 217) **. Depois de, 
principiada a discussão de qualquer dos projectos de Leis annuas, não é permittido dar. 
para a ordem do dia, até que todos sejam votados, outra materia, salvo os pareceres ds 
sobre verificação de poderes e interpellações, os projectos iniciados por proposta, do 
Governo ou os de iniciativa do Corpo Legislativo julgados urgentes (Regul. art. 107). 


XXXII 


Pa 
— E'da iniciativa da Camara dos Deputados a creação de impostos (Const. do 
Imp., art. 36); mas qualquer dos dous ramos legislativos póde propôro augmento 
ou a diminuição da despeza publica (Id. art. 15). 


discussão pela receita. Apresentou-se projecto neste sentido em 1848 ( V. Dalloz, Repert., vol. 42, pag. 1279, 
n. 654). Voton-seem 1831, 1835, 1876, 1878 e 4879 a receita antes da despeza para apressar-se o trabalho do 
Orçamento. A Lei da distribuição dos impostos directos é promulgada em Agosto, antes da reunião dos Con- 
selhos Provinciaes, que têm de marcar as quotas que cabem aos municipios. 


“2 Em quasi todos os paizes o exame e votação dos projectos de receita e despeza são feitas verba por verba. 
Na Grecia o Orçamento só tem discussões geraes ; na, Inglaterra e na. Italia as despezas obrigatorias não são. 
discutidas. — Em França votadas todas as verbas, passa-se ao 4º artigo, que recapitula a despeza. 


+83 O Regimento da Camara dispõe no art. 153:— Tanto na 2º, como na 3º discussão de qualquer projecto, 
as emendas ou artigos additivos, creando ou augmentando despeza, ou reduzindo a receita publica, não po- 
derão ser admittidas ao debate e á votação sem prévio parecer da vespectiva commissão. 


4h Veja-se a tabella n. 2 appensa, 


45 Nos Estados Unidos é da competencia do Congresso a creação de impostos ; o Senado, porém, tem o 
dircito de modificar o projecto : ambos os ramos legislativos gozam do privilegio de propôr o augmento de 
despeza. O Governo não póde sinão indirectamente intervir cm materia de tanta magnitude. — Ao contrario, 
em Inglaterra cabe à Corda a proposta de augmentos de receita e despeza. A Camara dos Communs tem-se, 
porém, attribuido a prerogativa de vota-los, deixando à dos Lords a de reduzil-os ou rejeital-os.— Na, Grecia 
ha apenas uma Camara, que vota em globo o Orçamento, evitando o aecrescimo dos encargos publicos. — Na 
Russia o Conselho do Imperio adopta quasi sempre o Orcamento preparado pela sua Commissão Economica. 
de accôrdo com o Governo e a Repartição Fiscal. — Na Hollanda e na Prussia, a Camara tem a iniciativa e o 
Senado sómente o alvitre de approvar ou rejeitar o orçamento. — Na Suecia pertence a ambas ascasas, que 
simultancamente examinam o projecto; mas os seus membros não podem propôr impestos seuão nos dez 
primeiros dias de cada Sessão. — Na. Belgica o exame principia na Camara dos Deputados, e o Senado, 
tendo-se levantado duvida a respeito do seu direito de crear impostos e despezas novas, deixa de exercel-o.— 
Em França, não obstante as razões adduzidas pelos publicistas para firmar a prerogativa das duas Camaras, 
a dos Deputados tem recusado aceitar as emendas do Senado que autorisam maior despeza.— Na Hespanha, 
na Hungria. na Italia, na Noruega e na Suissa ambas as casas do Parlamento têm o direito de ad e a 
receita e a despeza ; “mas o projecto do Orçamento deve ser primeiramente discutido na Camara dos Depu- 
tados : é de notar que na Hespanha prevalece o projecto do Congresso, si este não annue às emendas do Se- 
nado. Em Portugal a constituição dá a iniciativa do imposto aos immediatos representantes da Nação. 


= 


XXXII : 
é rm + e 1 . ' , et 
- — Tendo o Orçamento passado em segunda discussão no anno anterior, ainda 

o “nad differente, não precisa ser novamente discutido (nota 41 do Reg. “ 
“da Camara). 


XXXIV 


o: “— Approvados em 22 e 3º discussão, vão os projectos à Commissão de redacção, 
composta de tres membros (Reg. da Camara, arts. 35 e 40) para dar-lhes a devida : 
! forma **. Voltam á Camara a fim de que sejam ainda por ella examinados, versando a 
—  entãoa discussão sobre estarem ou não de conformidade com o vencido (Reg. 
art. 155). 


XXXV 4 


— Logo que passam as redacções dos projectos, são elles dirigidos pela Mesa ao 
Senado (Lei 9 Agosto 1879, art. 3º, Const. do Imp. art. 55). 


XXXVI 


— Os projectos são ahi examinados por uma Commissão permanente de sete 
membros, que, depois de conferenciar com os Ministros, dá parecer, apresentando 
E emendas e additivos ” (Reg. do Senado arts. 152, 153 e 158). 


XXXVII 


— Esses pareceres passam por duas ou tres discussões, trabalhando-se de tres 
a quatro horas por dia (Regimento do Senado, arts. 54e 55). Ha um intervallo entre 
as discussões, que póde ser encurtado ou dispensado. Principia-se, como na Ca- 
z mara, pela 2º discussão. Nesta 6 na 32, que póde ser em globo, ou por partes, é 
— ' admissivel fallar-se em geral sobre a utilidade do projecto, e conseguintemente sobre 
a politica adstricta ao Ministerio, cuja despeza se examina (Regimento 101, 117 
e 118); 


XXX VIII 


— No correr dessas discussões apresentam-se emendas ou artigos additivos 
apoiados pela Commissão de orçamento ou por cinco membros, na 2º, e dez na 3º 


+8 Na Inglaterra os projectos não são redigidos pelas commissões, mas por uma das Secções da Secretaria 


da Camara. 
*7 Na Inglaterra a Camara dos Lords e nos Estados Unidos o Senado constituem-se em commissão geral, 
Na Suecia os delegados da Camara e do Senado trabalham em commissão mixta. Em algumas nações O 


Senado não póde propôr augmento de recsita e despeza e em oniras não cabe ao Senado emendar (Vido 
nota n. 45). 


revogam ou mandam vigorar leis de natureza diversa do orçamento * (F 
- E e ; J 
XXXIX 


À 


x . E. 
-  — As emendas de augmento ou diminuição de despeza são offerecidas ao 
ctar-se da respectiva rubrica do orçamento, e a sen respeito ouve-se a opinião 
competente commissão, se não são apresentadas ou apoiadas por ella. As o 
cidas e approvadas na 3º discussão passam a uma quarta (Regimento art. 


Emendas, propondo separação de despeza ou de artigo additivo originado na 
mara, comportam suppressão (Sessão do Senado 24 Setembro 1886). — Na 4º . 
cussão só podem ser apresentadas emendas de redacção (Regimento art. 77). 


XL 


— Depois de discutido e approvado, vaio projecto á Commissão de redacção, eé 
sujeito novamente á apreciação do Senado. Na leitura póde supprimir-se ou substi- | 
tuir-se um ou outro termo; nunca, porém, artigo ou parte delle (Regimento 
arts. 122 e 132). 


XLI 


+ 
— O Senado póde constituir-se em Commissão geral para a 2º discussão de um 
projecto de lei (Regimento art. 106). — Quando o Senado funcciona em Commissão 
geral, a discussão prosegue sem limitação de hora, não sendo mister numero para 
abrir-se e encerrar-se. O senador falla tantas vezes quantas quer. Para a votação é 
exigivel a maioria absoluta (Regimento 107, 109 e 150). 


XLII 


— Voltando do Senado o projecto com alguma emenda *, soffre novo exame na “E 
Es Camara, sendo o debate por parte ou em globo. O encerramento da discussão póde E 


- *8 Ha no Senado uma indicação com parecer de 3 da Juiho de 4886 para não se aceitar em 3º discussão 
] augmento de despeza publica. ? ; 


E. “> Na Inglaterra a Camara dos Lords raramente toca na lei de orçamento, e, quando o faz, restringe-se q 
: . a corrigir um ou ontro ponto material. Na Balgica acontece pouco mais ou menos o mesmo : está na memoria Pp 
e. de todos a phrase de Le Hardy de Beaulieu — « não me lembro de orçamento devolvido á Camara peio Senado 
a nas 14 sessões em que tenho sido deputado. » Nos Estados-Unidos, na Italia. na Noruega, na Suissa, na 
id Hungria, na Hespanha, em Portugale em França, o Senado emenda; na Hespanha, porém, prevalece o , 
votado na Camara dos Depntados, si o Congresso não aceita as emendas do Senado; e em Franca a Camara + 
dos Deputados tem desde 1877 desattendido as despezas novas creadas pela outra casa. Na Hollanda e na Prus- É 
l sia o Senado só tem o alvitre de approvar ou rejeitar o orçamento : mas viu-se, noconflicto entre o Principe de E 
E Bismarck e a Camara popular, a dos S2nhores tomar o partido do Principe e admittir um orcamento que havia x 
sido recnsado pelo contendor.— Na Suecia o orçamento é examinado por uma Commissão mixta e mui poucas e 
vezes a Camara alta revê o trabalho. « E 
* 


3º E” de lembrar o conflicto que na Belgica, em França, na Inglaterra, na Italia e na Prussia se tam dado 
entre as duas Camaras em consequencia de emendas do projecto de orçamento (Vide as notas ns. 45 e 49). 


' p tes e 
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Eee a 
Taz ss o dia em que foi encetada (Regimento da Camara arts, 102 € 
- notas 41 é 46). + | | 


XLII 


— Approvadas todas as emendas, são remettidos os projectos à Commissão de 


redacção, que reunindo os das despezas em um corpo, e o da receita e disposições ge- 
“raes em outro, submette-os à apreciação da Camara, que, por intermedio de uma Com- 


missão especial, os apresenta á Imperial Sancção *! (Constituição do Imperio art. 62, 


* Lei 9 Agosto 1879, arts. 4º e 5º, Regimento da Camara, art. 163). Sendo, porém, 


as emendas impugnadas em parte ou no todo, a Camara decide, a requerimento 
de alguns de seus membros, si se deve pedir a reunião dos dous ramos da 
Assembléa Legislativa * (Constituição do Imperio art. 61 e Regimento da Camara, 
art. 164). 


XLIV 


— Obtida a Sancção Imperial, os projectos do Orçamento são convertidos em 
duas leis, uma de despeza, e outra de receita (Lei 9 Agosto 1879). * 


XLV 


— A Lei de Orçamento principia a vigorar no primeiro dia do exercicio a que 
pertence. Em certas occasiões, porém, por haver sido esse acto promulgado no 
correr do exercicio, a que se referia, ou por ter comprehendido disposições que 
deviam ser desde logo satisfeitas, ou não o podiam ser sinão depois de trabalhos 
preparatorios e demorados, foi executada differentemente. 

Umas vezes cumpriram-se as suas disposições, no todo ou em parte, desde 
a publicação ( Leis de 15 de Dezembro de 1830; 30 de Novembro de 1841, art. 35; 
98 de Outubro de 1848, art. 55; 11 de Setembro de 1852, art. 18; 28 de Setembro de 
1853, art. 24; 26 de Setembro de 1857, art. 16, etc. ); e outras, o Governo fixou a 
data em que começariam ellas a reger (Aviso n. 39 de 25 de Janeiro de 1861 ; Ordem 


s1 Na Russia e em outros paizes é o Ministro da Fazenda que apresenta a Lei à Sancção. Na Inglaterra o 
Soberano, on um delegado seu, vai ao Parlamento sanccionar as leis. Nos Estados Unidos é o Senado que 
submette as leis á approvição do President». 

sa As duvidas entre as duas Camaras se resolvem : 

Em Assembléa geral na Austria-Hungria (negocios communs ás duas monarchias), na Noruega, na 
Suecia, e na Suissa. Na Suecia, porém, as duas Camaras votam separadamente na sala em que costumam 


funccionar. 

Em conferencia de Commissões mixtas : na Austria (negocios particulares), na Dinamarca, nos Estados 
Unidos, em França e em Portugal. 

53 Na Inglaterra promulgam-se primeiramente os Money bills, ou Consolitated Funil Acts, concedendo 
autorisação para levantar quantias dos cofres afim de acudir-se ao pagamento das despezas publicas. Mais 
tarde publica-se o Billof Appropriation, que abre os creditos para as despszas variaveis relativos ao anno 
financeiro corrente e aos anteriores. 

Em França promulga-se a Lei do orçamento geral, 
extraordinarios — e a Lei para a cobrança dos impostos directos, si acaso 


da reunião dos Conselhos provinciaes. 
Na Belgica, nos Estados Unidos e na Hollanda são tantas as leis, quantas as especialidades de serviço. 


Na Italia, o bilancio di prerisione (orçamento provisorio) é publicado por partes ; a legge de assestamento 
(orçamento rvectificativo) reune toda a recei a e despeza. 


a do Orçamento das despezas custendas com recursos 
a 1º não póde ficar prompta antes 


Circular de 23 E out 


A “ < res ne ns 
Pa Ce: é ia k s paro payise 
o Ri se it ad. a é ora 


mento, à rosie ão de cede o exercicio a ue “respe 

salvo si, como ficou acima dito, houve diminuição ou Ss 
por quanto, em taes circumstancias, procede-se nos termos 
tembro de 1880, art. 3.º À p ; 


o pedi Ve EE o RED a É CAST ori 
; e R E E VIP a 
k ma Duram : “o . k x Ha ê em tr 
E — Em quanto ha credito, e são devidos * serviços penlisâdos nos. primeiros 
doze mezes do exercicio da Lei, as torções conferidas nas verbas | do E 


mento ( Lei de 5 de Novembro de 1880, art. 18); s 

— Um anno, o primeiro do respectivo exercicio, as gotorisições dad nas 

disposições geraes da Lei de Orçamento, excepto, si. existindo contracto, não : 

pôde o serviço ficar terminado dentro desse tempo ( Lei de 27 de Setembro Rea É aaa 

» — 4860, art. 12, $11, e 25 de Agosto de 1873,art. 18, $1º); 
— Dois exercicios, o da Lei e o immediato, as autorisações constantes de is 

especiaes, salvo os casos de contracto de que acima se faz Edo O ( Leis de 27 de A 
Setembro e 25 de Agosto citadas ) ; N a 

— Dois annos, a contar da data da promulgação da Lei que as concedeu, as au- MM 

Er torisações para creação ou reforma de repartição ou serviço publico (Lei d de. 2 Ra? 
Sed de Agosto de 1873, art. fa : RR 


XLVIII 


— Cumpre notar que o Governo não póde, sem concessão do Poder Legislativo, 
fazer contractos por tempo excedente do anno financeiro que estiver correndo, nem 
para serviços não contemplados na Lei de prsamenla vigente 56 pad 5 de Novembro “ 
de mc art. 19). “7 


'* Em França a Lei está no caso de ser executada no dia seguinte ao da sua publicação nas folhas 
officiaes. Em Inglaterra o Governo começa ou suspende a cobrança do imposto, dean que a Camara dos 

F Communs o approva ou supprime, reservado o direito de restituir a quota que de mais perna ou de 
exigir a que de menos foi paga. Ro: 


St Vad:-o- n. LXXVI. 


58 Na Inglaterra os contraetos que trazem onus aos cofres publicos não obrigam sinão depois de appro- 
vados pela Camara dos Communs. 
“E Na Belgica os contractos não devem exceder do tempo dó exercicio, excepto os de arrendamentos de 
predios, os de trabalhos que pela sua magnitude não possam ficar promptos nesse prazo, e os de certos for- 
a necimentos para marinha e guerra. 
pel. Em França, na Hespanha, na Italia e em Portugal o Governo traz ao conhecimento do Corpo Le-. 
gislativo uma relação dos contractos efectuados durante o anno. 
Na Italia os contractos de importancia não são assignados sem a audiencia do Conselho de Estado. . 
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XLIX 


é Sanccionada a Lei de Orçameuto, os Ministerios distribuem os creditos, e en-= 

viam as respectivas relações ao Thesouro, que as dirige, com as do Ministerio da 

Fazenda, ás Thesourarias e mais repartições a elle subordinadas * (Instrucções ' 
n. 213 de 15 de Abril de 1840, art. 3º, S 5º eart. 9º, Decreto de 30 de Maio de 1842, 

art. 3º e Decreto de 1º de Fevereiro de 1862, art. 1º ) 5 


L 


— Os Ministerios não podem modificar essas relações sinão por intermedio do 
Thesouro (Decreto de 22 de Novembro de 1851, art. 53; Circular. n. 266 de 12 de 
Junho de 1862, art. 1º, S1º; Ordem. n. 277 de 13 de Julho de 1875; e Decreto de 1º 

“de Maio de 1867, art. 7º). 


LI 


— Nas ordens expedidas ás Thesourarias indica-se a maneira por que serão 
ellas suppridas, si acaso as suas rendas não bastarem para as despezas (Decreto 
de 30 de Maio de 1842, arts. 7º e 8º). : 


2 LII 


— Sendo insufficiente o credito distribuido ás Thesourarias, solicitam ellas, com 
a devida antecipação, do Ministerio competente o augmento, justificando a neces- 
sidade com uma demonstração da despeza feita e por fazer (Ordens ns. 570 e 
590, de 7 e 8 de Dezembro de 1861; Circulares ns. 397, 430 e 515 de 25 de Agosto, 13 
de Setembro e 5 de Novembro de 1862; Decreto do 1º de Fevereiro de 1862, art. 2º; 
Circulares ns. 46 de9 de Janeiro de 1863, 26 de Maio de 1876, 18 de Agosto e 
924 de Outubro de 1882). Os pedidos para a verba «exercicios findos» são orga- 
nisados em separado, e contêm os seguintes esclarecimentos : — os nomes dos cre- 
dores; as importancias devidas; a natureza dos serviços ; O Ministerio e o exer- 
cicio a que pertencem ; a data do requerimento, e a do despacho que reconheceu a 
divida; o motivo por que deixou de ser paga, e si do credito respectivo ficou saldo 


a que comporte a despeza (Ordem n. 16 de 11 de Janeiro de 1875; Ordem n. 506 
de 24 de Setembro de 1879, Circulares ns. 360 e 572, de 26 de Julho e 18 de Novembro 
de 1881). 


59 Os Ministerios da Marinha e Guerra distribuem ás suas pagadorias parte dos creditos que lhes 
) são concedidos. 
ae 58 Em França a distribuição é feita,quer no caso da promulgação da Lei de Orçamento quer no de creditos 
A rovisorios (Vid. Reg. 31 Maio 1862, art. 6º). O Ministerio da Fazenda reparte mensalmente com Os outros 
Lfinisterios a importancia de que póde dispõr: os avisos de pagamento expedidos durante o mez não devem 


exceder da quantia prefixada. PRE pese 
Na Belgica, em Portugal e na Hespanha procede-se tambem à distribuição mensal de fundos. 
Na Italia a distribuição é por artigos (consignações), não obstante haver sido a lei votada oe capi- 
Ê tulos (verbas) : as relações têm o visto do Ministerio da Fazenda, e são registradas no Tri unal de 
+ 


Contas. 


= qe 
LIII 


— Não sendo, porêm, possivel recorrer-se previamente ao Governo, pela urgencia 
do caso, e tratando-se de soccorros e segurança publica, mobilisação de tropas, 
ajudas de custo a deputados e a magistrados, vencimentos militares, civis e eccle- 
siasticos, de empregados activos ou inactivos, pensões devidamente lançadas em 
folha e reparos de proprios nacionaes, o Presidente de Provincia póde augmentar o 
credito, com tanto que fixe a quantia e declare a verba (Decreto do 1º de Fevereiro 
de 1862, art. 4º). O Presidente póde tambem augmentar o credito relativo ás des- 
pezas que, na fórma dos Decretos de 7 de Maio de 1842 e 1º de Fevereiro de 1862, auto- 
risa sob sua responsabilidade. De todos esses augmentos darão elle e o Inspector 
da Thesouraria contas ao Thesouro e ao Ministerio a cujo cargo está o serviço 
(Decretos de 7 de Maio, arts. 3º e 4º, e 1º de Fevereiro, art. 4º). 


LIV 


— Reclamado com a antecedencia de 3 a 5 mezes o augmento de credito para as 
despezas de que trata a ordem de distribuição, e não obtida a resposta do Go- 
verno, o Inspector recorre ao Presidente, que póde conceder, sob sua responsabili- 
dade, o dito augmento, si entender conveniente (Circular n. 431 de 13 de Setembro 
de 1862; Circular n. 357 de 29 de Agosto de 1868; Aviso da Guerra n. 69 de 7 de 
Julho de 1884 ; Circular n. 21 de 21 de Janeiro de 1884). 


LV 


— Acontecendo que, na distribuição de credito, deixem de ser contemplados ser- 
viços legalmente creados, e já autorisados, a Thesouraria, apenas recebe a ordem, 
representa ao Ministerio competente, e solicita do Presidente da Provincia providen- 
cias para adiar-se a execução desses serviços, ou para sobrestar-se nelles, si não 
entrarem no numero dos que essa autoridade póde mandar fazer sob sua responsa- 
bilidade (Decreto do 1º de Fevereiro de 1862, art. 3º; Ordem n. 548 de 19 de 
Novembro de 1852). 


LVI 


— Nos casos de prorogativa, e nos de demora no recebimento da ordem da dis- 
tribuição, as Thesourarias regem-se pela anterior (Circular n. 222 de 26 de Maio 
1865 e outras). 


LVII 


— Sia despeza não foi previstana Lei de Orçamento, ou si a verba deixou de 
ser sufficientemente dotada *', o Governo *! pede credito á Assembléa Geral Legis- 


6º Em França não se pôde autorisar desp2za sem achar-se aberto o credito ; e o Ministro da Fazenda não 
póde mandar fazer pagamentos que excedam os creditos. ? 

61 O Governo no Brazil já teve tambem autorisação para transporte de verbas: a Lei de 8 de Outubro 
de 1843, art. 43, conce 'eu-a. Esta disposição foi revogada pela Lei de 9 de Setembro de 1850, art. 4º,5 1.º 


— 19 — N 

| no 

* lativa, si está ella reunida, ou, si não está, abre na primeira hypothese um credito 
extraordinario, e na segunda, um credito supplementar. ** 


LVII 


— Ainda quando esteja reunida a Assembléa Legislativa, o Governo póde abrir 
credito extraordinario, si a necessidade fôr extrema, como em casos de epidemia ou 


de qualquer outra calamidade publica, sedição, insurreição, rebellião etc. (Lei de 9 
de Setembro de 1850, art. 4º). 


LIX 


— (Quando se pede ás Camaras credito supplementar ou extraordinario, a pro- 
posta é apresentada pelo Ministro a cuja repartição respeita a despeza (Lei de 9 de 
Setembro de 1850, art. 4º) ; salvo, si o credito é para pagamento de serviços realizados 
em exercicios findos, cujas verbas não tenham sobras (Lei de 5 de Novembro de 1880, 


art. 18); porque, em taes circumstancias, a proposta é feita pelo Ministro da Fazenda 
nos termos do art. 22 da Lei de 16 de Outubro de 1886. * 


LX 


— Os creditos extraordinarios **, abertos pelo Governo, na ausencia do Corpo 
Legislativo, devem subordinar-se aos seguintes preceitos : : 


— Serem as despezas inadiaveis (Lei de 9 de Setembro de 1850, art. 4º, S 39, 
e 20 de Outubro de 1877, art. 25, $ 2º); 

— Quvir-se o Conselho de Estado (Lei de 30 de Outubro de 1882, art. 20), cuja 
consulta será publicada (Lei de 3 de Setembro de 1884, art. 20) ; 

— Ser 0 Decreto referendado pelo Ministro, a cuja repartição pertence o serviço 
(Lei de 9 de Setembro de 1850, art. 4º, 83º); a”: 


Restabelecida a faculdade pelo art. 13 da Lei de 9 de Setembro de 1862 (veja Relatorios da Fazenda de 
1862 e 1865), soffreu alteração pela Lei de 26 Setembro de 1867, art. 4º, e afinal foi novaments cassada (Lei 
de 20 de Outubro de i877, art. 25). 

Em diversas nações o Poder Executivo goza da prerogativa de modificar os algarismos das consignações ; 
não podem, porém, transportar de uma verba para outra. Exceptuam-se, em França, as verbas, (capitulos) 
de despeza d'ordre, e na Inglaterra as de marinha e guerra, em casos urgentes. 


82 E'universalmente aceita a idéa de que os creditos addicionaes perturbam o bom andamento da Fazenda 
Publica. Todas as nações buscam restringil-os ou supprimil-os. A Inglaterra, a Italia, a Hollanda, a Suissa 
a Noruega, a Suecia e à Russia incluem em seus orçamentos certas sommas destinadas a fazer face ás neces- 
sidades momentosas e imprevistas. Na Inglaterra ha o credito aberto sob o titulo de — Civil Contingencies 
Fund — à disposição do Thesouro, que resolve si a despeza não orçada ou insullicientemente estimada deve 
correr-por conta delle, ou si precisa de voto do Parlamento ; isto é, despeza de o sap civil, porque, como, 
se vê da nota anterior, a de guerra e marinha é supprida por transporte de verbas, creando-se novas consi- 
gnações (sub-heads), quando é preciso. 

Na Italia duas são as importancias inscriptas no orçamento, uma sob a rubrica — Fondo di riserva per le 
spese obligatorie e d'ordine — e outra sob o titulo — Fondo dt riserva per le spese impreviste. — A applicação da 

rimeira faz-se com ordem do Ministro da Fazenda, registrada no Tribunal de Contas ; e a da segunda com 
ecceto Real, proposto pelo Ministro da Fazenda, depois de ouvir a Directora Geral de Contabilidade e o 
Conselho de Ministros, e registrado no dito Tribunal. 

Em França, na Austria, na Hespanha, em Portugal, póde o Governo, na ausencia das Camaras, abrir 
credito addicional; mas debaixo de determinadas condições, 

Em outros paizes nega-se similhante faculdade à administração. 

Na Russia os creditos addicionaes devem ser concedidos pelo Conselho do Imperio, preenchidas as mesmas 
formalidades prescriptas para o orçamento ; mas a pratica tem alterado o systema, é alguns pedidos foram 
attendidos pelo Czar. 


83 Veja o Relatorio de 1883, pag. 37. 

8+ Na Hespanha v Governo tem antoridade para abrir creditos extraordinarios, não a tem para creditos 
supplementares. Em França o Poder Excativo goza da faculdade de abril-os, comtanto que não seja para ser- 
viço novo. Em Portugal são elles promulgados em Conselho de Ministros. 
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— Dar-se conta á Assembléa Geral Legislativa na primeira reunião (Lei de 4850, 
art. 4º, $$ 6º e 79). 

— Haver assentimento do Ministro da Fazenda (Lei de 20 de Outubro de 1877, 
art. 25, $ 3º) ; 


LXI 


— E oscreditos supplementares : “ 


— Ser à despeza urgente, e estar o serviço incluido na tabella que acom- 
panha a Lei de Orçamento (Lei de 9 de Setembro de 1850, art. 4º, 9de Setembro de 
1862, art. 12, e 20 de Outubro de 1877, art. 25); 

— Terem-se passado os nove primeiros mezes do exercicio (Lei de 30 de 
Outubro de 1882, art. 20, 81º); 

— Haver assentimento do Ministro da Fazenda * (Lei de 20 de Outubro 
de 1877, art. 25, $ 3º); 

— Quvir-se a Secção respectiva do Conselho de Estado (Lei de 30 de Outubro 
de 1882, art. 20); 

— Não excederem de 5 mil contos em cada exercício ” os creditos desta natureza 
(Lei de 30 de Outubro de 1882, art. 20); ai 

— Ser o Decreto referendado pelo Ministro da repartição a cujo cargo está o 
serviço ; 

— Dar-se conta à Assembléa Geral Legislativa, na primeira reunião, apresen- 
tando-se as peças justificativas e a Consulta do Conselho de Estado * (Leis de 1850, 
art. 4º, e de 3 de Setembro de 1884, art. 20). 


LXII 


— A proposta para a approvação dos creditos extraordinarios e supplemen- 
tares é incluida nas disposições geraes da Lei de Orçamento, annexando-se uma 
tabella em que taes creditos sejam classificados por Ministerios, exercicios e ru- 
bricas (Leis de 9 de Setembro de 1859, art. 4º,896º e 8º, e de 25 de Agosto de 1873, 
art. 20). 


LXIII 


— Quando a deficiencia é de meios, e não de credito, podem dar-se duas 
hypotheses: 


— A falta de recursos nos cofres dos dois exercicios, e entãoa Repartição 


6% No Relatorio da Fazenda de 1875 estudou-se a questão — si os creditos supplementares podem ser 
abertos no semestre addicional; no primeiro Relatorio de 1882 explicou-se porque guarda-se para o fim do 
exercicio a abertura dos creditos ; o Relatorio de 1878 propôz a suppressão dos creditos addicionaes. 

68 Em França a Lei determina que nenhuma despeza nova seja autorisada -sem ouvir-se o Ministerio da 
Fazenda, e sem verificar-se a existencia de meios para provel-a. 


67 A Lei de 3 de Setembro de 1834 reduziu a 4 mil contos a somma dos creditos supplementares a abrir-se 
no-exercicio de 1881-1885. 


68 Em França, quando as Camaras estão adiadas nos termos do art. 2º da Lei Constitucional de 10de 
Julho de 1875, o Governo póde abrir creditos supplementares para as verbas constantes de uma tabella junta à 
Lei de Orçamento. Os decretos são promulgados em Conselho de Estado, depois de ouvido o de Ministros, e 
indicam os recursos de que se ha de lançar mão. 

Na Dinamarca, na Belgica e na Hollanda todos os creditos addicionaes. e na Hespanha os supplementares, 
são concedidos pelo Poder Legislativo. 
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pede a remessa de fundos, ou saca, segundo o que lhe determi er 
da distribuição de credito ; ag ” Na 


— A falta de recursos em um só dos cofres, e nesse caso o exercicio que 


“tem fundos suppre o que tem deficit. 9 
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LXIV 


— Autorisa a despeza, requisitando o pagamento, o respectivo Ministro ou 
um dos chefes de Repartição para isso commissionado, 7º 


LXV 


— Por conta de um exercicio não se podem autorisar serviços, estando findos os 
doze primeiros mezes, nem ordenar pagamentos, tendo terminado o primeiro semestre: 
addicional 7! ( Decreto de 20 de Fevereiro de 1840, arts. 3º e 6º, Instrucções de 13 de 
Novembro de 1843, art. 4º, Aviso n. 78 de 12 de Fevereiro de 1861! e Circular 
n. 101 de 44 de Maio de 1863). 


LXVI 


— Não é permittido ao Governo imputar a qualquer rubrica do Orçamento 
despeza que nella não esteja comprehendida, segundo as tabellas explicativas da 
proposta e as alterações nellas feitas pelo Poder Legislativo? (Lei de 3 de Setembro 
de 1884, art. 20). 


Em Portugal são os supplemeatares abertos, na ausencia das Camaras, Re Governo, ouvido o Conselho 


de Estado : os-decretos, que devem ser na primeira sessão presentes 20 Parlamento, são referendados pelo 


Ministro da Fazenda e pelo da Repartição a que cabe a despeza. 

e» Em França não ha transporte. Si um orçamento ou exercicio é inopinadamente obrigado « 
occorrer a uma despeza indispensavel, e não tem uesos proprios, o Thesouro os empresta, emittindo 
titulos de divida publica fluctuante ou fundada ( Vid. Dict. des Fin. pag. 609). 

To Entre nós são muito poucas as delegações — os Presidentes de Provincia são os que têm mais amplos 

eres ( Vids Decretos de 7 de Maio de 1842 e do 1º de Fevereiro de 1862, Circulares ns. 357 de 29 de Agosto 

e 1868, 21 de 16 de Janeiro de 1884, 312 de 14 de Agosio de 1858 e 25º de 13 de Junho de 1873). 

Em França o pagamento é feito, dentro dos creditos e da distribuição mensal de fundos ( nota n. 58), á 
vista de ordem dos Ministros, ou de oficios de seus delegados (Prefeitos, Presidente da Commissão de 
moedas, Directores das Administrações financeiras, Ins res do Correio, Director da escola florestal, 
Conservador das florestas, Subintendentes militares e Engenheiros chefes). Os documentos justificativos, 

ia nomenclatura foi dada em Instracções do Governo, são obrigatoriamente appensos á ordem ou 
rim nd Registram-se as delegações na Directoria do Movimento de: Fundos, que disso dá aviso aos paga- 
res.. 
Na Italia procede-se do mesmo modo ; mas as folhas e contas têm o visto, não só do Director de Conta» 
ili da ctiva repartição, mas tambem o do Tribunal de Contase o do Directordo Thesouro, que é 
o chefe das Pagadorias — As delegaçõessão dadas por decreto e registradas no Tribunal de Contas ; as ordens 
para o pazamento têm o visto do Director de Contabilidade do respectivo Ministerio. 
Na Belgica, e em alguns outros paizos, pagam-se as férias ao Porteiro ou a qualquer outro empregado de 
rtição, que presta contas ao Tribunal, ou que, como na Italia, apresenta declaração assignada pelos 
interessados de achar=se encarregado de os representar. 

71 Em França autorisa-se o pagamento dentro dos sete mezes addicionaes, e realiza-se até o fim do oitavo, 
mez. Na Belgica NE momeaiça mandados até 15 de Outubro ( addicional), que são cumpridos até fins do 
mesmo mez. Na Hespanha e em Portugal faz-se a despeza até encerrar-se definitivamente 
o exercicio. Na Austria cessam as despezas por conta do exercicio em q do trimestre addicional, si a 
Lei de Orçamento não concede mais pm e rep a liquidação. A Italia, a Inglaterra, e à Suissa não têm 
tempo addicional — alli os restos a pagar de um exercício passam immedistamente para O outro. 

72 Nos paizes onde os Orçamentos são votados por verbas ( capítulos), e onde compete ao Governo a dis- 
tribuição por consignações (artigos ), póde elle fazer qualquer a tração nas tabelias justificativas, com- 


98 me 7 Cos 


LXVII 


— O credito concedido para certo serviço não póde ser augmentado com a 
receita que delle provenha (Lei de 17 de Setembro de 1851, art. 39) 73; masos do- 
nativos offerecidos ao Estado com applicação especial expressa elevam as respe- 
ctivas verbas, si as houver, ou figuram em titulo de receita distincta, si o ser- 
viço não tiver verba correspondente no Orçamento 7 ( Lei de 20 de Outubro de 1877, 
art. 15). 


LXVIII 


— Quando o material inutil é vendido no correr do exercicio, em que foi com- 
prado, annulla-se da respectiva verba a importancia resultante ; si é vendido poste- 
riormente, o producto se escriptura como renda eventual ”* (Aviso n. 166 do 1º de Julho 
de 1864). 


LXIX 


— A restituição de quantia indevidamente entregue motiva uma annullação de 
despeza, si as duas operações se fazem dentro do mesmo exercicio; e uma receita 
extraordinaria, si se effectuam em exercicios differentes. *º 


LXX 


— Os serviços prestados por uma Repartição a outra são indemnisados, debi- 
tando-se a verba da despeza propria, e creditando-se a competente rubrica de receita. 
Os generos fornecidos por uma Repartição a outra são indemnisados, annullando-se 
h a importancia na despeza da Repartição que fez o fornecimento, e carregando-se na 
-— verba da Repartição que o recebeu. ” 


tanto que não mude a especie do serviço, nem o total da verba. Esse é o regimen estabelecido em 
França, na Italia, na Prussia, na Russia, e na Inglaterra, 

As modificações são geralmente effectuadas por meio de decretos; na Italia, porém. devem ter o visto 
do Tribunal de Contas e do Thesouro, e na Inglaterra, o assentimento do Conselho do Thesouro. 


** Em França o Alv. de 14de Setembro de 1822, art. 22, e Decreto de 3 de Maio 1862, art. 49, prohibem 
y! tambem accrescentar à verba a renda que o serviço possa produzir. Outr'ora, quando reinava o systema dos 
N Orçamentos liquidos, algumas nações deduziam das receitas o custo da arrecadação, e das despezas a renda 

do servico. Na-Inglaterra duvida-se applicar certos fundos a excessos de despezas ( Vid. Rep. of. Publ. 
Acc. 1879, 1, pag. 3)e nas Finance accounts são mencionados sob o titulo « Micellaneous Revenues » 
as rendas provenientes dos serviços das repartições de marinha e guerra e das civis. Com tudo nas 
informações prestadas em 41878 pelo ajudante do Comptroller d& Auditor General se disse que nem 
todas as receitas das repartições de marinha e guerra eram escripturadas como renda do Estado, 


7* Na Inglaterra, si uma provincia ou um particular concorre com donativos para certos serviços, 
não se escriptura a importancia delles, que é immediatamente entregue à Repartição que tem de fazer 
o trabalho. é 


75 Em Portugal, na Inglaterra, em França, e na Italia é considerado sempre renda extraordinaria. 


'8 Em França a pratica é a mesma, e tambem na Italia, sendo a ordem que autorisa a annullação 
registrada no Tribunal de Contas. 


77 Em França e na Italia existe a mesma disposição. 
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— Ordinariamente o pagamento é realizado pelas Pagadorias "* e Thesourarias, 
á vista de avisos ou officios, que são mandados cumprir, na Côrte e na Provincia do 
“Rio de Janeiro, pelo Ministro da Fazenda e pelo Director Geral de Contabilidade ” 
z (Decretos de 20 de Novembro de 1850, 6 de Abril de 1858, 5 de Abril de 1873 e 
| Aviso n. 150de 22 de Abril de 187), e nas outras Provincias pelo Inspector da a 
- hescuraria (Decretos de 22 de Novembro de 1851 e 24 de Dezembro de 1870). E 
Ba O Ministro da Fazenda e seus delegados têm o dever de velar pelo cumpri- 
mento das leis de arrecadação e de creditos “ (Lei de 9 de Setembro de 1850). a 


LXXII 


— Os serviços autorisados por disposições geraes das Leis de Orçamento , seja 
ou não definido o respectivo credito, podem ser pagos no exercicio dessas Leis e 
pelos meios nellas votados (Lei de 25 de Agosto de 1873). o 


LXXHI 


— Não se podem, porém, mandar satisfazer, sob pena de responsabilidade: 3 


— 1.º Os serviços que não estejam incluidos na Lei de Orçamento, ou não k 
tenham fundos decretados na Lei especial que os crear (Leis de 9 de Setembro de 
1850, art. 4º; 17 de Setembro de 1851, art. 42; 9 de Setembro de 1862 arts, 14 E 
e 15,e 25 de Agosto de 1873, art. 18). 


78 No Brazil as estações de arrecadação são às vezes incumbidas de pagamentos, e em diversas nações se 
a mesma pratica. 
Na Inglaterra, na Belgica, na Hollanda e no Imperio Allemão parte das operações de dospeza e receita 
blica é realisada por um Banco, que toma o nome de — Caixa do Estado —. Na Allemanha us serviços 
Caixa do Estado são prestados gratuitamente, nos outros paizes o Thesouro os retribúe, No Reino Unido os 
Bancos de Inglaterra e da Irlanda arrecadam as rendas e escripturam-nas em conta corrente aberta à JH. Mo- 
gesty's Exchequer ; satisfazem os juros da divida nacional e transferem para as contas do Pasymaster general 
e de certas.repartições as quantias precisas para oceorrer à despeza. A transferencia ou entrega de qualquer 
importancia é effectuada em virtude de ordens do Thesouro rubricadas pelo Comptroller & Auditor General, 
Trimensalmente o Thesouro prepara um Orçamento, em que demonstra a somma de que vai necessitar nos 
roximos tres mezes, e dirige-o á Repartição do Comptroller, que, após exame, autorisa o Banco a pagar. 
nhecendo que a quantia a arrecadar não é suflicients para acndir ás precisões do Estado, o rr spin 
concede ao Banco a faculdade de fazer adiantamentos, ou qualquer operação financeira. Si depois de orga- 
nisado e despachado o Orçamento, apparecs despeza imprevista e urgente, o Secretario do Thesouro dirige 
novo pedido ão Comptroller, que abre credito supplementar no Banco. As entradas são realizadas, em Londres, 
e uma guia em duplicata; a 1º via é rubricada pelo Comptroller e apresentada ao Banco que arrecada o 
“dinheiro e passa recibo. Este documento vem á Repartição do Comptroller, que o substitue por conhecimento 
em fórma. No fim do dia o Banco remette a esse alto funccionario e ao Thesouro um apanhamento das 
quantias cobradas. Nas Provincias as Caixas filises do Banco recebem dos collectores as importancias e 
as centralisam em Londres ou em Dublim.— Na Belgica, o Banco Nacional estabelece agencias nas locali- 
dades indicadas pelo Governo. As Estações de arrecadação recolhem ahi o producto da receita do Estado, 
As entradas são feitas por meio de guia com o visto do Agente ou Delegado oo o Thesouro tem na localidade. 
Este Agente legalisa todas as ordens de pagamento realizaveis no Banco e filiaes, e para isso funceiona elle no 
prio predio da filial, ou em predio muito roximo, O Banco e o Delegado remettem todas as quinzenas ao 
Ministerio da Fazenda uma demonstração das operações de receita e despeza, e no fim de cada trimestre um 
balancete. O Banco presta annualmente contas de sua gerencia ao Tribunal respectivo. — Na Russia o Banco 
não é Caixa do Estado; mas está incumbido do serviço da divida publica. — Em França, o Marquez d'Audiffret 
to eo Conde de Casabianca, em seus importantes trabalhos sobre a Fazenda Publica, mostram-se contrarios 4 
á intervenção de um Banco nos negocios do Thesouro ; no entretanto o Banco de França centralisa a arrecada- 
ção dos impostos effectuada em algumas províncias. 
1º Na Hespanha o Director do Thesouro e não o Interventor, que substituiu o Director Geral de Conta- 
Pp bilidade, é o delegado do Ministro da Fazenda para autorisar o pagamento. Em outros paizes os delegados : 
dirigem-se directamente ás repartições pagadoras, 
se Na Inglaterra esse dever é peculiar ao Conselho do Thesouro. Em outras nações a incumbencia cabe ao 
Ministro da Fazenda, ao Tribunal de Contas e ás Repartições de verificação (contróle). 47 


E No RS dividas de exercicio 
“ou não possam ser. augm entadas se 
Outubro de 1886, art. 46). 


— Cessando com o ultimo dia do semestre : dic ] 
cicio em liquidação (Instrucções n. 332 de 10 de Agosto de 1860 


rd Novembro de 1860), as Thesourarias fecham a conta de sup n! 
É. exercicios, e procedem á indemnisação do exercicio suppridor pela 


“ou de outros valores, si o supprido tiver recursos ; e si os não tiver, 
«Movimento de fundos »,'simulando remessas feitas ou recebidas do 


(Decreto de 20 de Fevereiro de 1849, art. 18, Instrucções n. 262 de 30 de 
de 1850e Circular n. 588 de 9 de Dezembro de 1863). to 
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— As Thesourarias têm mais tres mezes e o Thesouro seis afim de que possam 
comprehender em seus livros as «contas das Repartições subordinadas, e corrigir . 
qualquer engano de escripturação (Decreto de 20 de Fevereiro de 4840, art. 16,e In- ua 

strucções n. 92 de 13 de Novembro de 1843). E” no fim desse prazo que se encerra. 
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— Os restos por arrecadar no ultimo dia do semestre addicional são escriptu-. 
rados como « divida activa » ** (Decreto de 20 de Fevereiro e Instrucções n. 222 de 12 
4 de Junho de 1840, art. 6º, e Instrucções n. 92 de 13 de Novembro de 1843, art. 5º). Essa 
DA 1 divida prescreve a favor do contribuinte em 40 annos ** (Lei de 30 de Novembro de 

PS 1841, art. 20, e Decreto n. 857 de 12 de Novembro de 1851, arts. 9º e 10). ç 
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81 O Governo póde abrir creditos supplementaras para o serviço dos correios estrangeiros, pensões, 
aposentadorias. ordenados, soldos e outros vencimentos militares (Leis de 28 de Setembro de 1885, art. 3º), : 
e 16 de Outubro de 1886, art. 4º); as verbas relativas a ontros serviços só e ser augmentadas pslo 
RR Po. Corpo Legislativo (Lei de 11 de Setembro de 1852, art. 11, S 4º; Circulares. ns. 5 1 de 5 de Outubro de 1881, 160 “e SA 
EG Qui de 7 de Julho de 1883 e 53 de 22 de Abril de 1885). . Tp air. 
82 Centralisam-se no Thesouro essas operações, e o exercicio suppridor é indemnisado por jogo de 
contas. . ; 

83 O Regulamento francez de 31 de Maio de 1862 declara que os creditos ou sobras de creditos exis- . 
tentes, findo o tempo addicional, são annullados depois do encerramento definitivo do exercicio. Ora, esse encer- 
ramento se faz por Lei, e é demasiadamente demorado ; assim, sob a egide daquelle artigo, se tem mandado 

. lançar em exercicios já findos diversas importancias. O Tribunal de Contas não approva o alvitre; por 
: isso que o Decreto de 14 de Julho de 1833, que serviu de base á disposição do Regulamento de 1862, não 
; contêm as palavras — depois do encerramento definitivo do exercicio. . 
P. Boiteau observa : « O exsrcicio está ou não está findo na data marcada para a operação de sua. 


« liquidação ; si está, não convem modificar-lhe os resultados verificados ; si não está, é inutil ter uma 
« legislação sobre exercicios, e querer separar os orçamentos annuos uns dos outros. » (Dict. des Fin., 609.) 


8+ Na Hespanha faz-se uma conta separada do Orçamento, no credito da qual apparecem as rendas 
que ficaram por arrecadar e no debito as despezas que não foram pagas nos exercicios encerrados. Esse 
documento figura nos balanços sob a denominação de Cuenta de la Hacienda con el Tesoro Publico per los 
resultados de presupuestos liguidados. - - 


Sd 85 A divida activa na Hespanha prescreve, findos quinze annos. « Este precepto, dizem Garcia del 
« Busto e Martinez Agullo, na obra Leysy Reglamentos mnovissimos, és importante : las cuentas arrastran 
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LXXVII 


— As importancias de serviços autorisados por Lei, feitos durante o exercicio, 
e não pagos até o ultimo dia do semestre addicional, formam as dividas de exerci- 
cios findos ** (Decreto de 20 de Fevereiro de 1840, art. 10, e Decreto de 3 de Setembro 
de 1884, art. 11), e passam a ser liquidadas e satisfeitas pelas Repartições de Fa- 
zenda (Aviso n. 450 de8 de Outubro de 1861; Aviso n. 414 de 20 de Novembro de 1867; 
Decreto de 24 de Dezembro de 1870, art. 2º $5º; Instrucções n. 36 de 30 de Janeiro 
de 1871 e Circular n. 74 de 13 de Março de 1872). 


LXXVIII 


— Asdividas de exercicios findos prescrevem a favor do Estado dentro de cinco 
annos, contados do dia em que o credor adquiriu o direito de reclamar, si nada 
requereu, e da data da petição, si procurou haver o que lhe pertencia. Não corre a 
prescripção durante o tempo em que o requerimento se acha sem andamento na 
Repartição competente, nem contra a pessoa legalmente impedida de requerer, 
como os orphãos e os privados da administração 8” (Lei de 30 de Novembro de 1841, 
art. 20, e Decreto de 12 de Novembro de 1851). Os juros da divida publica não 
prescrevem *& (Lei de 15 de Novembro de 1827). F 


«un cantidad en millones de creditos, un tesoro fictício, que ni se realisa, ni se haria jamás efectivo, 
« pues ni se sabe quiénes soa los deudores, ni se tiene conciencia de que sean reales los creditos, serviendo 
« solo para sostener la illusion de que al Estado se dehe mucho. » Em França, na Italia e na Belgica a 
prescripção liberativa a favor dos devedores do Estado é de 30 annºs, salvo os casos em que outro prazo foi 
marcado pela Lei: o pagamento de direitos de transmissão de impostos lançados, etc., prescreve de dous a 
dez annos. São tantas as disposições concernentes ao assumpto, que não cabem no limite de uma nota. 

88 Em França, findo o semestre addicional (8 mezes,) as importancias da despeza liquidada, não paga, são 
transportadas para o exercicio corrente, em cuja escripturação se abre uma conta : os excessos de credito são 
aunullados. A liquidação de novas dividas, dentro do quinquennio, dão logar á abertura de creditos supple- 
mentares. Em Portugal procede-s: pouco mais ou menos como na Republica Franceza. Na Belgica, termi- 
nado o prazo addicional, os Ministerios remettem a relação dos restos a pagar ao Tribunal de Contas, 
que liquida a somma, e transfere os creditos do exercício encerrado para o exercicio corrent», annullando os 
excessos. - 

Na Russia os creditos são escripturados no exercicio corrente sob o titulo de despeza a pagar perten- 
cente a annos anteriores. 

Na Hespanha ha uma conta independent» do orçamento, seguindo, porém, a mesma classificação de 

zas. A conta é dividida em seis columnas, na 1º se lançam as dividas anteriores ao quinquennio e nas 
outras as dividas relativas aos cinco ultimos exercicios encerrados. O pagamento se faz com a receita 
desses exercicios (divida activa), e com os recursos votados na Lei do Orçamento vigente. 

Na Austria deduzem-se os saldos passivos dos activos ou vice-versa, e O resultado figura na receita ou 
despeza do exercicio corrente. 

Na Inglaterra as dividas dos annos anteriores confundem-se com as do corrente; mas as ordens expe- 
didas durante o anno proximamente findo só têm valor até 30 de Junho do seguinte. Depois desta data o 
credor tem de requerer de novo o pagamento. O abuso de ardarem-se dividas deum anno para ser paras 
no subsequente tem levantado inaumeras observações do Comptroller & Auditor General e censuras da 
Commissão de Contas da Camara dos Communs. Na Italia as dividas liquidadas constituem os residui pas- 
sivi, e são solvidas por conta do anno corrente; mas escripturadas distinctamente com à especificação de 
verbas e annos. 


87 Em França, na Belgica, e em Portugal, conta-se a prescripção da data da abertura do exercício : é de 
cinco annos o prazo concedido aos credores domiciliarios na Europa e de seis aos que se acham em outros 
paizes. Ha as excepções para os casos de inhabilidade, demora de repartição, acções judiciarias, etc. Dahi as 
duas especies de divida — as de exercices clos e as de exercices perimés. Ambas têm credito indefinido nas 
Leis de Orçamento. Em França os Ministerios, dois mezes depois de expirar o quinquennio, mandam publicar 
as contas de exercicios findos ainda não satisfeitas. Na Russia o prazo de cinco annos principia a correr, 
como em França, do primeiro dia do exercicio; na Hespanha é o contrario, começa do primeiro dia do anne 
seguinte ao que dá o nome ao exercicio. 

ss Na Hespanha tambem não prescrevem.— Na Inglaterra os juros não reclamados são entregues & 
Commissão da Divida Nacional, que os emprega na amortização. — Na Kalia, na Belgica e em França os 
juros prescrevem, findo o quinquennio. 


“do Thesouro e das Theso 


 — A escripturaçi 
tidas dobradas. 8 . 


“— Cumprida a Lei de Orçamento, procede-se á prestação de 
porém, no Brazil contas judiciarias, mas unicamente legislativas e. 
(Leis de 4 de Outubro de 1831, 31 de Outubro de 1835 e Decreto de 4 
de 27 de Setembro de 1860). Na” nd dies 


88 Em borradores, como determinou o art. 10 do D>er>to de 5 de Abril de 1873. 
central. O Decreto de 20 de Novembro de 1850 estabeleceu-a. Em 4850-51 i 
4851-52 lutava o Thesouro com a dificuldade de corrigir as irregularidades cd 
orém, dizia o Ministro da Fazenda que este serviço proseguia satisfactoriamente, dep 
e balanços mensaes dado com a Circular de 10 de Fevereiro de 1854. O De ) 


[9] ' 


or intermedio da Administração, e estas sobem ao conhecimento do Chefe do Est 
A haverem os Ministros dado as precisas explicações. E : is cs DR 
Es yet ; — — Em França, na Prussia, na Hespanha, em Portugal e na Austria o Tribunal examina os papeis relativol | 
à despeza depois de terminada a cobrança e o pagamento. — Na Italia, na Belgica e na Hollanda o Tribunas 
as verifica antes e depois de effectuado o pagamento e a cobrança. — Ha grande controversia entre os escri- 
Ha francezes, belgas e italianos sobre as vantagens do exame prévio (contróle) a cargo do Tribunal de 
ontas. E À Ra 
+ REM — Nas naçõés em que o exame é posterior à cobrança on ao pagamento, a conta do responsavel fica 
O co dependente da declaração do autorisa lor, no caso de um acto illegal; e nos paizes em que a verificação é 
Ds révia, o Tribunal não deita o «visto» no documento contrario ás disposições vigentes, sinão por insistencia 
; E ordenador da despeza. ; peso 
+ re — Em França, em Portugal e na Hespanha, as attribuições do Tribunal cifram-se no exame das contas 
: ministeriaes e no julgamento das dos responsaveis. Em outras nações têm elles além desses encargos os 
seguintes: Na Prussia a verificação das caixas, o balanço dos almoxarifados, e as inspecções das repartições. 
Na Belgica a guarda da duplicata do Grande Livro da Divida Publica e do registro das pensões; o encer=- 
"AR : ramento da escripturação dos responsaveis, os balanços inesperados, o exame dos papeis inherentes à 
' transferencia de titulos da Divida do Estado; a intervenção nos emprestimos, conversões, cauções, etc., de 
modo que os certificados de inseripção e os termos de fianca precisam do seu «visto». Na Italia, o exame 
das operações da Divida Publica, do Thesouro e das Estradas de Ferro do Estado, tendo em cada repartição 
empregados seus: a liquidação das pensões: o registro dos decretos e ordens sobre despezas, dos contratos, 
Cc das nomeações, demissões e fianças. Na Austria a organização da conta geral ou balanço da receita e despeza. f 
Na Hespanha o exame dos creditos addicionaes : a liquidação da conta de Movimento de Fundos e da Thesou- 
raria, que em França é trabalho de uma commissão especial nomeada annualmente pelo Governo. É 
-— Ha Estados em que as contas são tomadas de outro modo. Na Grã-Bretanha é a Repartição do a 


Comptroller & Auditor General que examina as ministeriaes e as dos responsaveis que lhe são indicadas pelo | a E 
Conselho do Thesouro. Tem a verificação prévia e a tomada de contas. Não é, porém, um tribunal: não julga, 

informa e certifica apenas (Vide a nota n. 95) — Na Dinamarca as contas estão a cargo de quatro auditores, pl ; 
escolhidos pela Camara, e. à vista de seu parecer, a Assembléa Legislativa resolve. — Na Russia, a Repartição ERA 
que liquida as contas é um Ministerio: tem em cada provincia uma secção: centralisa todas as contas ; 4 
prepara o balanço definitivo que apresenta ao Conselho do Imperio; e menciona as irregularidades em o 
um relatorio que é entregue ao Czar. O Soberano dá as suas ordens à margem desse documento, «o meio : 
mais poderoso, disse Greig, o chefe superior da Repartição Fiscal, de conservar a ordem, a economia e a 
honestidade, » — Na Suecia, a Dista elege uma commissão para verificar o estado da direcção do Thesouro, 


do Banco e da Repartição da Divida Publica. , 4 

— Em certos paizes (Belgica, Hespanha e Hollanda), os membros do Tribunal de Contas são nomeados 428 
pelas Camaras: em outros (França, Inglaterra, Prussia, Itália, Dinamarca e Portagal), são pelo Poder a 
Executivo. Na Dinamarca a nomeação é, porém, feita por indicação da Camara, na Italia deve a demissão Lá 
ser proposta por uma commissão dos Presidentes e Vice-Presidentes das dúas casas do Parlamento: na Ê É 


Prussia a demissãoé pedida pelo Supremo Tribunal de Justiça depois de processo, e na Inglaterra a ex- 
oneração do Comptroller e seu ajudante depende de voto das Camaras. um 
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CC — Paraesse fim lhes é apresentado impresso o balanço definitivo, que compre- 
AR hende as operações realizadas nos vinte e quatro mezes do exercicio (Constituição do nd 
“ Imperio, art. 172; Leis de8 de Outubro de 1828, arts. 8 e 9, de 4 de Outubro de 1831 

E 4 t. 9,e 31 de Outubro de 1835, art. 13); esse trabalho é preparado pela Dire- x 

—  ctoria Geral de Contabilidade do Thesouro á vista dos balanços das Repartições 


' subordinadas *! (Decreto de 20 de Novembro de 1850, art. 20, S 3º). 


LXXXIII 


4x ' 


— — O balanço geral ou defini vo contém os seguintes dados : 


À — Na parte relativa á receita — a especie de imposto ou renda; a Lei 
que o mandou cobrar; a importancia arrecadada ; a que o deixou de ser (Lei , 
de 15 de Dezembro de 18:0, art. 32, Decreto de 20 de Fevereiro de 1840, art. 17); ; b 
“a discriminação da cobrança por provincias e repartições (Lei de 20 de Ou- 2 
—  tubro de 1838, art. 23). , E. 


— No que diz respeito á despeza — o objecto; a Lei que a autorisou ; a 
quantia paga ; o restoa pagar (Decreto de 15 de Dezembro de 1830, art. 39, e 
Decreto de 20 de Fevvereiro de 1840, art. 17); a discriminação dos creditos or- 
dinarios, extraordinarios e supplementares (Lei de 9 de Setembro de 1850, 
art. 4º$8º):; os excessos de credito ou de despeza em cada verba (Lei de 
41 de Outubro de 1837, art. 14, e 18 de Outubro de 1843, art. 6º). 

* — Na organisação do balanço guarda-se a disposição da Lei de Orçamento (Lei 
de 15 de Dezembro de 1830, arts. 39 e 40; 3 de Outubro de 1834, art. 41, e 
de Outubro de 1837, art. 14); mas as despezas effectuadas por conta de creditos 


“s 3º O) Poder Executivo não póde estar sujeito a ontro jigaciquas que não o da nação representada pela 
Assembléa Legislativa. Si alguns autores, como De Fooz e G. Manna, querem que o Tribanal de Contas tenha 
caracter politico ; ontros, como Chardon e Batbie, distribuem-lhe o papel de auxiliar das Camaras, habilitan= 
o-as a exercer à juris licção suprema, que lhes foi commetsida pela Constituição. Dalloz diz que os projectos de 
lei de encerramento do exercicio e approvação de contas não dão logar a largas discussões,e que as talhas 
rlamentares se ferem a respeito das despezas projectadas, e não das já realizadas, — tanto mais que a veri- 
cação effectiva das despezas e contabilidade é feita pelo Tribunal de Contas, e o Corpo Legislativo não tem 
tempo para entrar em exames minucioso dos documentos justificativos. ab | 
. a Inglaterra, mais re ularmente do que em ontros paixes, a Commissão de Contas da Camara dos 
E, Communs recebe o relatorio do Comptroller & Auditor General, chama os directores das repartições, ouve-os 
E sobre os pontos duvidosos, e dá parecer, juntando ás actas de suas sessões, quadros e demonstrações por ella 
exigidas. No parecer aponta as irregularidades encontradas, e si estas se repetem, propos a recusa do 
credito. 
RS. e O systema mais geralmente seguido é nomear-se uma Commissão, que examina a conta, as observações do 
Tribunal e respostas dos Ministros, e dá parecer. 
“A *! EmFrança,em Portugal e na Belgica os Ministerios apresentam suas contas particulares, eo Ministerio 
=” da Fazenda a conta geral da receita e despeza. Na Inglaterra as repartições competentes preparam as 
? Appropriation Accounts, e o Thesouro as Finance Accounts, e as remetem ao Comptroller & Auditor Ge- 
neral para examinar e dar parecer. Na Austria e na Russia os balanços são organisados pelas Repartições 


que tomam as contas. 


— 4 


— O balanço é acompanhado de quadros demonstrativos a ' 
passiva ” (Lei de 22 de Outubro de 1836, art. 24, e 12 de Outubro de 1838, 


: DRE qt 
— O balanço deve ser apresentado com uma proposta para a approvação das | 
contas do exercicio, fixando definitivamente, tanto a receita e despeza a elle perten- 
centes, como aos anteriores. Na proposta têm de justificar-se todos os excessos de 
“8 despeza, e dar-se os motivos de não haverem sido realizados serviços convenient 


) mente autorisados * (Lei de 18 de Outubro de 1843, arts. 5º e 69). e à 
“a ERR dp 6 ci er eaRAa 

» =. 

M ; do a 

Ê. — Approvando as contas, a Assembléa Geral concede creditos complementares 
ER para as verbas excedidas. Taes creditos são de igual modo abertos pelo Corpo Legis- 
pe k lativo, independentemente da approvação de contas, estando o exercicio já en-. RM 
A cerrado ** (Lei de 17 de Outubro de 1837). | RA e Ra 

e LXXXVI - e Egp Ay “e RA 
a — As Camaras podem, a todo tempo, instituir Commissões de exames de + : É 
qualquer repartição publica para obter esclarecimentos indispensaveis ao desem- PR E 


: penho de suas funcções (Lei de 15 de Dezembro de 1830, art. 38). 


e LARAVIE a 


o — As contas administrativas “* são as que prestam ao Tribunal do Thesouro e ás 
Thesourarias de Fazenda os funccionarios, de qualquer Ministerio, responsaveis pela 


3 Em alguns paizes as contas geraes ou balanços definitivos apresentam quadros importantissimos para 
E a estatistica financeira. Em França o rendimento dos impostos é comparado com o dos exercicios anteriores ; 
E na Italia trata-se das alterações que durante o anno sofíreu o patrimonio do Estado. Na Inglaterra as Finance 
: Accounts são summarissimas; mas amplas informações são prestadas nos Statistical alstracts e nos 
muitos relatorios (returns) annualmente publicados. ; 


?3 No segundo velatorio de 1845 e no primeiro de 1850 assignalam-se as causas de se não ter cumprido esta 
disposição; são plausiveis, não são, porém, as principaes. Para a execução da Lei são necessarias uma 
escripturação central (veja a nota n. 83), e a tomada das contas de todos os responsaveis. 

Em muitos paizes o projecto para a approvação de contas e encerramento definitivo do exercicio é proposto 
| pelo Governo, em outros, como na Inglaterra, é de iniciativa da Commissão de exame. 
| Em França a liquidação de cada exercicio é o objecto de uma lei especial chamada Lei de contas, organi- 

E sada sob o mesmo modelo da do Orçamento. O projecto vem à Camara nos primeiros dois mezes data do en- 
4 : cerramento do exercicio ; masa approvação é demorada. A conta do exercicio de 1874 foi approvada pela Lei 
RU de 14 de Outubro de 1885. - - 


Er ** Na Belgica, na Inglaterra e em França o Parlamento abre iguaes creditos, e transporta muitas 
vezes quantias deum exercicio para outro. ; 


| ºº Em alguns paizes, onde ha Tribunaes de Contas, os Ministerios exigem muitas vezes lhes sejam 
ú ; dadas certas contas. « A prestação de contas administrativaments, diz Dalloz, serve para pôr a autoridade 
| 
) 
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em circumstancias de acompanhar continuamente, e durante todos os periodos do exercicio, as operações de 
, seus responsaveis e de verificar em epochas muito approximadas o estado de suas caixas. À verificação do 
É Tribunal de Contas teria sido insufficiente ; porquanto não é exercida sinão annualmente e depois de consum-= 
" mados os factos »,— Na Inglaterra, na Russia e em outros Estados, como se vê da nota n. 89, as contas são 
À prestadas a certas repartições e commissões. Ainda mais, na Gra-Bretanha o Thesouro toma algumas contas, 
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vel 4 
"arrecadação, guarda e dispendio de dinheiros ou outros valores pertencentes , 
Estado (Constituição do Imperio, art. 170; Leis de 15 de Dezembro de 1830, art. bj 
8 de Outubro de 1833, art. 48; Decretos de 20 de Novembro de 14850, art. 29,8 9º; 22 
de Novembro de 1851, art. 1º, 83º; 10 de Março de 1860 ; 29 de Janeiro de 1859; Lei 
de 27 de Setembro de 1869, art. 12, e Aviso de 9 de Setembro de 1878), À 


LXXXVIII 


— Na Córte a Directoria Geral da Tomada de Contas ”, e nas Provincias a Con- 


tadoria das Thesourarias processam os papeis para o julgamento das contas (De- 
cretos de 29 de Janeiro de 1859 e 10 de Março de 1860). 


LXXXIX 


— As despezas effectuadas por ordem, ou com approvação de autoridade compe- 
tente, e revestidas das solemnidades legaes, são abonadas aos responsaveis ” (De- 
creto de 10 de Março de 1860, art. 5º, e Lei de 27 de Setembro de 1860, art. 12). 


XC 


— As decisões do Tribunal do Thesouro e das Thesourarias têm autoridade e 
força de sentença dos Tribunaes de Justiça *”, e dellas cabe recurso — 1º para o 
mesmo Thesouro e Thesourarias dentro da sua alçada, por erro de calculo, omissão, 
duplicata de verba e apresentação de novos documentos ; 2º para o Thesouro nos 
casos de excederem a alçada das Thesourarias e de ter-se dado erro de caleulo, 


dispensa a prestação de ontras. e indica âo Com roller & Auditor General as que deve mandar examinar. E”, 
na realidade, extraordinaria a posição do Conselho do Thesonro e da Repartição do Comptroller. E" aquelle que 
intervem em todas as questões de receita e despeza; que permitte os pagamentos por conta do Civil Conti- 
corte Fund; que antorisa os Ministerios a transportar os creditos de uma para outra consignação ; que 

igna ão Comptroller as contas que devem ser tomadas e manda executar os responsaveis em falta; no 
entretanto não póde dispôr de um ops Bog saldos existentes nos Bancos, não emittir um bilhete do 
Thesonro, sm ir venia ao Com r. Procede isso de reunir esse empregado as attribuições de fiscal 
(Comptroller) e de Chefe da Tomada de Contas (Auditor). 


96 Principiou em 182 a tomada de contas no Thesouro: o trabalho achava-se em grande atraro « 
fazia-se com a maior morosidade. O Relatorio de 4235 lembra já a creação de um Tribunal de Contas, ou, 
attendendo-s> á economia, o estabelecimento de uma Repartição de Revisão. O de 1858 falla em uma 
Directoria especial para esse serv ço. O Decreto de 29 de Janeiro de 1859 realizou a idéa. Os Relatorios de 
4878 e 1879 aconselham a creação do Tribunal. 

st Em Portugal o arté 293 do Regulamento de Contabilidade e o art. 22 do Regulamento de T. de C. 
rontêm igual disposição. 

Em França. os responsaveis têm, em Instrucções perfeitamente elaboradas, a nomenclatura dos docu- 
mentos justificativos que devem exigir. e mais tarde apresentar ao Tribunal de Contas. A exigencia é feita por 
escripto, e o funccionario que autorisa a despeza póde mandar, sob sua responsabilidade, efectuar a entrega, 
independentemente da exhibição do documento que falta. a 

va Belgica, na Italia e na Inglaterra, como fica dito nanotan. 89, as Repartições encarregadas da 
tomada de contas examinam previamente os documentos. Nos dois primeiros paizes põe elle o visto com 
reserva, si, impugnados os papeis por insuficientes na prova, ou por falta de credito, o Governo, em 
Conselho de Ministros, insistir no pagamento: na Inglaterra. recusado o visto pelo Comptroller & Auditor 
General não se faz a despeza sem decisão do Conselho do Tbesouro ou do Supremo Tribunal de Justiça 
(High Court cf Justice). 

98 Em França a sentença do Tribunal tem força execntoria : é transmittida ao Agente do Thesouro 
que a faz cumprir. Com a expedição da sentença, cessam às atribuições do Trib unal, Esta norma foi 
adoptada por diversos paizes. Na Grã-Bretanha é o Conselho do Thesouro que, à vista da liquidação feita 
pela Repartição do Comptroller & Auditor General, manda executar O responsavel. — Na Hespanha e na Bel- 

ica os incidentes de embargos, prelação de creditos, domínio de terceiro, etc. são discutidos nos Tribunses 


udiciarios. 


EE as 


omissão, duplicata de verba ou falta de apresentação de documentos ; 3º para o Con- 
selho de Estado nos de incompetencia, excesso de poder, violação de Lei ou preteri- 
ção de formulas essenciaes *”” (Decretos de 29 de Janeiro de 1859, 10 de Março de 
1860, Lei de 27 de Setembro de 1860, Decreto de 24 de Dezembro de 1870, Aviso n. 198 
de 10 de Junho de 1874; Ordens n. 304 de 11 de Setembro de 1874, 345 de 17 de 
Agosto de 1875, 797 de 9 de Novembro de 1878), 


XCI 


— Na hypothese de provimento de recurso de revisão, o Thesouro, oua Thesou- 
raria reexamina aconta; na hypothese de provimento de recurso para o Conselho 
de Estado, o Thesouro, salvo si é reconhecida a incompetencia, julga de novo, tendo 
em vista a Imperial Resolução 'ºº (Decreto 10 de Março de 1860). 


XCII 


— Os responsaveis que não prestam contas, ou as prestam irregularmente, estão 
sujeitos a multas, suspensão, prisão e sequestro, conforme o casoj"'! (Decretos de 
20 de Novembro de 1850, art. 3º, de 10 de Março de 1860, Leis de 17 de Setembro 
de 1851, art. 36, e 27 de Setembro de 1860, art, 12). 


XCIII 


— Prestadas as contas em devida fórma, recebem os responsaveis a sua qui- 
tação *? (Decreto de 10 de Março e Lei de 27 de Setembro de 1860, art. 12). 


99 Wm França e em Portugal os recursos de revisão são para“o proprio Tribunal, os de revista para o 
Conselho de Estado. 

Na Belgica e na Italia os de revisão para o proprio Tribunal, eos de revista para o Supremo Tribunal 
de Justiça (Cour de cassation). 

Na Inglaterra ha recurso para o Conselho do Thesouro, que, em virtude do Acto 29 e 30 Vict. Cap. 39, 
Secg. 44, pôde dispensar certos responsaveis de prestar contas ao Comptroller & Auditor General. 


109 Na Belgica, provido o recurso pelo Supremo Tribunal de Justica. as contas são examinadas por uma 
commissão al hoc, escolhida pela Camara dos Deputados, e julgadas definitivamente, Em Portugal, si o 
recurso obtam provimento no Conselho de Estado, volta ao Tribunal de Contas para novo julgamento. 

101 Igual disposição se encontra nos Regulamentos da Italia, França, Portugal, Belgica e outros 
paizes. 

102 Na Inglaterra o relatorio ou informação da Repartição do Comptroller & Auditor General é remettido 
ao Conselho do Thesonro: si a informação liquida algnm desfalque, o Chancellorkof the Esxchequer ordena a 
expedição do mandado executivo; si as contas estão em boa ordem, o Chanccellor e dois Junior Lords ru- 
bricam os papeis e passa-se quitação ao responsavel. 
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PRIMEIROS MEZES 


NOS sBIS 
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EM TODO 


o EXERCICIO 


DIVIDA ACTIVA 


COBRADA 


NO EXERCICIO 
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NO EXERCICIO 
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APPENDICE B N 


Discussão do Orçamento em algumas Camaras 


q 
o a 
1á E QUANDO SE TRATA DE 
POLITICA GERAL OU 
2 2 | PARTICULAR AO MI- OBSERVAÇÕES 
E |] NISTERIO. 
< a 
> 
o 


| Austria...cecereero 2 |Depois da 2º leitura. [A 34 leitura sem discussão. 


Austria-Hungria... edge ARE Pr SR ces A PL «+++ | E! discutido ao mesmo tempo pelas duas De- | 
legações. 


Na 1a dicussão......| Trata-se pouco de politica geral. 


Balgioa..cscus toc en 


Dinamarca ........ 


3 |Aoterminara 4a lei-|Depois da 1º leitura e discurso do Ministro 
ge a ur «| nomêa-se a commissão para dar parecer. 


Depois de approvados os diversos artigos de 
projecto — o Orçamento passa pela ultima | 
rova, vota-se o art. 1º, que recapitula a | 
espeza. 


Daio ao e firoicora Ora na 2º, ora na 3º. 


2 |Na 220u na occasião|Na 2º leitura e 1º discussão o projecto póde 
em quea camara se ser rejeitado, emendado ou reenviado á | 
vai constituir em| commissão. Na 2º discusssão é emendado | 

commissão geral...) e votado — convertendo-se então a Camara 

em commissão geral para the commitment 
of the bill. Nesta discussão não ha leitura. 

A 32 é de redacção. 


eee ee a. 


Trata-se de politica/O Conselho do Imperio occupa-se pouco com 
relativa aos Minis-| o Orçamento, cujo projecto foi feito pela 
sua Commissão Economica, de accórdo 
com o Governo e a Repartição Fiscal. , 


Logo que é apresentado o parecer da Com- 
misso mixta. | 
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É: Rm os Des ida E Jostrueçães do Ministerio da Fazenda, 
- É epedidos desde Maio do 1886 adê Abril de 1857 


gr 


28 


a 
* 
so 


ey 
te 


x ha e É 


x y E Ê. DOS 


De, ruas e Josreçães do Ministro da Fazenda, espedio 
“desde Ma do 1886 ade Abril de 1887 


DECRETOS DO PODER EXECUTIVO 


1886 


N. 9593 de 7 de Maio. — Manda cobrar para o fundo de emancipação a taxa de 5 º/o addicionaes 

E a todos os impostos geraes, excepto os de exportação. 

“a MN. 9629 de 21 de Agosto. — Faz extensivas à tarifa especial as disposições do Decreto n. 8944 de 15 

RA de Maio de 1883. É 

N. 9687 de 18 de Dezembro. — Approva o projecto de reforma dos estatutos do « Banco de Credito E 
Real de S. Paulo. 


1887 e 


“N. 9712 de 5 de Fevereiro. — Autorisa a nomeação de Despachantes para a Recebedoria do Rio 
de Janeiro, e promulga o respectivo Regulamento. 

N. 9713 de 5 de Fevereiro. — Extingue dous logares de Primeiro Eseripturario, um de Segundo 

| “ eumde Continuo do Thesouro Nacional, e um de Continuo da Recebedoria do Rio de 


Janeiro. 
N. 9714 de 5 de Fevereiro. — Designa a ordem em que devem ser extrahidas as loterias do Estado 
» no corrente anno. ( 
n N. 9719 de 12 de Fevereiro. — Permitte que o « English Bank of Rio de Janeiro, Limited » con- f 
E” tinue à fazer as operaçães para que se acha autorisado, não obstante certas alterações 
E que em 1864 foram feitas nos respectivos estatutos. 


N. 9737 de 2 de Abril. — Extingue os Montes de Soccorro creados nas Provincias, com excepção 
dos de Pernambuco e Bahia. 

N. 9738 de 2 de Abril. — Annexa às Thesourarias de Fazenda as Caixas Economicas que não 

tiverem annexos Montes de Soccorro, e dá outras providencias. 


do sort Na 9593 de iz: RES mez, que 

futuro em diante, 5º, dos impostos no mesmo 

videncias. É aço dia 

N. 13 de 17 de Junho. — Communica às “Thesourarias de Eiibauda É a emissão de n 

de 50 réis, e providencia a respeito das moedas de bronze de 10 réis 
respectivas Thesourarias. | PEER UA 

14 de 25 de Junho. — Pp deb as Thescuraias de Fazenda, para E dera execução, 


a) 


perio paro o exercicio do 1884-1885, boina em qui rante os. ( 
meiros mezes do exercicio de 1886-1887. à SRA 
N. 15 de 26 de Junho, — Declara às Thesourarias de Fazenda, para a devida. execução qu 
notas propositalmente cortadas ou estragadas não devem ser aceitas nem aid 
nas estações de Fazenda das Provincias, e dá outras providencias. o 
N. 16 de 7 de Agosto. — Ordena às Thesourarias de Fazenda, que remettam. com ria ai 
Repartição Fiscal do Ministerio da Guerra os balanços e documentos das Tespe- Ê 
ctivas despezas effectuadas por aquellas Rem procempão de igual modo 
- quanto aos outros ministerios.. 4 
N. 17 de 13 de Agosto. — Declara, em additamento à Circular n. 14 de 25 de J nho ultimo, c quo 
continua em vigor, durante os primeiros quatro mezes do exercicio de 1886 - 1887, a 
. distribuição de creditos, feita para o exercicio de 1885-1886 Eee Ordens de 28 de No- 
vembro de 1885. aii 
Ca “DN. 18 de 20 de Agosto. — Declara que a distribuição de credito, feita no exercicio de 1885-1886, x 
para occorrer às despezas com a construeção das estradas de ferro da Estado, deve 
ps. vigorar durante os quatro primeiros mezes do exercicio de 1886 - 1887, de conformidade 
o 4 com o Decreto n. 3277 de 25 de Junho deste anno. 
N. 19 de 26 de Agosto.— Dà providencias contra os abusos praticados na venda de estampilhas 
de sêllo, depois da Circular n. 64 de 17 de Março de 1883, que equiparou a por= 
; centagem devida aos exactores por esse serviço, revogando nessa parte a Circular 
n. 127 de 6 de Março de 1879. 
E ; N. 20 de 30 de Agosto. — Remette às Thesourarias de Fazenda, para a devida, execução, o Decreto 
a n. 9629 de 21 do corrente, que faz extensivas à tarifa especial as disposições do 
E: Decreto n. 8944 de 15 de Maio de 1883. 
4 N. 21 de 18de Setembro. — Ordena às Thesourarias de Fazenda que remettam ao Thesouro ta= 
bellas mencionando a porcentagem que devam perceber os empregados das Mesas de 
Eos Rendas Geraes e Collectorias das respectivas provincias, e o termo médio das rendas 
us . por ellas arrecadadas nos exercicios de 1883-1884 a 1885-1886. 
E N. 22 de 28 de Setembro. — Recommenda o cumprimento da ordem que manda passar para a Caixa: x 
Geral, depois de competentemente escripturados, os valores, em notas ou moedas na- 
E cionaes, recolhidos aos cofres de depositos e cauções. 
r N. 23 de 12 de Outubro. — Revoga a Circular n. 598 de 7 de Dezembro de 1880, sobre o abono, 
q dos vencimentos dos engenheiros empregados em serviços do Estado. 
N. 24 de 16 de Outubro. — Ordena às Thesourarias que informem como procedem em relação à, . 
“escripturação e remessa das notas por ellas trocadas e substituidas. 


E 

] E nnado Bica únicas Uniáa 

e io à segurança dos dinheiros publicos existentos em todas epartições su. 
E — jeitas à jurisdição das mesmas Thesourarias. , ; 4 bc k 
N. 25 de 22 de Outubro. — Communica a emissão é Ara Siad tvi do estampilas do 200 
di 856000 réis. ch dE 
N.% de 23 de Outubro. — Remette exemplares das Leis ns. 3313 e 3314 de 16 do corrente mes, 


ea " orçando a receita e fixando a despeza do Imperio para o exercicio de 1886-1887 0 DA o 

E, 2º semestre do 1887, as quaes deverão vigorar do 1º de Novembro proximo em. “E 
diante. st Satã ; dem 

s. 27 de 30 de Outubro.— Fixa a inteligencia do art. 14 da Lei de Orçamento n. 3313 deste. nes 


anno, relativamente à cobrança do imposto de 2 º/o sobre os vencimentos ; e bem assim pi 
Ear o do art. 19 da mesma Lei, referentes aos empregados addidos. Pa 
N. 28 de 16 de Novembro. — Remette às Thesourarias de Fazenda, para a devida execução nas y E” aa 
respectivas Alfandegas, copia do officio do Inspector Geral de saude dos portos 8 
relativamente à importação de diversos ias de procedencia argentina ou ori=- e 
ental. 


CN. 29 de 18 de Novembro. — Manda dar cumprimento, nas diversas Alfandegas, às providencias 

E - expedidas pelo Ministerio do Imperio, em 13 do corrente, relativamente à importação . 
de diversos generos de procedencia argentina ou oriental. tw 

dg x. 30 de 19 de Novembro. — Autorisa as Thesourarias de Fazenda a designarem um empregado 


% 


das respectivas repartições, sempre que lhes fôr requisitado, para assistir ao recebi- 
mento dos volumes remettidos aos Arsenas de Guerra e aos depositos de artigos bel- 
licos das provincias. : 
N. 31 de 27 de Novembro. — Declara às Thesourarias de Fazenda que a prisão administrativa : É: 
dos responsaveis alcançados para com à Fazenda Publica é admissivel ainda depois 
de demittidos os ditos responsaveis. 
N. 32 de 20 de Dezembro.—-Proroga até “1 de Março do anno proximo vindouro o prazo mar- “DR 
cado para o recebimento sem desconto das notas de 2$000 da 5* estampa, 5$000 da 7% 


E ' e 108000 da 6.º 
1887 


N. 1 de 17 de Fevereiro. — Declara os casos em que os Chefes das Repartições Fiscaes podem 


A mandar eliminar dividas provenientes da taxa de escravos, ampliando a mesma fa- Y 
EA culdade aos Collectores e Administradores das Mesas de Rendas. E 
8. N. 2 de 18 de Março. — Transmitte às Thesourarias de Fazendá, para a devida execução, cópia k 
k » da Circular do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas de 17 do cor- ) 


rente, dando providencias relativamente ao recebimento das relações de escravos para 


a nova matricula. 
N. 3 de 4 de Abril.— Ordena que, na execução do Regulamento approvado pelo Decreto n. 9738 de 


o 2 do corrente, art. 24, annexando às Thesourarias de Fazenda as Caixas Economicas a 
: que não estiverem reunidos Montes de Soccorro, observem as mesmas Thesourarias as 
Ao disposições indicadas nesta Circular. 


N. 4 de 4 de Abril.— Remette às Thesourarias de Fazenda as instrucções desta data, relativas ao 
modo de liquidarem-se os Montes de Soccorro, extinctos pelo Decreto n. 9737 de 2 do 
corrente mez. 

N. 5 de 5 de Abril.— Declara às Thesourarias de Fazenda, de conformidade com o disposto no 
art. 28 da Lei n. 3313 de 16 de Outubro do 1886, que determina que os Orçamentos de 
Receita e Despeza para o exercicio de 1886-1897 rejam tambem o 1º semestre de 1887- 


1888, o modo por que devem fazer 


a escripturação no actual exercicio de 1886-1887. 


ep em: 


N. 6 de 6 de Abril. — Declara o modo por que deve ser entendido o art. 552, 2º parte, da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, que exclue da multa de direitos 
em dobro os accrescimos de quantidade, provenientes de erros commettidos na reduccão 
de pesos e medidas constantes dos despachos 

N. 7 de 6 de Abril. — Providencia sobre as cartas de guia que acompanham as mercadorias, a que 
se refere o art. 590 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 

N. 8 de 25 de Abril.— Declara, em additamento à Circular n. 5 de 5 do corrente, o modo pelo qual 
devem as Thesourarias de Fazenda e as Repartições que lhes são subordinadas fazer a 
escripturação do 3º semestre do exercicio de-1886-1887. 


INSTRUCÇÕES | 
1887 


De 4 de Abril. — Para liquidação dos Montes de Soccorro extinctos pelo Decreto n. 9737 de 2 do 
corrente mez. 

De 26 de Abril. — Para execução do disposto nos arts. 8,98 1ºn. 5 e 15 da Lei n. 3313 de 16 de 
Outubro de 1886, com relação aos despachos de generos livres de direitos. 


Directoria da Casa da Moeda. — Rio de Janeiro, 22 de Março de 1887. 


ILim. E Exm, Sk. 


Cumprindo o que determina o Regulamento desta repartição, tenho a honra de apresentar a 
V. Ex. o relatorio dos trabalhos aqui executados de 1 de Março de 1886 a 28 de Fevereiro do cor- 
; - Tente anno. 

No Laboratorio Chimico fizeram-se 1.051 ensaios de ouro, de prata e de nickel. Este numero 
representa 2.122 operações, visto que cada ensaio é feito duplicadamente. Além destes ensaios, que 
pertencem ao serviço ordinario da Casa, executaram-se mais os seguintes trabalhos: seis ensaios 

* de pyrites de ferro para se determinar a quantidade de ouro ; sete ditos de quartzitos auriferos ; 
- tres ditos de nickel vindo da Europa para o serviço desta repartição ; um dito de areia com pyrite 
“de ferro; um exame“de Kerosene ; tres exames de moedas falsas, requisitados pela repartição de 
Policia da Córte ; uma analyse de minereo de ferro manganifero ; oito ditas de diversas terras 
phosphatadas ; sete ditas de terras dos cemiterios de S. Francisco Xavier e de S. João Baptista, à 
requisição da Provedoria da Santa Casa de Misericordia da Córte ; uma analyse de ferro; quatro 
analyses de diversas terras araveis ; uma dita da agua mineral do Araxá ; seis ditas de diversas 
aguas, à requisição do Engenheiro Fiscal da Companhia «City Improvements ». 
Todos estes trabalhos, excepto as analyses requisitadas pela Policia, pela Santa Casa e pelo 
Engenheiro da «City Improvements », foram feitos para particalares que pagaram as respectivas 
taxas. 


ED 


Na officina de gravura cunharam-se 313 medalhas, sendo : 61 de ouro, 70 de prata e 182 de 
cobre. Transportaram-se 23 chapas de estampilhas do Thesouro e de sellos do Correio, de diversas 
taxas, e 29 cylindros de estampilhas e de sellos do Correio. > 

Gravaram-se dous cunhos para medalhas dos premios da, Exposição Horticola e Agricola, de Pe- 
tropolis de 1886 ; cinco cunhos para medalhas do Lyceu de Artes e Officios ; uma chapa do balan- 
cete diario desta repartição ; onze typos para as letras do Thesouro Nacional ; sete leitos de estam- 
pilhas e de sellos do Correio, de diversas taxas ; quatorze projectos de estampilhas e de sellos. 
Prepararam-se diversas ponções e matrizes das moedas de 50 réis e 200 réis, de nickel, e tresentos 
e quarenta e dous cunhos para as moedas de ouro, de prata e de nickel. 

Os trabalhos da officina de machinas foram os seguintes : 

Para a officina de gravura: 342 tarugos para cunhos de moedas, preparados, recozidos, tor- 
neados e temperados ; doze ditos para medalhas ; tres virolas para cunhos de medalhas ; vinte e 
nove cylindros preparados para transporte ; vinte ditos temperados ; doze capas de ferro para os 
leitos ; oito chapas de aço cortadas e laminadas e uma dita recozida. Para o laboratorio chimico : 
vinte e quatro cylindros de zinco para pilhas ; um forno de chapa de ferro ; concerto de tres balanças 
e uma grelha para o forno de um alambique. Para a officina de fundição : quarenta grelhas para 
os fornos grandes ; concerto de uma peneira de passar carvão ; quarenta e tres tenazes, duas pás 
de ferro ; onze raspadeiras ; seto agitadores; tres grampos do apparelho de afinação de metaes ; 
reparação de vinte tesouras ; doze rilheiras novas; reparação de tres ditas ; uma colher de cobre ; 
reparação de tres galgas. Para a officina de laminação : quatro gavetas para os engenhos ; um 
taboleiro de cobre; concerto de dous ditos; idem de um forno de recozer ; idem de dous lamina- - 
dores ; idem de um engenho ; idem de doze fechos de janellas ; idem de tres armarios ; tres ditos ; 
sessenta parafusos e porcas para barricas ; vinte e quatro virolas para as machinas de cunhar ; dous 
tubos e vinte e quatro laminas de latão para as mesmas ; quatro caixas de madeira para as 
mesmas ; oito calços de aço; uma manivella; vinte e quatro molas de latão; cinco ditas 
de orlar ; dezoito cortadores para moedas ; seis grelhas para o forno de recozer ; uma rampa de 
madeira para a sala dos fornos e reparação de tres balanças. Para a officina de estamparia : uma 
mesa de pinho ; reparação de duas machinas de cortar estampilhas ; idem de uma machina de moer 
tintas. Além dos mencionados trabalhos e de outros de pouca monta, correram pela mesma officina 
de machinas os de caiação da frente do edificio desta repartição, o de reparo da caixa d'agua e a 
pintura da sala dos fornos. 

Na officina de estamparia, além da grande quantidade de estampilhas do Thesouro, de sellos do 
Correio e de bilhetes postaes, que constam das tabellas annexas a este relatorio, fizeram-se mais 03 
seguintes trabalhos : 4.300 letras do Thesouro, de differentes valores ; 70 apolices, idem; 750 
guias para a entrega de sellos : 1.500 balancetes ; 400 cautelas provisorias ; 200 ditas definitivas, e 
outros trabalhos para o expediente desta repartição. 

Quanto aos trabalhos das officinas de fundição e laminação, constam elles das tabellas juntas a 


este relatorio e que se referem à fundição, cunhagem, etc.; dos metaes. 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


Ouro amoedado dos particulares 


Idem em barras “.. “. .. .. “e. .. “. .. “. .. “.. 404:2728089 
Idem afinado. . .* e. .. .. .. .. .. .. .. “+ .. 5:409$210 
ORE GIBOCANDA 0 oá SA o ss Gard Ca AD a ri e aa 62:582$005 


RR NR CU MURAD ç  L 7:804$512 E. 
isa a a ES ad Cont 1:980$527 BA 
Nickel amoodado do Estado +. .. uu ea 180:288$000 3 


Em Fevereiro ultimo : 
O das moedas de JO réis .. .. 2. ui ce ce re as us 315:262$358 


Cr or RETA at A Rg MD A A 513:905$618 

% RR RED RO RD RD A GR 65:609$980 
O das de nickel de 50 Péis.. .. .. eu ue e e ue 29:500$000 
asda na de OO POIS. so) ampliam too Pior. Copia Cas 87:658$300 

k Ra Es DOU SO Ro sa mai indi) Me] ad a am 35: 300$000 
E args so om mts Gosta vo dm “ao as qa 22:757$867 

| RR Mimi cum CORO e e cano ao do Moça Cato 47:639$626 

O das estampilhas. .. .e cce co a ur wo ue ue 2.222: 2048600 

% ESTAMPILHAS DO THESOURO 
+ Desde a fandação deste serviço até 28 de Fevereiro proximo passado, têm-se feito 54.229.490 


estampilhas das taxas existentes em circulação, representando o valor de 29.999:212$800. 


SELLOS DO CORREIO E BILHETES POSTAES 


Desde o começo deste trabalho nesta repartição tôm sido entregues à do Correio 103.098.760 
sellos de diversas taxas na importancia de 8.150:604$300, e 1.911.894 bilhetes postaes no valor de 


55:638$150. 
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DS de qa 


Os sellos da taxa de 100 réis feitos até 28 de Fevereiro proximo passado representam a quantia 
de 5.671:548$000 ; os da de 200 réis a de 1.650:816$000, e os das outras taxas representam o que 
falta para o total de 8.150:604$800. 


COBRE DO ANTIGO CUNHO 


Até o fim de Fevereiro ultimo havia-se recebido a quantia de 1.463:884$325. Houve portanto 


o augmento de 29:724$840, para o qual contribuiram : a Córte com 16:250$340 ; Pernambuco, que 


sempre se destacou pelas remessas nesta especie, com 11:605$000 ; Alagõas com 7808000 ; Santa 
Catharina com 650$000 ; Rio Grande do Norte com 306$000, e Paraná com 1334500. 

Terminando, posso assegurar a V. Ex. que todos os trabalhos desta repartição, tanto os da 
Secção Central como os das officinas, têm sido e continuam a ser feitos com toda a regularidade e 
com a economia compativel com a natureza delles. 

Acompanham este relatorio as seguintes tabellas : 

N. 1. Tabella do ouro e da prata entregues aos particulares pela Casa da Moeda, e da cunhagem 
do nickel, de 1 de Março de 1886 até 28 de Fevereiro de 1887. 

N. 2. Tabella das moedas de bronze e de nickel recebidas, cunhadas e entregues pela Casa da 
Moeda até 28 de Fevereiro de 1887. 

N. 3. Tabella das moedas de cobre do antigo cunho recebidas na Casa da Moeda, de diversas 
repartições do Imperio, até 28 de Fevereiro de 1887. 

N. 4. Tabella das moedas de bronze de 10, 20 e 40 réis entregues pela Casa da Moeda até 28 de 
Fevereiro de 1887. 

N. 5. Tabella das moedas de nickel entregues pela Casa da Moeda até 28 de Fevereiro de 
1887. 

N. 6. Tabella das estampilhas do Thesouro, dos sellos e bilhetes postaes, fabricados na Casa da 
Moeda, desde o começo de cada um desses serviços, 16 de Abril de 1879, 15 de Outubro de 1880 e 
M de Julho de 1881, até 28 de Fovereiro de 1887. 

N. 7. Tabella do ouro e da prata amoedados na Casa da Moeda no exercicio de 1885-1886 e de 
seus respectivos rendimentos e despezas. 

N. 8. Tabella do ouro e da prata amoedados na Casa da Moeda no 1º semestre do exercicio de 
1886-1887 e de seus respectivos rendimentos e despezas. 

N. 9. Tabella das moedas de ouro e de prata cunhadas na Casa da Moeda, de 1850 até 31 de 
Dezembro de 1886. 

N. 10. Tabella das moedas de nickel e das de bronzê de 40 réis cunhadas na Casa da Moeda, 
conforme os Decretos ns. 4822 de 18 de Novembro de 1871, e 5469 de 19 do mesmo mez de 1873. 

N. 11. Tabellã demonstrativa das estampilhas do sello adhesivo feitas na Casa da Moeda no 
exercicio de 1885-1886 e 1º semestre de 1886-1887. 


spa “demonstrativa do movimento dos sellos do Correio e bilhetes postaes feitos na 
| do 1885-1886 e 1ºsemestro do 1886-1887. | 
Re 
a Casa da Moeda no exercicio de 1885-1886 e 1º semestre de 1886-1887. 
“Dons Guarde a V. Ex. —Ilm. o Ex. Sr. Conselheiro Francisco Belisario Soares de Souza, Ministro 
» Saio do std dos Negocios da Fazenda e Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional. 
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(O) DIRECTOR INTERINO, 


ir go Furtado de Moendanca 


Em ouro amoedado .. 
Idem em barras.. 
Idem afinado. .. 
Prata amoedada . 
em barras.. 
| Idem afinada. .. 
Nickel amoedado. 


a das moedas de bronze e de nicks! recabidas, cunhadas 
até 28 Eeçabidas, cunhadas o entreguos pela Casa da Moeda 


MOEDAS DE BRONZE DE 10 A 20 REIS 


Recebidas de Bruxellas até 1870. .... ' 
| hapin has vindas de Inglaterra até 1869 e cunhadas na Casa da 2.705:5608000 


cá no ma Ss o mo ss o] UA | 
s de 10 réis devolvidas por diversas Estações .. à Cs ur iddo ex 86:7 3,421:2308400 


"de 10 e 20 réis entregues ás Provincias. .. .. 2. coa 1.596: 
Endam à Cirte. . .i o. e DE RR e RE Pã E 827: 
de 10 réis convertidas em 40 réis... ... 164: 0 


m de 20 réis encontradas para menos e que, conforme os balanços 
anteriores, se consideraram tolerancia .. .... GSE VN 5:158$TI4] 2.50 ;:317$44M4 


à 
MOEDAS DE BRONZE DE 40 REIS 

'á 
Ret " 
Chapinhas feitas c cunhadas na Casa. .. .. P 
| Moedas recebidas da Estrada de Ferro, etc .. 
Idem entregues às Provincias. .. +. uu cr uu ur uu e us ua : “ 
Idem, idem à Côrie. .. cce ce ce er ue ue ae ua um a 58: 3628000 430:7808000 E Ro 


MOEDAS DE NICKEL DE 50, 100 E 200 REIS 


1.131:4728600 
1.897:2178100]  3.028:0895700 


Recebidas de ci ut até gds 
Feitas na Casa.. .. .. 


. 1.409: 2008000 


& às Provincias. APDO tem! Tot, ara 
E rg MR À ns 1.467:038400]  2.876:238400 
t 
oe 
a Casa da Moeda, 22 de Março de 1887.— O Direc:or interino, Maximo Innocencio Wurtado de Mendonça. 


la das moedas de cobre do antigo cunho recebidas Moeda 
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Ro RR ST. cs air 
sm edro do Rio Grande do Sul 
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851:4343530 13:4743500 
582:7245955 17:2508340 


1.434:1598485 30: 7243840 


Da importancia de 1.464:8813325, em moedas de cobre do ir cunho, recebida nesta Repartição, 
foram reduzidos a barras e neste estado entrez es a diversos 175:0688480, pesando 117.000*,310, conforme 
consta do mappa junto ao relatorio de 31 ds Março do anno proximo findo. Laminaram-se 1,217:9234970 : 
sando 892.184%.314, dos quaes se remetteram:— á Inglaterra, onde foram vendidos pslo Consul Geral 
este Imperio em Liverpool, 341.355*,500 ; á Intendencia da Marinha 410.000 kilos; Psteada de ferro 
D. Pedro II 36.500 kilos; à Repartição das Obras Publicas 3.000 kilos. A oflicina de fundição desta casa 
empregou, na liga das moedas de nickel, 93.416%,600, e aos particulares foram vendidos 180.000 kilos, 
Resta pois o saldo de 10.911%,9)t do referido metal, já laminado, e 71:8923475, em moedas, 


Casa da Mosda, 22 de Março de 1887. — O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Mendonça, 
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Pernambuco 

| Piauhy. Ce dão» (44 
Rio Grande do Norte 

| Santa Catharina 

|S. Paulo .. 

| S. Pedro .. 


Sergipe. 
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2.508:4588744] 25:858$700/2.5M:;:317$444 


Casa da Moeda, 22 de Março de 1837. — O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Mendonça, 
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Casa da Moeda, 22 de Março de 1887.— O Director interino, Marino Innocencio Furtado de Mendonça, 
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103.098.760| 8.150:604$800 


SELLOS DO CORREIO 


TAXAS |QUANTIDADES 
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VALOR 


3 


54.229.490) 29.999:212$800 
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Casa da Moeda, 22 de Março de 1887. — O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Mendonça. 
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Reduziram-se a barras, em ouro, 419:671$733; afinaram-se, na mesma especie, 2:470$836. Reduziram-se 
a barras. em prata, 35:368$36; afinaram-se, na mesma especie, 1:2394018. 


Fizeram-se 7 medalhas de ouro de 4º classe e 13 ditas para premios aos alumnos da Academia das | 


Casa da Moeda, em 22 de Março de 4887.— O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de 
Mendonça. 
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- Tabella do ouro e da prata amoedados 
1886-1887 e de seus rendimentos e despezas 
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Fabrico de medalhas para particulares... 
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DESPEZA 


Folha dos empregados .. .. .. «. 
Feria dos operarios.. .. .. .. e. 
Generos para provimento do armazem .. 
Mixpedionto 2. .. qo co co ve. us. 
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na Casa da Moeda no 1º semestre do exercicio de 


123851 
003998 


3:4218247 


80: 7608101 


Reduziram-se a barras de ouro 174:9188108 e afinaram-se na mesma especie 2:196$015. Reduziram-se 


a barras de prata 2:5703130 e afinaram-se na mesma especie 1:1108037. 


Casa da Mosda, 22 de Março de 1887, — O Director interino, Maximo Innocencio Furtado de Mendonça. 
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De 1850 a 4886... .. «.. sura omrumo 504:3903000|  45.669:1108000 


PRATA 


28000 18000 8500 8200 


De 1850 a 1886.. .. ..| 3.995:2388000] 9.176:806$000] 3.838:0898000|  492:3402000 same 


* 
Moedas de prata fabricadas na Casa da Moeda, em virtude do art. 37 da Lei n. 1507 de 26 de 
Setembro de 1867, e do Decreto n. 3966 de 30 do mesmo mez e anno. 
| 
| PRATA 
| e ai TOTAL 
De 1867 a 1870... .. .. meo 144:3958000]  813:4548500]  309:4608200 1.633:431$700 
j a 
As moedas de ouro de 53000 foram desmonetisadas por Decreto n. 10383 de 22 de Agosto de 1860, 
e as de prata de 200 réis por Decreto n. 4822 de 18 de Novembro de 1871, e bem assim as moedas 
% deste metal de titulo inferior a 0,917. | 
| . Casa da Moeda, 22 de Março de 1837,— O Director interino, Maximo Tnnocencio Furtado de Mendonça « 
a 
! 
+ “ 
j h 
e, 
] . 
e. 
1 
Ps 


OM ep ie 1 DS 


E”: RR Es à AGA DAS 1 DS E E E 1.689:9208100 : | 
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1.859:7178100 495:9628000 
Moedas de cobre do antigo cunho recebidas de diversas Repartições do Imperio 


RECEBIDAS REDUZIDAS A BARRAS LAMINADAS 
De 1870-1871 a 1884-1885. .. .. .... 1.427:1985990 176: 180 1.190; 
RR ABRO do giras casser ao 23:4358440 po f 19: S60b000 
1.450:0348430 176:0688180 1.210:9138376 
4 
Casa da Moeda, 22 de Março de 1887. — O Director interino, Maximo Innocencia Furtado de Mendonça. o 


“| sado em 30 de Junho de 4885. .. 
"|| Recebidas da Estamparia no exercicio de 1885-1886.. 


| Entregues no mesmo periodo, .. .. 


Recebidas da Estamparia no 1º semestre de 1880-1887. .. 


Entregues no mesmo periodo. .. 


Nas estampilhas recebidas acham-se comprebendidas 600 vindas da Collectoria do Pirahy,e nas 


| entregues 66.549, queimadas como inutilizadas, e 37.403 dadas a diversos em substituição de ouíras. 


k sa % par . 
RR dobimaREN do movimento dos selios do Correio é biihates feitos na Casa da | 
“q uia "Moeda no exercício de 1885-1856 e 1º semestre do 1896-1607 Ee ” 
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| Recebidas da Estamparia no 1º semestre de 1 
a 1887 .. ... ateste oie 
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| Entregues no mesmo periodo .. .. cs. 


Estam das ou recebidas em branco 
no 1º semestre de 1886-1887 . .. 


| Saldo em 31 de Dezembro de 1836 .. 
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Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1887. 


lim. e Gm, Sr. 


À- scripções do Regulamento de 21 de Fevereiro de 1885, art. 18 S 16, apresentar a V. Ex. 
o relatorio da Imprensa Nacional referente ao anno ora findo. 


“ Não se acham ainda centralisados neste Estabelecimento todas as impressões e serviços co- 
- relativos de caracter official, conforme o disposto no art. 17 da Lei n. 2940 de 31 de Outubro de 
1879, entretanto, amór parte o tem sido, e em quantidade sufliciente para manter em plena 


“actividade todas as suas officinas durante o anno. 


Como resultado das diligencias que empreguei, e das quaes dei conta a V. Ex. no meu anterior 
relatorio, consegui firmar com o Director da Estrada de Ferro D. Pedro II o aceórdo constante do 
annexo n. 1, em virtude do qual tem esta administração de fornecer, dentro de prazos fixados ao 
receber os pedidos, todos os impressos avulsos, obras, livros em branco, talões, cadernetas, e todos 
os mais productos accessorios à imprensa que à mosmh Estrada utiliss em seu maltíplo e variado 
expediente. 

Como se verifica das clausulas do accórdo, não foram confiadas todas as encominendas em globo 
à Imprensa Nacional, mas vão sendo uma à uma, depois de apreçadas no mercado, e sceito pela 
direcção da Estrada o orçamento feito por esta administração. 

Apezar de semelhante restrieção, que pela concurrencia reduz os pedidos a preços minimos, 


já foram ministrados à Estrada, nos nove mezes decorridos após a assignatura do aceórdo, objectos 


E a 4 


fi fem 


no valor de 42:557$100. O quadro infra discrimina à qualidade, a quantidade e o valor dos artigos 
fornecidos, cujo numero deve ir naturalmente augmentando. 

Extremamente variada e difficil como é em geral a fôrma de muitos dos trabalhos da Estrada, 
a ausencia de reclamações, e antes a boa aceitação por parte das suas differentes secções é prova 
do cuidado que este Estabelecimento emprega em bem servil-a no que respeita à celeridade, mão 
d'obra e boa qualidade do material. 


Encommendas promptificadas para a E. de F. D. Pedro II de Julho de 1886 a Março de 188% 
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A Repartição Geral dos Telegraphos, que desde 1880 dirigia para aqui todas as suas encom- 


mendas de impressos, na importancia de cerca de 29:0004 annualmente, retirou-as todas no mez 
de Abril do anno passado, sem que precedesse reclamação alguma de parte de sua Directoria, quer 
quanto aos preços quer quanto ao material e mão d'obra, o que deu logar à perda de 89 clichês de 
stereotypia e galvanoplastia, que, contando com à constancia das encommendas, mandara preparar 
afim de abreviar as impressões dos expedientes de largas edições. 

Não obstante, tendo em mira sômente os interesses do Estado, dirigi ao seu Director, em 5 de 
Julho de 1886, proposta no sentido de celebrar:com elle accórdo igual ao que firmara com o da 
Estrada de Ferro D. Pedro II, por estar convencido de que, assim procedendo, não sómente con- 
corria para estabelecer neste particular o regimen legal, como para economia dos dinheiros do Estado . 

A minha proposta, porém, não foi tomada em consideração, apezar de ter feito importantes 
reducções nos preços correntes que foram então organisados para todos os trabalhos em uso nessa 


Repartição. 


A Alfandega do Rio de Janeiro e a Directoria Geral dos Correios consomem em seu expediente 
grande quantidale: de impressos, que são promptificados em pequenas oficinas typographicas 


mantidas por conta propria e annexas às respectivas repartições. 


— .) — 


“ 


- 


Esta ultima, convem dizel-o, remette para aqui todos os pedidos de livros em branco, talões e - 
impressos que não podem ser alli preparados. A Alfandega, porém, dá em quasi tudo preferencia às 
oficinas particulares, embora o contrario determine a Lei citada n, 2M0, 

- Não receiando hoje a Imprensa Nacional a concurrencia de estabelecimentos congeneres do 
paiz, seria reconhecidamente economico firmar com as repartições quo maiores despezas fazem com 
impressões, accórdos igues ao celebrado com a Estrada de Ferro D. Pedro Il, porquanto, sendo ali 
estabelecidos os preços depois de conhecidos os do mercado, e fixados os prazos dentro dos quaes 
devam ser entregues as obra, desappareceriam os pretextos de demora e carestia, unizos que se 
allegam para preferir as officinas particulares às do Estado. 

“Afim de melhor patentear o decrescimento que tem havido nas encommendas de umas e o 
augmento nas de outras repartições, organizei o seguinte quadro, relativo aos tres ultimos exerci= 
cios e 1º semestre do vigente: 


E EXENCICIO EXERCICIO EXERCICIO | |” semestres 
REPARTIÇOES DE 1883-1881 DE 1SS1-1885 vu 18X5-1836 ve 4SS6-1887 


Alfandega do Rio de Janeiro. .. .. c ... 10:2705505 5:4975499 
Directoria Geral dos Correios, . o SERPA 29:2135016 8:44,5430 
Repartição Geral dos Telegraphos .. ... É a 24:4115700 22:0295895 
Estrada de Ferro D. Pedro ll, .. .. Ea Lo = o 27:8555800 SO: 6795880 


M:75L5021 116:6385695 


OFFICINAS 


Antes de tratar do estado em que se acham as que actuiImente funcetonam, | pumtittir=ne-ha 


V. Ex. que insista sobre a indeclinavel necessidade de fundar-=se a oflicina de Estamparia, creada 
pelo art. 4ºS 1º n. 5 do regulamento vigente. 

Tratando deste assumpto no relatorio que apresentei em ISSt assim me exprimir : 

« Com a adopção deste melhoramento podera a Typographia Nacional ineumbir-=so de estampar 
não só todos 03 desenhos que, não raro, enriquecem as obras editadas por ordem do Governo, como 
os papeis de valor, taes como o sello do Correio, « estampilha, a apolice, ele, 

« Encarada pelo lado economico, esta creação (a da officina de « starmparia), longe de sor gravom 
aos cofres publicos, reduzirá consideravelmente as quantias annualmente despendidas com a prompti= 
ficação e acquisição de trabalhos desta natureza, feitos no paiz e no estrangeiro. 

« Das informações colhidas sobre o quantia das despezas a fazor=s> para à installação de uma 
oficina em pequena escala, porém montada com todos os machinismos e utensílios mais aperfeiçoados, 
colhjo que a despeza com todas essas acquisições subirá a 80;0008 e o custeio annmo com o pes ou 


material indispensaveis a 50:0005 no maximo. 


Etta publicos é de tal ct evidente qu ve 


IEA 
& 


em. que ua o baseio, não adduzindo commentarios po 
“em assumpto tão simples. ; , 
— « Não fallando mas estampilhas do sello adhesivo-e em es dos selos da corra 
Casa da Moeda e nas numerosas estampas lithographicas e xylographicas « s encommendadas 
cimentos particulares por conta do Estado, cujo algarismo de despeza ignoro, e conside 
sómente as notas do Thesouro fabricadas nos Estados Unidos custaram nos exercicios a 
* 4 t 
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1880-1881. a asesongena » 
1881-1882. | 105:4686221 


1882-1883. 2 E 0134000 


pad 
« Objectar-se-ha, porém, que já existem officinas iguaes na Casa da Moeda e no Archivo aco a 


essas officinas, entretanto, ou não se acham convenientemente montadas, ou têm carencia de a j 
devidamente preparados e conhecedores dos progressos admiraveis dessas artes na America do Nor te 
ena Europa. 

« Em todo caso, é manifesta a conveniencia de centralizarem-se todos os serviços graphicos em 
um unico estabelecimento do Estado, e nenhum mais apropriado do que a Typographia Nacional. e 

« Verdade é que não se encontram no paiz artistas devidamente preparados para tão importantes ; 
trabalhos. Tal difficuldade, porém, pôde ser superada sendo contratados na Europa, por um prazo 
de tres à cinco annos, com a condição de ensinarem, garantindo-se-lhes um premio pecuniario por | 
aprendiz que apresentarem perfeitamente preparado no fim do contrato.» 

Penso hoje como naquella época; e minha convicção mais se robustece vendo ainda agora o 
Governo Imperial recorrer à industria particular para o preparo não só dos titulos do ultimo 
emprestimo nacional como dos da divida publica, que vão ser substituídos por ter sido decretada a 
conversão do juro de 6 º/, para 5º/o. 

Si por ser excessiva à despeza, ou por outras razões que não me é dado investigar, convem 
o adiamento desta medida, seja-me ao menos permittido, como ensaio, iniciar O exercicio e 
aprendizagem da xylographia e zincographia, o que trará pequena despeza e esta mesmo Tepro- ; 
ductiva. 

Para este fim inclui no orçamento, que ha ponco apresentei ao Thesouro, uma pequena ss 


quantia, 


revi DE ini. RE 
Eta o pessoal, composto de 241 artistas, inolaivo 68 aprendizos, é dividio em si ido 807 
Ea peritos, o que facilita emprehenderem-se simultaneamente e executarem-se dentro de tempo 
— limitado muitas e volumosas obras. y 
RU” Peito demônstralo transcrevo o quadro infra, do qual constam especificadamente os trabalhos 
sa + promptificados nos mezes de Março, Abril e Maio do anno passado : 


7 Trabalhos promptificados nos mezes de Março, Abril e Maio de 1886 


ESPECIFICAÇÃO 


NUMERO 
DE PAGINAS 


QUANTIDADE 
DE EXEMPLARES 


| Relatorio do Ministorio do impários. E ia 
da Marinha.. 
p da Guerra .. 
da Justiça «e... 
da Fazenda... .. .. 
da Agricultura .. 
de Estrangeiros.. 


ANNEXOS 


À “3 volume do Relatorio da Agricultura .. 
> » » > ú 


da 


o HE dE 


30 » >» >» » » 


DIVERSOS 


Relatorio do Director da Estrada do Ferro D. soda ar 
Balanço goral do Imperio. .. .. «ce ee 
o amento geral do Imperio. 

torio e Synopse da Camara dos Deputados. 


DIVERSAS IMPRESSÕES 


rr: 


Tomei para exemplo esse periodo por ser aquelle em que abundam as encommendas de obras 

officiaes que devem ser apresentadas às Camaras. 
Lançando à vista sobre esse quadro vê-se que à Imprensa Nacional promptificou, dentro do prazo 
de 90 dias, 14 volumosas obras, das quaes tirou 20.600 exemplares, sendo mais para notar que nessas 
14 obras incluem-se 2.443 mappas ou tabellas, o mais difficil e moroso dos trabalhos typographicos . 
E não foi sómente isto : no mesmo espaço de tempo as diversas impressões communs elevaram-se 

a 54:861$954. 

E' de meu dever entretanto declarar a V. Ex. que, para dar conta de tão afinosa tarefa, 
foi-me preciso prolongar as horas de trabalho, durante quasi todos os dias, até às 10 4 da noite, 
Es N * despendendo com o pagamento desses trabalhos extraordinarios a quantia de 18:0028424, além da 


média mensal commum ao serviço ordinario. 


4 


.* “a e abr DE MMS 


REA 


Passo agora a tratar do que concerne particularmento à cada uma das oficinas no periodo a 


que se refere este relatorio : 


COMPOSIÇÃO — Foi dotada no exercicio de 1885-1886 com 7.720 4 kilos de diversos typos 
communs e de fantasia, filetes, entrelinhas, guarnições systematicas e vinhetas 11 valor de 
15:1038750. 

No 1º semestre do actual exercicio recebeu do deposito, para onde haviam sido remettidos pela 
officina de Fundição, 2.906 1 kilos de material typographico, além de 300 kilos de typos de fantasia, 
emblemas e outros productos mais delicados, tudo no valor de 6:6338049. 

Foram dados como gastos e remettidos ao Almoxarifado para entregar à officina de Fundição 
8.319 14 kilos de typos no valor de 3:3278800, os quaes vão ser aproveitados na manufactura de 
novo material. 

O pessoal desta officina, além de 24 aprendizes, eleva-se a 91 operarios, dos quaes 31 jornaleiros 


e 60 obreiros. 


IMPRESSÃO — Nenhuma modificação sofireu esta olhcina. 

A affluencia de trabalhos avulsos de expediente, que dia a dia augmenta, reclama a acquisição 
de dous prêlos para impressões. de pequeno formato, o que espero conseguirei fazer dentro das 
forças do orçamento votado. 

Tem o seguinte pessoal : 26 jornaleiros e 16 aprendizes ; ao todo 42 operarios. 


O quadro seguinto mostra discriminadamente o moviment do trabalho nestas duas oficinas. 


OFFICINAS DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 


Excrcicio de 1555-1556 1º semestre de 15856 - 1587 
[——————enem e D——. | | — ——————— —=— =. 
FOLHAS FOLHAS 
. a DE PAPEL E Z DE PAPEL 
: He EM = as 
MEZES 5 | 880 |——u ame VALOR” saga ea —— o ——| VALOR 
Ze ES: E n DO Sê | ES n a DO 
Sê ER á an? | TRABALHO | 55 ZE q 2% | TRABALHO 
a E aê ES | Sã Sao pe 
E DR E E É E = E ER 
= As E ns 
[á) a á a 
Julho. .. ..) 586] 1.077.429) 445.454] 15.359 14:0058580] 973] 858.642] 238.794]11.618] — 8:4884000 
Agosto. .. ce) AM] 1.566.834] 316.742] 9.434 13:6808340] 859 4.173.485] 336.025] 8.679] 23:0695560 
Setêmbro....] 884] 977.488] | 496.478] 5.475 16:2395840] 4.h44] 096.224) 179.405] 8.033]  14:0195700 
Outubro .. ..] 459] 990.665] 282.931] 6.893 16:7245996] 4.387] 1.404.879] 195.080] 6.801] — 7:5905600 
Novembro. | 462] 714.445] 150,244] 4.086 10:3395230] 1.142] 894.985] 185.848] 6.146] 10:9355400 
Dezembro... | 414] 876.482] 246.813] 4.414 8:1045558) 743] 1.095.197] 249.074] 6.688] 19:5934750 
Janeiro .. 2] 445] 4.555.595] 294.979] 5.379 % 8:6918700] — Es a E Es 
Fovoreiro.. 2.) 476] 4.010.549] 252.744] 5.696 12:0435050] — H Ez Ei E 
Março. -. ..] 709] 649.393] 235.403] 7.079 11:734880)] — E e E A 
Abril. Ji] 82] 979.164] 354.617] 7.282 13:5013/29] E E sas = 
Maio... 2. 2,] 4.198] 748.284] 348.825] 44.695 12:2318500). — E E E sa 
“Junho... 2.) 958] 737.796] 320.612] 6.513 132:1405800] — - E — 
7.340 [11284084 | 3.085.309] 88.705 4|  271:4948314] 6.548] 6.122.812] 1.384.223 27.965 74:6975040 


am entregue à oleina do Punição. “+ 
“e maisa quantia DAM Pos é ee AO OO 


“proveniente da manufactura de moveis, ; 
a à ronda, destas oflicinas eleva-se à importancia de.. 


.. 


“serviços ACCESSORIOS — Os seus utensílios foram pp DURE com duas machinas, uma de 
pontear e outra de pautar, que custaram 1:2178825. 

Estas acquisições haviam-se tornado indispensaveis depois do accórdo com a Estrada de Ferro 
D. Pedro II, afim de poder-se satisfazer de prompto as largas edições de avulsos, talões e livros em 
branco, pela maior parte pautados, riscados e ponteados, 

Consta o seu pessoal de 58 operarios, sendo 39 jornaleiros, 14 aprendizes e 5 obreiros. 

A tabella infra demonstra com individuação a quantidade, o valor e a natureza dos diversos 

trabalhos nella preparados : | 


OFFICINA DE SERVIÇOS ACCESSORIOS 


Exercicio de 15855 - 15856 1º semestro de 1856 - 1557 


eme 


[Teo —see. od 


LIVROS E LIVROS 
E FOLHETOS LIVROS E FOLHETOS 


Co a, [a 


t 


VALOR 


DO TRABALHO DO TRABALHO 


BROCHADOS 


EM BRANCO 
CANTONADOS 
BROCHA DOS 


EM BRANCO 
IMPRESSOS 
| RS 


Setembro... 
Outabro .. 
Novembro.. 
Dezombro.. 
Janeiro .. 
Fevereiro.. 
Março. .. 
Abril. <<. 
Maio.. .. 
Junho. 


. e ... 
Et dd dd GE 


RRRRRE- 
SESSsE 


RENTE 


37.949 


Addicionando-se ao total dos productos desta Prot rot AS Pe a GRE O RE E a = 9: 1754070 
a importancia proveniente das obras recolhidas ao Almoxarifado durante o exercício 
RR O e cm sta SUAS des vol Damiigem Tudo má E im 9: 8I7S000 


eleva-se sua renda à somma de . RE A mais es o raio pa 104; 0128070 


- o 


a que 


FUNDIÇÃO DE TYPOS — Comprehende tambem esta officina o serviço de stereotypia e 


galvanoplastia . 

Recebeu duas caixas apropriadas ao banho galvanico, e alguns outros utensilios, no valor de 
1:129$825. 

O seu pessoal comprehende 18 jornaleiros e 8 aprendizes ; ao todo 26 operarios. 

O seguinte quadro especifica o movimento do trabalho nesta officina «durante o exercicio de 


1885-1886 e 1º semestre de 1886-1887 : 


OFFICINA DE FUNDIÇÃO DE TYPOS 


Exercicio de 1885-1886 1º semestre de 1856-1857 
a e, a SER =p A E E 
TYPOS TYPOS 
—————tme a o ça 4 o 
> 5 e ” HOR 5 
EA o -s < Ed) É a z 
MEZES Ss [é Ês E E Ês É 
= ar 2% = eia S sa fi 
E dz E os a gs E E SE & 
= E & SE = = = Eid SE 2 
E o e “a S E > Es | 28 
Ed digo qR o BR Enio E ERRA RENA fis DIR o 
Code Ba E o GER pa GR Ga a 
a = ho : a E! Ze 
E E ts (a E [db] 
ds | 
ks. ks ks o ks ks ks n 
UNOS sor" oploa e 90 234) 228 46 8348450 2 K à) 294 DR, 1) 1:4134850 
Agosto. .. co us 19 475 458 23 4: 1704200 514 132 4 | 291 2) 2:1788350 
Setembro... 2.09%) 2 274 % 36) 4:842H750| 4954] .. .. | 478% 4| 3:7738000 
Outubro .. 4.466 37 865 STA toa 4:0394000 65 si ho 424 5) 4555200 
Novombro. .. 13316 388 4| 292 cid 2:3674650| 4,860 249 MN % 73] 6:5825800 
E Dezembro.. .. 4.249 es 499 199]  3:2698350 16 O Do SO 84 153 5828000 
Janeiro 809 61 4| 360 44]  2:4595900 — = xa =— as 
Fevereiro. . 1.166 295 6) 350735300 -— Es = E pes 
Março. .. .. ..| 4.280 1%] 178% 5] 3:4408750 ce E = es E 
: Abpiloa ve ras. tao] ADE 28 | 734 10) 3:8925300]  — = = EE ES 
| MEJO co xo To ao] 4,002 36 4| 877 % 65]  3:9454050 — = & = sa 
4 Junho. 836 399 1 6)  2:7049850 — És = a = 
| 10.844 757 5.161 h07| 36:0395850) 4.179 384 4 |1.360 237 14:9858200 
4 


o A importancia do trabalho realisado nesta officina no exercicio de 1885-1886 discrimina-se 


E deste modo: 

| | Typos e chapas galvanoplasticas e de stercotipia vendidos a particulares .. .. =. 1:392$200 
dl idem idem recolhidos ao Almoxarifado para supprimento às officinas .. .. ve. 34:64780650 
! 36:039$850 


HH Resumindo os quadros supra, com referencia, sómente ao exercicio de 1885-1886, temos que : 


A officina de Composição forneceu 7.349 fôrmas typographicas, das quaes à de Impressão tirou 


11.284.084 exemplares, consumindo 3.174.214 folhas de papel, ou 6.348 a resmas de diffe- 


rentes qualidades e formatos. 


E e 


A offlcina de Serviços Accessorios promptificou 1.757 livros em branco, quasi todos impressos, 
- pautados, numerados e riscados, muitos com indices alphabeticos e alguns de diflicillima execução ; 
" encadernou 1.459 livros e folhetos impressos, cartonou 39,762 obras, folhetos e talões ; e brochou 
307.919 obras diversas, nas quaes estão incluidos 20.600 volumes de relatorios e outros trabalhos 
constantes do mappa de Março a Maio, inserto em ontro logar. 
A officina de Fundição de Typos manufacturou 10.844 kilos de typo commum de diversos 
corpos, 757 kilos de dito de fantasia e vinhetas, 5.161 kilos de guarnições systematicas, filetes, 
entrelinhas, e 407 chapas de stereotypia e galvanoplastia . 


O material fabricado nesta officina teve o seguinte destino : 


Offlcina do Diario Official. .. ce ce ce ra co o vo. 8,771 kilos 


»  deComposição .. e. ce uu cu cu ca o. uu.» 7.720 » 
Particulares dé “x Bos croata A RE or RO BE So ad ja a 2065 » 
16.762 > 


Existem mais em deposito, já fabricados neste exercicio, 2.065 “4 kilos de typo comum corpo 8, 
destinados a supprimento da officina do Diario Official. 
Não posso fechar esta epigraphe sem significar o apreço que me merecem os mestres das ofl- 
cinas David Antonio Corrêa, João Gomes de Oliveira, Joaquim Gomes de Oliveira e Antonio José 
Lopes da Guarda pela dedicação com que servem dando a seus subordinados o” 'exemplo de assiduidade, 


zelo e amor ao trabalho. 


ENCOMMENDAS 


Ficaram em execução ao começar o exercício de 1885-1886... 275 

“ Entraram durante o exercicio... .. cr ce ee era 2,551 2,826 
Das quaes foram promptificadas e expedidas .. «. ce 2.572 
Passaram para o exercicio de 1886-1887 .. e. ue us 254 
Entraram até 31 de Março de 1887. 2.063 2,317 
Das quaes foram promptificadas e expedidas .. .. «vs 2.042 
Ficam em Mão .. . ce cc me co ne ue. 273 2,317 


A estatística das encommendas dá sómente a conhecer a variedade dos trabalhos confiados ao 


estabelecimento, não serve de base para avaliar-se a quantidade e qualidade, porquanto cada 


| encommenda representa um só numero, quer se trate de obra de um ou mais volumes, quer da 


impressão avulsa em uma folha de papel. 


EMA. É 


orio sobre a 
Lista ie Teste) Era ga RR, do 
— Almanak militar de 1886. ra a 
Grammatica Prancoso: de J. F. ui 
Relatorio. dos exercicios militares em Nailã Cruz. | 


Revista dos cursos. theoricos e praticos da Faculdade de 


pda 


“O Pemhor, obra sobre Ena pa 


EnilniáetEã do serviço sanitario do eia 


Relação dos distriotos eleitoraes, 


Relatorio e Synopse dos trabalhos da Camara dr Deputados de 188 

Manual do Empregado de Fazenda — tomo 20º Ei tiras 
Repertorio da administração e fiscalisação das estradas de fervo, por A. a o 
Consultas do Conselho de Estado da Secção de Felina, | E AfesE 


“Consolidação das leis das Alfoandegas, gnu it Maua A 

Relatorios dos Ministerios de Esmanpirs, Marinha, Prcends Guerra, dust, Imp e 
cultura — 9 volumes. : . f 

Orçamento geral do Imperio de 1887-1888. 
Annaes da O amara dos Deputados — vol. 1. 
Balanço geral do Imperio de 1883-1884, 
Relatorio da Estrada de Ferro D. Pedro IT, É 
Primeiras lições de coisas — Traducção do: Conselheiro Ruy La 15.000 exemplares, 4 Ma 
Catalogo das Cartas régias. Pe 
Amelioration de la barre de Rio Grande do Sul, par Caland. 


Theses, dos doutorandos F. de Paula da Silva e Cunha, Joaquim Caminhoà e Rodrigo Nazareth 


o 


de Souza Reis. - : 4 
Novo quarto livro de leitura, por Hilario Ribeiro. 
Cartilha Nacional, idem. 


JULHO DE 1886 A MARÇO DE 1887 


s 


Revista dos cursos theoricos e praticos da Faculdade de Medicina — vol. 2º do 3º anno. 
Annaes da Camara dos Deputados, vols. 2º, 3º, 4º, 5º e Appendice. ) “ 
Camoneana brazileira, pelo Barão de Paranapiacaba. 
Apontamentos de Chimica — 22 parte, pelo Bacharel, Alvaro de Oliveira. 
Almanak da Marinha de 1886. 8 
- Memoria historica da Faculdade de Medicina da Côrte de 1885. 
Gazeta Juridica ns. 229, 230, 231, 282, 233, 284, 235, 286 e 237, pelo Dr. Carlos s Perdigão 


do TA od ço 


Moo me nc O meme o 


ada 073 


eg es do seroiço de erefgo da Erada de Pere vam td 
Dep civil — 1º 0 2 edição. ja | | 
* Indice geral da Gazeta Juridica. | É gp! 
“Elementos de tachygraphia, por Antonio Cantanhede de Moraes. | 
“Theses, dos doutorandos Luiz A. Gomes Junior e Taledo Dodsworth. 
“A grande naturalisação, o 
“Trabalhos de vereação, por Alberto Victor Gonçalves da Fonseca . 
“Quadro das estações da Estrada de Ferro D. Pedro II e convergentes. 
Manual do Empregado de Fazenda — tomo 21.º 
Lições de Historia antiga, pelo Dr. Luiz de Queiroz Mattoso Maia. 
Noticia dos Senadores do Imperio do Brasil. 
Fabulas de La Fontaine — 1º é 2º vols., pelo Barão de Paranapiacaba. 
Trabalhos da 9º conferencia pedagogica. 
“ Relatorio do Chefe de Policia de S. Paulo. 
Novos segundo, terceiro e quarto livros de leitura, é Cartilha Nacional, por Hilario Ribeiro. 
* Collecção das Leis de 1824, 1825, 1885 e 1886 


DIARIO OFFICIAL 


Eleva-se a 10.690 4 kilos a quantidade do typo em que é composto o Diario Official, sendo 
8.388 fornecidos em Janeiro do anno passado, quando deu-se baixa no antigo, e 2.302 4 desde então 
até 31 de Dezembro ultimo. 

Não obstante trato de augmental-a ainda mais, não sómegio para prevenir a eventualidade de 
ter o mesmo Diario a seu cargo o serviço typographico de ambas as Camares, como tambem porque 
- é esse typo preferido para a impressão das colleeções de leis e de muitas outras obras. Assim é que 
o Almoxarifado possue, prompta a empregar na primeira opportunidade, uma reserva de 2,965 '+ 
kilos, o que eleva toda a fonte do typo corpo 8 a 13.657 4 kilos, quantidade essa que, com um pequeno 
acerescimo, me parece sufficiente para todos os trabalhos a que se destina. 


O serviço da publicação dos debates e annães da Camara dos Srs. Deputados correu em o anno 
findo, como o havia previsto, com a maxima regularidade, tendo esta administração cumprido 
pontualmente, na parte que lbe tocava e em observancia à Portaria n. 15 de 10 de Julho de 1855, 
as clausulas estabelecidas pela Mesa da mesma Camara. 


ca AD 


Do quadro infra consta a despeza effectivamente realisada com esse serviço na ultima sessão: 


IMPRESSÃO DE ANNAES 


oê Ta E 
14 E 
a «4 
MEZES Ea g 5 TOTAL 
el A 
Sw. = E) 
a B 3 
1885-1586 
rio o A De DE SD PERITO SA, QTO 2:4005100 ' ; 5 
BRR as en ão br Tam tac S8O Sao ação ce EC r po o CIR AMD 3:7508)00]  43:6505000 
Tunho Sel tamo rsio* real DEDO pio o ia DD a ja Ep o PG Si 8:7008000 20 2:14158000]  40:8155000 
1556-1557 
TUÍDO = 0 SE co rs TE Dur ear do o 05 A NR RM IES A 8:7375500 3º 3:7508000 12::4875500 
gosto Ses pel tania esta FIO AMIDO ag e pio o 1 mà E og VD O 8:8505000 so 2:4755000 41:3255000 
SOLonbra e POL au es RA caqui puts dino! aja Wajov] iq E 4 7 8:6623500 i : , =» 
ORADEO os o AMP ÇÃO E Ra aa DE A a do nd mo mp, aj 3:9098000 di 4:200000] * 46:7625500 
48:7505000 16:2903009)  65:0408000 


Convem observar que esta é a despeza effcetivamente feita, fisurando nas contas mais 25 º/ 
q , o 4 


ijue constituem a renda do Estabelecimento. 
A média mensal da publicação dos debates e dos anniaes tia ultima sessão foi de 9:291$428. 
Não se comprehende nesta despeza a importancia de 4:3978800 de impressões avulsas, a qual é 
sempre muito mais elevada na 1º sessão da legislatura, por causa da publicação e tiragem em avulso 


dos pareceres das commissões sobre reconhecimento de poderes, alguns dos quaes formam volumes. 


Tendo a Mesa do Senado incumbido o Diario O fficiul da publicação dos debates e Annacs da 
sessão do corrente anno, e sendo muito provavel que igual publicação relativa à Camara dos Depu= 
tados continue, como desde 1879, a ser aqui feita, tomei as seguintes providencias : 

Fiz augmentar a quantidade do typo commum corpo 8 em que é impressa a folha official, de 
modo a dispór de uma fonte de 13.000 a 14.000 kilos pelo menos, afim de reservar-se à composição 
para ser aproveitada na paginação não somente dos annaes como dos actos dos Poderes Legislativo 
e Executivo que formam as collecções de leis. 

Mandei proceder a alguns reparos de que necessitavam a machina Alauzet de quatro cylindros 
e o motor, os quaes consistiram na reforma de algumas peças que se achavam estragadas e con- 
certos em outras. 

Competentemente autorisado por V. Ex., encommendei para a Europa um prélo de reacção do 
fabricante Marinoni, afim de súbstituir um outro vendido em concurrencia publica pela quantia de 
1:800$000, o qual ja estragado pelo uso de 20 annos, e sem os aperfeiçoamentos modernamente 
introduzidos em taes machinas; não podia niais resistir à pressão de um trabalho violeênto. 


= 


qi Eru prarad à k EP 
A oflicina PRESO foi ovid do grana do banho x 


“conduzir sem risco O grande numero de paginas que costuma « 
na ER ptei, dos trabalhos legislativos. 
- Com estas providencias creio que o serviço a cargo desta ad 
E itomio da folha — se fará com regularidade e presteza, sem encontrar obices em sun 


A edição do Diario Ofhcial é actualmente de 2.750 exemplares, sendo : 


Assignaturas pagas e distribuidas na Córte e Provincias... .. . v. 
Distribuição gratuita a diversas bibliothecas, redacções de outros jor= 
naes, Camaras Municipaes, Senadores, Deputados e magistrados na 


“Corte. .. .. PR .. ." “+ .. .. .. .. 
Em deposito para a venda avulsa e reserva. 


“ Emquanto não tiver o Diario Official a precedencia na publicação dos despachos imperiaes e 


ministériaes, ou não fór obrigatoria para todos os funceiogarios pablicos a assignatura, actualmento 


«só facultativa, de que trata o art. 27 do Regulamento em vigor, a sua circulação será, o pre- 


sentemente, quasi nulla comparada com a de outros jornaes. 


A 


4 
O pessoal das officinas e demais secções eleva-se a 77, sendo : na officina de Composição € 


Revisão 45; na de Impressão g: na distribuição e remessa 20; e no serviço 
as necessidades. 


interno e externo 4. 


Durante as sessões do Parlamento esse numero eleva-se conforme 


* 
+ 


Ferias de operarios .. .. .» 
Material... so óuiçes | cede 
Expediente e despezas miudas. 

O 


DIARIO OFFICIAL 
RECEITA 


Assignataras. .. .. o ce e ce e ma 19:412$930 
Publicações officiaes e de particulares... .. .. 47: 8038950 
Dita dos debates da Camara dos Srs. Deputados. 45:7659000 | 


Numeros avulsos.. .. .. .. .. .. .. Des 831$340 
2 “ -— 
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A vigente Lei do orçamento reunin as verbas que n 
assim o Diario Official à Imprensa Nacional. Apresen rá 
- receita e despeza, tenho por fim demonstrar que maiores seriam 
não fossem os repetidos deficis que deixa a folha oficial, defcits que PES cv não 
forem tomadas as providencias suggeridas anteriormente, quando me Do nd ad insiguidennte 
circulação. 


As irregularidades nos pagamentos por jogo ds contas dos debitos dos diversos Ministerios con- 
tinuam, sem que ao menos tenha sido possivel dar execução ao art. 44 do Regulamento em vigor, o 
que ao menos attenuaria a gravidade do mal. 

Quem folhear o ultimo balanço do Thesouro (exercicio de 1884-1885) verá que a Imprensa 
Nacional e o Diario Official figuram ahi com uma despeza de 422:165$469 e uma receita de 
319:935$234, e concluirá que houve um deficit de 102:230$235, quando entretanto a receita real foi 
de 535:235$121, e, em vez de deficit, houve o saldo de 113:069$652, deixando o Estabelecimento 
de ser indemnisado da quantia de 215: 2994687. 

Como esse ultimo balanço, que tomei para exemplo, são todos os outros anteriores. 


Urge, pois, uma providencia neste particular, afim de que cesse tal anormalidade, pois que 


em vez de deficits ha sempre saldos regulares, como o demonstram os livros de escripturação do 
Estabelecimento e as contas definitivamente legalisadas, cujo pagamento é trimensalmente solicitado 
por esta administração. 


Annexos sob ns. 2 à 4 acham-se os balanços referentes ao exercicio findo de 1885-1886 e ao 
1 semestre do exercicio vigente. 

Demonstra o annexo n. 20 saldo entrea receita e a despeza de verba, 

“Oannexo n. 3 discrimina com precisão o movimento geral do trabalho das oficinas da Imprensa 
Nacional, e a renda pelas mesmas produzida, quer para a receita geral do Imperio quer pano | 
custeio das mesmas officinas em diversos artigos, taes como typos, moveis, etc. ; e em obras im- 
pressas que, recolhidas ao Almoxarifado, vão sendo annualmente vendidas, produzindo a receita 
que, sob o titulo de — Venda de Obras — se encontra no balanço. Esta receita, que foi denominada 
— Interm —., elevou-se no exercicio de 1885-1886 à somma de 60:5428930 . 

O annexo sobn. 4 é relativo ao 1º semestre do exercicio corrente, e demonstra apenas à receita 
arrecadada e a que deve ser arrecadada pelo Thesouro Nacional por jogo de contas com os diversos 
Ministerios. ras 
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ORÇAMENTO PARA 1888 


Em 10 de Março ultimo apresentei ao Thesouro Nacional o seguinte projecto de orçamento : 


PESSOAL 
Administração e Secção Central — Ordenados e gratificações, .. 25: 8008000 
nireceno doidão O plate acata RD URSS o Ur A a 11:600$000 37:400$000 | 
Secção de Artes, a saber : 
Officina de Composição e Revisão... .. ue ce ce ca cara 84:040$000 
» » Impressão e secções annexas .. .. ue ce eres 35:000$000 
» » Serviços Accessorios .. .. .e sro ro vos 45:000$000 
» » “Fundição de Typos: ce “saiios esiigo Molas ra 22:4008000 
> o SEStamparia sf ct aÃ is a o Da aa 14:400$000 
Officinas do Diario Oficial. .. «e ce ar ua cer ler ua ua 68:8328000 
Serviço interno e externo. .. .. .. uu ca aa car am ad 9:800$000 
Encarregado do archivo, gratificação provisoria. .. e us 96084000 280 :4328000 
MATERIAL 


Artigos de consumo para as officinas da Imprensa Nacional e do 

Diario Official, comprehendidos 6:000$ para substituição e 

reparos de machinas e utensilios que se deteriorarem ou inuti- 

fisareni, PERA, oo ago moh SD GD SA pl q ia a RREO 111:6004000 
Expediente e despezas miudas para a Secção Central e Direcção do 


Diario Ofhcial, incluindo o porte da folha para o exterior e 


assignaturas de jornaes estrangeiros .. .. wu ce as o 2:800$000 114:400$000 
432:2328000' 


Comparando-se as quotas deste projecto com as das tabellas do orçamento vigente verifica-se 
que pedem-se mais 3:0008 na quota — Officina de Impressão — e 17:2008 para material, não só 
porque o Accórdo com a Estrada de Ferro D. Pedro augmentou consideravelmente o serviço da 
impressão e o consumo de papeis e outros materiaes, como porque pelos: mesmos motivos foi essa 


a despeza e ffectivamente realisada no ultimo exercicio. 


DISTRIBUIÇÃO DE LEIS 


De Julho de 1886 a Janeiro do corrente anno editaram-se 2.500 exemplares de cada uma das 
collecções de leis de 1824, 1825 e 1885, das quaes distribuiram-se oficialmente, por conta dos diversos 
Ministerios, 6.230 exemplares em 8.293 volumes, a saber : 

* Justiça. .. 
Fazenda ... 


Guerra. .. 


.. 3.504 
.. 1.194 


Imperio .. 
Agricultura 
Marinha .. 


Estrangeiros .. 


Destas collecções foram distribuidas : 


» Na Córte .. .. “. 
Nas Provincias. .. 


Ficaram sob à guarda do Almoxarife 1.270 exemplares, que foram expostos à venda : asde 1824 

e 1825 a 2$ e a de 1885 (2 vols.) a 64000. 

2 O exemplares officialmente distribuidos na fórma do Decreto n. 2459 de 1859 e Portaria do 
Ministerio da Fazenda n. 65 de 26 de Novembro de 1859, feita a deducção de 15 */, determinada na 
Portaria n. 14 de 14 de Março de 1884, importaram em 20:752$000, que constituem renda da casa, 

Está já impressa e será distribuida no corrente mez a collecção de 1886, em 2 volumes. 
Está no prélo e quasi a terminar a impressão da de 1823. 
Finalisou-ss a reimpressão da collecção de leis de 1873. 


cus cai 


ARCHIVO DE IMPRESSOS 


Continúa o trabalho de catalogação systematica das obras editadas na Imprensa Nacional desde 
sua fundação . 
No periodo decorrido da data de meu anterior relatorio até a presente, fizeram-se algumas 
acquisições por troca e dadivas. 
| Tendo o Ministerio do Imperio incumbido o chefe de secção da, Bibliotheca Nacional Alfredo do: 
Valle Cabral de percorrer as Provincias da Bahia e Pernambuco afim de recolher cópias de docu- 
mentos epigraphicos, serviu-se V. Ex., por Portaria n. 4 de 28 de Fevereiro ultimo, de orde- 
nar-lhe que nas mesmas Provincias colhesse os documentos officiaes que possam interessar ao archivo 
deste Estabelecimento. 


DEPOSITO DE PAPEL E MATERIAL 


Em 1 do corrente era este o seu estado : 


Papel destinado à impressão de obras .. .. ve uu ve ee 1.952 resmas 
» » » » do Diario Oficial .. .. «e .. 227 > 
»- dediversascóres. .. .. co so co a6 sa oo so 750 >» 
> MOpOMal.. a. ue Mo Dem oi tos eg qo ço caça 85 » 
» de diversas qualidades e denominações, .. «sv us uu 276 » ; 
: 3.290 » , 
TIO VAN dO Sa os So rumi Nie ESA: copia tora O laço; duto é é pro dA o 29:604$000 


Materiaes diversos para supprimento às officinas e sobresalentes 
para as machinas .. .. -. «o so vo do cs so veses 16:690$000 


Typo novo corpo 8 — 2.965 4 kilos .. .. se cu er ce o 7:038$750 
53:332$750 


OBRAS NO EDIFICIO 


São indispensaveis algumas obras no edifício não sómente por conveniencia da fiscalisação e 
ordem do serviço como tambem para commodidade dos empregados e operarios. 

São mais urgentes as seguintes : 

1.º Uma escada de ferro larga e forte entre as officinas de Impressão e de Serviços Accessorios » 


As duas que actualmente existem nas extremidades das ditas officinas são de caracol, estreitissimas, 
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relações entre ado 4 
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Estabelecimento, onde estão collocadas as existentes, a reunião de operarios e aprendizes das diffe- 


F 2. Latrinas asseiadas junto a cada ofeina afim do evitar no pato commum situado no fundo do 


rentes secções de serviço, o que se não póde impedir em absoluto, attento o seu numero avultado. 

3.º Igual providencia é pelos mesmos motivos, quanto às torneiras d'agua. 

- 4.º Desarmar e dar destino ao grande motor, que de ha muito não funcciona e occupa uma 
espaçosa área, que se torna necessaria para augmento das oficinas do Impressão e Fundição, ou 
montagem da de Estamparia . 

5.º Acquisição de um novo motor da força de 12 cavallos, destinado a revezar no serviço com o 
actual, e para, no caso de qualquer desarranjo, não softrer interrupção o trabalho, o que em certas 
épocas seria prejudicialissimo. 

6.º Transformar em aereos os ramos transmissores actualmente subterraneos, para melhor con- 


* servação dos prélos, e outras machinas. 


7.º Augmento do compartimento destinado aos aprendizes da Escola de Composição, afim de 
isolal-os das turmas de officiaes jornaleiros e obreires, e tambem do destinado a reserva de typos, 
muito acanhado hoje com o desenvolvimento do sorviço das officinas. 

A despeza com todos estes melhoramentos não excederá de 20:000$000. 

Já solicitei do Sr. Dr. Adolpho Del-Vecchio, engenheiro das obras do Ministerio da Fazenda, o 
orçamento necessario, afim de submettel-o opportunamente à consideração de V. Ex. 


INSTITUIÇÃO DE PENSÕES AOS 
OPERARIOS 


O art. 15 do Regulamento em vigor determina que cada operario concorra com um dia de salario 
pafa a instituição de um fundo de pensões, aproximadamente nas mesmas condições e nos casos 


previstos no Decreto n. 5622 de 2 de Maio de 1874 ; a execução, porém, desse artigo está dependente 


de um regulamento, cuja promulgação julgo da maior necessidade. 


Convem que o operario invalido após longos annos de serviço nas 
egura a subsistencia, recebendo uma pensão relativa ao 


officinas do Estado tenha 


por direito e não favor, como até hoje, s 
salario e ao tempo de effectivo serviço. 
si a Associação de Auxílios Mutuos, creada neste Estabelecimento 


Não insistiria por essa medida 
a garantia de 


por iniciativa minha, pudesse offerecer no futuro esst vantagem ao operario com plen 


inillndivel certeza ; estou, porém, convencido do contrario. 
abusos e arbitrariedades de algumas de suas adminis- 


já duas vezes reformados, não só a empres- 
urantia além da permanencia do 
ia a doentes, 


A gua marcha durante sete annos ; 05 
trações ; as facilidades que offerecem os sous Estatutos, 


timos sob differentes denominações, alguns dos quaes sem outra & 
mas tambam a concessão de beneficenc 


m softrido e continuará 


associado como empregado do Estabelecimento, 


oque só por si tem absorvido corca de 25:000$ ; 03 prejuizos que por isso já te 


só lho restam 38:8008, eds la a 
Er aproveitav à presento, o qu | 


garantir-lhe o futuro. Did ; ; 
Por todas estas considerações julgo do meu dovor 

lamento de que trata o citado art. 15. Ego. sy 
“Com essa medida. a Associação de Ausxilios Mutuos RP 

A “salario do operario já insuffcionto, gor=lhe-hig muito oneroso ad na 


ADMINISTRAÇÃO 


» e o 
' +“ Pd 


Nenhuma alteração occorreu no pena da Secção Central. | co 
” Todos os empregados, goralmente fallando, cumprem seus doveres, destacando-s alguns dignos EA g 
de clogios polo seu zelo é intelligoncia.. Ea “SD - né. RR 


a 


a dos livros e talões, cujo ARA traria perturbação à na ) ARE FÊ nando: e bastanto adiam 
tada a de outros, como o da matricula geral dos empregados e operarios, sendo-me preciso para 
mantel-a nesso estado chamar provisoriamente e por tompo determinado ao serviço da go alguns. 


H Z empregados da revisão e operarios aptos. ahi 
E", pois, reconhecidamento insuficiente o possoal. Não pi porém, augmento do numero qe os 
* empregados, mas insisto em considerar um acto de justiça equiparar seus vencimentos aos de igual 

ES categoria da Casa da Moeda, estabelecimento do mesmo Ministerio onde o trabalho não é tante é 

a ; - para o desemponho do qual não são exigidas nem mais aptidão nem mais habilitações. o 


Sou o primeiro a reconhecer as imporfeições e lacunas desta simples exposição, as quaes V. Ex. 
q so dignará relovar, attonta a multiplicidade de deveres que sobre mim pesam e reclamam sem inter- 


rupção os meus cuidados. 
Deus Guarde a V. Ex. 


[lm. e Exm. Sr. Conselheiro Francisco Belisario Soares de Souza, Ministro o Secretario de nt 
Estado dos Negocios da Fazenda. 


O ADMINISTRADOR, 
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ANNEXOS 
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“Accôrdo celebrado entre a Estrada de Ferro D. Pedro II e a 
Imprensa Nacional 


A Estrada de Ferro D. Pedro II, representada pelo seu Director, o Engenheiro José Ewbank da 
Camara, competentemente autorisado pelo art. 31 do Regulamento a que se refere o Decreto 
n. 6238 A, de 28 de Junho de 1876, e pelo Aviso n. láde 28 de Janeiro do corrente anno, de um lado, 

e à Imprensa Nacional, representada pelo seu Administrador, Antonio Nunes Galvão, de outro 
lado, accordam nas seguintes clausulas para o fim do serem promptificados na Imprensa Nacional 
todos os impressos, livros em branco para escripturação talões e impressões avulsas que forem 


necessarios ao serviço das diversas repartições da mesma Estrada : 


A Imprensa Nacional obriga-se a fornecer à Estrada de Ferro D. Pedro II, mediante pedidos 
authenticados pela Directoria, todos os impressos avulsos, livros em branco, talões e quaesquer 
outras impressões de que precisar, pelos preços que forem convencionados, os quaes constarão de 
uma tabella, que será assim organizada : 

g 1.º De todos os pedidos já satisfeitos pela Imprensa Nacional desde o 1º de Novembro do 
anno passado, aos quaes precedeu orçamento feito pela sua administração. 

8 2.º De todos os mais pedidos que d'ora em diante forem, depois de prévio orçamento, encom- 


mendados à mesma Imprensa. 
H 


Os preços, uma vez estabelecidos e levados à dita tabella, vigorarão emquanto durar o presente 
accôrdo, e não poderão os pedidos, a que se referirem, ser confiados a officinas particulares, salvo 
o caso de impossibilidade de execução no praso exigido; o que constará de declaração lançada no 
verso do pedido e assignada pelo Administrador. 


HI 


A Imprensa Nacional será sempre preferida em igualdade de preço e material, 


A Imprensa Nacional obriga-se mais: 


$ 1.º A ter sempre em deposito todo o material necessario aos diversos trabalho 
tabella. E Y s€ i o 
Ss 2.º A ter promptas chapas de stereotypia ou galvanoplastia para a impressão 1 


modelos inalteraveis. ê 


trimestre. po a 
x 8 4.º A ter um empregado especialmente encarregado de receber diariamente as recla 
da Estrada, e de entender-se com o Almoxarife da mesma sobre quaesquer cotar 


Ay 


Pela sua parte a Estrada de Ferro obriga-se : 


S 1.º A enviar com a maior antecedencia possivel os pedidos acompanhados de todas : 


E a. cações precisas. 
— S 2.º A declarar no pedido, cujo preço tiver de ser orçado, a qualidade e côr do pap 


deve ser empregado, ajuntando a amostra, sempre que fôr possivel; para este fim a Imp 


Nacional fornecerá amostras de todos os papeis brancos e de cor que tiver em deposito e dos que 


diante mandar vir da Europa. 


S 3.º A dar para cada uma encommenda um pedido distincto. 
S 4.º A dividir todos os modelos de impressos avulsos, talões e livros em duas classes — Mo- 


delos inalteraveis e modelos alteraveis —-para os fins da clausula 42:8$ 1 a 3. Esta declaração será. 
4 lançada nos primeiros pedidos de cada encommenda e notada na tabella. 


S 5.º A ter para cada uma das secções do serviço, no edificio da administração central da | 


Estrada, um empregado especialmente incumbido de rever as provas, autorisar a impressão e dE 
quaesquer explicações de que a Imprensa precisar. Exceptuam-se a Locomoção e Via permanente, 
a cujas provas, fechadas com endereço ao Chefe do serviço, e com a declaração no sobrescripto— 


Provas—., serão remettidas à mesma administração central para dar-lhes o conveniente destino. 
vi 


E Os prazos para a promptificação e entrega dos trabalhos serão fixados de accôrdo com a di pe 
K Imprensa Nacional e declarados nos pedidos, a saber: para os modelos inalteraveis, sómente quando 


forem a primeira vez encommendados ; para os modelos alteraveis, todas se vezes que forem exigidos. 


' págs Riad 
, VII * 
Esses prazos serão contados da data da, escripturação dos pedidos no livro de encommendas da a a 


Imprensa Nacional, e delles descontado o tempo que demorarem as provas na Estrada. Para esse 
fim haverá um protocollo especial em que se mencionem os dias e horas das remessas e devoluções 
das provas. | 


VIII 


Havendo demora no fornecimento de qualquer encommenda excadento do prazo fixado, e re- 


clamação do Almoxarife, não satisfeita dentro das 24 horas soguintos, poderá a Estrada mandar 
aviar a dita encommenda onde julgar conveniente, ssm que à Imprensa Nacional caiba o direito de 


IX 


Nenhuma impressão se fará, salvo a de modelos inalteraveis, som a nota — imprima-se — Jan— 


| cada pelo empregado da Estrada, incumbido da revisão, sobre duas provas, das quaes uma será 


enviada ao Almoxarife da Estrada com a guia da encommenda e a outra archivada na Imprensa 
Nacional. 


XxX 


A Estrada poderá exigir tantas provas quantas julgar precisas ; quando, porém, o modelo 
primitivo fôr profundamente alterado ou inutilisado, a despeza d'ahi proveniento será levada & 
conta da respsctiva encommenda, communicando o Administrador immediatamente ao Chefe do 
serviço, a que pertencer, o quantum da dita despeza . 

XI 


A Estrada de Ferro reserva-se o direito de rejeitar todos os objectos que não forem preparados 
do accôrdo com as condições ajustadas nos pedidos, já por causa da mã execução do trabalho, 


já por causa da qualidade do material. 
Pelos objectos rejeitados não terá a Imprensa Nacional direito a indemnisação alguma. 


XII 


A Estrada de Ferro quando modificar os modelos designados — inalteraveis — indemnisará & 

Imprensa Nacional do valor dos respectivos impressos, livros e talõss que existirem em deposito. 
XHI 

Todas as encommendas aviadas serão remettidas ao Almoxarife da Estrada, acompanhadas: 1º, 
de uma guia em duplicata, menoionando o numero do pedido e o preço da tabella, ou o que tiver 
sido contratado; 2º, da prova com 0 — imprima-se — de que trata a clausula 0*; 3º, de uma 
nota do acerescimo da despeza, dado o caso da clausula anterior; 4º, do pedido, que serã 
devolvido com o recibo nelle lançado, afim de documentar a conta de que trata a clansula. 


seguinte. 
XIV 
A Imprensa Nacional apresentará mensalmente à Estrada a conta dos fornecimentos feitos 
devidamente especificada e acompanhada do pedido com O recibo nelle 


no mez anterior, 
paga na Thesouraria da Estrada ao Almoxarife 


lançado. Esta conta, depois de processada, será 


da Imprensa Nacional. 
I. Ne 4 
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XV 


A tabella de que trata a clausula 1º SS 1º e 2º fará parte do presente accórdo, vigorando 
os preços já mencionados em virtude do S 1º, e os que se forem additando de conformidade 
com o S 2.º Serão tambem additadas à mesma tabella as impressões de caracter permanent 
que por ventura nella não figurem, e com os preços por que forem contratadas , 


Os preços agora estabelecidos poderão ser alterados no fim de um anno contado desta data. 
XVI A 


Os preços para os trabalhos transitorios não comprehendidos na tabella serão feitos pela 
tarifa da Imprensa Nacional, precedendo, entretanto, orçamento, quando o Director da Estrada 


assim o julgar conveniente. 
XVII 


| 
; 
| O presente aceórdo vigorará em quanto convier ás duas partes, não podendo ser rescindido 
| antes de dous annos, a contar da data de sua assignatura. A” cessação do accôrdo precederá 


| aviso com antecedencia de tres mezes. 

| Em fé do que lavrou-se o presente accórdo. em duplicata, ficando a primeira via em 
| poder da Administração da Estrada de Ferro D. Pedro IL e a segunda em poder da Admi- 
nistração da Imprensa Nacional. 


] Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro D. Pedro II.— Rio de Janeiro, 31 de Maio 
de 1886. 


Jost EWBANK DA CAMARA, 
ANTONIO NUNES GALVÃO. 
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BENS NACIONAES 


RE Proprios nacionaes 


- S - O quadro n. 1 apresenta os predios nacionaes existentes no Municipio Neutro e 
; Provincia do Rio de Janeiro, que se acham arrendados, e o quadro n. 2 quaes os 
5 - proprios nacionaes a cargo deste Ministerio nesta capital e nas provincias, 


P- ra 


128 
E: Fazendas nacionaes 
Es, 
“Fazenda de S. João de Paquequer, em Theresopolis, — Esta 


fazenda, penhorada a João Bernardo Nogueira da Silva, ex-curador das heranças 
" jacentes, para fazer face ao alcance em que foi achado o mesmo funccionario em 
jo diversos espolios arrecadados, foi adjudicada á Fazenda Nacional por sentença de 
"| 94% de Novembro de 1876 e Carta de 4 de Agosto de 1879, pela quantia de 26:124$392. 

Ê Rae. Por. despacho de 28 de Julho do anno proximo passado, autorisei a sua venda, e 
por escriptura de 25 do mez seguinte foi ella realisada a Henri Raffard e ao 
Dr. Henri Nocgeli, pela quantia de 27:0)03000 e sob a clausula de que seria des- 
Y tinada á fundação de um nucleo colonial em que, dentro de cinco annos, se estabe- 
“| Teçam pelo menos 100 familias de immigrantes. 
s Fazenda da Coudelaria da Cachoeira do Campo, na Pro- 
— vincia de Minas Geraes.—A Mordomia da Casa Imperial, por officio de 7 de 
| Julho de 1831, communicou ao Ministerio da Agricultura que S. M. o Imperador 


a) 
Ee 
» 
bp! 
“a 


ar 


E E ns 


—* Coudel oeira do 
duro: sia estabelecimento « que 46 
compreendidas as fazendas 
“vembro de 1885. 
use, Ministerio, Por Aviso no A E 15 


de Agosto do anno proximo datos pia amnunciar o ss dam 
sob as ERSuDiEo condições : dar (o) Ele ga fiador é receber por 


excedendo do terço do terreno que. id e, dare: Ei 
arrendamento tudo quanto tivesse dd ad pelo referido rvenhaMio ; foram 


al 


das as pd a A, 


por anno; o A Mp RINGO 
RE: de Arthur Rosemberg, por tempo de 4 annos, á razão de 4508000 annuaes ; a ão 
q e de João Machado da Cunha, por tempo de 4 annos, á razão de 8008000 p por anno, > 
Es limitando a uma parte da fazenda a condição de ceder terrenos á pobreza ; Ê 
q > de Carlos Gabriel de Andrade, por tempo de 6 “annos, a 1:3008000 anntialmente ; ê 
Et» Por despacho de 13 de Dezembro ultimo, resolvi que fosse aceita esta ultima 
3 proposta, sob a condição de obrigar-se o arrendatario a cumprir as “clausulas do 
g edital, fazer os reparos Ge que precisam os edificios comprehendidos dentro da | 
" fazendae que serão especificados no termo, procedendo-se para este ffm aos neces- | 
| sarios exames ; expedindo-se as ordens precisas á Thesouraria de Minas Geraes. - 


Não chegou ao Thesouro communicação de haver sido lavrado o necessario termo 
ET de arrendamento e de ter o arrendatario tomado conta da fazenda. 
| Amazonas.— As tres fazendas que o Estado possue nesta Provincia, deno- . 
minadas — S. Marcos, 8. Bento e S. José — continuam arrendadas a Antonio José 
7 Gomes Pereira Bastos, por nove annos, em virtude do contrato de 25 de Outubro. 
de 1878, que começou a vigorar a 28 de Fevereiro de 1879, conforme disse no meu fã 
anterior Relatorio ; depois do que alli informei, nada tem chegado ao meu conhe- 
cimento digno de' menção. ,, RÉ Tlm à 
Pará.— Subsiste o contrato de 5 de Julho de 1878, em vigor desde 13 de Agosto 
subsequente, pelo qual foram arrendadas, por nove annos é pelo preço de 27: 0008000 
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annuaes, do Major Antonio José Alves de Brito e Bachareis Joaquim José de Assis o 


Joaquim Jonas Bezerra Montenegro, as fazendas Ararg e S Lourenço, com todos os 
seus retiros e gado existente naquella data. 

Maranhão. — Não obstante ter sido autorisada por mais de uma vezavenda 
das duas fazendas de criação e lavoura denominadas: de S. Bernardo, situada da 
ribeira Alpercatas, medindo duas leguas de comprimento ou 13.290 metros por 11/2 
legua de largura ou 9.990 metros, e S. Miguel, a léste da mesma ribeira, medindo 
uma legua de frente, ou 6.600 metros, por 3 1/2 leguas de fundo ou 23.100 metros, 
não tem apparecido pretendente algum. 

Piauhy.— As fazendas desta Provincia são ainda as comprehendidas nos tres 
departamentos denominados de Canindé, Piauhy e Nazareth, e a que se referiu o 
meu precedente Relatorio. 

Departamento de Canindé. — Segundo os ultimos dados, consta existirem 
“nas deste departamento 15.145 cabeças de gado vaccum, 104 bois mansos, 360 ca- 
vallos de fabrica, custeio e garanhões, 693 eguas, 1 poldro, 42 jumentos e burros, 
“além das casas, bemfeitorias e utensis proprios desses estabelecimentos. Habitam 
nellas mais de mil aggregados e estão avaliadas em 337:0335000 ; sendo: 


RCE o go RA To é 0Ua/o que a 6.05% E E ara prt E ao 50:5003000 


PRN O Sis sda sms scan ciano se adaos 23:1508000 


ENE RE RSA SoM a o sis aos os Es da SM e FD 313:43383000 


Departamento de Piauhy.— As fazendas deste departamento só têm terras, 
que estão avaliadas em 54:5)059)0); e residem nellas mais de quinhentos aggregados. 

Departamento de Nazareth.— Nas deste departamento tambem só ha terras, 
avaliadas em 21:0095090, e tem 177 aggregados. 

Em consequencia da autorisação dada pelo art. 4º da Lei n. 3140 de 30 
- de Outubro de 1882, mandei publicar editaes para a venda destas fazendas 
sob as seguintes condições: 1º, serem as propostas recebidas até 30 de 
Agosto (1886) na Thesouraria de Fazenda do Piauhy e até 30 de Setembro na 
Secretaria de Fazenda; 2º, declararem as propostas especificadamente o preço 
offerecido pela totalidade das terras de cada fazenda, com as bemfeitorias que 
tivessem, no estado em que se achassem e com os limites que se verificassem 
na respectiva medição ; assim como o preço do gado das que o tivessem, englobada- 
mente ; 32, ser feito o pagamento das terras sem gado, ou com elle, quando a fazenda 
o tivesse, na data da respectiva escriptura que deveria ser passada dentro 
de 30 dias, contados da publicação, na folha official da Provincia, da aceitação da 


respectiva proposta ; 4', ao comprador que, no acto de passar-se a escriptura, offe- 
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recesse, “pelo menos, 20 ºj, do preço. em dinheiro, poderei co 
anno para pagar O restante com o accrescimo de 6 E/S ficando, 
a fazenda no caso de impontualidade, sujeito o mesmo com; rador 
paga e à rescisão da compra ; 5º, serem, em igualdade de c 
occupantes que fossem heréos confinantes, ou tivessem sic lo E ioriad po The- 
souraria da Fazenda, ou pelo inspector do respectivo debe, provando de 
modo legal e authentico que a autorisação e occupação foram anteriores a30 de Out 
bro de 1882; 62, proceder a preferencia da clausula anterior ainda quando dous a E | 
mais occupantes se propuzessem a comprar con) junctamente a fazenda que oceupas- il 
sem; 72, ter preferencia a fazenda provincial para a concessão das seis leguas em. 
quadro, a que se refere o art. 16 da Lein. 514 de 28 de Outubro de 1848, nas terras | 
das fazendas sem gado ; 8º, ficar reservada uma legua em quadro, medida da matriz | ra 
da villa de S. João Baptista do Piauhy, nas terras das fazendas G Grande e Boqueirão, E À 
do respectivo departamento, até que O Corpo Legislativo resolva sobre o parecer da. vai 
commissão de camaras municipaes da Camara dos Deputados sob n. 27 de 14 de. 


a 


Junho de 1884; 9º, virem as propostas acompanhadas da certidão de uma. caução oe 
prestada ao Thesouro ouá Thesouraria de Fazenda da Provincia do Piauhy e não. E 
inferior a 10 º/ do valor das mesmas, caução que tambem podia ser prestada nas The- 
sourarias de Fazenda das Provincias do Maranhão, do Ceará e da Bahia em cujas 
folhas officiaes seria publicado o edital; 10º, a Secretaria de Fazenda e a Thesouraria 

do Piauhy informariam os interessados de todos os dados estatisticos que tivessem | 
sobre as referidas fazendas ; mas o Governo não se responsabilisaria pela exactidão 
delles, nem aceitaria reclamações pelas differenças que fossem encontradas para 
menos; 112, o Governo reservaria para si O direito de retirar da concurrencia, até ser r 
passada a respectiva escriptura de compra, a fazenda ou fazendas que lhe pare- 2 ; 
cessem necessarias à fundação ou ao desenvolvimento de qualquer estabelecimento 3 
publico geral de agricultura ou criação ; 422, os compradores deveriam demarcar as A 
suas terras dentro de dous annos depois da escriptura. 


Receberam-se na Thesouraria do Piauhy sete e na Secretaria de Fazenda seis . 
propostas, a saber : 5 
De Manoel José de Oliveira Catta Preta, representante de capitalistas resi- º 
dentes nesta capital, pretendendo a compra das fazendas do departamento de Ca- | 


nindé, mediante as seguintes condições : 13, vender-lhe o Governo as fazendas, 
casas e tudo quanto nellas se contiver, segundo os ultimos dados officiaes, que 
servirem de base para o contrato, calculando-se o numero de cabeças de gado 
nellas existentes em 15.000 ; 22, obrigar-se o Governo a fazer respeitar a posse de 
todos os terrenos que, segundo os mencionados dados officiaes e medições a fazer, 
ficassem pertencendo á Companhia que, conforme a condição 4º, será organisada ; 


“o 


— 5 — + 


-8,a proteger a empreza contra o roubo que se possa dar no gado durante o primeiro 


anno depois de effectuada a compra ; 4", obrigam-se os compradores a organisar 
uma empreza com a denominação de «Companhia Pastoril Piauhgense »v com 
capital nunca inferior a 500:00)8000 para desenvolver naquelas fazendas 
as industrias de que tratam as condições 74 e 41º e o melhoramento” de 
raças do gado existente; 5º, obrigam-se mais por si, ou pela Companhia 
que organisarem, a entrar para o Thesouro com a quantia de 3)0:0098000, 
como preço da compra, no prazo de3 annos, recolhendo 20 º/, dessa quantia 
no acto de assignarem a respectiva escriptura, concedendo-lhes o Governo o 
tempo necessario para serem feitas as demarcações e medições de que trata a 
condição 6º; 6º, a proceder sem demora á conferencia do gado existente e medição 
das terras com fiscalisação do Estado, correndo as despezas por conta deste; 7º,a 
introduzir nas fazendas typos especiaes das melhores raças de gado vaccurm, lani- 
gero, suino e cavallar, para melhoramento das existentes; 8º, a desenvolver a cria- 
ção de gado lanigero em grande escala, industria desconhecida naquella Provin- 
cia ; 9,a montar em tempo o machinismo necessario para o fabrico de queijo, man- 
teiga, leite condensado e outros productos, pelo systema moderno e aperfeiçoado ; 
102, a mandar vir da Europa pessoal habilitado para o preparo de productos lactici- 
nios ; 112, a montar um estabelecimento para abater gado e preparar carne secca e 
mais productos, logo que as fazendas tenham sufficiente quantidade de gado e que 
convenha explorar esta industrin ; 12º, a contratar no Rio da Prata o pessoal pre- 
ciso para bem preparar a carne ; 13º, a mandar vir da Europa immigrantes que cul- 
tivem as fazendas que se prestarem á lavonra de cereaes e com especialidade à 
plantação do cacão; 14º, a dar trabalho de preferencia aos ingenuos da Pro- 
vincia 

De Francisco da Rocha Falcão, pretendendo a compra da fazenda Lagõa de 
S. João, do departamento de Nazareth, sem gados, pela quantia de 4:1003000, que 
comprometteu-se a recolher á Thesouraria do Piauhy, de conformidadade com o 
edital, pedindo dispensa de cumprir a clausula 12º, porque a fazenda acha-se entre 
outrás já demarcadas, cujos limites são conhecidos ; 

De Lucio Alves de Anchieta, offerecendo pela mesma fazenda a quantia de 
3:0008000 e declarando aceitar todas as condições do edital; 

De Fernando de Hollanda Costa Freire, offerecendo pela fazenda Gameleira, 
deste departamento, a quantia de 3:0093909 ; provando ser occupante desde o anno de 
1881, com permissão da Thesouraria de Fazenda , pediu dispensa da condição 12º 
porque, achando-se a fazenda encravada em outras, cujos limites são conhecidos por 


seus donos, parecia-lhe desnecessaria nova demarcação ; 
De Quirino Vieira de Sá, pretendendo comprar a fazenda Salinas, do departa- 


E east ao Enio. aba demurtadas ; fr 
De Izabel de Hollanda O aRnRsE cars a 


ar como os Hntetidros e elite mesma razão, dieta Er clausita 128; E X 
É Re De José Alves Nunes, offerecendo pela fazenda Mucambo, deste departamento, — 1 


Ee. e trdo, Das o quantia de 4:000$009, pedindo, como os anteriores e pela mesma razão, dispens: ar ú 
a q - da clausula 12º; Ga e A RS | 

à SR De Ladislau Marques dos Reis, offerecendo pela fazenda Gameleira, do me sm 

ç Ea o departamento, a quantia de 6:0903090, provando ser occupante. desde 1881, por con- sk 
E. É cessão da Thesouraria de Fazenda, e pedindo, como os anteriores e pela mesma razão, is a 
É O Aa dispensa de cumprir a condição 12º; : pare = 


De Martinho Vicente Barbosa e Ivo Pereira de Mesquita, offerecendo 
fazenda a quantia de 5:0003000 em dinheiro ou 9 escravos, cuja propriedade P Éh 1 
no valor legal de 6:1503000, para serem liberiados pelo Estado ; 

Do Dr. Luiz Vianna, offerecendo pela fazenda Caché, deste departamento, a a 
quantia de 3:40030)0, aceitando as condições do edital ; 

De Firmo Borges da Silva e José Luiz Ferreira de Pinho, offerecendo por estos 
fazenda a quantia de 3:5005000, aceitando as condições do edital e ponderando que são pe à E 
proprietarios da fazenda vizinha Bôa Esperança, que por falta d'agua está na depen- 
dencia da que pretendem comprar; e, finalmente, E 
Do Padre Custodio Francisco de Arráes, pretendendo tambem comprar a mesma 


= . fazenda Caché, pela quantia de 3:1075000, pedindo dispensa da clausula 12º, porque as 
: fazendas que limitam-se com esta têm divisas conhecidas. - 
'd K Por despacho de 1º de Abril ultimo, resolvi que se lavrasse contrato para 
É venda : A 
1.º das fazendas de departamento de Canindé a Manoel José de Oliveira Catta a 
k- Preta, uma vez que se sujeite a todas as condições acima e sustente a offerta de a t 
r 300:0003000 ; no 


2.º das da Lagóa de S. João e Gameleira, do departamento de Nazareth, a 1º a 
Francisco da Rocha Falcão por 4:1003000 e a 2º a Fernando de Hollanda Costa Freire 


por 3:0095090 ; «98 
3.º das de Salinas, Mucambo e Cachoeira, do departamento do Piauhy, a 1º a “2 

Quirino Vieira de Sá por 6:0005000, a 2º a José Alves Nunes por 4:000$000e a 3º a b 

D. Izabel de Hollanda Cronemberger por 5:8008090. ” 


Quanto á da Gameleira, deste departamento, mandei aceitar a proposta de La- 
dislau Marques dos Reis, salvo si Martinho Vicente Barbosa e Ivo Pereira de Mes- 


em dinheiro a sOmima que de propuzerem Pie esa ecra; 


em como os outros proponentes, ás condições do edital. à Sa | 
aceita a proposta relativa à fazenda Cache, do departamento do Piauhy, 
idencia | o-a em conta das terras a que tem direito a Provincia, E Ea 
: do art 16 da Lei n. 514 de 98 de Outubro de 1848 ERR 
Es O seguinte quadro compara as offertas com os valores estimados em dis dos ? bs 
Itimos. dados existentes no Thesouro : | ro 


DIFPERENÇA DA 


OFFERTA e 
FAZENDAS | PROPONENTES VALOR OFFERTA ] X o 
“ “ 
PARA MAIS | PARA MENOS | E; 
RD Tp) 
Pê 
HUNÉIIE sao creo q 1 
ca Grande... ; 
Campo Largo...... 
ChBtollO: cassa | 
| NFazonda Nova..... 
PET Ap , 
ed ana CE 
- ) Manoel José de Oliveira Catta Preta....| 387:0835009| 300:0005000 ....... 0...) 87:0835000 
Tranqueira....... 
; Francisco da Rocha Falcão....... ce... À 1005000 
Lagôa de S. João... (Lucio Alvos de Anchicta......... Er ER | 4:0008000;  3:0009009|...ccerero | A: 0005000 
E Gamelesra.........|Fornando de Hollanda Castro Freire... 
PESADAS, docstoss es Quirino Vicira de Sá.......ccccsese er :000, 6:0005000 
Cachoeira....... ««| Izabel do Hollanda Cronembergor...... SE SOORH0O 5: 80030 3095000 
Piauhy DONQUAOs as = oo JOSE ALVOS DIDOS:..corrcecsso rms cemeso 4:0005U00, - 4:0505000 
auhy.. 
» Ladislau Marques dos Rois............. 6:000300),  2:0905000 


Gameloira......... k = os 4:0005000)  5:0008000] 40/0500) 
Martinho Vicente Barbosajem dinheiro h Dara . 
frvo Pereira de Mesquita.. tem escravos. 6:4505000]  3:4505000 


Este quadro mostra que nenhuma das propostas aceitas é inferior ao valor 
A estimado, excepto a de Catta Preta que, entretanto, aceitei, caso sujeite-se o propo- 
nente a todas as condições do edital, por não ter apparecido outra mais vantajosa e 
para evitar prejuizos provaveis e despezas de custeio, além das de conservação e re- 
paros que exigem as fazendas, algumas já em máu estado, conforme o officio do Ins- 
pector da Thesouraria de Fazenda n. 65 de 18 de Novembro ultimo e representação 
annexa do respectivo encarregado. 

a As fazendas Guaribas, Mattos, Serrinha, Olho d' Agua, Algodões, Rio Branco 


dude e Nova Fazenda continúam a cargo do Ministerio d'Agricultura, para nellas estabele- 
pl 


de Em da a 
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eat de 1886, em ot das quaes a | 
vezes zes chamou compradores, não a pego te algm 


sa Antonio Pedro de Mendonça, a razão de 2003000 annuaes. : é 


Achando-se já proposta a acção competente para, a retndi cado e p 
“terras conhecida por Lote do Norte, usurpada por um dos antigos ar 
7 podendo acontecer que à auzencia de pretendentes nasça do rece 
“quanto á essa parte, aguarda-se a decisão final da acção para depois pro 


“sobre o destino que devem ter as mesmas va E se de A 5 


disposição do Ministerio ra casta e virada do Aviso n 
de 1885, as terras da fazenda denominada Piranema. 

Por Aviso, porém, n. 3, de 23 de Julho de 1886, o mesmo M E 
ao da Fazenda, por lhe constar das ultimas informações colhidas da resp Ri | 
Inspectoria ea de terras e RE re terras não se es ao. nao E capo É 
de pretendentes á compra e arrendamento dellas, para serem esbiaagã: ] Ai: 

Em consequencia, por despacho de 5 de Agosto deste ultimo anno e por ordem 
do dia seguinte, autorisei a venda em hasta publica. Da? Aid SRA DO O de DER j x a 

Para isto tanto a Thesouraria como a Secretaria de EAR, fizeram DEngeat os. Ea 
necessarios editaes, recebendo-se naquella uma e nesta duas propostas firmadas por. 


“Luiz Nunes do Amaral Pereira, offerecendo a quantia de 410:107$000, Abraham Ca- 


minha Pereira da Silva a de 2:2503000 e Cicero Carlos de Oliveira a de 1:000$000. 
Tendo requerido diversos occupantes daquellas terras a compra dos lotes em 
que estão Situados e têm pequenas lavouras, e em vista da informação da Thesou- 
raria de Fazenda, autorisei esta repartição, por despacho de 14 de Janeiro do cor- 
rente anno, a receber propostas dos pretendentes a Pequenos dl correndo por sua. ) 
conta as despezas de medição e demarcação. a de E 
Aguardo a vinda destas propostas para resolver quanto ás anteriormente re- E 
cebidas. 
Assim resolvendo, procurei evitar aos occupantes (o) prej uizo que sofireriam, pas- > 
sando a outrem as terras que têm cultivado e sem duvida devem- lhes melho-. 
ramentos, parecendo- me de justiça que, em egualdade de circumstancias, sejam 


DO qigdt” Badra E MÃO ) EA as ' ARA 


preferidos. 


O Wo). 


Ba y Um dos pretendentes á compra de lotes projecta estabelecer nelles, as 


“diz, diversos parentes que já chamou da Europa á sua custa, 
Em favor desta pretenção manifestou-se a sociedade Espirito Santense de Im= 


NR “migração, na cidade de Victoria, por officio de 25 de Janeiro do corrente anno, 


A que respondi por Aviso á Presidencia da Provincia em 15 de Fevereiro sub- 


sequente, declarando já haver autorisado a Thesouraria de Fazenda, pela ordem 


n.2 de 22 do mez anterior, para receber as propostas dos pretendentes a pe- 
quenos lotes, devendo, por isto, aquelle pretendente dirigir-se á mesma The- 
souraria, para obter os lotes que deseja. 

Matto Grosso. — Nenhuma alteração tem havido nas fazendas desta Pro- 
vincia, que são: 

Caiçara— distante de S. Luiz de Caceres 9.900 metros, medindo 132.000 
metros de comprimento sobre 79.200 de largura, entre os rios Paraguay e Jaurá; 
com uma casa e bastante gado; mas cuja quantidade se ignora por estar todo 


N pao H io. 
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2 — Casalvasco — distante 46.200 metros da cidade de Matto Grosso e 706.200 


ij “da de Cuyabá; com uma casa terrea e gado nas mesmas condições ; 


Bitione — à margem do rio Miranda, distante 19.800 metros. do logar de- 
nominado Poeira, onde estava outr'ora estabelecida, confrontando ao Norte com 
a margem direita do Salobro e ao Sul com o rio Bitione; com uma casa e 
cerca de 4.000 cabeças de gado. 

Nunca foram medidas nem demarcadas, sendo as duas primeiras na fron- 
teira da Republica da Bolivia. 


O quadro n. 3 contém mais explicações a respeito de todas estas fazendas, 


Terrenos - 


Ferrenos nacionaes da Lagõa de Rodrigo de Freitas. — Alguns 
arrendatarios de lotes destes terrenos, com bemfeitorias importantes, não têm procu- 
rado adquirir o dominio directo dos que arrendaram. 

Depois de publicarem-se novos editaes convidando-os para isso, serão levados à 
praça do juizo dos feitos da fazenda, nos termos do art. 4º do Decreto n. 5824 de 12 
de Dezembro de 1874, os terrenos cujo dominio directo não fôr adquirido. 

O Ministerio da Agricultura occupa alguns lotes destes terrenos, tendo inde- 


mnisado das bemfeitorias os arrendatarios, pretendendo ainda alguns outros que lhe 
serão reservados e assim retirados dos oo se tem de vender em praça. 
B. N. 
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rrerrenos de Indios da extincta aldêa de S. Lourenço, em 
Nictheroy.— Depois de meu ultimo Relatorio nada occorreu, digno de menção, a 
respeito destes terrenos. 

Acham-se aforados 88 lotes que produzem a renda annual de 30686283. 

Aldêamento de S. Pedro, nos municipios de Cabo F'rio e Ara= 
ruama.— Não obstante haver o Ministerio da. Agricultura, por Aviso de 4 de 
Novembro de 1878, declarado extincto este aldêamento, continuou a funccionar a 
respectiva conservatoria dos indios, recebendo laudemios e fóros das terras res- 
pectivas, segundo informaram o Administrador da mesa de rendas de Cabo Frio, o 
Collector de Araruama e os juizes municipaes e dos orphãos dos dois termos. 

Devendo, porém, cessar similhante estado de cousas, passando á administração 
do Ministerio da Fazenda as terras deste aldêamento, observado o Aviso n. 45 de 18 
de Novembro de 1867, solicitei do Ministerio da Justiça, por Aviso n: 8 de 15 de Feve- 
reiro do corrente anno, a expedição de ordens para que o juiz municipal e dos orphãos 
de Cabo Frio, sob cuja direcção achava-se a Conservatoria, remettesse ao Thesouro 
todos os papeis e livros que tornam-se necessarios para fazerem-se os assentamentos 
dos terrenos já aforados e proceder-se nos termos das disposições em vigor, ficando 
assim definitivamente extincto o aldêamento. 

Por Aviso de2 de Abril ultimo o Ministerio da Justiça remetteu-me cópia do officio 
que, em 42 de Março anterior, dirigira-lhe este juiz, declarando que a remessa dos 
livros se effectuará logo que termine a prestação de contas do actual thesoureiro, 
já começada. 

Terrenos Diamantinos.— São muito deficientes as informações a respeito 
dos da Provincia de Minas Geraes, dadas pelo respectivo Inspector. 

Dellas vê-se que, de Fevereiro de :1886 a Janeiro ultimo, foram contratados 
81 lotes, rescindindo-se o arrendamento de 79. 

Dos lotes arrendados anteriormente deixou de ser pago o imposto de 168 na im- 
portancia de 1:8833879. 

A receita destes terrenos tem sido : 
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4886-387 (atê Janeiro de 1887). dc ooo si siga ain aaa e 6:1248717 


A despeza com a administração, de 1º de Julho de 1886 a 31 de Janeiro ultimo, 
foi de 2:061$089, conforme os dados existentes no Thesouro. 

Ainda não tomaram posse o Delegado e empregados da Delegacia da Conceição 
do Serro. 
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O respectivo Inspector considera necessaria a creação de uma Delegacia na 
cidade de Jequitahy. 

A baixa continua dos preços dos diamantes é uma das causas da decadencia da 
mineração nas provincias de Minas Geraes e da Bahia. 

Da administração dos da Bahia não receberam-se informações, 

Terrenos de marinhas e de alluvião.— No Relatorio que tive a honra 
de apresentar-vos em Maio de 1886, disse, a respeito destes terrenos : 

«A Camara Municipal de Nictheroy requereu á Camara dos Srs. Deputados, 
em 1883, que fossem encorporados a seu patrimonio os terrenos de merinhas, 
accrescidos e que accrescerem em seu municipio. 

« Sendo ouvido o Ministerio da Fazenda, respondeu este, por Aviso de 9 de Julho 
de 1884, que, visto tratar-se de ampliar os recursós de que as Camaras Municipaes 
precisam para occorrer ás despezas a seu cargo, era justo que se concedesse ágquella 
Camara Municipal, bem como a todas as outras do Imperio, não a encorporação a seu 
patrimonio dos referidos terrenos, mas o mesmo favor de que já goza a Ilma. Ca- 
mara Municipal da Côrte, de poder arrecadar para si a renda respectiva, competindo- 
lhes em tal caso o encargo da medição, demarcação e concessão das marinhas que 
lhes forem requeridas, com dependencia, porém, de approvação do Governo Imperial, 
antes de expedido o competente titulo. 

« Esta resposta não se baseou sómente na justiça que assistia á pretenção ; mas 
tambem na disposição do art. 10, $ 29e30, da Lein. 1177 de 9 de Setembro de 
1862, que mandára exceptuar da cobrança dos fóros dos terrenos de marinhas, 
assim como dos laudemios, os do municipio neutro, e tambem os dos municipios 
das capitaes das provincias, disposição que não foi executada como mais abaixo 
vereis. . 

“«A Lei n. 1477 de9 de Setembro de 1862, a que acima me referi, orçando a re- 
ceita e despeza para o exercicio de 1863-1864, no art. 1º, $$29€e 30, exceptuou da 
- receita geral os fóros dos terrenos de marinhas, e os laudemios das vendas do do- 
minio util destes terrenos, sitos no municipio neutro (a que já pertenciam desde 
1834) e nos das capitaes das provincias que os tivessem. Não tendo a dita Lei de- 
clarado a quem ficariam pertencendo os fóros e laudemios destes ultimos munici- 
pios, suscitaram-se duvidas, que foram resolvidas pelas Circulares de 20 de Agosto 
e 2 de Setembro de 1863, determinando que os fóros e laudemios relativos aos ter- 
renos provinciaes deviam ser recolhidos aos cofres publicos, em deposito, até que o 


Corpo Legislativo lhes désse a applicação que julgasse mais conveniente. 
« À Lei n. 1198 de 16 de Abril de 1364 mandou continuar em vigor no exercicio 


de 1864-1865, emquanto não fosse promulgada a respectiva Lei de orçamento, a de 
9 de Setembro de 1862. 


«- 


cicios. Ea q: ” 


« Assim, sendo conhecidas as difficuldades com que as Camaras Municipaes, em. vã 
geral, lutam, pela deficiencia de suas receitas, para occorrerem ás despezas a sem ! 


cargo, ao passo que o Estado não tira, nem póde tirar das rendas dos fóros resul- 


tado que corresponda ao trabalho que lhe custa esse serviço, me parece que será 
medida, não só de justiça, mas de conveniencia publica, a realisação do pensamento 
da Lei de 1862; mas no sentido de conservar-se á Illma. Camara Municipal desta Ega 
cidade o direito, que já tem, aos fóros e laudemios dos terrenos de marinhas do 
municipio neutro, inclusive os do Mangue da Cidade Nova, e de conceder-se a todas 


as outras Camaras Municipaes “dos logares onde houver marinhas a percepção dos 
fóros respectivos, inclusive os dos terrenos das extinctas aldêas dos indios, para a 
Camara Municipal de Nictheroy, emquanto, a respeito destes ultimos, o Governo não 
tomar outra deliberação mais util aos occupantes. x 


« Não entendo que se deva incluir na concessão ás provincias O producto | 


dos laudemios pela transmissão desses terrenos, embora a Tllma. Camara Municipal 
desta cidade goze desse favor; por me parecer que, sendo o Estado o senhorio 
directo dos mesmos terre nos, qualidade que não deve perder, não convém dar 
motivo para que essa qualidade possa em tempo algum ser disputada, sob funda- 
mento de se haver por aquella fórma aberto mão de um-direito, que não póde deixar 
de andar ligado ao dominical. 

« Em compensação, porém, penso que se póde permittir que as Camaras Muni- 
cipaes de todos os logares em que existirem terrenos de alluvião e outros, de que 
trata o Decreto n. 4105 de 22 de Fevereiro de 1868, possam usufruir igualmente os 
fóros a que os mesmos terrenos estão sujeitos. Si assim se deliberar, a Illma. 
Camara Municipal da Côrte terá mais esta verba para auxilio de suas despezas. 

« Nesta parte estou de accôrdo com as idéas a semelhante respeito enunciadas 
á pagina 59 do Relatorio de 1883, mas com a clausula a que são sujeitos os aforamen- 
tos dos terrenos de marinhas, de ficarem as concessões dependentes de approvação 
do Thesouro Nacional, nesta capital, e das Thesourarias de Fazenda, nas provincias, 
como uma das cautelas a que se refere o Relatorio de 1884, no topico referente a este 


assumpto. 


que se cobrara nos exercicios de 1863-1864 e 1864-1865, por circular deg RR ) 
daquele anno, de 1865, se declarou que devia. ella fazer parte da receita. geral, 5 
continuando-se a receber e escripturar como deposito a daquelles dous exer-. 
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« Tambem não deverá ser permittido ás Camaras Municipaes dar a esses ter 
| À ih renos outra applicação que não seja o aforamento a particulares, ou fazer dos que 
para tal fim forem julgados convenientes logradouros publicos, de conformidade 
com a Lei de 15 de Novembro de 1831, art. 51. no 
- « E effectivamente, só as Camaras Municipaes, que tôm conhecimento immediato : 
das necessidades dos povoados em que ha terrenos aproveitaveis, e dispoem de 
pessoal apropriado para examinar os pedidos de aforamento, as conveniencias dos 
alinhamentos e regularidade dos cáes e das construcções, as servidões ou logradou- 
ros publicos e outros misteres das localidades, poderão occupar-se deste serviço, com 
proveito para o publico e para os cofres a que pertencer a renda delle proveniente, » 
Novamente, pois, chamo a vossa attenção para este assumpto que tanto interessa, 
ao publico como ás municipalidades. à 


Conforme os balanços impressos da receita e despeza dos exercicios seguintes 
tem-se arrecadado : 


EXERCICIOS FÓROS | LAUDEMIOS - róros | 
| 
| 

RS 127 POPA OR 19:2628421] 23:6598012 11:7508156 
O EP RD O 13:2278695]  27:1M1S1TT 13: 0178752 
1882-1883. ........ PURE A Ryo * 12:0755008 20:9078840]( ficando por arrecadar...... 14:5788950 
ET E 13:4893538|  14:2158287 16:1018908 | 


EE | 

Comprehendem estas importancias os fóros e laudemios dos terrenos de 
marinhas e accrescidos e os dos terrenos das extinctas aldêas de indios e os 
encravados ou adjacentes a povoações. 

A importancia dos fóros de terrenos accrescidos aos de marinhas no Municipio 
neutro e aos de marinhas e accrescidos na Provincia do Rio de Janeiro, segundo as 
folhas annualmente organizadas e remettidas para a respectiva cobrança, tem sido: 


No município neutro, cuja arrecadação se realisa pela Recebedoria do Rio de 


IA Janeiro : 
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Na Provincia do Rio de Janeiro, em 10 municipios: 
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Cabendo ao de Nictheroy : 
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Grande parte desta renda não é arrecadada; figura no quadro da divida activa, 
“mas quasi que se pôde considerar incobravel. 


O quadro n. 1 mostra os terrenos arrendados e 0 quadro n. 4 os aforados no 
municipio neutro e na Provincia do Rio de Janeiro. 
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Rua de S. Joaquim......... 
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yº a] — soda 
“|| Rua da Conceição........... 


, “|| Rua da Uruguayana......... 
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1 Rua de D. Manoel .......... 
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| 

| 
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pr Andradas........... 
| 


Ruajdo Passeio......... cada 
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Rua da Guarda Velha..... çÃ 
Mangue da Cidade Nova..... 


Cova da Onça........ sr SA 


Rua de Bragança. .. 


Rua do Consolheiro Saraiva.. 
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Dito mn. MB.....ccesscsorveaao 


Dito n. 149 A, 2 placa........ 


DUO De Bicas E e SE 


Ditos n. 220 Aa H.....cvs 


ERR E mio Cu a do ciç a o amo nudo 


Terreno do Theatro D. Pe- 
dro H 


een raras 


Casa onde está a fabrica de 
golo 


Casa, O LOrTONO, ess co poses aceno 


Predios ns.140 a 24 al 


Ditos id WA, caqenis ifiais 


Joaquim José Rodrigues Ma - 


ORBTO.d ences et riboarogos a 


Joaquim José de Carvalho ... 


Alegria & Comp............ 


José Antonio do Olivoira Mo- 


“TROS, ecc sorrso cena cce rasada 


Domingos Fernandes Góes..... 


O mesmo...cccceceseesioserss 


D. Adelaide Fontes Pinheiro 
Guimarães ...... a in ap 


Bartholomeu Corrêa da Silva. 


Charles Eugene Bailly....... 


Visconde do Bom Retiro..... 


Viscondo de Figuciredo....... 
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Contrato de 48 de Abril 
4884, por 9 annos. mad 


Contrato de 27 de Dezembro 
de 4881, a findar a 142 de 
Março do 4889, polo resto 
do prazo de 9 aonos, do 
contrato de 42 de M de 


redios ns. W2 o 9 da rua 
heophílio Ottonk, mn. Mt da 


rua da Alfandega e ns. 427, 
43, 133 0 435 da rua da 
* Prainha, os foram 
permutados pelos de ms. SO 


682 da rua do Senador Pe- 
reira do Vasconcellos e se 
acham a cargo do Mi 

da Agricultura. 


Contrato de 48 de Dezembro de 
880, por 9 aonos, a contar 


TA 
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a Ta maio. FO 


4 
do 48 do Janeiro daquelle | 


ando. 


Spateata de e Maio ro 1585, 

pelo resto de tempo do con- 
trato de 5 de Fevereiro de 
4883, que é de 9 annos,a 
contar de 4 do Março desse 
anno, celebrado com Ame- 
dée Carruotto. 


Contrato de 20 de Março de 
1883, por 9 annos, trans'e- 
rido para esto arrendatario 
por termo de 27 de Maio de 
1884, pelo resto do tempo. 


Contrato de % de Julho de | 


DR sind é 


1886, por 9 amnos, por ter | 


sido o terreno das casas ns. | 


a T applicado ao prolonga- | 


mento da rua Lais de Vas- 
concellos, fisou reduzido a 
este o arrendamento que era 
de 5:00), 
termo de 43 de Agosto de 
1885. 


Contrato de 4 de Agosto de | 
1854, por 9? annos, a contar | 


de 2X de Janeiro de 1885 


Contrato de 12 de Março de | 


1864, a titulo precario. 


Contrato de M de Janeiro de 
1584, idem. 


Contrato de 22 de Março de 
1850, por 9 annos, a contar 
de 9 Julho do 1883. 


Contratos de 3 de Julho de 
1877 e 45 do Julho de 1878, 
por 45 anos, tendo sido os 
6 primeiros anhos concodi- 
dos para a construeção des- 
tes predios em substitaição 
aos antizos Quarteis de Bra- 
gança. No sobrado dos de 
ns. 100 12 se acha à Biblio- 
theca da Marinha. 


conforme o | 
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Rua Primeiro de Março...... 
| Administra os predios a Or- 

dem Terceira da Penitencia, 
em virtude da verba testa- | 
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mentaria de Ignacio da Silva |! 
Modoella. 


Rua do Mercado...........es 


Travessa do Commercio. ..... 


' Pedreira, torrenos e dous pro- 
prios nacionaos.,.........e. 


Praia da Saudade.........v.» 


Antonio Teixoira=Rodri ves...) 3:6005000 Contrato, a titulo 
E spa Jo Mini do 


anno, ao 

“bens para c Es 
Pavilhão do botequim e ter- Ea : : 

reno annexo. ..............-) José Luciano Lopes..........) +:0005000 
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45 d 
1884, pelo 
Agricultura. 


mm Ei TA 


Morro de Santa Thoreza .....| Predio no logar Dous Irmãos.| Cassiano Speridião de Mello 


BOSNIA + «somos nen diÃo 484000 


do Imperio de 34 de De 
bro do 4847. 


Praça das Marinhas.........| Sobrado n. 2..0...cecesercs.o] Es P. Wilson & Comp.......| 2:5723860 


- Praça de D. Constança em 
Ay Santa Luzia ....e.ccorssoe 


Titulo do 23 de ro é de 1886, 
a precario. 


Dito dito com 227,5..........| Companhia City Improvements 65750 miuda do 43 de Julho de 1878, 
idem. 


Dito com 8M,8..............«] Frederico Glette........c...u 205000 ao de 2 de Maio do 4883, 
idem. 


Terreno accroscido com 20m,8] José Marques de Carvalho..... 


Praia de Santa Luzia ........ 


Travossa, doMALA: a nivio nto a sis 


TR o «| Dito com 49,2 ...........0..| D. Maria Rosa Kilian....... 404000 go pa de 2 de Maio de 1883, 
idem, 
Praia Formosa ........cccce! El Dito COM A7/S.. a cecs nas , ; 6080003] Titulo do 24 de Outubro de | 
gira) Eugenio de Aze- E 4883, idem. Y 
vedo. s 
Praia do S. Christovão......| Dito com 62,6............... 258000 Findo de 29 do Julho de 1884, 
idem. 
Praca Vinte Oito de Setembro) Parte do trapiche Mauá....... Companhia « Estrada de Ferro 1:200, | 
Principe do Gram-Pará »... : 2005000 Da a Ea 
bro do 1884. 
Praça D. Pedro II.......... Terreno accrescido ........ve. ) ( ps! io, de 17 de Dezembro do 
- À precariamente, a con- | . 
|| Nictheroy. — Rua da Praia e aa Ferry..essseros | tar do 29 de Novembro desse | 
5» DOMINGOS =. ajeio ne ua ao Idem (2)pc nim au cmo Bo SRBÉAS ces | 8004000 anno. 
Serra da Estrella ..........« Prazos... .cesvoee AESA Sd Divorsos........ a O SRA 6735360 Conconiipa feitas em differen- 
tos datas. 
| Rua Luiz de Vasconcollos....| Torrono com 49m,48........«.| Joanna Tombois d'Ordan ..... 15867 | Titulo de 4 de Março de 1887. 


h0:9235436 


| senda Sub-Directoria das Rendas Publicas. em 11 de Abril de 1887. — O Sub-Director interino, Francisco Esteves 
Telles, 


/ ( e sete mbro de 1860. 


RR sa 24, “ts 4, 

|| Edificio na rua do Sacramento, occupado pela Secretari 
A, da Fazenda, Thesouro Nacional, Ecoba oria, Cofee po 
“|| Orphãos e Corpo da Guarda. 
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difício na rua Primeiro de Març 


) o, occupado pela Cai 
“da Amortisação, Correio Geral e Corpo + dr a 


Guarda. 


Ir 
a s 
| Edificio na rua do Visconde de Itaborahy, no qual fuseciona 
| a Alfandega. 
| 
Eça |U 4 
“ge na praça da Acclamação, onde se acha a Casa da 
IN veda. 
ca ; 
q + E nisíoe 5 
— | Edificio em S. Diog>, occupado pela Repartição do Imposto 
q "d do e chalet na Praça de D. Pedro II, onde se E 
H - estabele ida a agencia da mesma Repartição no littoral. 
b x À 6 - . 
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|] ificio à rua da Guarda Velha, onde se acham a Imprensa 
Nacional e o Diario Ofilcia!. 
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| Terras de Cambucy era S. Fidelis. Foram adjudicadas á 
| Fazenda Nacional por 25:3728500 na execução movida 
| o juizo municipal do termo contra os herdeiros do 
| nado José Francisco Vianna, ex-collector de Campos, 
para pagamento de alcance. Estas terras estão situadas á 
| marzem esquerda do rio Parahyba, e sua área está 
| caleilada em 32.670.000 metros quadrados. Por des- 
| ho de 31 de Março de 1881, foi autorizado o collector das 
| Rendas Geraes daqnelle Municipio a annunciar o rece- 
bimento de propostas para a compra destas torres, 
| citando os respectivos occupantes para requererem a 
: | compra de lotes, comprehendendo os cultivados até as 
nã vertentes das montanhas pelo lado em que habitavam, 
| 
| 
| 
| 


sendo as áreas detérminadas por um engenheiro nomeado 
pelo Governo. Informou o collector, ter produzido a quan- 
tia de 27:671$163 a venda de 76 lotes, com 276 4 alqueires 
de 100 braças, fracções desprezadas: sendo 54 lotes ven-= 
didos com o onus da medição á custa dos oceupantes, 
e restando para vender 385 1/2 lotes mais ou menos. Em 
Fevereiro 3 anno ande requereram os intrusos à 
concessão do prazo de 5 annos para, em prestações an- 
nuaes, realizarem a compra dos lotes que ocenpam. 
O requerimento foi remetido ao collector que a respeito 
informou. Por despacho de 12 de Abril do corrente, antori= 
zou-se o Collector a contratar à venda dos lotes pretendi- 
dos pelos actuaes occupantes de accordo com o preço e 


mais condições fixadas nas instrueções de 5 de Setembro 


de 1881, podendo dar-lhes o prazo maximo de um anno 
ra pagamento integral, com garantia das mesmas terras 
A tetios dos occupantes que não tenham recursos para 


B. N. 3 


os má ionaes a, cargo do Minis io da Fazenda, delação 
» do exeriço “mi quo lia Clicados na RORL O $ 


MUNICIPIO NEUTRO 


VS = 
(o 


do | 
+. 


7 
Ilha Fiscal, antiga dos Ratos, a serviço da Alfandega. 
8 


9 
Casa n. 3na travessa das Bellas Artes, cedida em usafructo 
ao Monte-Pio dos Servidores de Estado pela Lei n. 749 de 
12 de Julho de 185, 
10 


Edificio na rua da Guarda Velha, onde funccionou à ant 
Typographia Nacional, actualmente occupado pelo Ly 


de Artes e Officios to 4 disposição do engenheiro | 
D. E Estbentoa GR Silva, por ts deste Ministerio | 
de 9de Novembro de 1878, , 

1 | 


Edificio em que funcciona a Caixa Economica eo Monte de | 
Soccorro, à rua D. Manoel. 


PROVINCIAS | 
| 


de prompto recolher a importancia dos lotes; devendo 
o mesmo collector remetter ao Thesouro uma relação | 
dos lotes não pretendidos a fim de resolver-se sobre o | 
assumpto. 


2 


Fazenda de S. João de Paquequer, em Therezopolis. Ven- 
dida por 27:0008000 a Henriques Rafard e a seu associado 
Henrique Naegli, por escriptara de 25 de Agosto de 
1886. 


| 
ALAGOAS | 


| 
Casa assobradada, em Maceió, em bom estado, onde func= | 
ciona a Thesouraria de Fazenda, | 

] 

|] 


a 
Casa terra, em mão estado. 
3 


Casa que servia de quartel dos aprendizes marinheiros da | 
extincta Companhia, 


4 


Dous terrenos. 


me ma 


e 
ES o cdi esa ta AS 2 So é PES APRE ET OO 
de terras, “denominada da Trindade, em 


nha, termo da. 


o) 1 


Tatuama- 


de 14 de Outubro de 1835. 
6 


| Duas sortes de terras, denominadas, uma Riacho e outra 
| Frio, na cidade da Imperatriz. 


st9 


1, 


“Uma casa terrea, em mão estado, na cidade de Alagõas. 
8 


e quatro casas terreas, 


Leopoldina. P 
AMAZONAS 4 
E E 1 
| Edificio oceupado pela Thesouraria, avaliado em 60:0003000. 
À 2 


a 


Casa terrea muito arruinada, avaliada em 41:000$000, que 
se acha arrendada por 2408000 a Antonio José Vieira 
Lima, ; 

4 


Ke rap á 3 

E. gs gd dg = lg avaliada por 18:0008000 
E Ro: iai a 4 r 

WS Cacoal, à margem do rio Solimões, acima das fazendas do 


' Caldeirão, avaliado por 2508000. 
5 


Cafesal no logar denominado Caldeirão, na costa de 
Manacapurá no rio Solimões, avaliado por 2504000. . 


4 6 


Terreno avaliado em 2:0008000, em que outr'ora achavam-se 
levantadas tres casas de palha, das quaes uma servia 
de Provedoria da Fazenda e as outras de residencia de 
officiaes. Actualmente estão edificadas tres casas : uma 
de Francisco de Souza Mesquita, onde se acha o quartel 
da guarda policial, e as outras duas dos herdeiros do 
finado tenente-coronel José Coelho de Miranda Leão. 


o 


Terrêno avaliado por 41:500$000, antigamente oceupado 
por um hospital, Nelle estão presentemente edificados 
quatro predios, sendo dous de Joaquim Pinto Ribeiro, 
um de Amancio Lima de Mattos e outro de Manoel 
Joaquim Pereira, 

Da 8 

Casa avaliada por 2:5008000, coberta de telha, com um pe- 

ueno sotão, na cidade de Tefé. Foi legada pelo finado 
aniel Cardoso a Santa Thereza, padroeira da dita ci- 
dade. é passou a pertencer à Fazenda Nacional em 
virtude do Aviso de 1 de Maio de 1868. Está arrendada 
a José Pereira da Silva, por 12$500 mensaes. 


9. 


. 


As fazendas de S. Marcos, S. Bento e S. José foram arren- 
dadas primittivamente com todos os retiros e gado a 
Leopoldo Pereira Tavarese commendador Antonio José 
Gomes Pereira Bastos, por contrato de 25 de Quiubro 
de 1878, por 9annos, mediante à pagamento de 6:0008000 
annuaes, a contar de 28 de Fevereiro de 1879, quando 


villa do Porto de Pedras, arrendada a. 
Antonio Pedro de Mendonça a 2008000 annuaes, por tres 
annos, de 12 de Setembro de 1885 a 11 de Setembro de | 
1888. Autorizou-se a venda em hasta publica pela ordem. 


“Uma capella, um cemiterio, um quartel, um caixão de casa, 
em mão estado, na cidade. 


Edificio nobre na praça do Palacio, composto d 
O lado do Norte do pavimento superior e 
pia Camara Municipal eo lado do 'S 

rovincial. No pavimento terreo, lado do te, 

e de Soecorro, e do 


a Caixa Economica e o monte de 
do Sul a Companhia do Queimado. 


2 


a 
2 


Edificio à rua Direita do Corpo Santo, Serve de ar 
da Alfandega, occupando o commodo do lado do | 
Administração dos Correios. | E E) 


ES) 


Edificio no bairro das Mercês, em bom estado. Si 
enfermaria militar, achando-se desoccupado. 


4 


| Pilares do telheiro denominado Tercena á margem direita | 
do rio, na cidade de Valença. | Y 


- 


o 


E: 


' A 

Terreno baldio por detrás da cavallariça, no bairro d'Agua || 
meninos, na freguezia do Pilar, arrendado por 108000. 
annuaes. , E 


é , 


Uma fonte denominada do Presídio, no centro da inclina- |) 
ção interior do Morro, antes de chegar ao reducto S. || | 
Luiz. Arruinada, E* logradouro publico, ER | (E 


'm 


5 Ao , ss 
Um sobrado e duas casas sitos no Presidio do Morro, bas- 
tante arruinadas. 


8 - 


Uma casa sita em terreno da capella publica de Santo 
Antonio da villa de Itapicurá de Cima. Serve de casa 
de banhos das aguas thermaes da referida villa. 


9 


Uma fazenda com 440 metros de frente e a mesma exten- 
ção para a parte de Léste, com uma casa à margem do 
rio de Valença. A casa está em ruinas, as terras 
estão aforadas por 738715 annualmente. 


10 ss - 
Fazenda dos Curas com 2.178 metros de frente, no morro 
Grande, na villa de Itaparica, arrendada a diversos por 
3628000 annuaes. ! 288 Er cj AR 
41 / 

Meia legua de terras mais ou menos de frente, excedendo || | 


a mais de fundo, no morro de S. Paulo, districto da villa 
de Cayrú, fazendo- frente para o mar largo. 


no baldio por detrás da Serra do Ramal villa 
Carin Edo ends o rio Corrente e o de RE oe 
q) com 23 leguas (151.800 metros) de extensão e 8 leguas 
Vo “(52.800 metros) de largura pouco mais ou menos, 


tj ; 13 


14 
|| Templo de Nossa Senhora da Lapa, villa de Cayrú, comarca 
de Valença, com os bens de seu patrimonio, bastante 
“arruinada e sem serventia, 

15 
Casa na villa de B>Imonte, rua do Brejo, parte de cima, 


16 


ai: 17 


Casa terrea à rua Direita da Saude, freguezia de Sant'Anna, 
alugada por 815000 annuaes. 


18 


Edificio á rua Direita do Palacio, composto de um andar, 
lojas e sobrelojas, com 19, 36 metros de frente, occupado 
pela Thesouraria de Fazenda e Recebedoria. 


19 . 


Fazenda denominada Praia Grande, no Presidio do morro 
des S. Paulo, com casas e outras bemfeitorias. 


20 


|| Terras denominadas Tabatinga, na villa de Abbadia, co- 

" marca de Itapicnrú, entre os rios Maracanahy e Taba- 
tinga, comprehendendo o povoado da Ponte e os sitios 
Gameleira, Guvita, Cabeça do Negro, Limeira, Ticuus 
e outros. - . 


- ei 


Terreno do Encapellado, instituido em 1708 por Luciano 
Soares de Andrade, na cidade de Santo Amaro. Aforado 
a diversos por 368008. 


es 


Porção de terra denominada Cachoeira, na villa de Ab- 
badia, comarca de Itapicuru, comprebendendo o logar da 
Cachoeira, Onça, Barra da Ponte, Cambuy, Taquary, 
Riacho da Arêa e outros sitios. 


É 23 
“E 
ES A Casa terrea na rua que vai para os coqueiros, na villa 
; de Jaguarip2, arruinada. 
: 24 
“Sl 
Engenho denominado Palmares, na cidade de Maragogipe. 
; 23 
é Diversos tsrrenos, em diferentes localidades, aforados por 
À 3613593 annuaes. 
26 


Terrenos e o extincto encapellado de D. Joanna de Sá, sitos 
em Itagipe, e do extincto encapellado dos Mares, na 


o) freguezia do mesmo nome. Ainda não s> procedeu à me- 
E dição e tombamento e rendem anualmente 1:008$038. 


a 1 Xá É nd E ) 
Casa assobradada na á rua do Senador E 
. 5 be 
Rd PE o par eira af 
2 


f . 


Casa terrea arruinada onde funceiona 
estabelecida em predio particular, ras Lp SR 


Ponte de madeira, com armazem tambem de madeira « 


+ ms E servo “sês embarque e desembarque, ava- 


4 


Casa da Camara da villa de Porangaba, extincta | k 
* Arronches, é assobradada ; VOO E vssado HER rs 
cadeia publica, 


Casa da Camara da villa de Mecejana; é de sobrado, o 
pavimento terreo está pisando pelas prisões civis e| 
Ro MEpeRsao funcciona a Camara Municipal da nova 
vilia, 


| 
6 | 


Casa da Camara da villa de Soure; tem as mesmas ap- | 
plicações. - 


7 

Terras do patrimonio da Camara da extincta villa ds 

Arronches; acham-se em pequenas partes arrendadas 

a diversos. 

5 | 

Terras do patrimonio da .extincta villa de Macejana ; 
arrendadas em pequenas porções a diversos, 


9 


Terras do patrimonio da extincta villa de Soure; arren- | 
dádas a diversos em pequenas partes, 


10 
Terreno na villa do Aquiraz, arrendadô por 408000 an- 


Duaes, 


11 


Casa da extincta poor do Aracaty, parte está 
arrendada e parie occupada pela Mesa de Rendas. 

Além destes proprios nacionaes outros existem construídos 
por conta da verba — Soccorros publicos — no periodo 
da secca, nos annos de 1877 a STO, pela commissão | 
de soccorros, dos quaes a Thesourária não possuo | 
dados para discriminal-os. , 

| 

GOYAZ 


sta de dous andares, avaliada em 8:00 ), em 3 de 
Sunho de 1854, occupada pela Thesouraria de Fazenda, 


2 


Casa em Leopoldina à margem do rio Araguasa, man= 
dada arrendar a João José Corrêa de Moraes, emprezario 
da navegação do mesmo rio, afim de serem para elia 
trasferidas as officinas da dita empreza, como pediu o 
mesmo emprezario em requerimento remetido lo 
Ministerio da Agricultora com Aviso de 30 do Abril 
de 1881. 


1 
Casa de taipa e madeira, sita no largo da Matriz, com= 


WEI 
dl 
1 


| 1 
| 

“Casa de sobrado na ) 
- perior é occupado pelo palacio da Presidencia e Thesou- 
raria da Fazenda e o inferior pela Repartição da sala 
das ordens da Presidencia, Caixa Economica e Cartorio 
| da Thesouraria. A parte ondo funciona. à Thesouraria 
| necessita de reparos. 


É 2 


| Casa de sobrado, no becco da Alfandega, dita terrea á 
rua da Estrella, canto do becco da Alfandega ; outro 
terreno na mesma rua e uma ponte com telheiro 4 
Praia Grande, occupados pela Alfandega. 


3 


dão do igarapé Rio das 


Casa terrea e terreno á e 
a polvora do Governo e dos 


Bicas, Serve de deposito: 
particulares. 


1 


4 


| Casa de sobrado de um andar na villa do Paço do Lumiar. 
S6 existem as paredes. 


F 


5 


Casa do sobrado na cidade do Alcantara, no logar onde 
| existiu a fortaleza, Jim ruinas, s 


6 


Alcantara na praia dos Barcos, 
E 


Muralhas do forte Vera-Cruz, à esquerda do rio Itape- 
mirim, villa do Rosario, 


8 


Uma capella com a invocação de Nossa Senhora de Naza- 
reth, e uma casa de pedra e cal com a invocação 
de Nossa Senhora do Desterro, na cidade de Alcantara, 
Em ruinas 


9 


Uma capella com a invocação de Nossa Senhora” do Li- 
vramento, na ilha do mesmo nome, fronteira à cidade 
do Alcantara, comprehendendo todo o terreno junta- 
mente pertencente à ilha, Em ruinas. 


10 


Fazenda do criação e lavoura, denominada S, Bernardo, 
na vibeira das Alpercatas, com 2 leguas de comprimento 
e 1% do largura; existem as terras o algumas casas 
proprias de taes estabelecimentos, porém em ruinas e 
abandono, 


nl 


Fazenda denominada S, Miguel, a Lésto da Ribeira Al- 
pereatas, com 4 legua do frente o 3 % de fundos, As 
terras estão devolutas, 


12 


Posse de terras no municipio de Guimarães, formando 
um rectangulo à margem do vio Turyassú, com X le- 
gua de frente e 4 pelo rumo do Suéste, quarta a Sul 
o o mosmo nos lados oppostos. Istá desoccupada,. 


13 


Terreno com 13,2 metros de frento e 33 de fundo com 
principio de obra de alvenaria, à vua Sant'Anna, 
arrendado por contrato de 28 de Março de 1883 por 
158000 annuaes. 


poa 
praça do Palacio, o pavimento su- | 


| Um terreno em que existiu a fortaleza da cidado de. 


+ 


j ' o ; 5 
Duas casas terreas farm 


a ol 
18 arrendadas or 1808000 “annudes 
janeiro de (883. o 
: Er RE 
O a 


ça E: e terreno anné 


| Casa terrea, 4 rua “d à 
aes, [pr contrato 


dados por 1608000 am 
Abril do seg5, DO. dm 


bi 


3 
; 
ne 


Ki 
Er - NR o 
E a 


5 


16 


E E 
| Um terreno realengo, com 220 metros de frente e funde 
correspondentes, sito no rio das Bicas; outro ei 


fundos no 


92 metros de frente a 33 de ) 
8,4 de fundos, 


com 
logar; outro com 6,6 de frente e 4 
4 fonte. de Mamoim, e outro com 13,2 
de fundo 4 rua do “Coqueiro. 


cbr 


Uma data de terras com 1.653 metros de frente e com- 
petente fundo, de uma legua, no morro do Morcego, 
margem do rio Parnahyba, comarca do Brejo, 


| Uma. capella com a invocação de Nossa Senhora da 
«dade na villa do Coroatá. Em ruinas. ni 


+ 


de frer 


J 


+54 


Ria 
| 


« 


19 


Casa 4 rua do Sol, arrendada 
contrato de 20 de Junho de 188 


20 


Casa na mesma rua, “arvendada: por contrato de 18 d 
Junho de 1883, por 2514006 annuaes. 


21 


du 3004000 annuaes por 
o ui 


Igreja o um edificio annexo, denominado Convento de || 
Santo Antonio, e outro em que se acha estabelecido o || | 
Seminario Episcopal. Todos estes edificios se acham |) 
A gl a cargo do prelado diocesano e melles | | 
unecionam as aulas maiores do Seminario da mesma. || 
diocese, avisos do Ministerio do Imperio em 27 de Abril | 
e 14 de Novembro do anno de 1883 e ordens à Thesou-. 
raria nas mesmas datas | 


e Nau 


MINAS GERAES 


1 
Casa na cidade de Ouro Preto occupada pela, Thesouraria 
de Fazenda e outras Repartições. 
2 
Chacara no alto do Passa Dez ou Jardim Botanico, nos 


suburbios da cidade de Ouro Preto. Serve de deposito 
de polvora. Acha-se em mão estado. 


3 * 
Caga denominada Registro do Rio Preto. 

4 
Casa em Itabira, Arruinada, 

5 


Terreno em Baependy onde esteve o registro do Picú, 


6 dl 

Duas chacaras no arraial de Capivary, em Baependy, que 
serviram; uma de quartel da força no Registro da Manti= 
queira e outra de registro, 


PES o MAN 


. 
s" 


s 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


ZA 


Casa no mesmo 1 


4! é e ? 
, | Terreno no largo da Matriz, na Campanha. 
ER 
arruinada em Jacuhy, 
9 


| Casa em João d'El-Rei, junto a chamada Intendencia, 


arrendada, a titulo precario, por 195$000 annuaes. 

10 
+ denominada da Intendencia ; dita 
chamada da polvora, no mesmo logar; dita que serviu 
de quartel, chamada do Atayde; dita na Diamantina, 
junto á do contrato e outra a rua da Cadeia, 


À 


Casa na Diamantina, defronte do theatro, oceupada pela 


Administração Diamantina. 


12 


Casa à rua do Conde, dita à rua do Carmo, terreno do 


uartel do Intrahy, casa do quartel da Bandeirinha, dita 
chamada quartel do Itapura e terreno da casa chamada 
do Gouvêa, na Diamantina, 


13 


Casa na cidade do Serro. 


14 


Terreno denominado Registro de Itajubá, 


15 


Casas chamadas: quartel da Chapada, dito da Serra de 


Santo Antonio, quartel de Santa Cruz, dito de Simão 
Vieira, ponte do vio Itacumbira, quartel do Desejado, 
dito da o da Bahia, dito dos Teixeiras, dito 
dos Angicos, dito do Tijuco, dito do do Poe É dito da 
Picada da Pedraria, dito do Imbouça, dito da Picada do 
Cascalhão de Sant'Anna do morro da villa do Principe, 
dito e Registro da Malhada e terreno no arraial do rio 
Manso, no municipio da Diamantina. 


l 16 


Casa do Registro de Jaguary, outra em Santa Rita de 


Jaguary e um terreno no mesmo logare 


17 


Fazenda da Mina da galena ou de chumbo, com 33.000 


metros de comprimento e 2.400 de largura, no Abaeté 
ou Dores do Indaiá, 


18 


Casa do Registro do Mar de Hespanha. 
Dous terrenos na cidade de Paracatú. 


19 


Casa do ag da Campanha do Toledo, no districto-do 


Ribeirão Fundo, da Capella do Espirito Santo, em Fouso 
Alegre. 
20 


Casa do Registro de Sapucahymirim, dita da Picada do 


Mogy, dita que serviu de quartel no arraial de SanY' Anna 
da Aldêa, e outra nas margens do rio das Velhas, em 
Sabará. 


21 


Casa na cidade da Campanha, largo de Nossa Senhora 


das Dôres hoje praça do Conselheiro Joaquim Delphino, 
canto da rua Direita, arrendada por 2 annos a 2405000 
annuaes, 


Predio na cidade da Campanha, á rua do Conde d'Eu, 


uina da rua Misericordia, 


a 144$00) annuaes, be por, aut 


Minas da galena ou de chumbo no município “de Indaiá, 
Por carta imperial de 19 de Fevereiro de 1881 foi per= 
mittido a Francisco de Paula e Oliveira e Chrispim 
Tavares lavrarem as jazidas argentinas existentes nel- 
ar com as clausulas do Decreto n. 8.003 da mesma 


PARAHYBA 
| 


Casa “assobradada, sita no meio da rua Direita e no largo 
da Cadeia onde funcciona a Thesouraria de Fazenda. 


2 


+ 


Casa terrea pouco fóra do povoado da cidade, que servia 
q deposito de polvora; tem sido arrendada trimen- 
salmente, 


3 

Chãos na rua Direita, aforados. 
4 

Armazem e pontelda Alfandega no porto da cidade, 
5 


Ilha da Restinga. Passou a ficar a cargo do Ministerio da 
Marinha por Áviso de 9 de Junho de 1885, 


PERNAMBUCO 


Sobrado de dous andares n. 41, á rua de Marcílio Dias, 
antes Direita, bairro de Santo Antonio, arrendado por 
4003000 annuaes. 


2 


Idem n. 71, á rua do Padre Floriano, bairro de S. José, 
arrendado por 500$900 annuaes. 


3 


Armazem n. 7 no Forte do Mattos, no Recife, arrendado 
por 7003000 annuaes por 3 annos, a contar de 21 de Abril 
de 1882. 


4 
Idem n. 1, idem, em mão estado, 
5 


Armazem na rua do Calabouço Novo, bairro de Santo Amn= 
tonio. Não tendo havido quem o comprasse, & Presiden- 
cia mandou construir no terreno uma casa para escola 
publica primaria, cuja renda será arbitrada, logo que 
esteja prompta. 


6 


tairro de Santo Antonio, 


Terreno na rua do Imperador, , 
e S | a Manoel da Costa Msn- 


arrendado por 125)00 annuaes 
gericão. 


Cy ques 


? 


Convento dos extinctos jesuitas, no Pateo do Collegio, 
bairro de Santo Antonio, hoje Praça de Pedro II, oc- 
cupado pela Thesouraria, Faculdade de Direito e Collegio 
das Artes. 


8 


Terreno no logar— Torre, freguezia dos Afogados, comprado 
para construir um deposito de polvora, que não foi 
edificado. 


9 


Casa na cidade de Olinda, logar Forno da Cal ou Floresta, 
muito arruinada. 


10 


| Terreno em frente á fortaleza das Cinco Pontes, bairro 


de S. José, aforado por 80$000 annuaes a Teixeira 
Chaves & C, proprietarios da empreza locomotora 


11 


Edifício que foi convento dos Congregádos do Oratorio, 
occupado pela Alfandega. 


12 


Convento de Nossa Senhora do Carmo e a casan, 55, per- 
tencente ao mesmo convento. A casa desabou é o terreno 
está aforado por 800 réis annuaes a D. Maria Lins Chaves 
do Rego Barros. 


13 


Casa no logar—Sitio da Fazenda—freguezia dos Afogados, 
terreno adjacente, Serve de deposito de polvora impor- 
tada. 


14 


Diversas propriedades que pertenceram á extincta con- 
gregação de S. Felippe Nery e passaram para a Fazenda 
Nacional, em virtude da Lei de 9 de Dezembro de 1830 e 
accórdão da Relação de 20 de Outubro de 18320 O rendi- 
mento é arrecadado e despendido pela Santa Casa de 
Misericordia, para a qual passou a incumbencia da 
administração da Casa Pia dos Orphãos, creada pelo 
Decreto de 19 de Novembro de 1831. 


SANTA CATHARINA 
“L 


Casa de sobrado na praça Barão da Laguna, onde funcciona 
a Thesouraria de Fazenda. 


2 


Casa de sobrado no centro e terrea nos lados, na rua 
do Principe, occupada pela Alfandega. 


3 


“Casa terrea da residencia do vigario, na praça Barão da 
Laguna, em mão estado, onde reside uma familia pobre. 


4 


Terreno na mesma praca, esquina da rua do Senado, des- 
tinado para um edificio onde funccionem as Repartições 
do Correio e dos Telegraphos, arrendado proviso- 
riamente por 125000 annuaes. 


5 


Terreno da casa que serviu de deposito de armas, à rua 
Trajano, aforado à presidencia por 218600 annuaes. 


6 


Terreno da casa que serviu de Alfandega à rua do 
Principe, aforado por 3004000 annuaes. 


? 


Terreno das demolidas casinhas do quartel, à. rua do 
Menino Deus, aforado por 32$900 annuaes. 


8 


Terreno da servidão do quartel, na praça do General | 
Osorio. 


õº 


Terreno do demolido forte de S. Luiz, na praia de Fóra, 
A casa, que servia de quartel, se acha arrendada por 9 
annos, termo de 20 de Junho de 1881, por 102000 annuaes . 


10 


Terras do padrasto e logadouro publico da fortaleza de 
Santa Cruz, situadas no continente, em frente da ilha 
Anhato-mirim, 


11 


Triangulo de terras pertencentes áquella fortaleza, arren- 
dado por 9 annos a 408500 em cada um, por termo de 20 
de Abril de 1881. 


i2 


Terras da fortaleza de S. José da Ponta Grossa, occupadas 
por-posseiros estabelecidos com casas e layoura, por con- 
cessões dos Presidentes. 


13 


Terras da Armação da Piedade, occupadas na maior parte 
or colonos allemães. Foram arrendados 96 metros de 
rente com 150 de fundos, por 308000 annuaes. O contrato 

finda em 9de Dezembro de 1887. 


14 


Casa terrea na rua do Fogo, na cidade da Laguna, construida 
em 1776 e destinada para quartel de linha. Em estado de 
de imminente ruina. 


15 


Casa terrea na rua da Pedreira, na cidade de S. Francisco, 
construida em 1782 para quartel do Commandante e des- 
tacamento militar. Existem apenas 14 pilares desta casa. 


16 


Casa terrea na rua do Sacco, na mesma cidade, intitulada 
armazem da polvora. Existé sómente o terreno. 


17? 


Sesmaria à margem do Norte do rio Itajahy-assú, com 13.200 
metros de frente e 6.600 de fundos e duas ditas na margem 
do Sul do rio Itajahy-mirim, tendo nove milhões de metros 
quadrados cada uma. Presume-se que não existem ou se 
acham concedidas a particulares pelas presidencias que 
teve a provincia desde 1831 a 1848. 


18 
Terras, casa e rancho no logar Guabiruba da ex-colonia 
Iajahy. 
19 
Casa de sobrado nas ex-colonias Itajahy e Principe D, Pe- 
dro, onde funccionava a Directoria. Cedida à Camara Mu- 
nicipal da villa de S. Luiz, mediante 1204000 por anno. 
20 


Igreja matriz, em bom estado, avaliada em 80:000$000 e ter- 
reno no qual existe o cemiterio rublico. 


co RR 
asa de oração 


Ca: protestante construida em terras da Com- 
oa “munidade protestante e templo tambem protestante, por 
|| concluir, nas mesmas terras, 


da escola do sexo masculino, assobradada, e outra da 
- escola do sexo feminino, tambem assobradada. 
É | as 
Fa. TA Im 
- | Casa terrea do Cura, ameaça ruina. 
ja | : es 
E | Casa da pharmacia, assobradada, 
a. 4 2s 
: Casa para residencia do pastor evangelico. 
26 
| Capella edificada em terreno particular, na linha Guabi- 
| ruba, 
| 2? 
| Casas de escolas na entrada das Aguas Claras, na entrada 
de Nova Trento, na linha Planicie Alta e na linha Gua- 
biruba do Sul. 
as 
| ” . 
” En isito no districto Porto Franco, na foz do ribeirão das 
E <a guas Negras, 
4. 29 
EO Casa da administração, no districto Nova Trento. 
so - 
| Capella no mesmo logar. 
“ Hospital, tendo junto o cemiterio. 
| Deposito, casa coberta de palha em pessimo estado. 
k 33 , 
Capellinhas situadas na linha S. João, linha do Salto, linha 
“4 Ito Braço e linha ribeirão do Alferes. 
A» 34 
Casas de escolas na linha Salto Alto, na linha ribeirão 
É Grande, na estrada de Nova Trento e no districto do Gas- 
Ê par na linha Peterstrasse. 
35 
Casa de sobrado no centro e terrea dos lados na ex-colonia 
: Blumenau, onde funccionava a directoria. Occupada pela 
Collectoria das Rendas Gernes e Camara Municipal, a 
uem foi marcado o prazo de 5 annos para restituil-a ao 
" Estado, pela ordem de 9 de Abril de 1885, 
re 36 
Na mesma ex-colonia, igreja matriz, casa do parocho, casas 
das escolas do sexo masculino e feminino, hospital, casa 
dos alienados, casa das audiencias e quartel, casa do 
commandante e cadeia. 
'. | 37 
Casa e hospedagem de immigrantes, e telheiro na “praça 
q Grande, ds do maditra para deposito de materiaes, duas 


as q 
Casa de o evangeli 
terrenos Podia. dade rodei co ornagaçioo; ai Vá 
39 | 
Casa de madeira, coberta de lha, destinada deposi » 
de materines e utensílios, É povoação nã 7 pá 
nhas, casas dos cantoneiros, de madoirs e cobertas de = 


telha na estrada de Oéste, i 
dos encarregados da Poço. aeigemçã  p 


40 


residencia 
trada, 


Loto de terras com 68,02 metros de frente no rio Itajahy= 
assú e fundos correspondentes no comprimento de cerca 
440 metros atéa crista dos morros e terras no sítio do 


rio do Braço, municipio de Tii » . 
frente e 3.300 de fendas, E SP O BR 


4i 


Um deposito de bagagem, duas casas ra hospedagem de 
re pri na barra do rio Nagabpeirio ” 


42 
Na ex-colonia Luiz Alves, casa ds madeira onde funccio- 
nava a directoria e casa de madeira, coberta de palha em 
uma ilhota, que se destinava para hospital. 
43 | 
Na ex-colonia Angelina, casa da directoria, casa do me- 
dico, uma pequena igreja, cuja sacristia e os paramentos e 
mais objectos nella existentes foram entregues ao vigario 
da freguezia de S, Pedro de Alcantara. Em ruinas, 
44 
Pequena casa, na barra do rio das Perdidas, que serviu 
de residencia da commissão de engenheiros, e um bar- 
racão. 
45 
Casa da directoria na ex-colonia Santa Isabel, Em ruinas. | 
46 
Casa no rincão comprido, districto de Araranguá. 
47 


Casa na ex-colonia Azambuja, que serviu para escriptorio 
da directoria. 


48 


Casa por concluir, na margm esquerda do rio das Pedras 
Grandes. 


49 
Casa coberta de telhas em Urussanga, | 
| 
so | 
Terreno com 10,500 metros quadrados nas ex-colonias Ita- | 
Jahy e Principe D. Pedro, arrendado por 9annos e 28222 | 
por anno, por termo de 9 do Janeiro de 1883, | 
51 | 
Terreno com as mesmas dimensões, nas referidas ex-co- | 
lonias, arrendado por 9 annos e 28222 annuses por termo | 

de 9 de Janeiro de 1883. 
SERGIPE 


1 


casas de mad-ira para hospedagem de immigrantes, com | Casa assobradada na cidade de Aracajú, occupada pola 
dezenove casinhas e um trapiche de madeira. 


Thesouraria de Fazenda, 


nardo Velho, S. Bernar 
paia aos herdeiros do 
onilha. Passou à administraçã 


cultura para serviço da immigraç eo 
: x ; 


Casa assobradada na cidade de S. Christovão, alugada por | 
- 5$000 mensaes. 


É K 


Tres terrenos, um na cidade de S. Christovão, outro na das 
Larangeiras e outro na villa de Nossa Senhora das 
Dôres. . : " 

4 , 


e um iterreno na cidade das Laran- 


| 
| 


Dito colonial Sant'Anna, já emanci nao oe 
capella e cemiterio—Ide. ncipad , Nei 
Sc ÉS Ras 


7) 


e 
a 


CS O 


Uma pequena casa 


jeiras. Extincto nucleo colonial da Gloria. Os terrenos ileso 


dos foram divididos em 163 lotes, 116 dos quaes 
vendidos em hasta publica, produzindo 23:5618 
47 lotes restantes foram cedidos ao Ministerio . 
tura para o serviço da immigração. 


8 


5 
Sitio denominado Taboca, na cidade das Laranjeiras, alu- 
gado por 30$000 annuães. 
6 all 
Freguezia de Santa Iphigenia. Uma casa grande de sob 
e outra terrea contigua. A 1ºserve de seminario das 
candas ; à 2º está arrendada por 8248000 annuaes. | 


9 “e 


Um terreno na cidade das Laranjeiras. 


? 


Sobrado de um andar, na cidade de Aracajú em bom estado, 


oceupado pela Alfandega. Terreno denominado Barro Branco, no Campo da Luz. 


| 8 10 
É My Casa na rua da Aurora, na mesma cidade, que serviu de | Sorte de terras no logar Serra, outra em Aguarepy e ou! 
j * Alfandega. ” em Jaraguá. i 
“a - 9 11 
Ro = = : b “40 
E “Casa terrea, na praça do palacio, alugada por 155$600 an- | Diversos terrenos aforados, na extincta freguezia dell . 
E nuaes. Em mão estado. S. Miguel. RAM 
Eno A É é “ 
E | ) 10 12 - 
| Terras do extincto encapellado de S. Antonio do Aracajú | Extincta freguezia de Pinheiros. Uma porção de terras, 
nos suburbios da capital, arrendadas a diversos por constando estar grande parte occupada por intrusos. | 
; 28000 annuaes por tarifa. ú : 
O 11 13 
er 
Re. Um sitio com casa no logar denominado Outeiro do 
! Aracajú. Terreno denominado Carapecuiba, aforado por 103960. 
É 14 “AR 
Sitio denominado Ilha dos bois, com uma casa que serve . ARA A 
de Lazareto. Fazenda denominada Araçariguama, com casa, capella, || 
é terras de cultura e de criar. Os edificios estão em ruinas **a 
S. PAULO e as terras oceupadas pelos moradores das vizinhanças. 


a 1 15 
Cidade de Santos. Alfandega no largo da Matriz. 


16 


Novo edificio da Thesouraria no largo do Collegio. Ten- 
do-se despendido 30:0008000 com os primeiros serviços 
da construcção, foram por falta de credito suspensas 


as obras. 
Um edificio junto à Alfandega. 


a 
47? 


"Terreno entre a rua Municipal e o edificio do Palacio, afo- 
. rado por 350$000 à Companhia de Carris de Ferro. 


3 


Dito junto ao morro de Santa Catharina. 
18 
Uma pequena casa junto ao cães da Alfandega velha. 


19 4 


Diversos terrenos entre as ruas Municipal e da Imperatriz, 
aforados. 


4 
Antigo Arsenal de Marinha ; parte se acha arrendada á 


provincia por 308000 mensaes e outra parte à Companhia á 
de Navegação Paulista por 2:200$000 annvaes por tres 
annos. 


Sobrado na rua da Boa Vista, freguezia da Sé, onde func- 
cíonaya O Tribunal da Relação. Em mão estado. Foi 
autorizada a venda e arrendamento em hasta publica. 


20 à 


5 . 
Cubatão. Fazenda que foi dos jesuítas, com casa, capella e 4 
terras. Parte das terras estão aforadas por 258000 annuaes. Ds 


Promove-se a avaliação para a venda. 
E 


Nucleo coionial de S. Bernardo, já emancipado, com edi- 
ficio e capella; comprehendendo as fazendas— S. Ber- 


dr 
Cc (e 
 liação para a venda. o va 
RN as 
| Terreno na rua do Quartel, aforado por 28590. 

E 
24 


“Di o que da praia segue ao Valongo. aforado por 28187, 


es 


| Diversos terrenos aforados. 
26 


Em ss 
| Municipio de S. Sebastião. Casa na rua Direita, em pessimo 


2? 


“|| Casa que serviu de paiol de polvora na mesma rua. Pro- 


move-se a venda. 


a q | é es 
| Uma casa no logar Ponta do Araçá, outra no logar Sepe- 
“A tiba, outra mi figos da Cruz, em completo a 
ey ruinas. % 
Es A 29 
A | Diversos terrenos aforados. 
RE: | 30 
Pe L » ) º “ 
Villa de Cananéa. Duas casas, uma de engenho, ontra de 
“A 1] tanque, na ilha do Abrigo, onde foi armação da pesca de 
» | baleias. 
ES. 31 
e E | o 
Es | Extincta colonia de Cananéa — com diversos predios e 
| igrejas em começo. 
co A ae 
dial Bi Municipio de Sorocaba. Casa do registro e outra na estrada 
RA | de Porto Feliz. 
sê 


33 
Dito de Tatuhy. Uma pequena casa. 


34 


E 


| 6 
|| Dito de Bragança. Casa no logar Campanha do Toledo. 


35 

Dito de Jacarehy. Uma casa na ponte do rio Parahyba. 
36 

Dito do Bananal. Casa no logar bairro das Arêas. 


s7 


| Municipio de Mogy das Cruzes. Casa na rua Direita e duas 
| sortes de terras na serra de Itapeti. Pertencetam á Pa- 
droeira da cidrde, bem como uma casa na raa do Carmo 


e outra contigua á igreja do Rosario. 
- B. N. 4 


<a 


Casas de sobrado e terras na Bertioga. Promove-se a ava-. 


| Porto Alegre. Casa terrea na é 


Municipio de Capivary, bairro da K 
terreno Ph cs adj á capella dos Lola ice 


S. PEDRO 
À 


squina da rua do Riachuelo 
e General Vasco Alves, te 
Companhia de Invalidos.. ue esteve occupada pela extincta 


2 
Terreno com 110 metros para cada um dos tres lados que 
tem, da antiga casa de polvora que desappareceu em con= 
sequencia da explosão produzida por um raio. 


Edificio terreo, na praça da Alfandega, onde funcciona a 


Alfandega. 
4 
Aldêa dos Anjos. Campo na freguezia da Aldéa dos Anjos, 
5 


Casa terrea que serviu de açou ou logar onde era dis- 
tribuida a pi verde aos iii Pe = 


6 
Rio Grande. Alfandega nova. 
7? 


Terreno com 30m,58 de frente, na praça Municipal, de um 
armazem cujos materiaes foram vendidos. 


Terreno com 207,9 de frente á rua Direita, aforado por 


138200 annnaes. 
9 


Pelotas. Ilha do Quebra mastro, no rio Camaquan com 
uma legua de comprimento sobre um quarto de legua. 
10 
Piratiny. Terreno com 1.980 metros de comprimento e 1.100 | 


de Jargura. Era logradouro publico, porém acha-se oceu= | 
pado por particulares que allegam ser donos do terreno, | 


por antiga posse. 
1“ | 


Vacearia. Área superficial com 8.753, ou 1,002 metros qua- 
drados, onde esteve a extincta colonia militar Caseros. 


12 | 


Triumpho. Terreno de uma casa de pedra, coberta de telha | 
com 13m,2 de frente, que foi demolida no tempo da revos 


lação civil. 


13 
Caçapava, Edificio começado a constrair em, 1833 para | 
quartel. O trabalho foi suspenso em 183. 


14 


Área superficial de 450 braças em quadro ; está so Sul do 
rio Camaquanchico, reservada para mineração em 1885. 


=— 
15 
S. Gabriel. Rincão de S. Vicente com 8 legias quadradas 
mais ou menos, quasi todo limitado por divisas naturaes, 
Acham-se ahi estabelecidos muitos intrusos e levantada 
a povoação de S. Vicente, com uma população superior 
a 3,000 almas, que estão na posse de terras já transmit- | 
tidas por seus ascendentes. 


5 16 


Colonia Octavio. Contém 452 casas, acha 
150, abandonadas 26t e estragadas 38. 


? RS 


: a ! da 
Colonia Wermones. Tem 58 casas, estando oceupadas| 
abandonadas eg “gd Cabal 


RIO GRANDE DO NORTE % 
À ; 


Rio Pardo. Casa com 467,2 de frente, que servia de depo- 
sito de artigos bellicos; uma pequena casa no alto deno- 
minado Manoel Bent-, com 11 metros de frente, edificada 

ava paiol da polvora, e um terreno com 33 metros de 
rente, destinado para Hospital Militar. 


17 


E = 
Casa de tijolo e cal, composta de um andar no ba 
Ribeira, junto ao porto denominado S. José, o 
pela repartição da Alfandega. Acha-s: em cc) 


2 


Cachoeira. A' avea superficial, à rua Guardinha, districto de, 
de S. Raphael, com 4.355 metros quadrados, . reservada 
em 1825 para mineração. y 


18 


Casa terrea de tijolo e cal na capital, extremidade Nor 
Quartel. Serviu de quartel às companhias de gua 
e policia, enfermaria militar e armazem de artigos be 
Muito arruinada. Avaliada em 12:0003000 por esti 


3 s 


Ex-colonia Silveira Martins, Santa Maria, quatro casas. 


19 


Casa de sobrado de pedra e cal, no largo da Matriz, à 


capital, onde funcciona a Thesouraria de Fazenda. 


4 


Cahy. Ex-colonia Santa Maria, quairo casas. | 


20 
Pequeno convento, annexo à igreja na povoação de Extre: 
outr'ora pertencente aos Jesuitas. Serve para esc 
primaria. ut À k 


| Ex-colonia D. Isabel, quatro casas. 


at 
5 


Ex-colonia Caxias. casas que serviram de directoria, escri- 
ptorio da mesma e quartel de policia. 


ESPIRITO SANTO o 
ab 


Casa de tijolo e cal na barra de Mossoró. Não está conclui: 
e foi construida à custa dos soccorros publico 
commissão de Mossoró, para nella servir a Mesa d gs 
das dessa localidade. Neste edificio se acha guardada || + 
madeira para construcção de um trapiche. E 


6 


Edifício de dous andares na cidade da Victoria, occupado 
ala Thesouraria Geral e Provincial, Secretaria da 
residencia, Correio, servindo tambem de residencia do 

Presidente. 


o a 


Dous conventos que pertenceram aos Jesuitas, um na 
freguezia de Avez e outro na povoação de Flores. 


MATTO GROSSO 
1 dy 


Casa terrea à beira-mar na mesma cidade, occupada pela 
Alfandega. 


8 Casa terrea na capital, com 24,2 de frente e 9gu2 d. 


fundos, em bom estado, occupada pela Thesouraria de | 
Fazenda. 0 


2 


Ilha do Principe, na bahia da Victoria. 
PARANÁ 
E 


Fazenda Poeira, no districto de Miranda, a 999.000 metros É 
distante de Cuyabá, com uma casa terrea em mão estado. |k, 


3 


Edificio de pedra e cal. com frente para a rua da Cadeia, 
oceupado na maior parte pela Altandega e outro na rua 
da Praia, servindo de trapiche para uso da mesma 
Alfandega na cidade de Paranaguá. 


= 


Dita de Bitione a 19,8 kilometros distante da fazenda Poeira || 
com uma casa. Conta para mais de 4.000 cabeças de gado. 
vaceum. 


4 . 


Colonia do Assunguy. Dez casas. algumas arruinadas, 
outras em estado regular é outras em construcção; uma 
olaria, tres ranchos, um forno, uma igreja, um templo 
protestante e uma balsa. 


Dita Caissara. O ministerio da Guerra, em Aviso de 3) de | 
Janeiro de 1880. pediu a entrega desta fazenda e por |j. 
ordem à Thesouraria n. 10 de 27 de Fevereiro do mesme |k 
anno mandou-se fazer efectiva essa entrega. Aquelle 
Ministerio em Aviso de 10 de Julho de 1833 entregou-a ao | 
Ministerio da Fazenda. h 


3 


Colonia Santa Candida, uma capella. 


4 5 À 


Dita Casalyasco a 46.2 kilometros de Matto Grosso e 706.2 ki- FM 
lometros de Cuyabá. com uma casa terrea que serve de |k 
morada aos camaradas. Foi autorizada a sua venda em, e 
hasta publica pela ordem de 19 de Janeiro de 1872. Possue| 
4.000 cabecas de gado vaccum e 40 a 50 cavallar, todos |l do 
dispersos pelos campos. le 


Colonia Orleans. uma capella. 
5 


Colonia Sinimbú. Existem nesta colonia 149 casas, estando 
103 oceupadas, 38 abandonadas e 8 estragadas. 


o PR Sao 
4 


S. Luiz, em Casalvasco, Em ruinas. 


x 


ÇA 


1 


? engenho com 15,4 de frente. Em ruinas. * 


cd q 

8 pedra e cal em Corumbá, com 42m 2 de i- 
e 16 de largura, com depositos o Pe vg se 

le ferro com guindast: de madeira. Avaliada em 

0005000, onde funcciona a Alfandega. 


10 


12 


reno com 42, 4 de frente da raa do Couto de Magalhães, 
* tendo no centro um pequena casa e dnas outras nos cantos 
- da frente, todas as paredes de adobo, avaliadas em 
E 3: - Não têm applicação. não obstante ser soffrivel 
ê < o estado dellas, 


Ao 13 


sa terrea de taipa construida em 1845 ou 1846, em um ter- 
eno devoluto de 482.40, distante do Arsenal de Guerra 
380u, avaliada por 4:5008000. O seu estado é soflirivel 
| e não tem applicação, 


+ 
Ko 


14 


Coe Md 


| Dita de sobrado com 13,2 de frente e 207,9 de fundo, sita 
| na margem oriental do rio Barbados. Em ruinas, 


PARÁ 


|| Casa de sobrado no largo do Palaçio, onde reside o Pre- 
| sidente e funccionam as Thesourarias de Fazenda Geral 
e Provincial. 


| 
1 
1 
| 
E | 
dE | 


+ 
Es 


2 


| Dous terrenos no largo da Sé. 
4 , 3 


"a º 7 
E | Dito na travessa da Rosa com 307,8 de frente e 39,16 de 
4] fundo. O Aviso n. 1 de 2 de Janeiro de 1879 mandou 

1) aforar á Administração Provincial para construcção de 

| uma escola publica. 


E Em 
Predio de um andar de | 
tia 25 de 
dita de Mando, end e do 
e 


Terreno com 101,2 de frente'e fundosao lado do edificio 


Dito com 48,4 ds feente e 4009, de fundo na estesda 


de S. José, Aforado à Companhia do Guz 


das Cancellas. Tendo sido arrendado O annos a 
Manoel Antão, por 105000 mensaes, a contar de 4 Maio de 
1868, foi renovado o contrato de arrendamanto com o 
mesmo feito em 23 de Agosto de 1878, Pela ordem n, SP 
expedida á Thesouraria em 15 de Setembro de 1880, 
approvou-se a rectificação do dito contrato, compreben- 
dendo a area do terreno occupada pola casa do Laboratorio 
Pyrotechnico e galpão, excluído do mesmo contrato, O 
qm deu ao arrendatario preferencia, quando a pretes=- 


esse, depois de dispsnsada do serviço do Ministerio da 
Guerra, 


Fazenda de Arary, na ilha de Joannes, á margem esquerda | 


do vio Arary, e as fazendas menores Fortaleza, S. Miguel, 
Guajará e com differentes retiros e gados nellas existentes, | 
foram arrendadas por 27:0008000, a» prazo de 9 annos, | 
com a de S. Lourenço, ao major Antonio José Alves de | 
Brito e bachareis Joaquim Jonas Bezerra Montenegro e | 
Joaquim José de Assis, por contrato de 5 de Julho de | 
1878. Os arrendatarios, depois de haverem recebido estas | 
fazendas por inventario e entrado na poss» dellas, roque- | 
reram rescisão do respectivo contrato em 11 de Agosto | 
de 1879. O Governo resolven por despacho de 31 de 
Janeiro de 1880 que a rescisão só eria ter logar en- 
trando os arrendatarios para a Thesonro com 25 º/, da 
renda bruta auferida pela exportação do gado e desis- 
tindo tambem para o Thesouro das bemfeitorias porvea- 
tura feitas, e emquanto não declarassem aceitar estas | 
condições o contrato deveria ser mantido, providenciando | 
a Thesouraria de modo a que fossem cumpridas todas as | 
sas condições. Os arrendatarios, achando excessiva 3 | 
indemnisação marcada pelo despacho supra, prefericam 
continuar com contrato, pedindo a reducção do preço 
a 15:0003000, o que ainda não lhes foi concedido. | 
8 | 


Fazenda de S. Lourenço, na mesma ilha, no rio Paracanahy, 


e as fazendas de Santo André, Pacoval, Sant'Anma é 
S. Macario, fazem por e do contrato feito com os arrenda- 
tarios da Fazenda do Arary e outras, e sobre ellas o Go 
verno tomou a mesma deliberação constante do despacho 
de "31 de Janeiro e não concedeu a reducção por elles 


pedida. 


9 


Dita de gado, denominada Santo Antonio, na villa de 


Chaves. 


10 


Cinco predios na mesma villa de Chaves. ! 


- ct Es 


= 9g=s 


11 


Pesqueiro na villa Franca, concedido à Camara Municipal 
da mesma villa por aviso de 8 de Junho de 1878 e ordem 


n. 51 na mesma data à Thesouraria, 


i2 


annuaes, a contar de 15 de Outubro de 1883. 


PIAUHY 


Edificio à praca da Constituição, em Therezina, oceupado 
pela Thesouraria de Fazenda e Administração dos Cor- 


reios. 


2 


Casa na cidade de Oeiras, rua do Palacio Velho, alugadas 
uma por 35200 mensaes e a outra por 18800 tambem 


mensaes. 


3 


Duas casas, na praca da Matriz. alugadas por 3$200 


mensaes, 


Uma dita em mão estado. 


5 


Uma dita na rua da Bella Aurora, alugada por 38000 


mensaes. 
6 


Uma dita na rua do Norte, alugada por 58000 mensaes. 


- Uma dita na praça da Matriz, alugada por 45300 mensaes. 
Cacoal na mesma villa, arrendado por 9 annos, e 2:0003000 


Quatro casas terreas nos subuvbios da cidade, em mão 


Fazendas:— 13 no departamento de Piauhy denominadas: 


a 


Uma dita na vua das Portas Verdes, alugada por 28000 | 


mensaes. 


9 


estado. 


10 


Julião, Boqueirão, Caché, Fazenda Grande, Canavieiras, 
Espinhos, Brejinho, Cachoeira, Salinas, Gameleira. Mu- 
cambo, Cajazeiras e Serra. Por estimativa calcula-se 


conterem 359,7 Kkilometros de frente e 6,600 a 33,000 || 


metros de fundos. Existem sómente as terras (por ter sido 
vendido todo o gado que continham) que estão avaliadas 
em 54:5008000. No departamento de Nazraeth, se acham 
6 fazendas: Tranqueira, Catharvães, Gameleira, Mucambo, 
Genipapo e Lagõa de S. João. Calcula-se conterem 138,6 
kilometros de frente e 43.200 a 26.400 metros de fundo. 
As terras estão avaliadas em 21:0003000. A cargo do 
Ministerio da Agricultura se acham as fazendas deste 
Repare denominadas Guaribas, Mattos, Serrinha, 
Olho d'Agua e Algodões, que occupam, conforme se calcula, 
144,9 Kkilometros de frente e 16.500 a 42.900 metros de 
fundo. 


asi 


Fazendas do departamento de Canindé :— Fazenda Nova 


Poções, Salinas, Campo Grande, Castello, Campo Largo, 
Ilha, Burity, Sacco, Oity, Tranqueira, Pobre, Sino, Baixa, 
Saquinho e Residencia. Calcula-se ocenparem 306,9 ki- 
lometros de frente e 13.200 a 39.600 metros de fundo, e 
conterem 15.146 cabeças de gado vaceum, 104 bois mansos, 
280 cavallos de fabrica, custeio e garanhões, 698 eguas, 
1 poldro e 42 jumentos e burros. Estas fazendas com as 
respectivas bemfeitorias, utensis e gado estão avaliadas 
em 387:083$000. 


Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em 31 de Março de 1887.— O Sub-Director interino Francisco Esteves Telles. 
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Cachoeira. maos es Go 
Cajazoiros...carco escores 
DRBEAD e di aa qe ae ah 
CABSTIGINA xoxvescersuse 
EN DIDO su igão + consoles. 4b 


partamonto do Piauhy 359,7] 662433 


CTANOD E NA sui ais Cross E 
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“" artamonto do Naza-||p 
, DETAVEYA nv css ia 
MIZOdTOS isa se oa, a de 


Fazonda Nova.. Ego o 
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BILHETE o uol «DE na air a 
DR eriaaçõo, on. o saio. 306,9/13,2 a 39,6] 45.250] 4.MOM Diversas. | 25:8128200 4: 155908 
Sáquinho...... vens 


Residencia... ..cccoceacscull 
Santo Antonio. 
Cacoalida Villa Frantas..elesscocosjusocosipec|oonconcaloonsccorlocuo focou) "RIODANDIO ó 


AFATV..ccercererereresenee |O 
Santa Maria (abandonada). 
Se JOÃO cecscserseosoreoss 


77,479/12,6 à 15,5 
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S. Lonrenço......vu.. 


S. Lourenço com os ro-)|Patoral...cereceeseencens | 2,85 6,6 DD evossudsl MR 


tiros. Santo André...cceseesess ) 


Se Mucario...cceuvso qacro 


SanU'Anha...cccsesre PETRY! A 
“ 
/ Ribeira das Alpercatasa) 99 | 
Manaxuio,....) leste daribeira Alper=!|S- Bornando...cecereseres 13,2 , 
- cataé, 4 MIS. Miguol..qocssecsasemoe 6,6 BA 
q - À EniAnes Lodo ren inl acena pelnonicnstde]. . WD Io cha anre li gds | 
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A Caiçara .escocenerssaceso 79,2 UM lecscescojoreceses E] 
Da da | 
a 5: S. Borja......cescc coco jjIlaroquem, 
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As fazendas 5 Marcos, S. Bento os. José ae Apenas, por contrato do 2 de Ou 


A 


, ' | : Pará 


[ ! * y Srta Tê Eds a 
A área superficial das fazenlas e seus retiros estã calculada em 93.29) hectares o 3) aros. O gado é 
UH] “calculava-so o espalhado da 45 a 20.00) cabeças. Sobre a fazenda Santo Antonio não existem esclarecimen'os suflicientos. 
O cacoal da Villa irtinoa sea arrenlado à razão do 2:03) annualmento, por prazo do move annos, à contar do 15 do O 
do 4883. PE is 
As fazendas Arary e S. Lourenço, com tolos os seus retiros e gado, foram arrendadas à razão do a 0003339 annualmente, por cs 
“novo annos, que se começou a contar do L3 da Agosto de 1873, dia em qu? os arren latarios, maior Antonio José Alves ide Bas eb 
pondo de Assis o Joaquim Jonas Bezorri Montenegro, tomaram dellas posso. é 


t - 


+. and - ,- dé; Fi 


é o que foi forrade 


Piauhy 


» 


Das fazendas dos criam daRts do Piauhy o Naziroth, a cargo dosto Ministerio, só | oxistom as terras. As do departamento do Canindi 

'comprohendem as terras, bemfeitorias, gado e utensis. A renda e dosp:za demonstrada referem-so ao exercicio de 1884-1835. A cargo do | 

- Ministorio da Agricultura so acham as fazendas do departamento de Nazareth, denominadas : Guaribas, Mattos, Olho d'Agua, Serrinha, | À 

É prod nie e Residencia; nºllas existe 0 ostabalocimonto rural do S E geis do Alcantara, ondo são acolhidos os ingenuos é menores libort 
| recobom educação o instrução. , | ! 


' 
Maranhão 


1 
t 
| 
| 1 

| f 


Não tem apparecido comprador para as fazendas sitas nesta provincia. 


iodo À Matto Grosso 
x ot Ag fazendas dosta provincia nunca foram moadidas nem demarcadas. O gado anda disperso pelos campos e a dospeza é a conhecida 
' pelos balanços de 1885-1885. 


4 : Ss. Pedro t 
a 
Ê - Na fazenda S. Vicente so acha levantada a povoação denoninal S. Vicento, com população superior a 3.0)) inlividuos, os quaes so 


acham na posse das terras. 

A estancia de Itaroquem, que pertenceu aos povos das Missões do Uruguay, passou a sor proprio nacional, em virtudo da Lei n. 317 de 
21 de Outubro de 1843, art. 36. Acha-se indevidamente em poder dos herdeiros do Coronel José Corrêa da Silva Guimarães, dos quaes se 
trata do rehavel-a para a posse e dominio do Estado. Têm 21 leguas quadradas (91. 476 heetaros) os terrenos de criar, um oitavo de legua 


(8,25 aros) om roda de terras incultas e uma legua quadrada (4.356 hectares) de terras cuitivadas- 


| y X vo 
Segunda Sub-Directoria das Rendas Publicas, em LL de Abril de 1887. — O Sub-Director interino, Francisco Esteves Telles. 
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67,10 da casa n. 40,.......... | Joaquim Soares da Costa Gui Julho E Da 

a,ãa UNO NADA e Tess psi Josquiar José Rodri,ues Machai ao 0 do Tao AP % de ' | 

Tm 28 da don. 108....eseuvo. pe rondada o D. Maria Froiro ” 
“Ale 


DÃO, seesessssros torcer cena) 65500, 9 de Novembro de 1878, z 


( D. Umbelina Castro 
Sousa, Paulo re 
Castro e Lydia Bonifacia do 


Rua da Mizericordia......... 


6,82 da den. 4O......cc.es 


Azovedo Castro (menor) repro- y * 
sontada por seu pai João Maria + 
de Azevedo Castro. ...es...eceos 65250/15 de Dezembro de 1896, 
10m,12 da de n. 6.......me.. Consolheiro Alexandro Affonso de 2 
ETAROS Ciuato E» eres dana .. 465000 gosto . 
127,98 da don. 8............./D. Francisca das Chagas Santos o E ma de 3 , 
Agostinho Fornando de Souza o 4 
MORE rare ndo ne idas a eacala dm 594000 M8 de Novembro de 1877. Obti. , + 
E: voram licença para vender | pé 
iRiaido Argal... sesiocssacos ramo o dominio util / | 
P 97,9 da de n. 140.......... +. Conselheiro Dr. Ezequiel Corrêa ei ” 
ORI HEOS: gran» lino sega man 45500) 28 do Setembro de 4865. | a 
: Tove licença para transfs- 7 
riro terreno co prodio a || ; 
u + Maria Alves | 
] Chavantes e filhos. 


] 


| 


|| Rua do Ouvidor.............. [40,78 da de n. 63antigo...... /Manool Maria Brogaro...........e)  — 3865750,31 do Maio do 4849. 
| 26m,4 das de ns. Lo 3........ Marius Echalier e D. Josophina 


| ta Rua do Passeio........e...se 
E" ' € 


Adelina Echalior....ececccseveee)  ASAGOCO 28 do Janeiro de 1858 e 27 do | 
zem 5 | 
| 197,36da dom. M.....sec.. co [José Killan.....oo cce cereresrere)  6L67 idade | 
, | Ruado Passeio, canto da Se- 
id A nador Dantas..............o| Terreno com 7m,2).........0.. 18º Ns vem pro Bastos o : | 
clirorico Narbal Pamplona,e.... 75 12 do Novembro do " | 
ES | pu Nova da Alfandega. ...... /13 metros.......... «« João Mancio da Silva DC ita 12 de Outabro de as l 
o - aça d'Acelamação........... [35,2 da casam. 97, «. [Barão de Vassuras.....ccssucsro, 1855222 27 do Setembro de (SSL, 
BE. - Travessa da Barroira.. o A8M,36 0... soc ererrs cerco er. | Francisco de Araujo Rois Vianna.. 4895970/26 de Setembro do 1561 «e | 
|| Engonho-Novo.......... ««[73m,4 junto à cancella n. 21 10 de Junho do 4873, 
E À da estrada de forro D. Po- | 
| dro Jc 459m,9 em fronte a 
| esta cancolla.,...... 00... +. | Manocl de Noronha do Andrado é 
. Silva, inventariante dos bens 
l A - de seu pai, José Ignacio Antonio 27597418 de Janeiro de 1883, | 
Torrenos entro os fundos das | 
casas ns. 62 a 72 da rua do , 
General Caldwell ca casa | 
RR nano os AQUINO me corenssu voc asd à Barão de Gufupy..s«secesecs cascas 355250/28 de Novembro de 1559. | 
Terreno da casa n. 70 ....... Candido Martins dos Santos Vian- 


RAlisiertus dias vulto nar ou ctessê 1209000/14 do Fevereiro do 1838 65! 

, do Maio de 1540. | 
49m,3 do frente 37,4 nos fan- 
dos o comprimento médio 
470,9 ontre os fundos da 
casa n. 4600 morro do Santo 


“Rus Evaristo da Veiga....... 


, 
º 
Antonio... ceccoreoscosese». | Domingos José Gomos Brandão, ... 145375) 4 de Outubro de 1885 | 
227,60 do terreno n. 8%....... |Anna Gabol.....ccocccsesos esteii 115300) 3 de Setembro de 1885. 
49m ,4 idem.....ceccccer vs c oe | Dr. Alfredo da Rocha Bastos o 
Rua Senador D: Jelsrerico Narbal Pamplona..... o 245700/31 de Abril do 4883, 
Ra: EPRIBUVE Danados mseue =" oges, do iureno Dt 83.....«o:- Emilia Gabol,..cceososssacoences 328500/29 do Outubro do 4884, 
E lám, do terreno mn. 85.,... ... Domingos José Gomos Brandão.... 7A000| 4 de Outubro do 1586, a 
23m,2 idem idem......... «+. | Maria Clomenco Cocural..c....... 115690] 4 de Janeiro de 1887. 
a 
a raias da Gório. .enccsccu. «o. | TOrrONOS ACOresCidos. .. cc cos da | DIVOFSOS. so concccs or sananscas conta L:NSGO3S | Diferentes datas. 
E Provincia do tio 
EE de Janciro | 
=x Morro da Armação... .....«.«.| Visconde de Albuquerque....... E 495030/30 de Junho do 1833. , 
ad Nicthorov......e..o..c. «-ecet|Torronos da extincia aldêa 
: ) “de 8. Loufanço...ssssseses Diversos...cescsrnssensesnesceseso 3065627] Difforentos datas. | 
«9 " . 
E. Idem e outras povoações da À 
a provincia...ccc.corcoo vo. 0.» | Marinhas o accrescidos. ....... Divorsos........ QudUsAPUEPNtnad que 3: 3035769) Diferentes datas. | 
Í 6:6193800 | 
ç | 
iz | 
Segunda Sub-directoria das Rendas Publicas, em LL do Abril de 1887.— O Sub-director interino, Francisco Estores Telles. 
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É * ções effectuadas durante o anno que terminou a 30 de Junho de 1886. 


E BANCO DO BRAZIL 


o 


1 


Be 


Do relatorio apresentado á assembléa geral dos accionistas, constam as opera- 


E A emissão geral em 30 de Junho de 1885 era de..........ecceemees 


"2 


Amortização dentro do anno........... cusenteeessentrenecenato 


Emissão em 30 de Junho de 1886............... 


Sendo a 


Da Caixa Matriz...............o cseporosncicodas 
» extincta filial da Bahia........ PEDIA. RA 
» » p» -de Pernambuco ...cccsecccreos 
» RE ap CO MAPOGNNÃO à «e csesasto sendo 
» » REdoPorl ...ciseo. ea SPP AE 
» » » do Rio Grande do Sul......... 
» » » de Ouro Preto.......... o SETA - 


RS Dalxa filial de S.Paulo. - Ss. -=.e....es esses 


92:1308000 
91:4808000 
65:760$000 
39: 9603000 
15:0908000 
20: 3908000 
51:9803000 


18.104:4008000 
1.319:5508000 


16.408 :0608000 


376: T90S000 
16.784:8505000 


Tre 


O resgate acima na importancia de 1.319:5508000 está representado pelos 
1.140:000$000, ou 2 4/2 º/o da sua primitiva importancia (45. 600:0008000 ) e mais 8 “/a, 
ou 179:5508000, sobre a differença entre o capital effectivo da carteira e a somma 
representada por contratos hypothecarios de lavoura em 31 de Maio, conforme 
prescreve o art. 3º do accôrdo celebrado com o Governo Imperial, em execução da 


Lei n. 2400 de 47 de Setembro de 1873. 


A emissão das caixas filiaes teve a reducção de 42:8003000 por substituição na 


Caixa da Amortização. 


= 


O movimento da secção de emissão até 30 de Junho de 1886 foi o seguinte : 


Notas para as caixas Matriz e filiaes do Banco remettidas pela y 
Caixa da Amortização até 30 de Junho de 1885................ 38. 980:000$000 
Durante o anno bancario de 1886 (Caixa Matriz )..... RES ie a a 500:0008000 


39.480:0008000 


Notas para as Caixas Matriz e filiaes devolvidas 


assignadas até 30 de Junho de 1885......... 35. 460:0008000 
Notas devolvidas durante o anno ( Caixa Matriz ). 1.575:000$000 — 37.035:0008000 
Existencia em 30 de Junho de 1886............. 2.445:0008000 


As notas trocadas na Caixa da Amortização durante o anno representam a 
somma de 1.849:500$000. 


Sendo : 
Da CalxaiMaftrizi ip ovais PAGTO SGA 1.806:7008000 
“Das Caixas Filiaes........ 6 Dede o AR PAP ig 42: 8008000 1.849:5008000 


Foram queimadas durante o anno, pela Caixa da Amortização, em cumprimento 
do art. 13 da Lei n. 3720 de 18 de Outubro de 1866, 11.801 notas inutilisadas da Caixa 
Matriz e da extincta Caixa filial de Pernambuco na importancia de 1.140:0008000. 

Durante o anno bancario foi o movimento de Caixa de 1.306.043:2644567, dos 
quaes 656.444:1728035 por entrada e 649.599:092$532 por sahida, ficando em cofre 
em 30 de Junho o saldo de 11.785:266$419, sendo o movimento, conseguintemente, 
maior do que o do anno anterior cerca de 50.000:0008000. 

A Thesouraria pagou durante o anno 22.206 cheques (818 mais do que no anno 
anterior ), a saber: 17.251 sobre contas correntes credoras, e 4.955 sobre contas cor- 
rentes devedoras, as quaes moveram 390.345:184%094 ( cerca de 19.000:000$000 menos 
do que no anno anterior ) representando 60 º/, do movimento da Caixa por sahida. 

A liquidação de cheques sobre outros Bancos regulou mensalmente de 
9.000:0008000 a 10.000:0008000. 

Os lucros no anno bancario attingiram a 7.442:271$329, sendo: 


Da Cariora Commerciall.sic,siaç e ai o ap SR RR RR 5.942:6389237 
Da. » Eypothecaria.. css. ces nina minis planio é 5 o o 1.331:2708487 
Dagiaixa filial deS. Paulo... .-. iv care e o Senti o A Po 168: 3628607 


dos quaes, deduzidas as despezas de 3.587 :6198579, inclusive pre- 
juizos e juros pagos pelas duas Carteiras, ficou o liquido de 
3.854:6513750, que teve a seguinte applicação: 


Dividendos á razão de 814/2 9/0........... Fone a he oe ol RS SS sto LI 2.805:000$000 
Administração do. 'Banto; .. ss oO Ae E Bio SEI sao RO 70:125$000 
Fundos de raseryas. ud. ne e e er PENTA EE O Paes SR RIA 979:5268750 


Os fundos de reserva comparados com o do anno anterior deviam elevar-se em 
30 de Junho pino a); ses ear Do Limi JADE AUD 8.755: 3048385 


“a 
— 3 — 4 ] 
' ra 
Debitando-se porém: » 
k Por prejuizos na Carteira Commercial. ......... 2.971:5803432 t. “ck 
E Por DE » Hypothecaria......... 42: 4548255 2,414:0848687 
=» 6.341:2099698 . 
: E creditando-se: a 
É Por quantias recebidas.........ccccsceneecases 23:2958276 | 
4 Apresentam o saldo de. .......cesseesmeseesess 6.364: 5648974 À 
E ' e 
| Foram descontadas letras na importancia de 117.553:6558656, discriminadas da 
| seguinte fórma: 
Letras do Thesouro........... GER Co PDR, ME Do cit, ; 
E Ditas de duas firmas residentes na Côrte....... - 89,130:051$765 
Ditas contendo, além de outras firmas, uma re- 
ETC TA COPO un ename cabo cia CA UA Nao 6.291:9038901 | 117.553:6558666 


Apresentam estas operações as seguintes differenças comparadas com as do 
anno anterior: 


= letras do Thesouro mais... ....icsccccccencosce OP ns Pe a 10. 331: 7003000 
Em » de duas firmas mais............ meio date te Pa EE 685: 2863488 
“ Em » contendo, além deoutras firmas, uma residente na Córte, 
K menos......... DO so canto pure on cet Mia o eee Da 1.639:387$659 
Em letras caucionadas houve um augmento de............... E dão 70:0908000 
O movimento de contas correntes com garantia foi, por entrada 11.076:0773375, 
por sahida 62.703:950$519, havendo um augmento de 1.627:883$144. 

O valor nominal das garantias destas contas em 30 de Junho era o seguinte: 
Fundos publicos........ Dn can esa a fd é 5 to A cm po as da 3.097 :0008000 
Acções de Bancos, de Companhias e identur ES. de ATE 6.229: 3605000 
Cartas de credito... ............ AR a CR am A a e medido GP UDar ca +. 609:5008000 
Titulos commerciaes e diversas responsabilidades......ecser.... 24.990: 2188951 
38.926:0788051 
À O movimento em letras por dinheiro a premio foi de 133.297:6628660, tendo-se 


recebido durante o anno bancario 65.468:300340 e pago 67.769:3623250, havendo 
portanto uma diminuição de 2.301:061$840. 

O de contas correntes credoras foi de 295.243:437$959 por entrada, e de 
294,749:2858455 por sahida, portanto 36.638:085$031 menos do que no anno anterior, 

Reunidos os saldos destas duas verbas do passivo apresentam no anno de que se 
trata uma diminuição de 1.806:909$356. 

O valor dos fundos publicos e de acções de debentures de companhias teve a 

seguinte alteração : 

Em fundos publicos a diminuição de 208:6568590 proveniente da venda de apo- 
lices, e em acções e debentures de companhias a de 105:7518510 proveniente de ti- 


Saldo | em 30 O de junho E 1885. Nro a si 0 o a gli a Ea los 
Debitado durante o anno bancario: f NA 
Por letras descontadas não pagas no venci- ar 
N Ei o Pi oe RAR ARG RAT RNA > “689: 0824130. ] 
Por decimas de predios penhorados pelo Banco. a: 2205290 Paço 


Creditado no mesmo periodo : / E 
Recebido em dinheiro... .cccccreco cerco 239:6578964 
Debitado á conta corrente E Tens de TAZ; eme — 5:4008000 

» letras Npc e 51:1748902 
Der - deschniadas: cares pio np oeiolo noqaos 1.316:840$000 
“» conta corrente com garantia........ - 30:0008000 
» GAnhOs 6 perdas. seas nirak atos —  4:968$270 
» fundos de Teserva....csrecasmararos — 74:3258460 


“Saldo em 30 de Junho de 1886... o alias 
“Carteira hy pothecaria: | 


“O activo em 30 de Junho de 1886 era de 29.666: 5298299, a saber: 
Em hypothecas realisadas, sendo : 


+ 


Ruraes à SUCO DRIZO. . opine sa cp oii ee 2.481:4928430 
DE E TONDO PRAZOS seis dragao o o el ole iva 21.580:9508490 


Urbanasia OUrto: Prazo... 2a e li rica fio qui ma 94: 7508000 AS 
54 -BONSO prazó. se..... 648:5678100 743:3178100 


Em juros de hypothecas vencidas..... pr q 2.994: 5004080 | 
Em porcentagens de administração vencidas... 91; :D49$680 
Em bilhetes do Thesouro.......... 2 ENA 450:000%8000 
Em apolices geraes de 5 9/,. es .cesewesa es rp 1.819:372$891 
Em caixa, sendo: E j 

Letras hypothecarias... Sao UR baço A 77:7008000 
LAERTE DN, NEN LDA 7 197:2463428 274:9468428 
29.666:5298299 


MOVIMENTO GERAL 


As hypothecas realisadas desde a creação da repartição foram 
29,.928 representando sec esposas a RAE ROO o As 75.206:0138388 
Existem actualmente 720.......... vs 24.805: 7608020 


“Differença........ E a RE ob ceccrresero 50.400:2598368 


€ 


a 4 As hypolnecas existente representam 24.805:760$020, assim distribuidas: 


4 
«Pa 
ER 


pia 
é 
E 


| Pago no 1º semestre............. RE A core E 2.741:0388248 


30 de Junho de 4885... 


do Io cia À eenrencenercanenarasanaaa AS O8S; 


N  anno bancario que Ma a 30 de e E 


A 


3 no municipio neutro ........ DRE fps, PDD SENSOR bi, 734 :0275200 


$ +. » o » de Nictheroy.: Atas od esa ndo q Ra de na dE neu es 87308840 
308 na provincia do Rio de Janeiro......... contrai ecapascone 11.006: 7758495 


A 240) » » des. Paulo. CODCe etc dr nsrEtquna tas / 8.375:0668720 


129 » RR RS DM e E RAROS QU RE DT 4.565 :4908795 
bi » » do Espirito ESTO a o Si cm do CR 115100898) 


720 REU «805: 


7 “A somma total das operações effectuadas durante o anno bancario 


de 1835 —1886 foi Dre na = oa Sean eo CE a voa O PLUS 16.563 :0438666 
Pertencendo: 
Ao 1º semestre por entradas.........cos 3.168:767$620 
» » » sahidas.........cececers 2,741:0388248 5.90):805$568 


Ao 2º semestre por entradas.................. 5.250:2275427 
» » . » sahidas............c.o... 5.408:0108371 10.653:2378798 


Movimento da Caixa hypothecaria: 
Saldo em 30 de Junho de 1885................. 737:0558901 


"Recebido no 1º semestre............cccc uses 2.431:7118719 
RO ag crie ceciceriiqee eos 5.250:2278427  8.418:925$047 


Co o E RR RE poa 5.403:0108371 8. 144:0488619 


Emissão de letras hy pothecarias dos annos de 1875, 1876 e 1878, 


DR A Said ss. o. DR acao» o a e pa a 2.050: 0008000 
DR ei soa seno ascdnicsnccavicarv aut 1.000:0008000 
» o DO qbsvacndsicoL no servo ento cUnÉ sea . 2.000: 0008000 > DSO DOUSOSO 


Resgatadas........... DR, PRC, Sino, qi 3.171:9008000 
Saldo de emissão. ............ En SD A RARA 1.878; 1008000 


No balanço que se segue, relativo ao mez de Março ultimo, vão descriptas as mais 
recentes operações deste estabelecimento. 


E SM 


so mo 


ACTIVO 
CARTEIRA COMMERCIAL 


Letras descontadas 


Do Thesouro Nacional...........- eensrecres 28. 000:000$000 

De duas firmas residentes na Côrte....... «e 20.873:108$820 

Letras contendo além de outras firmas uma ; 
resideute na Côrte...eccccccccoscororooroo 3. 168:9585253 


Letras caucionadas 


Por apolices e acções........ RES = = SR RI 1.061:611%$728 
Por titulos commerciaes........ccececeneaes 181:090$812 
Titulo em liquidação... .e........0.. area o posto 
Diversos saldos de varias contas... .......... 
Letras a receber... .... E inin a poe io e a Rofie fa o Ve aa 
Carteira hypothecaria conta de capital....... 


Contas correntes com garantia 


Por emprestimo a diversos ......... cocondeco “LDO: 1818026 
Por emprestimo a governos provinciaes ...... [1.061:313$477 


Bens de raiz ............» OCR IE 

Edifício e mobilia do Banco........c.cssecso 

Fundos publicos... ......ccccecerero ESPERE 

Acções e debentures de diversas companhias. . 

Titulos depositados ............» AM ISE ves. 

Caixa filial de S. Paulo conta de capital. ..... 800: 0004000 

Conta de emissão.......ccececcerserceerees . 48:740$000 
» - corrente...... va aja a asda nao Epi preto nulo 602:731$085 

Caixa... cccocencrenos neo cnas MA Sa cesso. 


Carteira Hypothecaria 


Hypothecas: 
Ruraes a longo prazo. ...... 19.647:462$450 
De pon os aten i 2.224:015$040 21.871:477$490 


Urbanas a longo prazo... .... 563:516$030 
>. CUrÊO DM) ccascar 92:650$000 656: 1668030 


Apolices geraes de 5º/o...... DAS EEE Rca 
Bilhetes do Thesouro..... DRE fo pe cioiatate fo fetaie fee aloe 
Juros de hypothecas vencidas........e..c..er» 
Porcentagem de administração vencida....... 


52.042:0675073 


1.242:7028540 
4.417:9468834 
385: 9224902 
1.533:6698620 
25.104:5728519 


22.131:495$403 


1.093:832$906 
785:0608000 
6.159:664$630 
1.951:8378150 
71.849:7578029 


1.451:471$085 


2.048:5878875 


22,527:6433520 


3.547:213829] 
1.100:000$000 
2.180:300$590 
90:054$550 
115:7478890 


192.198:5874566 


29.560:9598841 


221.759:547$407 


PASSIVO 


“CARTEIRA COMMERCIAL 


* Capital valor de 165.000 acções de 2008,...... 33.000:000$000 
Ms E si dido SR RU IRD 6.497: 9844880 


Em notas da caixa matriz.......... Sais quad 16.442:1204000 y 
» das caixas filiaes......... ne scadas 342:7308000 16.784:8508000 
“Letras por dinheiro a premio........cc...... 36.032:5468403 
Contas correntes............. PP DIA PR 13.802:8554287 
Thesouro Nacional centa corrente ........... 7.793:849$880 
» > ORE nie era sido Sus 2.000: 0004000 
Diversos saldos de varias contas. ........... ” 3. 875:087$886 
Letras a pagar............. A ip Aa, dg 122:1084150 
RRIERIDONS am « «= 5 cndtro pone an das esta Wodiga 71.849:757$029 
Dividendos não reclamados.. .........ececeess 192:6456810 
- 192,198:587$566 
Carteira hypothecaria 
Capital fornecido pela carteira commercial.... 25. 104:5728519 
Emissão de letras hypothecarias............. 1.676:7004000 
Contas correntes............ Ec Sei e ua EA 377 :2258302 
Lucros suspensos...... divido DE eus s fúces 2.402:462$020  29.560:9508841 


221.750:547$407 


BANCO PREDIAL 


Do relatorio apresentado á assembléa geral ordinaria dos accionistas em 6 de 
Abril do corrente anno, vê-se que até 31 de Dezembro do anno passado, o Banco effe- 
ctuou 83 novações de contratos na importancia de 3.240:9348255, restando ainda 
2.492:2838821 de contratos antigos nos casos de serem novados. 

As referidas quantias, reunidas á de 739:8938340 de penhores agricolas e em- 
prestimos novos, sommam 6.473:111$416, importancia total dos emprestimos 
hypothecarios. 

Durante o anno findo foram propostos ao Banco 17 emprestimos na totalidade 
de 1.037:0008000. 

Effectuaram-se apenas tres, na importancia de 270:0008000, para o que foram 
reemittidas 2.700 letras. 

Os penhores agricolas por letras hypothecarias foram feitos com antigos mu- 
tuarios do Banco, e para esses emprestimos, que não excedem o prazo de dous annos, 
reemittiram-se 4.700 letras, attingindo as garantias a 2.077.200 kilos de café que 
foram calculados em 800:900800). 

A emissão das letras hypothecarias ficou reduzida, em 31 de Dezembro de 1885, a 
69.241 letras na importancia de 6.921:1002000 assim especificado. 


Existiam no Banco a reemittir : 


Em carteira 8,891 :0U4 ap cs aeusamenso so O bi 889. 1008000 
Em circulação 60.320 0U......ceceercensecooeso | 6.032:0008000 
O resgate das letras sorteadas teve o seguinte movimento : 

Saldo em 31 de Dezembro de 1885......... Eae + 316 31:6008000 
Soricadas em 1886: 46 5 .is aja 1 oe nt 5 e RAE SA a Es 1238 123:8008000 

POL AE ENTE Ee CaR o eniç A Vera 1554 155:4008000 
Resgatadas em 1886.......«esenesesesenenenedo 1206 120:600$000 
SE o Pe RR a e DEP ARREIAÃES UR So io O QRO 348 34: 8008000 


Dos sorteios anteriores ao do anno findo foram queimadas, em Julho de 1886 e em 
acto publico, 1.734 letras, ficando 1.206 acima mencionadas para terem o mesmo des- 
tino opportunamente, sendo: 


Da 1º estampa........ccccerrerorccrrareccanss 186. 
» 2a pb [pe dA A RR PRE ZA a PO 274 
» 32 Dee RR Rg de Paiao Da a Ps LAPA E TAG 

1206 


Liquidaram-se em 1886 15 hypothecas cujos debitos importaram em 442:7798919, 
deixando um prejuizo de 113:100$967 

As propriedades do Banco importaram em 637:0338230. 

Durante o anno de 1886 foram adjudicadas ao Banco mais 7 fazendas na impor- 
tancia de 305:328$185. 

venderam-se duas fazendas que figuravam no activo por 160:000$000, e ficaram 
pertencendo ao Banco 12. propriedades ruraes (e duas urbanas, na importancia total 
de 782:361$415. A 

O balanço fechado a 31 de Março ultimo, que transcrevo, mostra o estado deste 


Banco. 


ACTIVO 

Acções a/BmaihiE ., .eajpér do eniemo Ae dra 2.000:0008000 
EMnprestimos hypothecarios : 

Runas o RR Pe ENA e SR 5.677:3588786 

TEIAS! cio lis ato ae mi qr O a E a dp 262:9058640 

Penhores agricolas......cccsscrsereeve É PAS Lacrado 805: 6438490 

ProdiagE.. sc efa PSA La rd has no PO na q pia 38:4588195 6.784:2668111 
Fundos pertencentes ao Banco: 

5.062 letras hy pothecarias em carteiras........ 506: 2008000 


299 ditas hypothecarias a reemittir.......... 29:9008000 536: 2008000 


Propriedades do Banco. 


REDE o cedo des ovee codes 
RR as cado aso ater ea seara sandico renas 


à Ud Pv 
Titulos a receber......... RT PP PN ANDA 


Fianças seeds. “ocean... “ese unas. 
Valores depositados... encena. “Oca cenas. 


Valoros hypothecados.......cceceseseo 
Prestações a receber. .....cccecerecrreeressess 
Caixa: dinheiro em cofre.......... 
DR mada CEE da MAS ed a SE mean ds dgi a 


Emissão : 


69.211 letras em circulação, inclusive as 5.362 
ERinantes nO Banco:....eceesesemsscgeece. 


Letras sorteadas : 
Juros de letras hypothecarias.................. 
Dividendos não reclamados.................... 


Contas correntes: 


Bancos 2 


4.000:0008000 
130:0008900 


6.921:1008000 


30:2008000 
180:33938171 
1158000 


255: 39784 
77: 7008000 
30; 0008000 

192:1288597 

587 :5058757 


25.387 :1508193 


> , E A 


RD 


BANCO DE CREDITO REAL DO BRAZIL 


Ra O ultimo relatorio deste Banco recebido no Thesouro, e apresentado á Assembléa 
M é Geral ordinaria dos accionistas a 25 de Setembro de 1886, demonstra que os lucros 
liquidos do anno foram 157 :564$972, sendo applicados: 
Dividendo: 
To Semnenhra; SO ox cs dita os cs ciais é 0isio ss 008 civiajade oia mo 37:500000 | 
2o » D afete ainis asa ao bina BAR OR = ANS LM ca A 37:5008010 75:000$000 
Fundo de reserva: | 
LORD, él gia Quis iiaiminia o soa e a Al Papo dE a 8:2534732 ] 
20 A ES SAAE qe der NS OD LES MRE 9:759$260  18:0124992 | 
Lucros suspensos: | 
hei Cir RE A RR ta cmo 29:2648932 | 
DE AE DAR Sa A IS AV 2 2 a 35:2878048  64:551$980 157:564$972 | 
RESERVAS | 
Importaram estas contas: | 
Fundo de reserva.......... o Pipa E NA À MEP pe Ago nA 66:0778727 | 
EANBPOS QUSPONIOS alo e us nina Cia Da E ação ER io SA DE 224: 58938834 
Total. “oc eq. ecc sto ...,.. 290:661$561 
SORTEIO 
A 30 e 31 de Agosto procedeu-se ao 3º sorteio de letras hypothecarias, sendo: 
da TroSotiA; BINO q ca 2 Dir 2 911 
DA e E on A O tac = do MR 6 384 | 
nd re E o ARM 125 ci E Sp E O PERO RO O 187 | 
» 2a » WE rá o a sp AR O RR 171 | 
1.253 
O balanço que se segue, encerrado a 31 de Março ultimo, explica o estado deste 
estabelecimento. 
ACTIVO 
Acções: a emittir 87.500 de 2008000............ “ 47.500:0004000 
Entradas a realisar sobre 12.500 acções........ 1.508:000$000  19.008:0008000 
Deposito da Difecioria. secs irao SERA 80:000$000 ] 


7 


Z EREÇÃO nha scemtin é ese con ash 


» 
TED TR 


A ; + 
k , er , : a é 
roi N . y 4 po págia 
eeseeenaranaace cera serrana naana 


y E nude COMANDOS meo ss ras insusai asas 


dr 


VE — moeda corrente... 
dE ro na th vise REAR 


* Tdem, caucionadas.. Ea ur a Qe Rad E TOR 


a 


Penhor agricola BRR qe DR as apo e AR 


RR ntodsilide Ca E re 
"unlbres: hypothecadas:..c.cesesessasciprs cerco 
Idem depositados........... q ms ia = 


Letras pertencentes ao Banco: 


Letras pertencentes a diversos.............. a 
Diversos: saldo de varias contas............... 
Caixa: em moeda corrente... .....ccuccccssss 


PASSIVO 


Capital: valor de 100.000 acções de 200$000.... 
RENNES NE css ends» esmencr ires cimnes 


- LUCroS SOSPpensos.....c.r... ad ao PR a 


“Caução da Directoria................ ho É ora ap 


Emissão de letras hypothecarias: 


OUROS “ho ue caio cus. ... oco... ... 
Moeda corrente 6 9/0......... 10. DO qi cio Ee 


Garantias de hypothecas: 


ERREI o o ara oito Mio mm So» a 6.0 00:06 e... ... 
Urbanas...... 


Penhores e garantias............. MRS. DRA 
Contas correntes com juros.......cccseccerecos 
Dividendo, saldo a pagar.......c.ceccerereerse 
Resgate por sorteio, a pagar.........ccereeess 
Valores depositados. ...... ua o Edy o 
Diversos: saldo de varias contas....... DO a mR 


4:7768326 
216:0648210 


38: 9008090 


372 :7803000 


3.011:6008000 


4. 695:6008000 


17.625:6318215 


1.442: 0788000 


394:79824936 


16:4348810 
19.067:7098215 
1.097:3378500 


MA: 6808000 
40: 0003000 
988; 2358981 
88:4938737 


48. 792:5908179 


7.707:200$000 


19.067:7095215 


1.007:3378500 
9:0718714 

4: 1838400 
24:8175520 
40: 0008000 
527 :9MS8SO 


48.792: 5008179 
=...) 


BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 


Por Decreto n. 9687 de 18 de Dezembro de 1886, approvou o Governo a reforma 


que este Banco fez nos seus estatutos. 


Na falta, porém, do relatorio de suas operações durante o fee anno, que não ; 


foi recebido no Thesouro, limito-me a transcrever o balanço encerrado a 31 de 


Março do corrente anno. 
ACTIVO 
Accionistas: entradas a realisar............... 
Emprestimos: 


Porhypolhaças rUrdes. socos esco-umecsecenod 

Idem idem urbanas............ a + A 

Idem penhores agricolas... ............. Ega e 

Por contas correntes garantidas............. Ea 
Caixa: 


Saldo a favor na Caixa filial do Banco do Brazil 


Idem do Banco Commercial de S. Paulo........ 
Idem » » » do Rio de Janeiro. . 
Idem no cofre do Banco..................... EA 


Valores em Carteira: 
Por 9.901 letras hypothecarias pertencentes ao 


Depositos: 


Por 17.671 letras hypothecarias pertencentes a 

VER nã e tu coro cus coment Es Sê 
Valores hypothecados.................. PysÉ a 
Tusios CAR Sado 2. o = senso. coro 
Deposto dido oo sasesce-cro-cscrreuo 
Peres EM escore reune ro ab E 
PRESS É TORRES. las poco sda rea 
Jus de Telas emitidas, =... . 2a. -sEE 
Deipasetiadaa Ss so sos Sa a ECC RE + aguedE 
o Vig o ER SENA 0 rd 
Dividas em liquidação. ...............0........ 
EN RT fe | E apa a id (RR CS RS 
Letras hypothecarias a reemittir............... 
La e O SE ca SCE PRO Sa Te 


y 
3.001:470$000 
3.930:6038837 
207 : 7008905 
31:796S270 


197:1548970 5.967: 2555982 


6:9468090 
679:1825920 
37:8508730 


54:6185960 778:598$700 


990: 1008000 


9:774$294 
93:3265150 
37:0658681 
10: 1285000 
7:500$000 
17:172$808 


26 . 803: 786$506 


— 13 — 


PASSIVO 


COCO TENTAR. ....cccasceo.. o RE 


Garantias: 


De hypothecas rurees..........c.eccicitieo. 
De » DDS. o if one Ta RENO.s os 
De penhores agricolas................. ab a a e 
De contas correntes........ Es ernebáca ae cabédes 


Emissão de letras hypothecarias............... 


Depositantes: 


Por 17.671 letras hy pothecarias de diversos..... 

Contas correntes de depositos..........cttitos 

Caução da direcção..... = neah Ei na vd NO a 
Amortizações: 


Pelas quotas de amortizações nas prestações a 
O ERA E nd 
Juros de letras hypothecarias............cco. a 


Letras hypothecarias sorteadas: 


Pelas nAoRePIaDadaS.........eccecccedeccnei 
JUROS do NPRRECIS: . -- scams cososcrccoueco 


Dividendos: 


Deposito por conta de terceiros................. 
DR anduipssscioersescnaqessaços 


12.835: 1592366 
52:3558000 
79:3292000 

342:5008090 


———eeeeeeeeeeeeeee e me 


5.000 :0008000) 
95:1068311 
88:4218500 


13.709:33 43366 


5.675:000-009 


1.767:1005050 
122: 3408215 
80: 0008000 


68:440=9665 
83:1813413 


9:2008000 
6:7948094 


2:3968270 
2:6408280 
7: 8045388 
[ESSISTOSI 
A: ISGSD0O 


26.803; 7863506 


ea) par 


BANCO DA BAHIA 


Os esclarecimentos mais recentes em relação ás operações deste Banco, que 


possue o Thesouro, constam do balanço fechado a 31 de Março ultimo e que abaixo 


se segue: 


ACTIVO 


Accionistas, saldo... ......ecseccee ee dos Sinta 
Apolices da Divida Publica, saldo.............. 
Idem Provinciaes, saldo... ...... core. à 
Acções de diversos estabelecimentos, Soo cia 
Bens moveis, saldo...........ccecasees ERRA, + 
Contas correntes, saldo........ccscrseees pan 
Idem a liquidar.........ccceesercereeceererenes 
Despezas geraes......ecrerenerceneneneneo rt 
Idem judiciaes......... A Toda MARES O Ni o pa. é 
Edificio do Banco........ccecsecero Do e eopÃo 
rirmas fallidas..... Dto DEN co o RUE aaa ala É - 
Hypothecas.......ccveee ER dq E diAdAR ado a 
Juros do 58º semestre.........cesccccossesraces 
Idem do 59º » 
Idem do 60º » 
Idem a receber.............ccccccerecseeeeo à dg 
Letras a receber........cccccccrccceresoresoo 
Idem ajuizadas........ecccreereneereerrerecess 
Penhores arrematados. .........ccesceneneeemo 
Titulos depositados..............e... o e 
Diversos devedores...........cecccrunemesaeos 
Em caixa: 
Cedulas do Governo maiores de 10$000........ 
Idem menores » 103000..... rp 
Idem do proprio Banco............cerencenees 
Fracoão....e.ecccecerecrrrosero o Em da pie mp a 


escuna... veses... 


» » 


PASSIVO 


Capital saldo.......eccecerereraenerensaeneneso 
Commissões, saldo.........cccecercorseceneos 
Contas correntes, deposito, saldo. ............. 
Descontos do 58º semestre, saldo. ...........- : 
Idem » 69. +y 
Dividendos» 57º » 


ENE EEE As 


esa soon 0... 


3.000: 0008000 - 
1.026:2235000 
885:41408000 
55:035$000 
2:2558695 

1.400:0755848 - 
4T8:411$346 
10:222%340 
5005890 
142: 468886 
73:4065060 
1.482:053$481 
32:8203530 
28: 7358482 
16:9133340 
23:6773379 
1,716:336:491 
240:766S8719 


1.473:027$771 


44) :6725488 


13.591:940$746 


8.000:0008090 
4: 263$510 
471:620$656 
73:607$220 
1:192$580 
6:914$000 


s ia 


: ant gos RE SG 
AR aa A ADE 


iria ordem. . emenden ces concaccnsscenarcsnáço 
“Obrigações a DR ud Sc o R 


1,429: 0558152 
Valores depositados no Banco.........ii. » 1.059:0008000 
E PR CCVEMOM O... psi raro a 858: 1228996 
4 9 Cedulas EP sara 2008900 é p 1:800$8000 ” 
3.432 » Dos deka sE aa 4008000 | 343:2008000 
7.900 » » REA Des 508000 395: 0008000 
40.423 » A PS 25$000 — 260:5758000 1.000:5758000 
' À q “ 4 x 
: 13.591:M408746 
R DO 
» Fundo de garantia 
Valor nominal de 538 apolices da Divida Publica 
de 6 º/o ao anno ( diversos valores )....... —  AGZ:ADORODO 
“Idem de 152 ditas de 5º/, ( diversos valores de 101:2005000 
Deducção para equiparal-as ao valor par dos 
, PR DR CAÇA DR A eee... ... 16:8668667 84:3338333 
i : 546:7332339 
450 apolices da Divida Publica compradas (6 do 464: 1C98000 
à 1.010:9028333 
Garantia para a 1º parte da emissão........... 500: 2878500 500:2872500 
Quota do saldo em carteira necessaria para 
garantia da 2º parte da emissão........... 500: 2878500 
- 1.000:5758000 
—11010100.— ———eeeeeeeeme 
Excesso de garantia............ 510:6148833 
“ === 
Maximo da emissão permittido pelo Decreto 
n. 2.685 de 10 de Novembro de 1860...... 2.832: 7608000 
Importancia das deduções feitas em virtude da 
Lein, 1,083 de 22 de Agosto de 1860 modi- 
ficada pela den. 2.400 de 17 de Setembro 
o topa AE A DE ND 1.832: 1858000 
Limite da emissão a findar em 22 de Agosto 
RR E os sorcortucocto. E PR Pp 1.000:5758000 
Emasão em ecirculação....e.ccccoecccsccereccs 1.000:5758000 
25 º/, em cedulas do Governo superiores a 
103 existentes nos cofres do Banco........ 250:1438750 
Quantia existente na referida especie. ,....... 3800508000 
DERA mi 20,0 - ana DO podias iso nã 129:0068250 
==——————————— 


“ = 


“E 
Es s k 
E , de é dp K 
ARE 
a à ade PE : 
Ear Ev 
ja Eae 
É, k; 
- % A 
EA É 
VE cds 
1 
H 


pa 
ope ae 


“ PARA párrented caucionadas, afido Es, varias 


Eae ganhas. Scar sato de ss enevi corerera cassio 


Cobranças por. conta de terceiros, saldo desta 


CONÃa saco e. 
Impostos, saldo desta CONtaS ee DS am 


cerco vo coDcaco no... 0 0 0 saves 


* Bens de raiz— custo do predio do Banco....... 


a 


Mobilia do Banco. coa soo o a mp ORM» oi o praga 
“Juros de apolices da Divida Publica, saldo desta 


4 conta. ...ceseseneeneneceneonertnase renan e 


Na carencia de lhe que o relatorio dei sa nô 
anti e no não tem Ea Ronca ao Thesouro, trans ds 
ny Eh EA: o q É à 


Juros de dinheiro e a premio 


Saldo do mez proximo passado......ecueeres 
Resultante das operações deste mez.......... 


Despezas geraes, pelas deste. semestre........ 
Diversos devedores, saldo de varias contas.. 


“Hypothecas, saldo desta conta........e...... 


Caixa : sendo para troco da emissão...... Rs Mim 
»- ISpOnivel=. ioga os Pp Pu 1 8a PES So 
Especies: 
Em moeda de cobre......... 8683 
Em notas do Thesouro meno- 
res de 108000.......... As 28: 3938500 
Em notas do Thesouro de 
outros valores........ e 129:670$000 
Em notas de Bancos: 
Da caixa filial do Banco do 
Brazil;aas De NE 21 :9808000 
Do proprio Banco do Mara- 
ota to ENS gap ERRA 2:6008000 
182:644$183 


ema 


5:4098565 
1:0358370 


42: 0878500 


140:556$683 


“44:0198510 
1:5898550 
“26:0008000 
o: :7008000 di 


x 9905000 


6:4448935 


3:6678530 
5:1308586 
10: 6958563 


-482:6445183 


A.072:437$121 
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PASSIVO 
- . 4 = 
Capital realisado 43.500 acções...... SITE PSONA 1.350:0008000 
Valor de 16.500 não emittidas................ 1.650:000$000 3.000:000$000 
Emissão, valor em circulação.... 9508000 
taça EPs oleo d q 1 pa 
Letras a pagar, saldo do mez passado......... 168:4118954 r 
Idem a pagar, de dinheiro a premio este po 53:061$887 
991 :ATIGBAL So Mo, 
Palo nósia Mem case cscercerctmres dé IA 46:9508150 A7A:SBBSOD 
Dinheiro tomado a premio em c/c, saldo....... 191:3418000 
Descontos, saldo do mez passado............. 37:662$221 
Resultante das operações deste mez.......... 6:291$205 43:9538426 
Depositos para c/c simples: 
Saldo desta conta............. “pulo o 4 A 54:25795420 
Fundo de Reserva, realisado até esta data.... 303:6928407 
Diversos credores, saldo desta conta....... Rê 125:5888765 
Commissões realisadas neste semestre....... 30$167 
: RENO CMEGÃO Soon auto cecusrs caro cotusress» 498945 
Dividendos, pelos não rclamadós ARES asda! vê 8:0508300 
4,072:4373121 
Emissão e fundo de garantia em 31 de Janeiro de 1887 
Emissão: 430 notas de 200$000....... 86:0008000 
715 » »  4100$000....... 71:5008000 
963 » » SORDOD. qu av e 43:1508000 
42 » » 258000. . «< ... 3004000 170:950:000 
Fundo de garantia, apolices da divida publica 
de 6º/, ão anno para garantir a 1º parte 
Ha emissão... .....c-cccoscsoncccoscrscroco 85:4758000 
Quota do saldo da carteira necessaria para 
garantir a 2º parte da emissão............ 85:4758000 
Fundo para troco da emissão: em notas do 
Thesouro....ccccoc.co eueeses. curves... 42: 372500 
Bancos 3 


tod ses PA 
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BANCO HYPOTHECARIO E COMMERCIAL DO MARANHÃO 


Do ultimo relatorio deste banco, fechado a 31 de Dezembro do anno 
passado, que recebeu o Thesouro, consta que o seu capital 


continúa aser de.......ccccccrrorcererencesoraanão eneeanoros - 4.025:1608000 
Representado por 17.086 acções com entradas, de 10$' cada uma 

para a secção hypothecaria OU.........ceeeesementa RR “ 470:860$000 
E de 508 cada uma para a secção commercial OU...ccocererceasas 854: 3008000 


Equivalendo a 608 cada acção Dra aliado, Me TO ar vio noi Pp 4.025:160$000 


Fundo de reserva 


Realisado até esta data... ... «cccsrenseraeero do» GUS im se RR 68: 8288329 
Sendo : 

Da secção hypothecaria até 30 de Junho ultimo. 41:677$240 

Do 2º semestre de 1886..... RD DS RÃS rm o 608 1:7898674 43: 466$914 

Da secção commercial até 30 de Junho ultimo. 23:153$8333 

Do 2º semestre de 1886........ceccnscereereces 2:208$082 25:3618415 


Relativamente á secção hypothecaria, dá o mesmo relatorio conhecimento do 
seguinte: 


Effectuaram-se no semestre de Julho a Dezembro 4 emprestimos 


urbanos no valor de... ...eccscpsccopssccnt cocos se soco oc ctoso 13:6008000 
Tendo sido amortizados 6 emprestimos dosanteriores no valor de. 4: 5938270 
E remidos 8 no valor de...... Doe 7 da SD E RA pg 17:1008000 


Desde o começo deste banco até 31 de Dezembro ultimo effectuaram-se: 


227 emprestimos a longos prazos no ValOr dO sao sabio a ES a 1.512:100$000 


Sendo : 


98 agricolas no valor de. .......ececereneescenenenceneecantentos 1.095:300$000 
499 urbanos » » “D.sctooncapioo RR RO Ps dedos 416:800$000 


Dos 98 agricolas remiram-se 7 OU.......ceteses 74: 4008000 
Incluindo as annuidades e pagamentos anteci- 
padosde.........ccserercrerconccsconaccas 620:5008000 


Ficaram os 91 restantes no valor de... ......... 400: 4008000 
Dos 129 urbanos remiram-se 58 OU........... a 156:300$000 
Incluindo as annuidades e pagamentos ante- 

cipados de...........cccrcecorerrnercencad 101:700$000 


Ficaram os 71 restantes no valor de.......... 158:800$8000 


Ao todo 162 emprestimos no valor de.......... 559: 2004000 


a 


E representados por 5.592 letras hypothecarias em circulação, pertencendo: | 


A! WRLIASÃO de 1 nie cce rpipttc eco sVo cur os 81:0008000 

» Ds ABADE ds». pniados e coderaaro 193:3008000 

» » ao RS PS AR 41:5008000 

» » » ABBA... queer acarererenireereos 35: 6008000 

» RE O da RE, RS 106:0008000 

>» » » Pei PR ET E 24:2008000 

in) é 4886... DS é sv TI Dad é cd 43:700$000 
>» Do A ASMO duas ato DESA Elio e SME q. 18:9008009 

DRE E o per EE MA credo 45:0008000 559: 2008000 


A" emissão de 1878 — 401 0U..........ciiiin. 10:100$000 
» >» e E o A “ 5:4008000 
» » O DE RR E 1:3008000 
B -» ROM Miss cus cedo Es dio 9098000 
» » O a RR OE a ND DO 5:100:000 
» » re DE | oi RR A 1:400$000 
» » RR CA, srs a A 1:0008000 
» » DANS AS D >, cada o oidua 1:800$000 
» » » 1886 — 16 » ........ Dig ais Do st 1:6008000 
DR O Tess sec ss ici A cos e 28:60030090 


Queimaram-se 726 letras hypothecarias de diversos anteriores sorteios, pagas 
durante o semestre, bem como 6.475 coupons de varios semestres. 


Da secção commercial consta do mesmo relatorio terem sido descontadas no 
semestre : 


688 letras no valor de...... cenorencod ererentas : 803 :455$504 
Sendo : 

De duas e mais firmas 639 0U.......ccmitiio. 636: 8962504 

RECRUÇÃOS amasse fio e vi DEE emas. aúô Wnácgdo 226:5598000 853:4558504 


As contas correntes de caução era o saldo até a data do balanço de 626:535$406 
e as contas correntes simples de 10:7338039. 

No balanço que abaixo se segue vão descriptas as mais recentes operações deste 
estabelecimento. 
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ACTIVO 


Acções — pelo valor nominal de 42.914 não emit- 

tidas. se pposnosivnsbo» PRB a çã E SEA Ra es 
Accionistas, importancia das entradas a realisar 

de 17.086 acções... ...ccrececeererencaranõo 
Moveis, pelo seu valoP.......esesterteeseeeseso 
Directoria, valor nominal de 300 acções depo- 

sitadas ....... RR a DR Sa aten sie pda 
Despezas judiciaes, saldo desta conta.......... 
Letras descontadas, saldo. ......... RO a Seda 
Idem caucionadas, Do ES sao E Pig 0 ah 
Idem protestadas, O Pçs AR PL : 
Idem a receber, RR O PE E Or O 
Idem protestadas, contas de terceiros... ....v.. 
Contas correntes caucionadas, ler ss. Dão cena 
Caixa, saldo existente. ......ececrecereero ke seita 
Diversos devedores, saldo........erteetes vas 
Valores depositados...... ER TP No e 0/00 MA 


Emprestimos hypothecarios : 


Saldo de 27 emprestimos de 1878. , » = Gdal AuivA 
» » 51 » » 1879....0» sá ao d 
» » 16 » » 4880....0.. Eita 
» » 41 » » 488Lccopunstanõo 
» » 19 » p» AB82.-S a RS 
» » 41 » p.  4883,; ou ticrop' o e ota 
» » 13 » 9 ABBE 5 nom ro vaca 
» po » ».— 4885.45  osa 
» p-"8 » » 4886; Gus 2 
Apolices, pelo valor de 2 da divida provincial... 
Letras hypothecarias que possue O Banco... ... 
PASSIVO 


Capital, importancia de 60.000 acções, sendo da: 


secção hypothecaria...... PR O PR o 
secção commercial... ......uer. APNR DR 


81:090%000 
193:300$000 
41:500$000 
35:6008000 
106:000$000 
24:200$000 
43:7092000 
18:900$000 
15:000$000 


3.000:0008000 
3.000:0008000 


ED o 


4. 291: 4008000 


683 : 4408000 
4: 4308200 


30:0003000 
1:6948100 
287:287$957 
400:185$000 
13:4478130 
6624000 
5008000 
626:535$8406 
118: 2428774 
202: 3784886 
853 :0708000 


559:2003000 


AOO$000 
700$000 


7.873:579$453 


6.000:0008000 


= i MAM 


Reserva da secção hypothecaria........vuii. 
Idem » »  commercial......... PERA 


Letras a pagar, saldo.. 


Dividendos a pagar, saldo do 1º ao Ses sida 


Diversos credores, saldo... 


Idem a distribuir, do 18º por 17.086 acções. . 


Lucrose perdas, » .... DS RRd ocaso 
Cobranças por conta de terceiros, saldo Mr a 
Banco do Maranhão em conta corrente, saldo... 
Banco Commercial » » » » 
Depostos, saMB: Cida escore. 
Juros e descontos, saldo... ....... Ds NEN a a Do SO 
Commissão da directoria..... OMS SRS ano die o SR á 
Valor de titulos em caução...........c. sá 
Idem de titulos depositados............. NR 
Amortizações o 
De emprestimos hypothecarios de 1878....... 
o» » » E MNT O. eres 
» » >» dy “INSOE: .... 
» » » 2... 
» » » ds o 
» » » IRD... 
» » » Das res 
» » » Via TON: cus. 
>» » » » “4886..... ê 


lação Ee Avi vu CARDS df pu 2 E ao e 0 Ga 0 


Juros de letras hypothecarias, saldo 


me... 


Valor de 315 letras hy pothecarias sorteadas... 


Consignações, saldo desta conta 


“ecc ever e cas. 


JURA MQUIdAr, BRO qse secaserco do era iso 


, 
* 


43: 4608914 
25:361$415 


103201 


CASATAGUIS O 


718591 
103783 
103388 
888565 
2408384 
538662 
4215171 2:386$858 


559: 2008000 
19:2248115 
31:5002000 

2808684 
7298684 
7.873:5738453 
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